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No dia em que a huma- 
nidade exalta o espirito 


de confraternização 


O MINISTRO DA GUERRA DIRIGE- 


SE AOS SEUS COMMANDADOS 


“O Exercito não se substituirá às demais forças 
sociaes que efficazmente collaboram na recons- 





— trucção nacional”. 


apenas póde mediar a Té vivifica= 
cora das crencas e aspirações na- 
cionses, mlentadoras da obra da 
consolidação da sociedado inter- 
nacional, 

O essencial na vide do Exercito 
é, assim, q conssrvação e a am- 
pliação do espirito de solidarie- 
drde, 

O Exercito não se substituirá fiz 
demais forças goclses que elficaz- 
mente collaboram nm reconstru- 
cção nacional, 


Ao: contrario, eile as cuxiliará 
todas e permanecará dentro la 


atrumento de cohesão, actuando, 
ro sentido da implantação 
da dsinitiva nermonia india- 
pensavel & eclosão das uctivida- 
des votadas à construcção do 
porvir. 

A regularidade de sua Inbuta na 
caserna, na escola, no msenal € 
na fabrica, merá sempre q razão 
primeiro da sun autoridule o do 
ecu prestígio. 


A criso uunlversal 








sobrevinda 
logo após à grande guerra e resul- 
| tante em grande parte da empresa 
;'prdua de reajustamento das na- 
ções aos movos princípios dn or- 
dem social e economica, vem la 
mais de uma decada repercutindo 
dentro as nossas fronteiras e 
| permittindo, mais uma vez, na 
nossa historia, a evidenciação das 
| uatiaades magnificas de resigna- 
ção, de astolcismo e de virilidade, 
É soldado brasileiro. 





Am e 


Cabe-me, meus camaradas, neste 
phase celicada da vida nacional, 
& honra de securiar a acção do 
preclaro chefe do Craverho Pro- 
visorio, na direcção do sector onde 
&c desenvolvem nossas sctividades. 

No desempenho d:s minhas at- 

tribuições, emquanto eus me 

conservar alento, ficas certos, que 
egtarel sempre flel no :neu jura- 
mento de “recruta ou ecndote! de 

1804, e com o pensamento voltado 

para os exemplos dos nossês gran- 

des chefes do passado, dnquelles 
cue jamais se civorcinram das 
grandes causas nralonacs, 

Neste nnno que se inivia, mais 
do que em qualquer outra época, 
tir todos acir e garvir juns 


Soldados, cidadãos do Brasil | 
Reuramo-nos de vez, cm um 
só hloco Indestructivel | 
Refaçamos o espírito para us 
nosses emoções cm todos os tem» 
pos, impregnados do males sadio 
patriotismo e visemos como unl- 
ca méta de nossas energios — à 
honra e agloria do Brasil | 
Proseguindo por esses rota, ver- 
me-eis sempra ao vosso lado. A 
muínha ventura, ros ultimos arran- 
cos de minha existencia, conven- 


General Espirito Santo 
Catdoso 


No dia de Anno Bom, o general 
Espirito Santo Cardoso, ministro 
Ga Guerra, dirigiu no Exeroito à 
saudação abaixo : 


“Meus camaradas do Exercito! 


— Neste dia 8 humanidade exalta 
o espirito de confraternização Jn- 
spirador e propulsor da feliridade 
collectiva e se ha uma iratituição, 
por sua natureza capaz de sentir 
com intensidade esse estado a'al- 
ma, é, sem duvida, o Exercito. 

O idéal que servimos — de de- 
tcea da Patria no exterlo: e de 
manutenção da ordem e do pro: 
greseo no interior . exige, antes 
de tudo, fraternal communhão e | cei-vos, resido va nossa ventura, 
nos colloca em enllencia onde | que será a felicidade da Patrla |" 


AREBSAAANOAAAO COLAR AREAS ALIAS UAI ANEALAALSALE CLARA 


Recomeçam inesperadamente as hos- 
lilidades entre o Japão e a China 


Sangrentos combates e bombardeio aereo de 
——— cidades chinezas 


NOTICIAS CONTRADICTORIAS 
SOBRE 08 ACONTECI. 


MENTOS 
LONDRES, 3 (A.B.) — Despas 
vhos de Shangha! pera os jornaes 
desta capital relatam que us tro- 
pas japonezas, depois de renhida 
luta, ocuuparam inte'ramento a 














a ponte ferroviária situada ao 
norte de Chan-Ha!-Kwan, amea» 
cando assim Rs communicações dos 
nipponicos com 2 sua vanguarda. 

O conmando japonez endereçou 
um: “ultimatum”" no marechal 
Chang-Hsueh-Liang, reclamando a 
solução do Incidente no prazo de 


praça de Chen=Hal-Kwan, - 
Noticias officiaes chintzas, no 

entunto, desmentem tai veraio, di. 

aºhdo que as troprs que quarnos 


“uinin q prdça continuam a comba- 


nor, repúllindo ataques nipponi- 
[ER 

A responsabilidade pelos lumen= 
távels acontecimentos está sendo 

tributda inteiramente do marô- 

«hal etines Chang-Hsueh-Liang 
18 COMBATES FORAM RENHI- 

DOS E E SANGRENTOS 

SHANGHAI, 8 (A-B) — A luta 

ntré as tropas ja ontz2s nu clda- 
jo de Chan-Hal-Kwan prolongou- 
sa desde 2 noite dr” hoatem até 
à madrugada de hoje, em vista 
do og nippontcos haverem cuns*gul- 
do forçar a entrada pula porta 
principal fortificada, Os combas 
ia foram sangrentos. 

Segundo os ultimos desprchos. 
os japonezes terlam ocupado a 

'stução ferroviaria Jocnr] e prépã- 
ravam-se para avançar sobre 
Ts!ng-Wang-Ton. 

Os despachos apresentav cone 
trudições flngrantes Emquanto a 
versão chinozu diz que ns AuLori- 
dados juntnvzes ordenuram u eva 
cusçho du cldudo e mó depois de 
rºcusa per parvo das autoridades 
chinêzas Intolarum o hombsrdo 


pi há 


e Jnponezs suster eum 
dias wus tra tá 


Pfieia! , so 


brru um 


ELOS qui ueEyro 





24 horas. 


CONTINU'A A LUTA 

TOKIO, 3 (UP) — O ministe= 
rio da Guerra forneceu um com- 
municado informando que conti- 
núa a lute entro as tropas japo- 
nezas e chinezas na orla da Chan 
Hal-Kwan, disputando es duas for. 
ças à posso dessa cidade, 


COMPLETA-SE A OCCUPAÇÃO 
CHANG- CHUNG 3 (U,P,) — As 
forças japonezas complete ram a 
vccupação de Chan-Hal-Kwan ás 20 
horas após receberem uma propos: 
ta dos chonezes suggerindo as ces= 
PASTO du luta, Proseguem tw nego, 
clações para a conclusão de um 
ajuste amistoso. 
NEGOCIA-SE UM ARMISTICIO 
CHANG-CHUNG, 8 [U.P) — 
luta cessou completamente em 
Hul-Kwen, continuando as Mopo- 
cinções para u conclusão do are 
misticio- 
Os jnponezes uppitrentemento 
anteclporam O desfecho das ope. 
rações empregando poderoso mim 
terial bellico. 
Os representantes do Jupão Im- 
slsLon tou prolongamento Ju -zÔna 
neutra puro o sul e a petlruda dis 
forçam chinczes de uma gogu da 

mesma vxtensão em Shacghel 
que os a 18 no 

| “ stiudo W t 
| vV err qu b 
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paisagem brasileira, como foi In-; 
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Diario; 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


Graves caicimenih 
na Hespanha 


- | À audaciosa evasão de 


narchistas — Explosões de dynamite nas 
pronto de Asturias e Oviedo 


MADRID, 3 (A, Bb.) -- terca 
de 29 pretos prado ryndivame= 
se de Villa Cianeros, em Rio do 
Oro, Africa, vulendose do um na- 
vio cargueiro que u!lj se achuva 
ancorado, 

O numero de exilados hespa- 
nhoes que se ensuntram na fo 
“onia Penal daquilia  Icenlidade 
africana eleva-se q 155, entre us 
quaes vpersonalilaiss de grande 
destaque nos méeifs realistas, e 
uuc tomaram part2 no muyimén- 
to revolucionario da ugusto fina», 

Detnlhes sobre a fuun do taes 
prisloneiros dio a conhecer que 








Sr. Alcalá Zamora, chefe 
do governo hespanhol 








— uu mp q q te 





98 mesmos eo aproveitaram da 
facto do a guarnição do referidç 
navio achar-se cm terra, festc. 
jendo o Anno Novo. 

As autoridades nayaes hespa- 
nholas esperaria poder cupturar & 
embarcação referida, dentro em 
pouco, visto cuma acreditam que 


A mesma tômos o rumu das Ca- 
narias, 


4º PROCURA DOS EVADIDOS 

MADRID. 3 (A, B.) — A ca. 
nhoneira “Canovas Del Casziilu" 
ucixou Las Palmay, a procura da 
embarcação im quo se evadirum 
os vinte deporta |. gs politicos de 
cue já demos nuticas, 

Outros navios sairão no en 
calço do enrguelro, que, do que 
se presumia, á ultimnm hnyy, to- 
mara rumo da ilha da Maltira, 

UMA COINCIDENCIA QUE 

CAUSA ArcRSMENSÕES 

MADRID, 3 (A, Fi! — ND facto 

da fuga do divessos minnrehis=- 





deportados politicos mg 


sos deportados parr Vila Cisni 
ros haver coinc.iiic com pn OX 
rosão de uma enoine pansia 
de do petardim cm dit 
partes das procintre de 
“ Asturias, couis.buiu Eubrona 


para quo o paiz voltnsso a vivaml 


trementos de ETLIA0, tono 
algo de mais gravo estivesse pal 
acuntecer, 


Entretanto, 


vo esclarecida, ein visto das dee 
venções de nu serdava 


suspeitos, dz cujas devlrraçãesa 


poderão surg'r ac pistas dos aus 


tores dos varios attentudes 


FUNCCIONARIOS DEMITTIDOS 
FM CONSEQUE NCIA DA FU 
) DOS | ::-SILI EIROS 

| MADRID, 3 A, B.) — Com 
| sensequencia da “uga da deparias 
| dus polívicos que ro encensrovan 
jem Villa Cisneros, foram demitir 
itidos o gove-nado: da colonte o 


kilo de Oro e o comumcidanto smi- [AME 


htnr de Cabo Juby, 


AS EXPLOSÕE3 DE PETALHOS | 
TE-|8 


“M OVIEDO E ASTURIAS 
RÃO CARACEER EZXTRE- 
MISTA? 1 

MADRID, 3 (A, 3.) — Nas 
provincias de C'visia q Asiurius 
reina grande panito em vista Jos: 
attentados a dynamite que all: 
forum perpecrados. Nú provincia 
de Oviedo, diversas 


plodiram, senuo que em Ielgues 


O rumoros 
te de 














A ARGENTINA, O CHILE E O 

BRASIL, COMO MEDIADORES 
ENTRE A COLOMBIA E O PERÚ 

BOGOTÁ, 3 (A. B.) — O gover- 
no colombiano continúa favoravel 
à que a questão criada pela ocuu- 
pação de Leticia seja resolvida 
por méio de entendimentos dire. 
ctos entre as chancellarias de Li- 
ma e de Bogotá ou, ainda a recor- 
rer à mediação amistosa de paizes 
como a Argentina, o Chile e o 
Brasil, os quaes, ao que se affir- 
ms, acceitam de bom grado tal en. 
cargo. 


To Ce e em 





Reuniu-se hontem, pela 

primeira vez no corren- 

teanno, o Superior Tri- 
bunal Eleitoral 


Importantes deliberações tomadas 
sobre o alistamento — A exclusão de 
eleitores alistados “ex-officio” 


Sob a presidencia do ministro 
Hermenegildo de Barros, reall- 
zou-so, hontem, pela primeira vez 
LO corrente nano, uma reunião 
do Superlor Tribunal Eleitoral, 
na qual foram tomadas importan- 
tos deliberações, 

A sessão de hontem teva a pre- 
sença de todos os membros effe- 
clivos daquella várta eleitoral, sre, 
Eduardo Espinola, Carvalho Mou- 
rão, Affonso Penna Junior, Pru- 


uma medida de grundo utilidade, 

Desse modo é que, no-annexo 
ao Boletim, será publicado quin= 
zenalmento um supplemento com 













































We “O Conselho Nacional do 


“s nutoridales ais 
firmam que à situação estã slhs 


elemes: tes , 


bombar exs|' 


(Conclue nn 4º pagina.) | 


E MPRESTIMO DE 
po MILHÕES DE 


ESTERLINOS 


MPORTANCIA RE- 
ETTIDA PELO CON- 
| SELHO NACIONAL 

; DO CAFÉ 


à Recebemos do Conselho 
acional do Calé o seguinte 
Bommunicado: 


Bafé, cumprindo o dispositivo 
jo Convento Cafeelro reunido 
E 5 de dezembro, remetteu ao 
Phesouro do Estado de Bão 
Rulo, para o serviço do em- 
Festimo de £20.000.000, da- 
Melia data, isto é, dezembro 
E 1931, q dezembro de 1932, 
916,948 dollares, equivalen= 
is à taxn-de 5 shillings que 
bstitulu' a de 3 shillings asé 
itão “cobrada sobre o café 

producção paulista, 
EAchando-se estipulada a | 
branca em our? da taxa ué | 

shillings, nos termos do 
- 1º do decreto n. 22.236, | | 
19 de dezembro proximo | ;j 
issado, o Conselho resolveu 
ke, a partir desta data, só 
à guias para o embarque 
5 cafés de propaganda, me- 
ante o pagamento da allu- 
da taxa em ouro ou com- 
RDvação da venda da resne- 


o | sença 
SIL. eatabial= go) BARCO 6 governo federal, delegados dos 


o de Janeiro, 3 de fanel- | Estados, membros da Com- 
de 1933, — Roquette Pinto, missão de Censura Cinemiato- 

sldente . graphica, industriaes de cine- 
Big emsaessssarasieros | matographia, professores e ra- 


e - had rc 
inciden- Suas ia 

o S ar 
atícia 





Roquette Pinto, com a ptre- 
de representantes do 





cola de Bellas Artes, uv Con- 
venlo Cinematographico Edif- 
cativo, afim de discutir Rs 
“| propostas: “apresentadas sobre 
os seguintes assumptos : 

1 — A Instituição perma- 


A Colombia decisra acceitar a mediação do Chile, |nente de um cine-jornal, com 
do Brasil e da Argentina 


versões tanto sonoras como si- 
lenciosas, flimado em iodo o 
O GOVERNO DA COLOMBIA |Brasil e com motivos brasilei- 
CONTRACTA UM GENERAL ros, e de reportagem ei: nu- 
CHILENO " |mero sufficiente, para inclu- 
BOGOTÁ, 3 (A. B.) — O gore-| são quinzenal, de cada rume- 
ral chileno Francisco Xavier Dias. to, na programmação dos ex- 
co EeaNtaaO pelo gorro colom- hibidores. 
ano, como assessor tec nico do R a STA a 
estado maior do Exercito, iniciou H — A ingauição E 
um curso de informaç es, entre |Nnente de espectaculos inian- 
oÉ officiaes de alta putenta, tis, de finalidade educativa, 
Participam desse curso quatro | Quinzenaes, nos cinemas pu- 
generaes, oito coroncia e doze nf- blicos, em horas diversas das 
ficiaes de menor patente, sessões populares. 
A ASSEMBLÊA CONSTITUINTE | III — Incentivos e focilida- 
Do PERÚ ESTUDA O CASO DE | des economicas às empresas 


LETICIA nacionaes productoras de 
E rage IR see films e aos distribuidores e 
E "lexhibidores de fllms em geral, 


tem, afim de estudar a questão de 4 
Leticia, Durante a prolongada ses- IV — Apolo ao cinema es- 


são, que durou cerca de 10 horas, |COlar, 


terminando ás tres horas da mas FALA O DR. ROQUETTE 
PINTO 


drugada da hoje; caido da pa- 
lavra os ministros do Exterior, : » 
Guerra, Marinha e Fuzenda, que|. Abrindo a sessão, fala o dr, 


fizeram exposições detalha das| Roquette Pinto, que, lembran- 
acerca da actuação que vem .e-|do a Inopportunidade dos dis- 
senvolvendo deante da situação | Cursos, faz, numa syntless 
criada pelos inciduntes du fron-| pratica, o historico do «decreto 
Poa ica oorovadala ão n. 21.240 e dos trabalhos que, 

, à - q à PPA = 
guinte moção: “A Assembléa Con- CRradio A vemente; ENO MESAS So 


etituinto peruana decinra-se soli- k 
daria com a acção desenvolvida) Refere-se ao valor educati- 
pela chancollaria om.Sozno- du pon» | VO da Imprensa, do radio e do 
dencia com a Colombia, em vista | Cinema, salientando 2 impor- 
das mesmas satisfazerem os inte. tancia destes ultimos. que vão 
ressca nucionues e defenderem R até 08 que não sabem ler. 
dei do Boo, af) Obgenia, que infliáme 
a? “em 538.000 metros de films 
is ) 
ção des ministros da Fazenda, examinados pela Commissão 


Guerra e Marinhe”, : 
O MOVIMENTO POPULAR NO de. Censura do Ministerio da 


PERU, EM FAVOR DA CAM. | frtreeeeiirevremeerrerorieoorr 
FA PANHA dos para auxiliar q defesa do Le. 
Á, 


3 (A, B.) — A imprensa | teia. 
desta capital publica, detalhadas! COMO O PERÚ ESTA! ADQUI. 
noticias sobre a prolonguda ses. RINDO ARMAMENTO 


são realizada pela Assembléa) BELÉM, à (A. B) — Fnla-se 


dente de Moraes Filho e José Li. 
nhares. Ficou v-«in a cadeira que 
era ocecupada pelo sr, Affonso 
Celso, juiz resignatario, aimia 
sem substituto, 

Entre as medidas adoptadas 
Jestnca-so a que te refere à in- 
ecripção eleitoral dos funcciona- 


ção da moção upprovada cue, af- 
firmam os jorhnes, — é uma pro. 
va evidente da solidariedade poli. 
tica para com o governo, 
Prosegue intensa, em todo o ter» 


entre os passageiros agora chega- 
dos de Iquitos, que o Perú teria 
cedido so Japão nigumas ilhas do 
Pacífico, em troca de armamins 
tos, Os japonezes já se estariam 
installando nas referidas ilhas, 


ritorio nacional a campanha no| para explorarem o guano ali mul. 
sentido de serem angariados fun- 


to abundante, 


rios da Central do Brasil, cuja 
numero de qualificados ox-offi- 
cio uttinge a cerca do 16,000 « 
do qual foram excluidos, appro- 
ximadamente, 1,500, por serem 
cstrangeilros, anpnhovlus e me- 
nores, 


Por emquanto, está publicada 
a lista mominal dos funccionarios 
da 1º Divisão e o despicho do 
julz Sussekind, com a diserimina- 
cão de todos nquelles que foram 
excluidos. 

Antes o dia 10, estará conclule 
da a publicação, 

4 qualificação, do secordo com 
a j vrisprudencia. do Superior 
Tribunal foi feita pelo juiz da 
4º zona eleitoral, sob cuja juris- 
dicção sc ncha a séde da Cen- 
truly entretanto, o funcelonario 
qualificado ex-officio” poderá 


escolhor ou Momisilio que hem en 
tonder, cegundo o disporto no 
art, 47, qa Codigo; 


Pura cvitãr exmloruçãs y st 


ui h 1 v n 








Ministro Hermenegildo de 


rior Tribunal Eleitoral 





à legislação e jurisprudencio da 
nossu mais nitn Cóôrto Judiciaria 
Eleitoral do Paiz, 

Jã foi publicada toda a legisin- 
ção eleitoral (desde o Codigo ao 
ultimo decreto expedido em dt. 
zembro ultimo) e, de accordo com 
a recommendação do presidente 
ministro Hermenegildo de Bir. 
e8 q Imprensa Necionnl pão nu. 
gmentará o preço da venda avui- 
sa do Boletim 
nelle o supplemos 


npettir 


win 


em 68 


vempre nes ndo 


nto, cur 


Lim nº au + 


fCunciye nu 4º pago 


| 
Barros, presidente do Supe- 


e 
Eid 





E e oxulta n significa 


DEMOCRACIA 


A marcha dos trabalhos da Sub-Commissão de Retor- 
ma Constitucional tem posto em fóco, varias vezes, a pa- 
lavra “democracia”. = 

Em diversas occasiões, a Sub-Commissão apreciou o 
conteúdo ideologico desse grande vocabulo historico, de- 
compondo-se num bem trabalhado leque de principios 
quanto ao conceito organico por elle emittido, 

Não vamos apreciar, aqui, as idéas correntes a esse 
respelto, e que repercutem, em toda a sua diversidade, no 
seio das tertulias constitucionalistas do Itamaraty. Mesmo 
porque os modernos especialistas revelam a existencia de 
duas democracias, com finalidades absolutamente diver- 
sas; a democracia burgueza e a democracia proletaria., 

Queremos, apenas, accentuar que as palavras e as 
phrases estão sujeitas, no Brasil, a interpretações curivosas, | 

O sr. Gilherto Amado, por exemplo, é constantemente 
citado como autor de uma phrase sobre q dervacada das Na 
concepções Dhernes que cle não pronunciou no sentido em | 
que é vulgarmente comprebendida | 

4 






tal. o 
Praça Floriano 


FC SERVIÇO DO Convenio 


ee e ra pe e e 


Sob a presidencia do dr.| Educação, só 33.000 foram 


| 


vi ne 
- nro) 
| ) Í ! k 
1 ' , Ga 


pollo na balança, 


Rio de Janeiro, Querta-feira, 4 de Janeiro de 1933 


Pinto lendo o seu discurso 


do 
tilms educativos. 

Chama, finalmente, a al- 
tenção dos presentes para o 
significado deste Convenio, e 
a contribuição que, das suas 
decisões, resultaróá para a tor- 
mação brasileira, 


AS PROPOSTAS 


As propostas, discriminadas 
pelos quatro grupos eim. que se 
dividia o programnma do Con- 
venio, foram, por suggestão 
do dr, Roquette Pinto e a 
exemplo de outros congressos, 
discutidas, approvadas ou re- 
jeitadas em  plenario, mão 
grado divergencias levantadas 
por alguns, prinslpalmente 
pelos delegados estaduzes, que 
à ultima hora tinhar) sido 
investidos dessas funcções, 

O tempo não permitiu ir 
além da discussão das propos- 
tas filiadas ao primeiro grapo, 


Proposta N. 1 — Do ar. Luiz 
Thomaz Reis; *” 

“Inatituição de ums cartolre ds 
identidade de photographo cine- 
matographico registrada no Mi- 
nisterio da Educação para os ci. 
nematographistas excursionistas 
que se oceupem de filmar assum- 
ptos educativos, expediccionarios 
e turisticos no terrliorio nacio- 
nal”, 

Proposta. n, 
Phomaz Reis: 
Nos termos do À 2º do art, 15 
do decreto n, 21.240, de 4 de 
abril de 1992, serão concedidas 
aos operadores de que trata q 
proposta n. 1, quando requererem 
passes de livre trunsito para el- 
les e suas bagagens e napperelhos 
de serviços, nas Estrada do Fer- 
ro e vapores maritimos é tluviacs 
nacionses. Bem asesim lhe gerão 
concedidos favores de redueção de 
direitos e importação para quaes- 
quer materias e cargas netessa- 
rios Ros mesnios expedicionarios. 
Os operntores nas é ondições Tê- 
foridas devora provar por meios 
documentarios o referencias ido- 
nens que o nhjectivo da exeursão 
é do tomgr filme educativos”. 

Proposta n. 3 — Do sr. Paulo 

alhães: 

a radÃo dos veporterci 
cinematographicoa nos re- 
porteres do imprensa em tudo que 
diz respeito à sua funcção infor- 
mutiva, tendo os primeiros todas 
na regalias e facilidades dos se: 
gundos para O registro de acon- 
tecimentos e factos do interesse 
geral”, 

Proposta n, 4 — Do ur. Arman- 
do de Moura Carijó: 

“O Ministerio dn Educnção e 
Saúde Publica fará a nequisição 
das reportagens produzidas pelos 
einematograpbistas nacionaes, por 
intermedio e a juizo da Commis- 
são do Censura Cinematogrphica, 
que de posse dellas organizará o 
cinc-jornal a que se refers 0 n. 
1 do art, 8 das instrucções bui- 
xadas para a execução do art, 15, 
do decreto n, 21.240, de 4 de 


a 


9 — Do er. Luiz 


abril de 1092, fazendo a distribul-' 


ção pelos exhibidores como nchar 
conveniente. 

Proposta n. 5 — Do sr. Ar- 
mando Novaes: 

“Que o Convenio Cinenntogra- 
phico solicite do governo proviso- 
rio concessão durante tres annos 
da isenção dos impostos federnca, 
estudunes e municipaes, ds duas 
primeiras empresas cinomnatogra- 


phícas, puramente brasileiras, 
que tustituirão em clne-jornnes 
gemannes, sonoros ou silonciasos, 
com motivos nncionacr, demona- 
trativom da helloza da nossa ter. 
rn, onde seju mostrado aos tit= 
ristas a riqueza patria, servindo, 
pole, de nltrnetivon nos mesmos, 
eu que fubrionrom filgin educa 
po DA 


smptos vivino ' 


Propanta am b Po Ar, 


vias 
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Wfporcando as eleições para 24 do corrente 





Cinemaiogra- 
põico Educativo 


Sua inauguração — Propostas apresentadas — À discussão e a votação 





Aspecto da sessão inaugural do Convenio Cinematographico Educativo. O dr. Roqueíte | Ê 





2. 
venção, ao criterio do goyorno, ár 
mesmes  cmpresus, coso insti- 
tuam enlns de projeção em seus 
eruIIOS, para paEsagem de tilma 
com finalidades elucativas, meny 
salmonte renovedos, seido q ens 


truda gratuita, à população inte 
fantil, csvolar, no uininiv tres 
veser nu semanr”, 

Fropostu n, 7 -- Do sr, Als 
berto Torres Liljo: 

“Suja modifiendo o art. 153º 


do decreto mn. 21,240, para o ef 
feito do serem declarados tentos 
da classificação post-cencsura os 
cine-Jornnes que pelo esm cunho 
documentario devem consido- 
tados eduentivos, 


Dessas. Toram 
ia bobo ab ta 


auor 
approvadas: 
a 3º. com revisões 
de redacção; rojeitada a &, 
approvada a 5, com modifl- 
cações estendendo a todas as 
empresas presllelvas vs van= 
tagens pleitead as para “as 
duas primoiras considera» 
ct prejudieada a 6º e não 
cpprovada a ultimss, 
OS DEBATE: 

A veunião foi animedissis 
ma, percghendo-sa mnitidas 
mente uma corrente de ins 
tuitos educacionass, outra de 
Interesses  commerciaes e, 
desta, uma de caracter na- 
cional, outra preoccupada 
com a importação. 

Dahi resultou certa vreven- 
ção, certa violentia, certo es- 
erúupulo na votação, — mas 
tudo se concllion, Tinalmente, 
embora demasiado tarde, 
atrasando, assim, 24 marcha 
dos trabalhos, suspensos en 
Vista do aúeantado da hora, 


UMA CRISE 
POLITICA NA 
IRLANDA 


FOI DISSOLVIDO O 
PARLAMENTO 


DUBLIN, 3 (A. B.) — O 
Parlamento Irlandez, cons 
forme se annunciou, fol 
hontem dissolvido, Nos cire 
culos officines diz-se que 
tal acto foi motivado ela 
attitude hostil que o Senge 
do vinha adoptando, em 
relação no chefe do guvere 
no, sr. De Valera, 

Segundo  commentarios 
nas rodas politicas, naa 
proximas eleições talvez o 
actual 
contar senão com uma mis 
noria de congressistas, em 








fare da campanha que será 


desenvolvida contra a polítis 
ca do sr. De Valera. 


OS VERDADEIROS MOTI- 
VOS DESSE ACTO DE 
DE VALERA 


DUBLIN, 3 (A. B.) —- O 
governo irlandez annunciou 
esta manhã a dissolução do 
Purlamento e a convocação 
das eleições paru 24 do cors 
rente, 

O ar. De Valera com esta 
| medida cogltor, . evidentes 
mente, de evitar um confli 
vto entre o governo e o pare 
ido trabalhista, que, embos 
rn contasse apenas com sera 
cadeiras, pesova resuluimeno 


governo não possa 
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Director — O. R. DANTAS 





——- 


Propriedade da S. A, DIARIO DL 
NYTICIAS — O, R, Dantas, pres. 





Manoel tiomes  Moraira, thes; 
Aurelio Silva, secretario. 
———— 
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Pulres signnturios «da Convencão 
Postal Pan-Americana 
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Palzes aienninrios da ida duda 
Pra 
ÁQNO,. +. er Lad ve 40$UUU 
Semestre [b$UNtidica 15FUUU 
Us pegidos de essiguaturas devem 
vir ecompanhados das respect. 
vas importancias em vale postal, 
chegue ou valor declarado, ende- 
ccndos à “E à DIARIO DE NU. 
'PICIAS"” — ua Buenos Atres 154 
Rio da Janeiro. — às nestgnn 
turas começam em qualquer dia. 
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RESPONSABILIDADE 
COMMISSÃO encarregada 
de organizar o ante -pro- 

jecto da Constituição Nova 

Watou, na sua ultima reunião, 

de estabelecer a norma da 

responsabilidade do presiden- 
te da Republica e dos mints- 
tros de Estado. À esse vespei- 
to divergiram as opiniões, €, 
no final das contas. não se 
resolveu coisa alguma. 
mrrata-se, entretanto, de um 


— Praça 
gta, 3.707) 


capitulo dos mais importar- |. 


tos para a vida politica é ad- 
ministrativa do paiz, é talvez, 
por isso mesmo, às opiniões 
tivessem divergido a ponto de 
que houvesse até quem se 
lembrasse de elguma coisa 
rais ou menos parecida com 
o plebiscito ullemão para que 
o cheie do Estado fosse nfas- 
tado do seu posto, 

O vaso das responsabilida- 
des dos governos na Republi- 
va sempre foi objecto dos nos- 
sos fortes ataques, por Isso 
que esbarvava de encontro a 
um circulo manifestamente 
vicioso. O presidente da Re- 
publica mandava e desman- 
dava. 4' sombra delle, os ml- 
nistros Taziam à mesma coisa, 
O presidente era passível de 
responsabilidade, e bem esta- 
belecida segundo a Constitui- 
ção de 1891. No final das con- 
tas, porém, nem o presidente 
era responsabilizado, nem os 
ministros ou secretarios de 
Estado chegavam a incormmo- 
dar-se com o que tinham fei- 
to à sombra do chefe do go- 


vero. | 
E! preciso, portanto, agura,| lindo 


que se cozita de reformar a 
vida política e administrativa 
do paiz. estabelecer a respon- 
subilicdade de todos, presiden- 
ta e ministros. de forma pra- 


tica que se 
subtertugios. Presidentes da 
Republica responsaveis pelos 


seus actos, e miuistros, mini3- 
tros e não secretarios do pre- 
sitdente, tambem responsaveis 
pelo que fizerem perante a 
nação, els a solução do caso, 
que não nos parece diffici! 

Encaminhe-se por ahi a 
commissão, o terá feito ulgu- 
ma coisa... 


.—. — 


O BRASIL PACIFICA- 
DOR 

GOVERNO brazilcizro sd 

dezenvolvendo justos <Ssforeny 
para que vão seja Terija cu nossa 
neutralidade vu conflicto deila- 
grado entre u Culombiu e o Perú, 
Iremos, ce os cvontendores deixus- 
sam de uttender às exigencius du. 
quel!a neutralidade, nté no fecna- 
mento ma navegução do rio Atta- 
zonas para colombianos e perua- 
nos, Para faso, foruys armedAs 
do Exercito, da Marinha e du Av- 
ronautica, já foram  upostagas. 
coms a demonstração positiva de 
que não recgáremos nos 
progositos, 

Não se púde pór em duvida que 
o governo brasileiro delibera na 
vojunciuto com um pérícito sen 
tido de visão dos phenamenos po- 
liticos quo so desenrolam neste 
ponto do contincita umericano, 
Tambem não paderá ser ponto de 
controversia quê o Itamaraty ata- 
da venha a desempenhar nesse 
conflicto uma uctividade enqua- 
drada nas melhores tradições da 
nossa diplomacia, 

Certo o momento são é dor 
nselhores pura a sctuução da nºs- 
za chancellavia. cobldo, como é, 
que ella já tem voltados us suus 
vistas para o Chaco Boreal, one 
outras duas nações fronteiriças, e 
por egunl amigas do Brasil, ze 
chocam em um prélio, terrivel, 
culo É acilmeute 


uúsius 


desfecho não é | 
nózsivel aos observadores, Toda- 
viu, tudo é de tenerar da capaci. 
gude de trabalho é dn geuidade re 
visão do &r. Afranio de Molo 
Franco, 

Nenhuma amido em tada a 
América se reveste dos requisitos 
moraes do Blazil pura intervir 
nesses vconflistos profundamente 
desnecestarios em Que, us quando 
en ves se extremnny us relações 
dor nossos irmãos continentias, 
Aversos só dispustas u 
svorrer o elju quando. fniharõn 
tados 03 TE umistúsos as 


sena questoes de fronteiras 


E puvirm o 


tU(34 
. SCCM 
excepção tem tido cusolvidas por 
arbitramento 

E nesse phrtleulue et arhit 
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Tokio,6 (U.P.)-Noticia-se 
japonezes de Porio 


Fria 


presentam bem pouco na Immen- 
sa floresta que aindo é, até certo 
ponto, quasi toda a America 
Sul, De sorte que, uma vez en 
caminhada ueção do Brasil para 


do 


a sccommodação do Perú a da Co- 


IJombia, bem poderia dar-se que 


os esforços da nossa vhancellarit 
não resultussem intrutiferos, Não 


seria u primeira vêL em que nos 


recominendussenos é diplomacia 
de todu a America por efieito de 
uma acção eminentimente pacifi- 
cadora. ; 


= 


LIMITES INTER-ESTA-' 


DUAES 


E vez Em quando reponta *sse 

assumpto desagradavel: Jul 
tes Inter-cstaduass. E um Está- 
do que procura contender cotá 
outro por causa de umb pequesa 
caixa de terra, Os jurispuritos 
entram em ecena. cavalgando tos 
mos e tomos de documentos his- 
toricos. O" resultado Inovitavel é 
a contusão é a lIrritação, 

A verdade é que não ha quês- 
tão mais lrrltante, mais mesqui- 
nha e mais desagradavel que es 
sa; limites Inter-estadunes, Para 
felicidade nossa, muito poucas 
são &s disputas and? em movl 
mento q vespelto desses limites, 
Mas não podemos deixar de re: 
conhecer que E dlvtudura presti- 
ria um grande serviço ao pala su 
puzesse um2 pedra em cima des- 
se asSumpto, 

Não haverá  malor pilherta do 
que saber — digamos assim, em- 
bora reconhegamos que essa ques: 
tiu já foi resolvida por cbra dos 
interventores dos Estados intéres- 
sados —, por exemplo que dv 
Amazonas € o Pará cantenderum 
durante ltrgo tempo por cuusa de 
uma falsa de terra? 

Cumpre, pois, que os brosiletros 
que amam a suu torta  concer- 
tem esforços no sentljo ds cun- 
seguli-so pôr um ponto finsi a 
ecse ussumpto ridizelo e trrhan- 
ta! Jmlrey inter-estodudes, 


MATERNIDADE DE 
NATAL 
A unnos, quando, So gurstao 
Epitaslo Pessoa, se deu tão 


Iinrgo impulso às Obrar contra ds 
Soctas, su constituiu, no Rio 
Grande do Norte, uma Coopera- 
tlya ds  fungeonarios | dessa 
Repartição,  DParaivzando-te us 
obras, nispensudo o pessoa) quest 
cm qunssa. foi dissoivide u Go. 
ouerativa, que legou o ou pasri- 
monio — ums phurmacia em uma 
cidade do interior, v cquusi cêm 
contos de réis do creditos contrá 
u Inzpectoria Federal de Obras 
contra as Secius — 4 Associação 
que ce fundara em Natal, para 
promúvir a constyusção de uma 
Maternidade, 

A Associação, jutando com df. 
fieuldudes de todu a ordem, cor. 
sepulu, ao fim de tantos Inhos, 
reunis algumas centenus de von. 
tos vom que deu inicio gos tra. 
balhos di construcção do majts- 
tozo prodio, que sº ergle em ua 
recinto da capital poty- 
gunr, Nas os 96 contos que lha 
deve a Inspevtoria de Secess 
ainda estão para ser pagos, 

Apesttr do ludos us estúrços, de 
vopiétidap tentuiivus, nunca fo 
possivel à begemeriiu instituição 


não couaduvs Ai revober à que pertense q Mutcre 


nidude o de que 
Esse inheiro não 
Governo Federal, 

E! da Maternidade, doado que 
lho foi por quem lhe podia dus 
o dostino mais conveniente, Pedi. 
mes ao ministro da Viação que 
mando proceder a uma psequisa 
R .eeptito, à ver se ugora é phs. 
sival venver os entraves, syetênin= 
ticamento postos pela burosrã- 
cin uu recolhimento dnquella sen. 
ma, que estã tazendo fulia as 
múes pobres de Nutal, 


— ——— 


tanto curoce, 
pertences QU 


[NOSSOS VINHOS 


A região do municipio ineiro 
do Caldas, e sabldumente 
propicia à vicicultuta, e uv respe- 
ctivo prefeito municipal parece 
decidido à impulsionar a explo- 
vação decau riqueza. 

Assim é que convidou à notavel 
enologista dr, VUeleste Gobbato, 
que tem prestado servicos culni- 
nsntes 4 industria vinicoim Tlo- 
grandenzse, 4 ir q Caldns estudar 
sojentificamento o problema  vi- 
nhutorico. O qr. Gobbato uten- 
déu, tendo jé entregue no pre-- 
teito do Cúldus  substançioso re- 
laturio. 

Minus poderi ser um dos mata- 
res fnctoros du uxpansão e aper- 
telçoamento ds vlti-vinicultura ng- 
cjona). Basiar-lhe-h  segulr O 
exemplo do Rio Grando do Sul, 
ondo u jnduatrin do vinho, basea- 
da em umula e culdnda levoura da 
videira, toma de anno para anho 
um Incremento admiravel. 

Bastará saber-te que, tendo ex- 
portado em 5 mezes de 1831 0 to- 
tal de 50.199 barris de vinho, no 
mesmo periodo de 1932 a expor 
tarão eubiu u 94,811 barris, 

Quanto ao vinho engarrafado 
de janeiro n setembro de 19SL, ex- 
portaram-so 49.795 caixas, em- 
quanto que nro mesmo periodo de 
1992 o mumero de caixas expor- 
tudas fo] de 71.567, 


- ua 


MARINHA MERCANTE 
ps O nOos6o eystema 
forroviccio e rodouviario Lives 
rem aos prundes deficiencia: que 
tem, à vommunicação com 03 
pontos mais distuntus do paiz hu. 
vorá de inzor.:zc por mely da ide 
vegução costeira, Em um seculo, 
os Estados Unidos conseguiram 
lunçar um mugnifico systemo de 
cetradas do ferro — à maior do 
mundo aliás — ligando a costa 
do Atlantico cum q costa do Po. 
eiftco, Povo muito mulas gioço é 
muis pobre, o Brasil ainda mão 
conseguiu renllinr wo lisinho foro 
roviuria Rlo-Bulém. Mu qediuços 
da cotrndas do forro cspulhudos 
do territorio nacional. sem co 
vrdegação dq nn | 


to N uma teint 


na peru 





o 


em 
e A 





nos mais ricos do paiz ainda 5º 
encontram no littoral ou bem per- 
to do littoral, Por jgso ha ne- 
cessidade de um plano de deser- | 
volvi: nto racional da nevegação 
de  enbotugem, imprimindo ih 
novo surto, no proposito de cor» 
responder & sun funcção vita), de) 
distribuir as riquezas produzidas 
pelus differentes zonas do paiz. 





ECONOMIA MUNDIAL 


GOVERNO do Mexico emn- 
penha-se em minuciosos €s- 
tudos acerca du eituação do sal 
nacional, cujos preços ultimo. | 
mente baixaram muito, alim de 
regular a exploração e diatribni. 
ção do producto, Ainda o pa- 
verno do mesmo paiz trata df 
amparar por intermedio do Ban- 
vo do Mexico, n industria do 
assucar nacional, 

— A Argentina, que recente- 
mente vropoz á Polonia a tros 
de productos, vendeu a esse pais | 
em 1931 mercadorias no velor de 
26.005 milhões de zlotys, é COn- | 
nrou meremlorias polucas no vii 
lor de 5.005 milhões de zlotys: 

— A producção do ouro, ent 
193?, no Canadá, crescou sénsi. 
velmente, tendo ottingido o to- 
sul de 3.050.168 onças no valor 
de mais de 63 milhões de dol- 
lares canadenses, A extracção da 
prata rendeu 18,389.833 onças. 
Quanto sos outros metais, & 
producção aesim se discrimina: 
cobre. 240,878,000 libras ingle- 
gas: ntekel, 20,210.871 Ubras da- 
glezas; chumbo, 26.344.000 li- 
bras; zinco, 181.847,500 libras. 

— Entre junho de 1931 e Ju- 
nho de 1932, a tonelagem da nia- 
rinho mercante Italiana auginen- 
tou de 55.000 toncladas; a da 
marinha mercante da Noruega 
de 101,000 toneladas; a da Gre- 
cia, 72,000 toneladas; mn da Hes- 
panha. 55.000; n. da Subcia 
11,000, 


e 


ECONOMIA NACIONAL 
Sociedado Mineira de Ag? 


À culture está cogitando da cla- 
boração de um codigo de polícia 
conitaria vegeta! à do un codigo 
do Chen o pesca, 

— Um 30 de nevembro findo, 
cra do 11.575,020 sncees 4 estz-| 


Avti. 


teucia de café despachado cum 
destino u Santos, sendo que 
g.144.8092 saveus se achavam nos 





reguladores paulistas w 2.460.164 
sacens not reguicdores mineiros, 
estações p vagões, No total ucima | 
não su incluem es cutés já com- 
prados « pagos pelo Conselho Na- 
cional, comprehendendo 10:181,204 1 
sAvenE, 

— Dentto em breve contorme 
notielas do Belém, q Pará estucá | 
exportando e pirorucl em ERR) 
ções nnslores deem que se fas & 
exportação do buenihao: 

— Está mereudo 0 proxima mez 
de março para a inauguração da 
e=posicho de pecunria da Bahia. 

— Q governo do Rio a 
















to Su! resolveu jastullur tres “pu- 
king-houscs", uma em São Sobita: 
tião do Cahy, outra em São João 
do Montenegro e outra em Tágue- 
ey. Cadk instulinção deverá pre- 
parar d00 celxas de lacanjas por 
dia, Até mulo vntranto, todas us 
instulinções estarão Trnecionando: 

— Fundou-se no Recifa uma 
cooperativa de consumo dos CIn- 
pregados das docas, 

— A Associução  Baniann ds 
Agrónomis vao promover à vonli- 
zação de um congresso agrono- 
mico do Nordeste, 


—— — 


INSTITUTO DE PADRÕES 


O extincto Congreszo Nacic- 

nal, discutiu-se duranto mui- 
to tempo « necessidade da funda- 
ção de um Instituto de Padrões, 
proiçondo uo que de notavel exis- 
te nos Eeiados Unidos, o “Bus 
reuu of Slundarde”, Se nêo nos 
eugunuaos, cssn idéu ganhou cor- 
po é se transformou num proje- 
ctou de lei, — um desses trisles 
projectos que ficam nus gavetus 
e nas estantes e que somente 
muitos sunve depois são truzidos 
4 luz por um archeologo..., 

Na emtanto. ba uecesaidado de 

vreur-se vuníte nós um Instituto 
de Padrões, obra pratica, de ca- 
racter pratico e pura finalidades 
praticas como se dá nor Estados 
Unidos, Crear um Instituto da 
Padrões para  publiznar monogra- 
phins eruditas c complicadas 
positivamente não é negoc'o, 
- O Instituto “de - Padrões tem 
uma alta finalidada, porque, 
como o seu nome indico, busca O 
proposito de estabelecer uma pa- 
dronização completa de qeeos, 
medilns, envoluvres e feitios de 
todos os artigos que são postos 
no merecendo, 

O Instituto de Padrões preci- 
sava de ser creado entre nós, mas 
com todo o cuidado, q runca eê 
afastando do zeu caracter pra- 
gmutico e práticos, 
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O governo francez Incli- 
nado a reforçar O systema 
de quotas 


PARIS, 3 (United Pressi 
|— A intenção do governo 


francez de reforçar o syste- 
Ima de quotas é confivmada 
mediante a pubiicação de 
mais de vinte quotas relati- 
| vas ao primeiro trimestra de! 
| 1839, affectando toda suite 
de productos brutos e manu- 
rfacturados. A malor parte; 
das quotas é bastante infe-, 
rlor às que vigoravam no ul-| 
timo trimestre de 1932. 

O governo publicou | sumul- 
taneamente o texto da con: 
venção franco-italiana vedu- 
vindo a tuxa de importação 
sobre os productos itallanos 
A convenção em questão é 
identica qn aceordo seme- 
! He britie à Pranca ea 


Belgica 
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O momento internacional 


Cumprimento de um tratado brasileo-| 


colombiano 


Com esse titulo, publicou “La Prensa”, de Buznos 
Aires, um editorial, em que, com a autoridade que possue 
e o tom imparcial tão característico das suas attitudes, mostrú 
que a acção do governo brasileiro, consentindo que o Lún-, 
sporte colombiano “Cordóba” suba o Amazonas para ir 
Leticia, não é mais do que o cumprimento leal do trataão de 
15 de novembro de 1928, não modificando em nada a norma 
de neutralidade que o Brasil se traçou em face do confiicto | 
lastimavci entre o Perú e qa Colombia. 

Esse ponto de vista, unico possivel, aliés, c do qual só a 
paixão pode permittir que alguem se afaste, tem sido inva- 
riavelmente defendido nesta columna e, por isso mesmo, nos 
compraz referir a opinião insuspeita do grande orgão por- 
tenho, que citou tambem a declaração do chanceler hello 
Franco, à U. P. — “o Brasil cumprirá os convennios em vl- 
gôr, firmados com os paizes com os quaes tem rios frontel- 
riços”, Realmente ussim o é, No artigo de “La Prensa” ha 
apenas um engano, O nosso tratado com à Colombia não é de 
1851, pois dessa data é o firmado com o Perú, assegurundo, 
aliás, o mesmo princípio de liberdade de navegação dos rios 
ribeirinhos e dos rios communs das respectivas jurisdicções. 

Com a Colombia, firmamos um tratado de limites em 
o4 de abril de 19U7, que não estabeleceu a tinha Apaporivs- 
Tabatinga, para q fronteira dos dois paizes, pois isso depel- 
dia do estubelecimento dog seus limites com o Perú. Quando, 
em 24 de março de 1922, a Colombia e o Perú asstgnaram o 
tratado de limites, pelo qual Leticia foi cedida por este úguelle 
paiz, o Brasil fez algumas observações amistosas, Por miter= 
ferencia do Secretarto de Estado umertcano, sr. Charles Evans 
Hughes, reuniram-se os representantes daquelles dois wu'zes, 
juntamente com o nosso e esse estadista, em 4 de março de 
1925, e ficou estabelecido, entre a Colombia e o Brasil, con- 
clutrem um tratado de limites reconhecendo a linha Apapo- 
rios-Tabatinga, como o limite, e a garantia da livre e perpe- 
tua navegação fluvial reciprocu entre os dots paizes, O re. 
presentante do Peri, presente, ussignou q chamada “Acla de 
Washington” 

Cumprindo essas obrigações, ratificado que foi q tra. 
tado de limites colombitano-peruano e trocadas «as ratifica- 
ções em Bogota, q 19 de março de 1928, nesse mesmo anna, «4 
15 de novembro, era firmado no Itamaraty, o tratado com a 
Columbia, estabelecendo aquella linha limitrophe e reconhe- 
cendo a perpetuidade, a favor duquelta palz, da Hberdaie de 
navegação no Amazonas, Japurá ou Caqueté, Iça ou Pr- 
tumavo e tudos os seus affluentes c confluentes. Esse tratu- 
do, no seu artigo VI, permitte aos natios e transportes de 
guerra o direito de navegar livremente nas aguas dos rios 
communs sob as respectivas jurisdicções, notificado previa- 
mente o estada por cujos rios devem passer os: transportes 
ou navios de gherra e qa natureza delles, Esse tratado Jot TO» 
tificudo e trocadas as ratificações em Bogotá a 9 de jonei. 
ro te 1930, 

Essa é «à situação e justificam-se, assim, as conclusões de 
“La Prensa”, que vale transcrever: “assentada nesses mriscio 
pios, facil é comprehender que a resolução do governo do 
Brasil, de dar passagem franca pela arteria do Amazonas ao 
navio colombiano, em nada pode alterar us boas relações desse 
puiz com seis lindeiros, já que não se trata sendo do Jiel 
cumprimento de um antigo tratado, fortalecido por conven- 
cão posterior e com annuencia das nações directamente 
interossadas”, 

ERRO 
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ABASARAAGEIASESA LEAL AMAS AAA DAMA) 


ctos do Governo Provisori 


Nomeações e exonerações na Pasta da Justiça sa 


Revogação, na Pasta da Fazenda, do decreto 
n. 21.576 
tição: durante o impedimento 


do effectivo João Manoel] da 
Costa. 








Na pasta da Justiça : 
Designando ow dr. Franeis- 





co Monteiro Salles para 

membro effectivo do Supe- Privando dos direitos poli- 

rior Tribunal Eleitoral, ticos Antonio Marinho Bar- 
Concedendo retorma no | bosa, seminarista do Semina- 


rio Archiepistopal da Bnhia, 
por ter allegado motivos de 
crença religiosa para eximir- 
se do servico militar, 
Concedendo naturalização: 
a Heriberto Josaphat Muiler 
e Rodolpho Geraldo Seho- 
pers, naturaes da  Allema- 
nha; a Luiz Jorge Eugenio 
Lavouve, tambem natura: da 
Allemanha: Ricardo Wagner 
natural da Austria; a Bera- 
phim Paz Laza e Paulino 
alves Fernandes, naturaes da 
Exonerando, por abandono | Hespanha; a Thomaz Hosth 
do emprego, José Alberto Pe-, Dalton, natural da Inglater- 
tier Junior, de. conferente da 1a; a Danlel Bechner, uatu- 
revisão da Imprensa Naclo- | cal da Palestina; a Carlús 
nai: a pedido, José Maria do | Lachl, natural do Perú; & Mi- 
Nascimento, de 2' suppente | guel Antonlo Lopes Torres. 
de substituto do juizBeceral | Joaquim Antonio Carreiro, 
no municipio de Araguary,| Manoel Domingues, Manoel 
na secção de Minas Grraes, Augusto Lourenço Pitanga, 
e Maria Izabel Luiza Alves, | uaturaes de Portugal; a Boris 
de escrevente Juramentado | Sliber, natural da Rumania; 
extra-numeraria co escrivão| <a Alexandre Mosjoukine, nº- 


posto de coronel, ao tenente- 
coronel da Policia Militar, 
Antonio Burbosa da Paixão, 

Concedendo aposentadoria 
ao dr. José Placido Barbo- 
sa, luspector de prophylaxta 
da tuberculose do Departa- 
mento Nacional de Sauds Pu- 
blica; a Eduardo Affonso 
Henriques, identificador do 
Gabinete de Identificação e 
Estatistica Criminal; a An-, 
tonio Francisco Pereira, 
guarda civil de 1º classe, 


officialmente qu 
Sintao com de 




































DD a Ti 


8” em Paranaguá, na 


do juizo da setima pretoria 
eriminal; 

Exonerando  Emygdio de 
Barros Corrêa, de commissa- 
rio em commissão da Policia 
Civti do Districto Federal e 
Vicente Lobo Simões, de €s- 
crevente jutaumentado do es- 
crivão da quarta vara civel 
cesta capital, . 

Nomeando Ruy Ottoni de 
Mendonça para escrevente 
juramentado | extra-numera- 
rio do escrivão da setima 
pretoria criminal desta capl- 
tal; e supplentes do subsiitu- 
to do juiz federal: 1º 21 e 
suução 
do Plauhy, respectivamente, 
Oscar Lustosa Nogueira, Luiz 
Pedro Loureiro e Raymundo 
Aragão: lo ny municipio de 
Sunta Maria da Boca Go 
Monte, ua secção do Rio 
Grande do Sul, e bachare! 
José Luly Natalício; e 3º em! 
que no Plauty, Claudio | 
Notio, 

Destenaudo o amanuense | 
da Casy de Detenção | Natr| 
Cortho Victoria nterina-| 


gento. para ne funcçõ 





Us 


“irc Selo Brand 


tural da Russia, 

Concedendo reforma ao sol- 
dado da Polícia Militar, Turi- 
bio de Castro, 

Concedendo sela mezes de 
licença para tratamento de 
saude a Maria Stella, enca- 
dernadora mensalista da Im- 
prensa Nacional. 

Na pasta da Educação : 


Applicando o credito de 
8:7545300 da sub-consignação 
n. 3 — 4 professores cathº- 
draticos em disponibilidade 
— da verba 2º do art. 7º do 
decreto n. 21.059, de 18 de 
fevereiro de 1923, destinado 
às despesas da Faculdade qe 
Direito de São Paulo, no pa- 
gamento de 
dr. Ernesto Moura como pror 
fessor cathedrático, em exer= 
cicio effectivo, no periodo em 
que cessou 4 sua disponiblli- 
dade, de 1 de janeiro a 3 de 
julho do corrente anno, vês- 
pera da data em que (ol apo- 
sentado 


Permittindo que Julio du 
Costa Ribeiro Filho, 3º offt- 
cla! du Secretaria do Estado, 


tavtylograçhão 


vencimentos ao; 


CONSELHO ' 
DE TARIFAS | 


A Camara de Commercio 
Importador des. Paulo, 
qual se deve a iniciativa do 
movimento que velu reabrir 


a palpitante questão das 
tarifas aduaneiras, acaba, 
de suggerir vos poderes, 


publicos a necessidads da 
creação do Conselho Nacio- 
nal das Tarifas. Não se pen- 
se, porém, que a ldéa só ago- 
ra surge. 

Quando se reuniu, em 1931, 
o Congresso das Associanões 
Commetciaes do Brasil, ela 


| 


'fol all alvitrada como uma 


providencia timprescindivel 
não só ao commercio, mas ão 
bom acautelamento dos pro- 
prios Interesses do fisco. To- 
davia, posto que se falando 
na reforma das tarifas, não 
vingou uma suggestão que 
nos parece sobremodo acerta 
da. f 

A Camara de Commercio 
Importador de S. Paulo sug- 
gere que o Conselho Nacional 
das Tarifas seja O orgão or- 
ganizador da nova tarifa 
aduaneira. Não ha ldéa de 
aceitação mais razoavel. 

Infelizmente, porém, não st 
lhe prestou o devido cuidado, 
Pensamos que, ao invés de se 
cuidar de alterar o nosso Sys- 
terga de pautas aduanciras, 
conforme se vae tardigrada- 
mente fazendo, o primeiro 
passo à dar-se consistiria na 
ereação do Conselho de Tarl- 
ias. 

Composto de delegados de 
todas as classes, inclusive das 
massas trabalhadoras, eile 
terla o merito excepcional, 
inexcedivel de poder organi- 
gar um regimen tarifario sem 
partido preconcebido e sem 
reflectir interesses de grupo, 
porque us suas resoluções sof- 
freriam a critica dos repre- 
sentantes de todas as classes 
interessades e exvrimivam 
uma evidente média desses 
mesmos interesses. Couusa tão 
simples e tão ciara não tem 
sido, comtudo, devidamente 
aceita nem apreciada. 

O nosso systema tarifario, 
já sem falar no seu feitio ul- 
traprotecclonista, apresenta 
defeitos visceraes. As classi- 
ticações se fafem da maneira 
a mais desencontrada que sz 
póde imaginar. Por sua vez, 
as tarifas ficam sujeitas a al- 
tereções parcelladas que as 
tornam uma verdadeira coi- 
cha de retalhos. 

Está-se vendo que 4 solu- 
cão para essas anomalias 
consiste na concentração, 
num só orgão, de tudo quanto 
diga respeito às pautas alfan- 
degarias. O que hoje se verl- 
fica nada mais traduz do que 
u arbítrio do fisco. 

E' como a Camara de Com- 
mercio Importador diz tex- 
tualmente: “Desde que, po- 
rém, contribuintes ec funccio- 
nnrios estivessem seguros de 
uma decisão séria em gtão de 
recurso, como poderá ser à 
do Conselho Nacional de Tã- 
rifas, evidentemente as clas- 
sificações se fariam mais com 
vo espirito de bem servir ao 
| Interesse publico do que o de 

usufruir proventos eventudea. 
Transforma-se U nosso syste- 
ma fiscal aduaneiro nunia 
especie de colcha de retalhqs 
indecifraveis para os não inl- 
elados no seu contusionismo 
perigoso, entregue como está 
à decisão de duvidas 4o crite- 
rio fiscal unilateral”, 

Trata-se de uma verdade 

só desconhecida pelos que fe- 
cham os olhos para que a não 
enxerguem. Não se pense 
que o unico prejudicado em 
consequencia de semelhante 
estaão de cousas seja o com- 
mercio. Os interesses naclo- 
naes tambem o são. Referl- 
nmo-nos ás sonegações de im- 
postos, que formam o patrl- 
monio da União, sonegações 
que multas vezes têm a sua 
origem na falta de um orgão, 
como o Conselho Nacional de 
Tarifas, que inspire conflan- 
va. pelas suas decisões, as 
classes conservadoras do paiz. 

A efficiencia com que esse 

apparelho, uma vez creado, 
se desempenhe da sua alta fi- 
nalídade, apenas depende do 
criterio do governo na esco- 
lha dos nomes que o devam 
constituir. Um Conselho de 
Tarifas, formado de represen- 
tantes Ga industria, do com- 
mercio, da lavoura, das clas- 
ses trabalhadoras e do fisco, 
terá que ser forçosamente um 
orgão de justica e de equida- 
de fiscaes em materia de ap- 
plicação e de execução das 
pautas aduanelras. 


aLLERrSICTOS ITA CET IN TT 


Deputados, permutem entre 
si 08 seus cargos, 

| Exonerando das funcções 
de ucademico  vacelnador, 
por terem terminado o cursu 
' medico, Affonso de Freitas 
| Lustosa, Carlos Nery da Cos- 
ta, Renato Campos Martins, 
João Baptista Murv. Fernan- 


do Guemão Lobo c Ulysses 
Coelho Marques, 

Nomcando q dr Hilde- 
prando Pabrino Brava pára 


professor vrivativo de palho- 


E sroim nu + HE, 








e seguiram | 
stino a Chinwantao 


inos que possam 
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de Janeiro de 1933 . 


ho 
+ 


rest esh 


de guerra 


«A Ilusão Russa » 


RUBENS DO AMARAL 


(Da U. 3. B. para o DIARIO 


O que, independente de 
sympathias ou hostiidadss 
doutrinarias, desejam conhe- 
cer a verdade do que se pas» 





| sa na Russia, lutam com uma 


difticuldade invencivel, a me- 

ir até (a, | 
pessoalmente; os jornalisias, ! 
escriptores, sociologos, quan- 
tos visitaram a terra Gos S0- 
viets, de lá regressaram apal- 
xonados, revelando a sua 
parcialidade nas reportagens 
e nos livros. Ou se lêem pa- 
negyricos rue parecem en- 
commendacos, ou aggressões 
systematicas cuja sinceridade 
resaita da sua propria into- 
lerancia. O depolmento obje- 
ctivo e sereno, que informas- 
se com' exactidão, raramente 
apparece. E, quanco appare- 
ce, ainda se diz que fol ar- 
rancado, por melo dê ardis, à 
ingenuidade do visitante, que 
só viu o que lhe quizeram 
mostrar. Onde estará a ver- 
dade, polis? 


O sr. Baptista Pereira, que 
já nos deu uma série de li- 
vros bem pensat | e bem es- 
criptos acaba de iançar, por 
intermedio da Companhia 
Editora Nacional, de S. Pau- 
lo, “A Ilusão Russa”. Como 
o seu titulo indica, a obra do 
sr. Batista Pereira é de 
combute franco e enersico so 
bolchevismo e ás suas reali- 
zações, que aq autor parecem 
chimericas, Szu juizo basela- 


se em factos, que os edversa- 
rios do communismo julgam 
provauos € que OS E2US COrrê- 
ligionarios nem sempre con, 
testam, limitando-sº a expli- 
ca:-0s de acsurdo com as suas 
idéas € com às suas conve- 
nienclas, Nesse sentido, o sr. 
Boptista Pereira formulou 
um verdadeiro e severissimo 
libello. que decidiria da opl- 
nião brasileira sobre o regi- 
me sovietico, sé à revolução 
russa não houvesse invertido 
muitos valores, de meko que 
o que é um crime para a ve- 
lha burguezia póde ser uma 
virtude para os sequazes da 
Tercelra Internacional, em 
todó o mundo... 


Assim, os factos e a sua IN- 
terpretação têm pouca im- 
portancia como elementos de 
convicção, sobretuto se 33 
destinam a abalar os pende- 
res avançados de uns tantos 
elementos mais proximos de 
Moscou. O que méls vale, nºA 
Ilusão Russa”, são as idéas 
pessoaes do autor, que estuda 
AALRASSSS GELLAR SPAS SSAAADHAS 


NO CATTELE 

O cneta do Govarmo Provisoro 
recebeu us seguintes telegrammas; 

“victoria, 4 — “Tenho satisiu- 
ção ne cjinmiunicar q v. ou, que. 
de accorúo com o uríigo 13, n. 108, 
do Codigo da Interventores, assi- 
ensi deçreto reduziu o imposto 
de exportução sobre o caié o leem: 
tando do nicemo imposto outros 
productos: da lavoura, faes cOti. 
o cacão, ceteues, sementes oledgl= 
nosas, Eluerce av pequena layou- 
ra, «to, A reducção do imposto 
sobre o calé de 12 por conto nara 
1 por cento, corresponde a uma 
clficrenca em succo de astesentos 
€ vinto véls prra os cair até O 
LYpo 0,7, exclusive. Para os vutras 
typos, lin tima bonificação que 
varja de um por cento até dois 
po: cento sobre a taxa reduzida. 

Para o cais considerado ou da 
nominade finy, u cobrança sara 
fulta A tasa ds olto por cento, 
ud-valorem, o que representa vma 
aiminuição ce 25900 em sacea. 

ametterol 4 secretaria da presi- 
dencin, em vcíficiu, cópia do ler 
creto acima citado,  Atsencicsas | 
ssudações. — João Bley, inter- 
tentos," 

“Rio, dl — Tenho a grande sã 
Llafação. co felicitar v, ex, up 
plaudindo Incoy dicionaimenço, Os 
termos patriotics eirigidos nor 
* cr. ROS Irte] ventores estaruacs, 
pleitoando maiores cuidados e nt- 
tençóts pura com os noss9s qe- 
queninos pijícica de hojs, futu- 
ros homens x cação briy vira 
Attenriosas saudações. — Raul 
d'Almeida Magalhães, director ca! 
Saude Publica,” 


— O chefe do Governo Proviso 
rio recebeu do sr. Hugo Nupoleão, 
procedento de 'Therezinu, tele- 
gramma comnunicando a forma- 
ção do Partião Nueclonal ocialista 
do Planhy, destinado u congregar 
toGas ma correntes revolucionarius 
do Estado, efim de integrar-se fu- 
turnmente so grunda Partido Ne- 
clonal, que 5a Organizar com o 
objectivo de apolar n obra da re- 
volução ue 1930, tendo sido insíal. 
lada a comnilasão central com- 
posta dos dra. Raymundo Asta 
Lcão, Claudio Pacheco, Freira Ani 
drade, capitão Gayoso Almendra, | 
presidida pelo capitão Martina 
Almeida, 


-— No pulecio do Caltcte des- 
pacliaraim cora o chefo do Gover- 
no Provisorio, os rs, 


cultura, 


E onfcrenciou o chefs de pu- 
| tela, 


| Em nudiencias foram recebi- 
das: senhoras Vital Drusll, Crul- 
tonráca Nútal e cutras, secretario 
bao legação Gastão do Rio Hrúnco; 
Uma comnissão da Umto Geal 
ros Puncelónurios Civis, 
conmicsão do Contra de 
e Empro la Livit 


Lontnres Wam cur 


uma 
Operarios 
Uma 


“Lenine e 





ministros | 
das Relações Dsteriores e dr agite | 








DE NOTICIAS) 


o communismo em suas fo!» 
tes e em suas doutrinas, 4:- 
sim como o ambiente geogra - 
phico e historico em que às- 
sistimos à acção de Lenine « 
seus discipulos. A esse 
peito, imaginou o sr. Bap'ti- 
ta Pereira um dialogo entis 
Peúro, o Granas, 
que vale, por si só, todo O !!- 
vro. Ahi se patentelam as 
concordancias cas differei - 
cas que ba entre OS doi: 
maiores homens da historii. 
moscovita, na sua concepção 
da Russia, do seu povo é dos 
seus destinos. Nesse capitu- 
io, o vensamento do autor. 
livre das pelas da realinae 
esquecendo os “falt-divers 
da revolução às vezes la» 
formidaveis e tão tragicos 
eleva-se às grandes alturas 
de um estudo em que à theo- 
ria communista nos Murgs so 
as deformações do tewpeta- 
mento moscovila, das suo: 
conúições politico-sociuos É 
das influencias do melo <a 
raça. 

A quem queira formar 09/- 
nião sobre o phenomeno vo. 
chevista. “A Ilusão Russa 
ser um livro indis- 


4E5= 


— 


passa à 
pensavel. Em original portu- 


guez, ainda não se publicou 


obra mais completa e ma's 
profunda, no genero, E. 


á parte o espirito que à ao. 
ma, da primeira à ultima pº- 
gina, com o calor das griii- 
Ges convicções, ha ainda à 
recommendal-o, ao iavor é 
um largo publico, a forms 
castiça e pervosa em quo O 
st. Baptista Pereira, solíren- 
do a interferencia solar dê 
Ruy Barbosa, entretanto Co! 
servou a sua personalidade, 
com virtudes de concisão € 
limnidez que se casam com 
as da clegancia e nobreza. 
Depois, — o que será ps? 
muita gente uma surpresa — 
através das paginas auste.d; 
e reflectidas do estudo, v.- 
lendo-se da feicão de roma?» 
ce que Jhc deu. O autor mu: 
neja com finura 0 florei 
subtil da sativa... Ahi, não é 
a Russia. é o Brasil que au- 
parece, em lances de caustivu 
humorismo que o véo da fat 
tasia talvez disfarce, talvez 
aguce. Lel-os é uma delicia 
espiritual, q que as proprios 
victimas dos golpes se entro- 
garão. se forem intelligent s 
e superiores. Li-os com rera- 
lo e. se o ensaio sobre o ly)- 
chevismo não ma tivesse u- 
ro com juros do ttabalho, 
Garia o tempo por bem vem 
preracdo só pe'o prazer de vi 
servar com que arte o sr. Ba- 
ntista Pereira crava às po 
tas da sua ironia nas sort- 
bras des seus manipanços. 


FALECEU O COLLAROR: 
DOR DE MARCON 


Victimado por uma 
bronchite, desapparecs 
um dos mais notavcis 

engenheiros inglezcs 


SOUTHAMPTON, 3 (WU, P) 
— Victimado por uma Diou- 
chite, falleceu o sr. G, 5. 
Kemp, notavel engenho. 
britannico. O extincro, que 
contava 78 amnos, fol q pr'- 
meiro auxiliar de Guilherm:s 
Marconi, quando o Inventor 
da telegranhia sem flos vei! 
à Inglaterra em 1098, pros 
tandodhe vallosos TVÍvOS 
na época inicial do raúio 











sem meet 
- rama 


À censura em Havasa 





HAVANA. 3 (U. Po Ao 


censutla dos jornaes cu 
capital que actualmente + 
exercida por  funceiovuris 


do ministerio do interior 
rá confiada a partit de noje 
às ; autoridades militarrs, 


em 
pi 
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ORTUGAL 


SERA INAUGURADA NA Cl 
DE DO PORTO UMA EXPO-- 
CÃO COLONIAL 
LISBOA, 3 (U. P.) — Fo! uu 
nungiado hoje, vfilcialmento us 
na proxima primavera sorvá [uau 

gureda na vizinha cidade do * 

to 3 grando exposição 

portuguusa, 

DEIXOU O SERVIÇO ACTINU 
DA MARINHA PORTUGUE/4 
A CANHONEIRA “DENGO' 


LISBUA, 3 (uu, Po e Deistu 9 
serviço cervo da Auritihu dé 
guerra portugucia ad enios 
“Bengo” que pnesou du es 
de completo desarmamento, 
daterminação da Miniateris 
Marinha, 

DEPOIS LE LONGA PENDEN + 
JUDICIARIA TEM QUE PAtSR 

6,500 CONTOS DE IMPUSTOO 
| LISBOA, & (1, P.) ' 
[efetua Nucicnst dos 


| degola do do 
“ 


—+ 
E 





gula 


Phgsn! 


ga pendencia Ju 


Eutr 





i 
|minte q questão tora que 
M rima de G,50U 


| T vent 108 jmpórt 





could 
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E Para 
Todos| 


| — Curlusu uovidede,,, 
— O Congresso dos Carecas, 
e Gafanhoto e eapuda, 











-— Como muucou 4 "Marcha 
Funebre”. 
- No fim: 
= do JOTA QU JUrHG! 


“Neto bre Press”, de Viene 
te Austria, q jflrma Stery, 
fabricante de urmas de cuqt 
e armamento Ce pegueno ms 
bre, chamou co serviço, ira 
7 deste mez, dois mil operi 
rios desempregados, ulim ds 
poder salisfazer uwumu cen 


E 





E Quarta-feira, 4 de J 





de 1933 
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MOSCOU, 3 (A. PR.) — O COMM 
APRESENTA UMA DIMINUICÃO DE 
VERIFICOU NÃO Só NO MOVIM 


APRE re rea rrri ; 


Raul Rouli 





pe 
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en Chega 


a : » | 

nu u 8 .s, 
|] 

' | 

sa e 8. 
| 

edi na do e ta AD o Da a e a e a a du e o e e i 


das 


O programma 


E: cnnimenda regetida do Bras a : Dores sy folga 
[35 stl. Eis uht ume perfeito nos Chega «o Blu, Luje, 4 tar- 
E videde... Armas d: caça e| dº, em avião da Panair, O ar- 
al A é 
pe armas de pequeno calibre, dr a rp pia 
go provavelmente de guerra, pa- |NUé da dois a 
PAC O pá ros Estados Unidos, traba 
ro nos, NESTE PRATRUM AS fude j Tr “ 
Tó lado qe “astros 





Cr TED US) No 4 cas tito nho Ma ER 
congreiso Cr: Grecuwicie, 
na Coutecticat, tstudos Urei= 
y dos wu Ambricu: q Congreso 
do Club dos Celvos, Tem já 
pinto v veis esnos este viub 
original wu jut fundado pets 
sr. dohy Rulemeyer, cuju 
vudeça é uma bola de bilhar. 
O presidente do club diriytu 
“os consacos vibrante pruclas 
eai, convocer o “Uno 
vresso, citiu ubjectitu & eefur- 
cur q sulgtariedude untre os 
ceréces, Vy vs tulvus comple | 
tos podem: juzar pure de edito 
OS curevhts von restus 


Zu 


«Lo 
FERA 





Preltos dão sevsinio q 

Do ROS 

a A ndo Máteo dodi, ty gs: USpitio él 
B: de uuiciu, Jul trevudida 
selos Julunhotus, 4 trvnsao 


to: tamunhi, Que te Jo3 TS 
ter vu curtiu de tropa de te 





nando, 0 
“rr nundial, nu cinema- 
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a nha Dera u repust o pocgão Í hidutie | 
: E primeira uia que Murto E E TES AN ig | 
NM se põe uu servico de pis dos | Lugiapiia  umericana. Raul 
DAMA cidadãos é de furtuna dos ta- Roulien, que vem gozar na | 
Bo vradores, umessitas pelo pe | Sn cidade uutal “s ferias 
ME voroso imsccio Ce cujês incur. | que lhe colicedeu a empresa 
NE sões devastadurus já cg jula| 4 que esta ligado, terá Iestivu 
“o na Biblia, O vertu €, porem, recepção, promovida pelos es- 


que alegrete ful bruvumente 
dejendido. Os gulunhutos o 
resisttran: de espnde' 


ar 


pd 
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Cn ARUlS cUnbtdit, 

Chopin, e, totus O subem, 
ca perfeite maravitha. O 
que, porém, este geral su tgnts 
ic é ce origen: du sublime vise 
piração do criiste. Poly sat 
bam ui tettures que q “ilurcha 
Punebre” fo; improvisada qu 
fim dê um espectaculu de jun- 
tuches nu cusu de um celebre 
ointor. à representação ter. 
minuva cum u mute € O ER» 
terro dz ust uvas Dunecus. 
Chopin sentou cu piano, 
appareutemente yraucejundo, é 
impronisou uquella pagina ade 
miravel uma das mutis 'ome 
novedoras de toda sra gran. 
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took Grsiqakise Lic 
nos cinenos do Rio um 
slim sobre numemo vutegrul 
Nudismo tntegrui! Tanto bus» 
tou para começar por all 
umo certa autteçãos: «e dos vir= 
tuosos, que condemnam o nt 
como afjrontosa licençu, q € 
dos gulosos de taes exibições 
em carne, osso, pelle e... tame 
ua. Esperemos, porém, pelu 
decepção... dos gulosos. Ge» 
ralmente, us nudistas tque 
não são sómente mulheres) 
representam: monumentos as 
masttca execrove:, 
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1, 1 
— gões - recolhidas pela Cê | À pejlissimo parque, por nre- 
mara de Commercto America, | cos axvepelornmes, com ou 
À na de Poris, acham-ss deposi- | | sem refeições. 
tados-em França, para embar. faço : 
-A car logo que a tei secca seja || OPTIMA MORADIA NO 
sta revogada, às equintas quanto | VERAO 
é dades de vinho: Bordeauz, - 
rics & 33,200.000 garrafas; Souter-! Run Riachuelo 124 
se- E ne, 4.320.000; Bourgogne, ...| ONE — 29840 
noje À 1.890.000; * Chúblis, 972.00U: | 
ES Rheno, 140.000; Riesling, ... 
= | 10.800.000; Porto, 17.091,000: | Relevação e reducção 
1] UR Sherry, 15.200.000; Madeira. | d | b a? 
a 118.000; Moscatel, 5.450 (00. | de multas, so condição, 
Es Malaga, 37.800; Hock, ..... na Prefeitura de Ni- 
oa 1.215.800; -Tokay, 1.890.000; th 
NE  angelico, 6.858.000; Zinfan-, ctheroy 
IDão jo del, .5./24 000; Catawba. ... dr, Gustuvo Lyra du Eilva, 
os Wa y 429.000; Concord, 600.000; | profeito de Nictheroy, por deli- 
vt Burbera. 334.000; De'aware, | berição de hontum, resolvem re- 
pon RM 378.000; Chasselas, 351.000: | ltvar as multus impostas e gin 
que Caberiet, 270.000; outros vt. | dh não pegue por fubta E 
inau- EM ; msi. | Cução de muros « passelos, paru 
Por- MM hos. 7.881.400: total, 108 mu todos uquelles que pe ua 
Jonial 'hões de gurrajas. tre Et so 
onial MM - exigoncias respectivas requeren- 
ul Cento e oito milhões de 90'- | go n relevação e dando inísio nos 
IVO Rd asas Que jormidave! carras- FAVAÇDE uté Bl de Janeiro cor 
Pi Ryo una! rente, 
rs 8, RA Os infrustoras deverão satisfa- 
R ij evil end das parcambagena 
x0u 7 ; My PAIN ATES evidas nos funecionarios autuin- 
o dé So OS EGOISTAS Unam VET: qa e os que já tenham dado exe 
aa Pr: dadeira manta a a cução sos muros e passetos «e» 
gesto W ama y : verãy requerer vação “ 
n, pur R Et a sombra que vent do rante até dá dita ride E 
jo du teu encontro? Inuttl fumlr-lhe: Victim reduzidas du DO MP tadas 
mw é a'morte. — RUDYARD KI. “5 demais multas upplisadas, uLé 
ENCIA “Sm PLING n presento duto, por infracção do 
AGAI É. ado de Pb neta 
bo a e Regultmetitos, CMunpritau to ver 
a je a puetivas pis eneind. não cabanan 
Mdlcioo UM Mo de barda neste petre! dd q 
gn! “ Não é lio de barou, mus rd Vai multa e : 
ug” e do peize. pie, É t 
con: Não CON PL Ty 
TEL Deve ser 1 at | 
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tuduntes sportstmmen, artistas 
theatraes ec udinredores do 
prilhante urista. 


O progremma 
de ltaul Roulien esta orguil- 
sado ca seguinte utiro, 
— O svlão da Punair chegará 
à ha dos Ferreiros às ly do. 
Dahi tloullen vira “ 
pracu Maua Gula attistma 
combolada pol Yutilias clus 
clubs de regatus 0 rebucudo- 
res O desembarque cu praça 
Mauê será ás 16 horide usa 


da recepção 


=) 


homenagen: 
artista brasileiro que regresse 


au victoriosu 


de Hollywood 


do presentes vs represental= 
tes dus autoridades, o bata- 
hão suleslano, policia espe- 
cial, beuda do Corpo de Fu- 
gileiroy, representantes de 
associações, ett, Falarãu OS 
srs. Ariovisto Rego 8 Pau.o 
Magalhães. Orpanizur-se-á O 
cortejo nesta cIdei: 

1 — Oyelistas cs Policia 
Especial. 2 — Banda ce tla- 
vins, 3 — Carro com os mem- 
bros da comnilssão. 4 — Cur-= 
ros com as classes theatrues, 
5 — Carro — Casa dos Artls- 
tas. 6 — Pelotão de Cyelis- 
tas do Collegio Salesiano. 7 
-—— Carros com as autoridades, 
Fox Film. 8 — Carro de Rou- 
uen. 9 — Carro da familia 
Koulilen. 10 — Batalhão do 
Colegio Salesiano. li 
carro com a bandeira da 
barca Setuna. 12 Carros 
cont «s vlasses ucademicas, 


13 -- Banda uv Regimento 
Navul. 1a — Carros com as 
delegações sportivas. 15 — 


Curros con es associações de 


tlusses. 16 — Banda da ta- 
vallaria. 17 -- Carros parti- 
culares. 


Tambem Isiatá u gt. Pas- 
chus] Carlos Magho, 

A manifestação no mar se- 
ra airigida pelo sr. Affonso 
Segsteto, e o cortejo pelos srs. 


Emmanuel Amural, Paschoal 
Segreto z cuplião Ferraz Eil- 
vuÍLa. 

bp: o qesembarque na 


praça IMuuá, 0 corteju se di- 
rigira directamente ao eserl- 
ptorio da Fox Flim, à rua de 
Sunta Lúzia, onde será olfe- 
revlao um “cock-tail” a Rou- 
ben e aus jornalistas. 


Durante a sua estada nes- 
ra capiral serão tributadas & 


Han! Roulle: significativas 
Honenazens vela soviedade 


curicca, 


ts ulieiu Us povermo provi- 
evito. qu interventor munici- 
pri sv u cheir de policia Tar- 
se-ào representar no desem- 
tarque de Raul Roulien, 
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— em em ima nu. — + aa e emt 
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Mauá será ás 16 lt a TUCI— 
APOSENTOS SEM PENSÃO 
Apartamentos “BELLO HORISONTE” 


um mama 





amem 


RUA iKAÇHUELU, 159/1514 


Alugum-be gpusentos pey preços 


mubiliados, com agua corrente. deodo- 1508 mensaea, — Excelle 


cacepelonaca Magníficos quarige. 


ntos 


appasriamentos, com sala de banhos, pelus menures preços. 


Cncum uma visita hoju. mosto, 


| rum achucio, [54 — Tela, 2-9850 e 0859 


8 Novo Hotel Bello Horizorte. 


er si mt A 1 O e hd e O Cd 


intendente do Instituo 
Mineiro do Gafé 


o sr, Sadoc Ferretrm de Sun 
22, superintendente do Listi- 
tuto Mineiro do Café, que 
adoecera repentinamente, 
acha-se em fraiicu convales- 
cença na sua residencia par- 
ticular, à rue Therezinha n, 4, 
unde, tem sido grandemente 
visitado pelos seus amigos. 



















“Magnífico Hotel” 


Aposento» situados aum 
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| Em convalescença q super- | SEGUE HOJE PARA TABA- 


[TINGA A 1º DIVISÃO NAVAL 


| Afim de garantir à neu- 
tralidade do Brasil em 
face do incidente entre 


a Colombia e o Perú 


Seguo Noje pare 'Tebatinga à 
12 divisão naval, que pare all trá 
com o fim de tornar eiíectivos O 

| respeitados 08 propositos de neu 
tralidade das aguas prasileiras do 
tio Amazonas no conflicto entre 
o Peru' e a Colombie, 


Cpyitaneará a fotilba do Ama 
zonas o encouriçado “Portano”, 
que estove em Benjamin Constant 
c em Tabatinga, na fronteira, 

Segundo telegrammas dz Belém, 
esse encouraçado está sendo espe- 
rado em Manáos, de regresso, atim 
de curar a sua tripulngão com €3 
soccorros daqui enviudos, 

Composta do cruzador “RIO 
Grande do Sul! e dos contra-tor- 
pedetros “Matto Grosso”, “Pinuly” 
e "Sergipe", q 1º divisão naval 
trã, uesim, substituir o elcouraçãs 
do “Floriano” e tornar mais largos 
oa nossos recursos no serviço de 
fiscalização do rio Amazones, para 
o fim de não permittiv entrete- 
nham  escoramuças nas nossas 
aguas os nossos umigos cemmuns, 
colombinnos e peruanos. 

Tera revelado o goveriio braste 
lero = maiores cuidados na oh- 
estvancia do Tratado do 1861, nS» 
signado entre nquolles dois pelzes 
amigos e o nosso, e que garanto 
livre trafego das embarcações du 
Colombla e do Peru' em aguas do 
Lmegonas e seus tributarios. 

Em tues condições fc! lembrado 
pelo nosso goveno o envio da 1a 
divisão naval parm q fronteira, em 
Tabatinga, distante do cumpo da 
tuta, em Leticia, 3.700 metros. 

Os Intuítos de neutralidade do 
poverno brasileiro, assim, so têm 
cnoaminhado dentro de toda à 
prudencia na lute colombianos 
peruana «q todas as providencias 
tóém sido postes com uquelio cb- 
jectivo de evilus luta dentto do 
uouso torriturto, Quza, porém, time 
do destu vez 
nio colhem q fruto tão ardonto- 
rente desejado, sabemos 
EOVErnO 
de denunciar q 


e “fechnr" qr! 
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Vosido du 


Amaconto, 


Joel 


tá 





A preticia cao Do divinão turvas 
| Uevers ser hoje, segundo Gs diego 
Jos do nes compnandanto cem “Nos 
| fe pita r Tia! vue 
Am er 











epsus  providenciws 1 


brastleiso tem o desejo] até que umiu uetunção 


Em torno do 








E io eta cp? É 

A questão do trabalho nas pa- 
darlas tem provocado, ultimamene- 
te, vivos commentarios, ticando à 
cidade, durante algum tempo, sob 
e amença de não ter pão fresco, 
pela manhã. O decieto baixado, 
hontem, pslo governo municipal, 
cobre o novo horario de funccelo- 
namento do comimercio, não alte- 
rou o antigo regimen de trabalho, 
nes padarias, mandenido que estas 
continuassem sob us mesmas exl- 
gencias estabelecidas pelo decreto 
ds n, 3.590, da 0 de agosto de 
1931, o que equivale u dizer que 
toi mantido o serviço nocturno, 

A venda do pão, pelas padarias, 
cerá feita, por sua vez, des 5 ês 
20 horas, continuando à cidade, 
desse modo, a ter pão fresco para 
o consumo-diario. . 

Com as disposições do (ecreto 
que acaba de ser baixado pelo in- 
terventor Pedro Ernesto, ficam ft 
tondidos cg justos Interesses Au 


UMA IMPORTANTE DECISÃO 
NO MINISTERIO DO TRÁ- 
BALHO 


DIARIO DE NOTICIAS 
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ERCIO EXTERIOR DA RUSSIA, DURANTE OS ONZ 
1.700.000.000 DE RUBLOS, COMPARADO CG 
ENTO GERAL 1 


sTereri 


O tabrico do pão e o tuni 
" namento das padarias 


recente decreto do governo municipal sobre 
o novo horario do commercio 


ESSE 


e ee cem 
Padeiros trabalhando na manipulação do pão, 


num dos 


população, A cidade já não Be 
eucontia sob a ameaça premente 
do comer pão duro pela menu 
em vez de ter, como agora acon- 
tece, o fresco de consumo 
obrigatorio na refeição matinal, 
Varias vezes tem sido tentada, 
sem sucoexso, aqui e em varios 
outros paizes, a tabricação de pas 
durante o dia, Isso, porém, tem 


provocado em toda parte forta 
reacção popular. Os consumidores 


não =: conformam com à& matCãs 
corta que lhes é entregus, sobre- 
tudo porque o pão fapricudo dd. 
cla em geral se resente de defe!: 
tos que prejudicam o su sabor & 
à saude de quem o ingaxe, o tre 
brico do pão é subordinado a ho- 
rurlos fixos c, se elles forem Fe- 
úusidos arbitrariamente, Isso Tê- 
presentará um gravo perigo para 
e população porque € altamente 
pocivo o pão mal! fermentado, que 
ateca o estomago o produz greves 
intoxicaçors. 

G pão fabricado d3 dia cia geral 
vocinma termentos chimicos, qus 
não prodluzm os resuitedos desse 
jagos, sendo spplicudos gorcimen- 
te em quantidades malores que &3 
que us leis sanitarios permittsr. 

O decreto do governo munici- 
pal, divulgado nontem pelo DIA» 
RIO DE NOTICIAS, causóu exoci= 


O sr. Salgado F lho cone! tente impressão, Resta saber ago» 


demna a E. F. Maricá, 
readmittindo o enge- 
nheiro Carvalho Junior 


Desde 1927, o Conselho Nacio- 
nal do Trabalho vem apreciando 
um processo contra u Estrada de 


Ferro Muricã, em virtude de hit. 
|ver 


appelludo para a autorideile 
daquel!o instituto um alto fune- 
cionario du referida empresa que 
fol Injustumento Gesnujedo 
sem civgo, 

Trata-se do recurso do dr, dois 
Carvalho Junior, que foi directo! 
da Estrada e, por força dessa fun- 
cção, presidente da Cuixa de Ápo- 
sentadoria e Peneões,sContava q 
dr, Carvalho Juaior mais de dez 
unnos de serviço, estando por este 
motivo perfetiamente garantido 
no cargo de engenheiro da Estra- 
de, de atcordo como que dispu- 
nha a primitiva lei de Ceixas du 


| 


| 


| 


ta! 


Aposentadoria e leis posteriores ' 


que n reformaram, sem, tadaviu, 
ulterar o princípio de vitalicleda- 
de, que só desapparece com B pra- 
tica de falta gravo comemettida 
pelo empregado € devidament: 
apurada em inquerito. 


A demissão do dr. Juão Carvn 
lho Junior do cargo de engo 
nheiro deu-se sem observanela d 
formalidado loga! portanto, arb 
trariamente.. O Conselho Nacit 
neldo Trabalho, examinando « 
recurso, reconheceu o direito, du 
funcelonarto em Questão e, por 
necórdão de 15 de dezembro de 
1927, condemnou a ComprEnic 
Généralo des Chemins de Fer des 
Etata Unis du Bresil, concessio- 
naria da Estrada, 4 readmittir O 
recorrente no cargo que tinha, 28- 
segurado o dircito ao pagamento 
dos respectivos vencimentos, des- 
de a data da demissão, 

A empresa não acatou o actór- 
dão e o funcelonarlo que se ncha- 
va é frente da presidencia da Cai- 
xu, por sua vez, não passou o car- 
tu de presidente ão dr. Carvalho 
Junior, por não reconhecel-o como 
empregitdo da empresa, 

Prosegue u demanda. 
ma-se 


sr, Sulgado Filho, apreciando 
grosgo volum 


recurso, deu q seguinte despucho: 


“Transmittase ao dr. procuta- 
dor da Republica us peças pria- de 


cipnes em que se fundou a de- 


cisão do Conselho, cujo açeórdão 
do procurador devem 


“ parecer 
ter trunseriptos 


La 


nu integre. 


como não tenha 4 Compenhia cum. 


"prido a referido aceórdão nem 
pago a multi linpostu, proseda-se 
como preceitua o dec, Qu dl, uu 
às de nuverabro de 1940,” 

VILA LOCO GRENLICOSSASaSASENDO? 
quais 


getitas e preciso reclame preste. 


e coa sena quatro vasos de quer 


ao Jongo do To ATULIZON 
Tabatinga 

Ji ts s 

topa 


í ta ba 


tuts 


4 Ha 
Tor 
do o ASA Fu 


o processo, que, por fim, 
sobe ao ministro do Trabulho, O 


e em quo Já estã o 


| 


/- 


pone to= | 








COMMENDADOR ARTHUR 
CASTRO 


A data. de hoje assignala à 
passagem do anniversario na- 
talicio do commendador Ar- 
thur Castro, figura de marca- 
da projecção no alto com 


E 
Commendador Arthus do 
Castro 


+ 


mercio carioca € individuall- E 


dade de destaque 
alta sociedade. 


O commendador Arthur 
dos espiritos 
mprehen- 
lonia portugue- 


Castro é um 
mais dynamicos e € 
dedores da co 


nvés desse longo 
trudição honrosa de Z0m 
e lisu 
comi 
levido 


|utr 
uma 
| petenvia, de probidade 
ra, tradição que tem 
inuudo, até hoje, nos 
[cargos que exerce. - 
O dia do hoje e, 
| festivo para dO ilustre 
de negocios e para todos qu 
tim 4 ventura de partilhar 
seu convívio 


Receberá « 
(1 


| auniversavizo! 


Bode pm 


RO PELA Ra 


ul 
1 | 








na Nossa | palho, In 


tirocinio 


portánio, e no 
tune juo ponto de se esvaner 


nte, 


a pl Me e e e a 


qe mas am 


OM 
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EM 
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Va a e e rr e mt —— 


estabelecimentos da cidade 


| WRRSTIFSSTETECTOTURETESr e errar 


“UM EDIFICIO PARA O MI- 
| NISTERIO DO TRABALHO 


| . 

Foi nomeada uma com- 
missão para examinar o 
ante-projecto e regular 


a concorrencia 


Pelo ministro do Trabulho “o. 
ram designados os «srs, dr, Dul- 
phe Pinheiro Machado, director 
gerul do Departamento Nucional 
do Povoamento; haucharel Mnrio 
de Mornes Paiva, director geral da 
Contabilidudo du secretaria de Es- 
tudo e q dr. Paulo Antunes Medi- 
na. engenheiro-architeoto do Ing- 
tituto de Previdoncia, pura consti- 
tulrera qu commissão especial en. 
eurvegado não só de examinar o 
anto-projecto du conatrueção de 


ra se o que nelle se conténi cons- 
titue uma medida definitiva. Sa» 
be-se que uma commissão do De- 
partamanto Nacional do Trabalho 
está incumbída de estudar O caso 
do funcclonamento dus prdarias 
e do fabrico do pão. Nellu figura 
um delegado da Prefeltuwa Munl- 
cipal, e leso Jleyn à cror que & 
medida tomada pelo Intervantor 
Pedro Ernesto soja uma providen- 
cia «efinitiva, resultante dos en- 
tendimentos a que tenhs chegado 
a siludida commissão, 

A populscão curloce faz votos 
para que assim tenha sido, mes- 
mo porque não sz compreende 
cue um interventor fixe um hor 
raro, em decreto, para que, dus 
depols, seja elle revogado, estabe- 
Jecendo-ss novas exigencins, Os 
cariocas tarão o fornecimento de 
pão fresco assegurado ou estarão 
e amsagmics do flesr som 
elo ? 








um edificio pura esto ministerio, 

orgunizado pelo escriptorio technis 

| co do Conselho Nacional) do Tra- 

balho, como Lambem de propor as 

medidas que forem necessarias à 
realização da respestiva coucur- 
reucin, 

Foram, aiyda. convidados os 
srs. engenheiro-architecto Angelo 
Bruhins, director do Instituto Cen. 

|iral de Architectos e O presidente 
da Sociedado Brasileira de Archi- 
tectura é expedidos avisos OS 
| ves, ministro da Educação e inter- 
ventor do Districto Federal, tran= 
smittindo convite, respectivamen- 
te, nos srs, professor Archimedes 
Memoria, director da Escola Na- 
cional de Bellas Artes e enpitão 
Delson Mendes da Fonseem, dire- 
ctor geral de Obras e Viação da 
Prefeitura do Distrito Federal 2, 
finalmento, ao ministro de Fazen- 
da, solicitando indicação de 

| representante * da” “Directorta: -- 
Dominio da União, para fazerem 
parte da alludida commissão, 

PROJEC 

or EXPOSIÇÃO 

Pary que o pub 

or o apreciar O proj 

o edifício do Minist 

dustria e € 
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E PRIMEIROS MEZES DO ANNO PASSADO, 
1.100.000.000, EM 1930. ESSA DIMINUIÇÃO SE 
DAS EXPORTAÇÕES COMO TAMBEM 


cio-(POLIT 


TO DO EDIFICIO EM 


lico possa conhe- 
ccto do futu- 
erio do 'Tra- 
ommereio, O 
jveu expol-o | Jo 


e age iir 


es 


- 
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AS IMPORTAÇÕES. 


A. TERRE 


ICA| 


O anno-bom dos presos politicos 


Diz em nota otficia! divulgada, hontent, na imprensa 
paulista, o dr. Bento Borges, chefe do Policiz de S. Paulo; 

“Quando assum! o cargo de chefe de Policia de São 
Paulo declarei que, consoante a opinião do sr. general = 
terventor, abriria incontincnti as portas dos qresidios do 
Estado para dar liberdade uos detentos politicos. 

Assim fiz e, antes de começarmos o anto novo, não 
existia nenhum preso naquélias condições,” 

A imprensa paulista recebeu com sympathia a nota do 
navo chg: de Policia, encarecendo a necessidade de ser 
praticada uma generosa e empla política dr pacificação 
êos espiritos. | 

Já não é sem tempo. A familia brasileira mais do que || 
nunca precisa de passar por uma obra salutar de pactii- 




















cação Interior. - 
, á 
Axuu anjo... contra variss membros da sua fra ; 
Estudavu-se, nu divs, na sub- mia, 


| Quanta go sr donquin Vuisoms 
Cavalçant!, que é cuftbrutura 


e une 
da juta, nudo co sabe vor em- 
quanto. 


commissão, & questão do pregos 
minto dos grandes Estados Ná po- 
litica nacional, 

O sr: Arthur Ribeiro joz u a 
guinte obstrvução: 

— No Imperlo, o predomínio po. 
Mtteo fol do norte, especisimênta  uando fnjou va vándidas 
aa pRBaciO pede Ei a | qura Juracy Magalhães ú interven= 
devido a árias áidcã ERR PE [rota Bontá ndo neo s: pet 

O sr. Oswitldo Aranha Zen elle anunciou, em settgaciond] emere= 
tão, 0 seguinte commentario; A A e ão NSepor Ro 

— E! isso mesmo. O casão, qui | 
é um excellente producto. rito au 
materia alimentícia, não pódo csn- 
petir nos mercados navlontss w 
mundices com à “agua cujs ds 
café... 





Peliticu bahisna 


ts 


desta capital, que iziz parz a “bom 
terra" rourganizor  upitor ag 
| hostes do Partido Democrata. 
rompeu, assim, em pleno tustigiu 
do “vice-reinado”, com a Neve- 
iução de outubro, 

A candidatura Jusucy fel vi- 
etoriose, Da Bunla salu o sm Ars 
thur Nelva. Motivos imperios0s ve= 
tiveram aqui o sr. Seabra, cujo 
uvome fo! fleando esquecido em 
melo do tumulto dos Tectos pol!= 
ticos que se suecederam, tn api 
outro, com rapidez espantosa, dei- 
xundo, não -raro, estarrecida 
opinião. 


No entanto, se não Zosso essa 
“agua suja”, o Brasi cora, ud 
mundo, apenas, um vago pair do 
continente sul-americano, 


A 1º convocação do Partido Socis- 
lista Brasileiro 


Ainda este mez peunir-se-à, nºtãe 
ta capital, a 1º Convenção do Piir- 
tido Socialista Brasileiro, afim de 
traçar, num manifesto que atri 
lançado á Nação, um novo pros 
grunma de Reção polltea, 


O sr. Seubra é, porem, um vê= 
ice  pempre veverdrida neu 
| Damana di poliica. No é tomem 

que se deixe esquecir, Quando LO 
A Parahyba está se agitando dos o acreditam inttgudo, desi= 
4 j u & ki 





ludído, renppárece cheio de vida & 
A situação poittlc” da Paraiyua entvgti Por jugo mesmo é que 
já está se esglnrtcendo. Cuncartt= está, agora, de viagem pacu q Eus 


rão 10 pleito de múio Lres corron- | terra, onde, 
tes: à dictatorial, cheflada pslo sr. | vec Terver O 
José Americo, com o apoio d> le- 
terventor; a liberal, representada 
pelos elementos epllacisias, q à 
dos “novos”, cuja principal guri 
& o er Adhemar Vidal, que tol, 
como se sabe, o homem de toda 3 
confiança de João Pessus, tos mo- 
mentos sombrios. Jistu ultima cor. 
rente terá us eyimuethias da “nia 
meça” do epitavismo. 


de colher em puros 
tradicional Cingu - 


Ae ecuas divergencies com 9 In- 
terventor Juracy Magalhica 
ram, profondas. Mis pessaram dO 
que se diz, Nu Bahia, o sr. Segs 
bra, ao Invês de conilimer q que 
dlssecu, hi tempos, Na conguetonal 
entrevista à que nos referimos, A 
centavio de Janeitr um manhes-e 
| pregundo a confrnLoytes 
|ygechnento de todos os 


a 
Ên- 





ERVA 
Mp rE O Sa 


Apesur du daciaração que tuz, | Wa pugiuo será qirudis. 4) 


+ 

| aqui, to sr Antonio Botto, de que | » : - y 
se encontrava por completo stag- | Prociumição do Partido Li | 

tado da politlou, à provavel que, bertador. , ) 

á ultima hora, adopte o ar. Epi eso PADUA o: W 

taclo Pesson umê outra attitude, PORTO ALEGRE, é (A. B.) = Y 


Aos membros do Direciorio Lie 
bertador, da cidado de Livramene 
to, foi expedida a segulnio cite 


em vista dus hostilidades qua es= 

tão sendo feitas, por Instigação 

do chete politico Ignacio Evaristo, | 
a antro Adr ice pro Dio e CU IA 


A CHEGADA DO GORPO O 22" mi 


| Con: 
ausente 


“Aos dignos mi? 
toriu Libertador, 


7 


quros do Dire. 


EX-EMBAIXADOR N 0Y 0 À 3) foi constituida, esti 
, gia a Cumnilzsão Central 1 
tnixta da Prente-Unico, que eo w 
VALDEZ AO CHILE | destina a promover a orientar vs e 











trabulhos da qualificação w pro- 
VALPARAISO, 3 (U, P.) — | pagunda pura co cicições às ode 4 
Chegaram hoje a esta cidade | maio. ARA 
po Dicnse da prestinidade do pel. . 
tp e sobretudo, tendv em vista, | 
entre Os libertadores, um elfi- | 
"etenela o suguru coordenação dr f 
esforços, mistér se tora um. ! 
perteito articulução vom os cen-+ 


tros lovaes. Para isto convirá que ! 
as respectivas direcções nos in+ | 
diquem, tanto quanto possivel, 
dentre seus proprits mentbros, 
cinco nomes de compuinheiroy que 
reunam as qualvlades exigidas — 
05 quites virão 4 formar, com os 
republicanos escolhidos, u come 
missão municipal mista, = quer | 
incurabira dirigir intensificar 
os serviços de alistamento, 
Escusado será encurecer “a, 
vantagens desse trabalho, depois 
de ouvida « palavra da Directo 
rito Central, que, respeito. se! 
manifestou em uvizo nos correlt- 
gionarios, » cula cópia vas anne. 
|xa à presente. 
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RS tos 
Sr, Novoa Valdez | 
lo [W——————— 
Aviça” os restos 
- exsembaixador 
chileno no dr sr. Nice E 
Novoy Valdez. Ao serem Qt E EA 
barcados as tropas ulinha- A 
| das no tÃes renderam-lhes 25 A producção de vinho Ná 
honras que sóem merecer OS | França 
generaes de divisão, | 
PARIS, 3 (A, B) — A produ- 


Eeudações vordiucs. — Maris 
Amaro Silveira, presidente; El. 
gurd Luls Selmeider, segreturio;"s==" 
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N 
Do cães e em extenso gorte- | " 
o corpo foi trasladado pa- o 


ado Filho Teso f à eção de vinha, em tiuitas partes ] 
E astabelecimentos da Ave-| Ta a estação de estrada de|da França, no auno que findou, | 
aida Rio Branco, ferro de onde psrtiu para | soffreu um decrescimo regular, | 
- Esse trabalho do architectura! gontiago ás duas horas e|Assim, de acçardo cum estatistm 


do nos n 


oderna e vusa 
e teitura, segundo 


gidos pela Pre 


|elarou que, 
- | dessa jnactividade, 
- | verá 
- ! politica, +.» 

s| A confiança da China na ei 
ficlencia da Liga das =iaçõe 


Cr. 


e preciso que surja uma mani 


do festução uv que as nações at 
saber 


tinfani uma decisão, 
ge imanLem OU cepas 


sv Estr o te pr 


ot 4444 
AMJ! 


r rol 
qidaa ta v Ê 


joldes exi 


4| carro especi 


em consequencia 
q China se 
forçada a modificur sua 


Pacto Kellogg está quas 


nm 
Vo! 
Na 


eu publicado, foram produzidos 


tos da tarde, em 
trinta minutos 1.047.200,000 galões em 1982, 0 


ai gado ao trem 






4 ; he, póde «er visto A É O amitnl | que vepresenta uma diminuição 
ralo é a capacidade plano Ae Cu pitl”, na de Ro! capri de 20 000.000 de Tien cen sê e 
| SI [ ing da rua do Ouvi seis 3 latão Ao UnC cuderto. É 
Ao de trabalho, pela sua operost avenida, esquing com fraude acompanhemen- ação ao qEs pro e1 Ear | 
VOIU- | dade € intelligencia. ooo se dor. = “naetivitad to para O cemiterio onde, de- ER ouiro “tdo, tu ide M. wi 
'à consideração geral pelo seu | á | | À | pois dos discursos do minis- | pródueção uughientou do 66 m =! 
z E A ihõe 40%.600.000, principál- 
| nobilissimo. Choi : se UM â que inac N ta ro das Relações Exteriores, gs E para sa EA : e : pen 
roso cotação. Imprimiu 8 YL |“ p hira das NAÇÕES | Sm nome do goto o de |riisado nc avoa des Sn 
bração de sua dn ação da Liga ç do embaixador do Brasile de | ii pranço, o desrescimo tu? 
dra energia E aa é E 3 (U P) -- 0 outros oradores, O Corpo fol ada a pé Su cEpurAv, prio 
estabelecimentos banca- LONDRES, e. inhumado superior Ay que se ospuitvã. DE, | 
| rá de companhias, casas|sr. Quo Tai-Chi fez uma de-| & ba  |eipulmente nom quatro Gepareia | 
pos E tituições de |claração atacando à mactivi-| Em Santiago, como em Val= | mentos do Sul, que produzem tnê= 
commerciaes e instituições Ge claração Ng "| paparaiso, renderam-se dO | inãe dos cinhé trancases, Ques 
diversos generos, deixando. : dude da Liga das Nuções e de 


nes 


Tom 


menor tut 
sudoíite, 


toi 
rtrinenrtos do 
w vongido do Butdéo: 


ex-cmbaixador no Brasil 28 ja diminuição 
honras de gencra! de divisão | Deva 
pelas tropas da guarnição. Lejusive 
pan meme E e 
| ss = a a e e mc + 
1) 


“ ÉLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


81 

| Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, CE 
ussistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 

| gertim, e Maslinger, de Vienna Especialista: em doenças 

“dos Rins, Bexiga, Prostatu, UVrethira, Doenca,, de Senhoras. 

Diatherimbt, Ultra-Violetis, Consultorio: 4 de Setembro 42, 

sob. das )4 us li horas Vhone: 4-S405, 


a dis te O e 1 
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| a DIARIO DE N9TICIAS Poe Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1933 


Paris, 3 é 


(A. B) - Em todo o transcurso do corrente mez, a importação do ca 
7 170.000 quintaes metricos de grão e 27 quintaes do mesmo producto, m 
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fé será limitada « 
oido ou torrado» 
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: +“ 1 Ed “ 1 ' 
em ás del TACTOS DO GO- A QUEM DOS PREÇOS 01 AM, PED IDO S. 
E ER ERNO PRO- TRIGO E OS GENE. ———— | 
o | + atnmenta 
a assembléa inaugural do VISORIO  /ROS PROVOCARÃO PERTUR- dC mmercio argentino ec o 
E t q e (Conclusão da 2º paxine) | | ÕES Ih > 
nstituto Pan-Americano de , seus se serisia.| BAÕES SOGUES NA café do Bras 
ç hi Hi t . “das da Escola Ge a MERICA X 
kd Geograp la e IS gria ara a acadane e erre À icão que segue linhas abuixo, induzido pe Ecus 50 '> no acto da assignetura , da mesma, e n quantidade isinins Alei 
3 e erp d cade- | U; trevi ta do d Fnjo micaDo oa HT — Var cumprimento, perante iml- | do contrasta commercial." do cnté a ser importado, cuo del. PE. lund 
: 3 , cap '+ e momeando aca ma en ista do depu- los seguintes motivos: à Invoura caléelrn “A duração da Cooperativa seca | xamos cmisso, deverão «ar dis. o 
Ê O banquete offerecido hontem, no Copacabana | inicos vaccinadores da Inspe- | ado inglez Clyde Wil- lares (de brasileiros que se dedicam à SUMANA Som, | no minimo de... annos” cutidos de Regordo tom cs pro 
Y Palace Hotel, pelo ministro das Relações ctoria dos Serviços de Pro- ; como tambem ás entidades que 04 FERE OO indo | “Só poderão er acolontstis da | prios Interesses do Conseilio. Dr 
1 P ções phyaxia da Sauãe Publica, os son á United Press te, à obrigação que se me Impúe o — | Cooperativa as firmas individuases| “A tira proponente esti dis “ 
Exteriores Academicos João Vas da Bi À em um usmumpto ligado ao producto “do seu trabalho, Coop estas qua Cho! deslquinid | posta a dar po RAS ÍTES Rocas 
: » E ) sontribuir tolo | ou collectivas qua o Eva, & o 
| vai Boneco o ndo E “liso E aepalis R E pa lo Solon satar Eomcólio venda de café em quaique: dos | garantins que considere movem, a 
, Transcosreu em ambiente de ce hoje o conceito pejurativo de! José Luiz Barbosa, Jesus Ma- | 8”: Oiyde T. Wilson, deputa- pais eiroçundi is ndo dogio uy à critien que se tenta de | Sis aspectos : em alta escala; &| vias para asetgursi-lhe quo 0; is 
uccêntuada conjislidude o Dun-; Voltaire, que a considerava como | sinl. Aleixo Lustosa, nunes Re Aroeira ces Juae: ago doi encarregadas de defender ou Interesses tárejo: ca, bjoniasi Fem Er, ou icinpeoin taça dado A é 
uucte viferecido, hontzm, nu Co- | uma das artes que mule carexium | me Rocha Freire, Paulo ç ia ct st adrados dentro du verdade, tape ) e : Rn nes E 
acabana Palave Hoi » «| de Telyoumeno i s s deu a um redactor da United collectivos, estejam enqu z (Esta clauzula impede QUe | nitude centro do prazo que ven: 
j a O  eond iate | conhestimanio a tora não! due des | nao aaa a Ca ntonto | Prata dicia TOU qua (66! pão do. mo dna daria (db ompobto pro: | blsiu atoa” asnfdindos fo) COMmabo | DO o Go orago | Mes oaica enc (tara D 
ça SER arado . (E a air E x é “ou . to f usar neopay br ef c; fLeroasi 
tro “das Neisções: bxterloris, “os | hão im sslemenso n GIéia ForNCEi= | duindnélra, SUDIOL consegu Si deter às queda ndos SIDO Psp Eater Etençe Atln da permitir solução mais E nupio NE firma ensarrogada pstorEiados oo Conselho ot D 
de iogaços, quo iii dale du à ambição dos homens natu 0) FExonerando Ivo de Souza | Preços do trigo e de ou'ios da fia Francisco Tosviso y C.,| rapida des diversas propostas que pelo Conselho de constitulz & | terism, com à realização du mini tea 
asoaihas da qesembléa inaggoral os ds ua eupidez, E Falção por abandono de em- generos, produalr-se-ão . serias de BUCHos Aires e da qual fuga recebeu, torna publico q criterio Cooperativa. Todos os compo- proposta e ES malores ou Imnoss, Tel, 
obg siiái o diaria, Cravenias se. arg é dr E prego de ajudante de cópa da | perturbações sociaes nos pal- parte, wna proposta pata 4 pro | que adoptou e do qual não 69 nentes da Cooperativa, e“ten- | vantagens que olle encerra cru ze. re 
e : 1C- 15 ata, º 4 o [ á 3 ' 1 e mam 
mente reulizudo nesta capital pliados os seus dominios à eco-| Escola de Enfermeiras Anna | Ze da America do Sul e em pganda do cé na Mopubilca | tinstama, em adiar Apt dida “a Tapio OLnANUA O | lação (aos contraçvos, Co panic sem 
Assistiram so banquete us se- | nomia política, à medicina, ao di-| Nery; João Pedro Dias, po! outras nações agricolas, Argentina, até que o experiencia demo: roferencia, terão tradição :om- | Ga firmadas pelo Conseiito, au 
ENA E a PESO Dad | ato Cara - csmnier-| aband d de ser-| O sr. Wilson disse que 08; Nossa proposta nada sa adean- contrario, j mérclal no genero," esta data, podem sor fucilmen D 
quintos pessons; dr. Afranio de |reito, à engenhúria, no vommner-| anâNdONO Bj CINpreRO Me: der stocks excedentes de Srigo, | tou sobre o qua so relere a con- | Assim, no cxame das mferides | «a Conselho Nacional do Cute | pravistos e aquilatados po! todo) | 
Mello Prunco, ministro das Reta- | cio, ú industria, à educação, é nom | vente da Tnapecvorias Goller” o fé serl i t o dições ou modalidades. Manifes- | Propostas, O Consolho obedecerá | ars reservado o direito de sub- | roriem que possua uma visio m- ' 
vões Exteriores: dr. Alfonso |nobrg u alta aciencia, auxiliar po-| viço de Prophylaxia da Bau- algodão e café seriam facil- criterio, para a esco- |. “ de sesumpto: As 
: ' : ç p : tou-se sómente que a firma pro- | So seguinte ' P escrever ntó 45% do total dus| ciynamente clara de sssimpto: ABS; 
Reyes, embaixador do Mexico; dr |derosa du approximação dos po-/ de Publica e Zulmira France- mente liquidados se Se PU-| mente estava em perfeitas con- | lbn dos proponentes : ueções que emitta a Cooperativa | commerciaes. da 
Antunes Maciel, ministro da Jus- dia [ a acao ção du PAR Jna, de arrumadeira da Es- | desse encontrar occupação dições technicas o financeiras pú- 1" — Consorcio de eismgutos do para a sua formação ou durante Poderia garantir plenament, Hos 
tiva; dr, Fulgencio R. Moreno, | Com fundo sentimento, temos) oojy de Enfermeiras Anna |para os 35.000.000 de Opera- | q crsoutar um contracto de pro- | Pale visado ; o transcurso do sua existencia, | não apenas a execução co piu) OU! 
qo é Ê rd SA ar ao Na con danos | NÉRV. rios que carecem de traba-, puganda nos termos descjudo: pelo | 2 O SST Ceber-lhe-á, ainda, o direito de | proposto por minha firma, sento Eu 
Paldo Aranha, quinistro da Fa- | Tit EO IA CURE E mwêa, | lho em todo o mundo. Av-; Conselho ou firma que neBovio € controlar permenentemento a acti= | tumbom" que contava Já com q E 
venda; dr, Alberto Urbaneja, mi- | cum e que a America do Atlantico Nomeando Dilma Corrêa, | bsrtstdoo ; ' 2 AVES o E Pd 1 A I 
sito A ia su Etr pa como ha um ne enfermeira de 2º classe, do | crescentou o sr. Wilson que ENIO TO DARCI IDO do o ti Na faita dos dois antes viana o a ii id Eq ópolo e  cotia ai ST se an je 
Nisgton Pires, ministro da Edu- | culo, distunciada e quasi ignorada | Abrigo Hospital Arthur Ber-/o baixo preço qua resebem | Conselho, recortadas ds VONCS | ruas outra fisme, exa- meiose am idas nte estabeis- top! finito o CE rá CARE nbr 
O A SED STR RES ; le Paeifico é vicê- “El p dores não BÓ reduz | jormnes jocass, algumes opiniões PIA - oÉ | nonorarics, proviemen lham exclusivamento cn calr, É 
vação: dr, Curlos Uribe Eebever- |da America do Paelfico, é vicê nardes; Elvira Gonçalves, ser- | 08 Javia eniltidus por pessoas da prestigio mina, em todos os usos, 4 imoidos correrão por conta dB qo «a púde provar comu de 1 EO 
th quiniatro NG : Goemblai de. A ddoieda 4 es y vente extranumeraria do re- | 05 recursos que elles destina - sobre a necesslunde de realizar-se tdonsidado moral, financelra é [8- Cooperativa.” cumentos irrelutavels em is É ot 
David Alvestegui, ministro du | Disto temos nós mesmos 0/ ferido Abrigo Hospital; Gil | riam à nequisição de Onivas | o non propegunda de café ne | Chnica do proponente. “O socio da Cooperaúva que | Coder. Porém... nunca me fo E 
Bolivia; dr. Ventura Gareia Qa!. | exemplo recente no facto de, ten-| Ferreira Baptista, em com- commodidades, como affecta | argentina. Nesses termos é inutil 0 0pse= | ommrar qualquer quantideda do | cegida nenhuma explicação, tenda 
deron, ministro do Peri; minis- |do proposto a todos os Estádos| missão, para ajudante de có- |ás nações industriaes que| No dia seguinte, 27 de outubro. | SIntação de elomentos que NÃO | ira ce não seja do Brasil, OU] ( ocebido apenas as que =: con- 
dl Rodrigo Octavio, ministro Us- | americanos uma fórmulu de “-| a da Escola de Enferrmeiras | não encontram comprado:es | envizi ao Conselho, Independente- preencham tes formalidades. equelle em cuja torreiscção se 
valeuati ; 
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de Lacuna, sogretario 
geral do Ministerio das Reluções 
Exteriores; dr, Valdez Rulrigues, 
encerrorudo de negocios de Cuba; 


dr, Carlos Nieto del Rio, envar- 
regado su negocios do Chile: 
miss Sophis P. Qusvy, monsenhor 
1», Lunard!, uuditor da sunciae 
tura upoztoliea: dr. Pedro San- 
enca, conde Affunsu Célsy, quê 
sidenta do Inetllulo Historico e 
Geograobico; sr. Uctuúvio Dusta- 
mente, dr, Formando Mugalhãos, 


sr. Leopoldo Ramos Gimenez, jr. 
Mano2] Civero Peregrino da Sil- 
vn, cheio du delegação prusileiras 
dr. Max Pleiuysz, svcretavio per- 
petuo do Inatituto Jisturmo a 
Geographico; dr, Atícnso de 
Taunsy, dy. Gustavo Barroso, 
presidente da Avademii DBrastlci- 
ro me Lutrus; dr, Alcides Beztr- 
ru, general Moreira Guimarães, 
commiandunto FP. Rudler do Acui- 
no, dr. José Mattoso Muia Por. 
tes, capitão A, Leoncis P, Fer. 
ráz, dr. Heurique Leio Teixeira 
Vilho coronel Alípio di Prímio, 
de; Alfredo Ferreira Lago, minis- 
tro Rostalng Lisbon cheia do 
protocello ea Ministerio das Ie- 
lações Exteriores; conzalhelro GQ. 
A, Moniz Gordilho, vheie ly ga. 
Lnete do minigtro dus Relações 
Hixteriores;  gevretaric  Qetuvio 
Hrijgão, dr. Pedra Culnon, de. 
duyimo Cotta dr, Cerqueira Lie 
ted consul Ruy Ribeiro do Souto, 
Gr. Luic Cantanhede de Carva- 
dio e Almeida, ceamiiplante 
Gurios du Silveira Cucusiro dr, 
Venedicto Quintino “os Suntos, 
“ro Edunrdo Tourinno, cr, Esta. 
muslão — Gouequet,  commandante 
Armando Trompowssy. dr, &f- 
fonso Bandeiru de Mello, vosanel] 
Seuza Dosca, dr. Hermínio Brit- 
to Conde, dr, Virgilio corrêiy Pio 
lyo, dr. Bverard Backeuser, dr. 
Alvaro  Bomilear, sec, Rubens 
Rerreira de Mello, tatroduciur di. 
pomatico; espião Saddock do 
Sa, ussistente militar lo ministru 
Hus Reluções Exteriores, secro. 
tario Afranio de Melio [yanco 
Filho; secretario du ministro das 
Relações Exteriora:; secrerio 
Guerreiro de Castro, commandan- 
.S Hugo Muchado, consul Alvaro 
Teixeira Soares official de gá- 
binete do ministro das Relações 
Exteriores, dr. Renato á4lmeida 
encarregalo do servico de im. 
prénsa do gabinzie do mipiatro 
mus Neluções Extasinros, cone) 
Fernando Alvascsga o dr, Pinto 
l'essõa, 

O DISCURSO DO MINISTRO 

MELLO FRANCO 

O sr, Afranio de Mello Franco, 
ministro dy Exterior, proferiu, «o 
“champagne”, no seguinte dia. 
cursos 

“Senhores .delegudos. — Termi- 
nodos os trabalhos do Congresso 
Pan-Americano de Geographia c 
Historia, u que hnveis contribul- 
da pelu vossa competencia techni. 
cu, pelo vosso espirito de coope. 
ração continental “ pela vossa fé 
nos objcetivos desso novo orgêu 
de garantia da puz, venho trazer- 
vos as (felicitações «nuito sinceras 
do Governo Provisorio do Brasil 
pelo brilhante resultado dos vos. 
Sos esforços, 

A obra realizada excedey, cm 
verdudo, u mais optimista espo- 
ctutiva. tanto pelo mumero das 
theses, quanto pela Importância 
selentilica dos memorias apresen. 
tadas. 

A historia ca geographia, col. 
Juborundo com & educação, tendem 
à approximação dos povos o f 
consolidação da puz, como bem 
q affirmou Miche) Lhéritiuy. 

O Gongresso TInlernaçiouai 
Setenvias Ilistoricar, ns associa 
ções internucionnes da puz pela 
escolu, a organização da conpera- 
cão intellectual da Sociedide dus 
Nações os trabalhos nersistentes 
de JennLouis Clapuréde Altami- 
ra  Reimann, Koht e tantos ou. 
tros vismm q abrandar us tondon- 


de 


eins fortemento nactonaliatas dn 
Ietorin molitico-Internaciannl que 

me neriupe tremor dos fuchoy qe. 

E eslinvos ch pura ehronlem de 
ererrõe o conquistas w quulto qntils 
nonteimentor al phenames 

no me tenho exorcido influcn- 

vo prigresco querul da civil! 


Essas fon 


vosluto rude 
Masi 


At! 


| uvscordão, q 


cordo commercial do Lybo acon- 
setnudo pela Socicdado das Nuú- 
nões, 50 com tres logrúmios con- 
eluil-o, ao passo que já o ussigná- 
mos com vinte e dois Estados não 
americanos. 

Q governo do Brasil considera 
a vossa obra como um dos meics 
de propuganda contra esta inerciu 
prejudicial em que vivemos lado 
2 lado, «mn territórios continantes 
ou vizinhos, mas, cm verdade, tão 
longe uns dos outros, conio Eg “i- 
vessemos em continentes diversos, 

Em nome do chefe do Governo 
Provisorio e do povo bragileiro eu 
tormúlo os melhores votos por 
vussa felicidade e dos Estdos que 


tão dignamente representaes.” 


GRAVES ACONTECIMENTOS. 
NA HESPANHA 


(Conclusão da 1º oucina,) 
ro a ngitação é «norma, Em Sama 
del Angreo cap'odivim dois pole. 
rosos petardos, o mesmo aconte- 
cendo em Fenu Nublic, 

“Em diversas partes da provin- 
cia dus Asturss dérumce allen 
tudos terrorisLis, Lendo uxpionigu 
nada menos du DU bombas, À eri- 
gem mMesves nitariunáva pormars. 
so envolta es mysiíco, usreli- 
tendo-se porvir, ser opra de ex 
tremistas revomeionarias, fim Sa- 
ragoza foram detidos mais de 50 
enarehistas, 

Até agora nuca re sehue sobre 
O mumero de viciimas e prejui- 
203 materines, 

ENTRE Os FUGITIVOS 
GURA O DUQUE DE 
SEVILHA 

MADRID, 4 (U, PP) — Nati. 
cins revebidus nesta capital di. 
zem que entre os deportados po- 
liticos que conseguiram fugir ds 
Villa Cleneros figura o sr, Al. 
fonso de Bourbon, duque de Sesi- 
ilha, Sabe-se que o planos di 
evasão foram organizados em Pa- 
ris, servindo-so os fugitivos de 
uma escuna frapreza, 


Reuniu-se hontem, pela 

primelra vez no corrente 

anno, o Superior Tribunal 
Eleitoral 


(Conclysha da 1º 
IMPORTANTES. DECIA ES TO- 
MADAS.NA REUNIÃO DE 

O TIE NEM 

Fibunnl, HS5a , 
ementas, Edi e cosdu: 

1 Que não póde ser a cvita- 
do pelo Tribunal Reglonsi de o 
Paulo o suldo do credito uberto 
pelo decreto n. 2L845 para ad. 
missão de identificadores, visto 
que tues funccionnrios foram de- 
clarados em disponibilidado não 
remunerada, em faco do decreto 
de emergencia (dec, n. 22,108), 

Só haverá serviço do identifica 
ção dactyloscopica onde existir 
gabinete official de Identificação. 

(Relator, o desembargador José 
Linhares), 

Il) Não approvar a suggestão da 
Tribunal Regional do Espirito 
Santo quanto ao desdoyramento 
em duas des zonas eleitorues «du 
capitul do Estado, Nesta phase de 
alistamento e deante do exiguo 
pruzo, não é conveniente qualquer 
modificação uo plugo eleitoral, 
Felo mesmo motivo, o Tribunal 
Buporior já solicitou uo gverno, 
4 este nttondeu, cm não permite 
tir a modificação administrativa 
dos Estados, por parte dor intor. 
ventores, (Relator o ministro Cur- 
valho Mourão), 

HT) Qua o desembargador juiz 
do Tribuna) Keglonol que fôr 
eleito presidente do Tribunal lo- 
cul fleu Incompatibilizado u oueu- 
par uquells cargo, emquunto esti- 
ver no exercicio de funeção elect)- 
va. Neseus condições é considera- 
do incomputibilizado puri servir 
























A 


da Ralnção do Estela do Ra di 
| Juneiro, prrmo coqual senta du car 
ejoitu, (Relutor designada ua! u 


ministra Edmundo dy 
phnula 
[Vo Irdeferir pol | 


In ÁAcchu N | 


mu Justiça Eleitorul 0 desembar-) 
gudory Pinho Juntar, emequanto vs. 
tiver como presidente do Trilbunil 


Anna Nery e Brasílio Perei- 
ra, como mensalista, para 
machinista da Sub-Insvecto- 
ra de Saude do porto de São 
Francisco. 


Na pasta da Fazenda: 


Revogando o ari. l6 e o 
paragrapho unico do decreto 
n. 21.576, de 27 de julho ul- 
timo, e, consequentemente, 
restabelecido o regimen do 
Regulamento Geral de Con- 
tabilidade Publica e das in- 
strucções expedidas a respei- 
to pelo Ministerio da Fazen- 
da, por intermedio da Conta- 
doria Central da Republica. 
O art. 17 do decreto citado, 
mantidos os respectivos para- 
graphos, passará a ter a se- 
guinte redacção: “Art, 17 — 
A entrega das consignações 
estabelecidas pelos funcceio- 
narios em actividade se po- 
derá fazer no mez immedia- 
to áquelle à que se referirem, 
independentemente de rece- 
bidos os vencimentos respe- 
ctivos, ou, depols desse rece- 
bimento, mo proprio mez da 
consignação, quando effecti- 
vado o pagamento daquelles 
vencimentos. Nenhuma razão 
poderá obstar a esse paza- 
mento, salvo os casos verlfi- 
cados de divida à Fazenda 
Nacional, fallecimento, exo- 
neração ou dcficiencia de 
vencimento. 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire: 


etoria de Meteorologia 

EM à DE JANEIRO DE 1933 
PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 3, 4'S 18 

HORAS DO DIA 4 

Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo: mneaçador, passando A 
instavel; chuvas. Temperatura : 
Ugotro devlinio, à noite, o ent ele- 
vução de dia. Ventos; veriavela; 
rajadas, por vezes, 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo : ameaçador, passando q 
instavel; chuvas, salvo a léste, on: 
de corá amençador com chuvas. 
Pemporntura ; ligeiro declinio, & 
uolta, e em elevação de «tin, salvo 
ni reata onde sofírerá ligeiro decli= 
ulo, 

Estados co sul — Tempo: ilus 
estavel com chuvas até Santa Car 
tharina e borr, passando a insta- 
vel com chuvas no Rio Grande. 
Trovondas esparsas, Temperatura: 
em declínio até Santa Catharina, 
e estavel, à nolte, no Rio Grande 
o em declínio de dia, Ventos: va- 
riavels, precominando os da sues- 
tu a nordeste, Rajadas, 


SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI. 
DO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 2 A'S 14 
HORAS DO DIA 3 

O tempo decorreu entro intao» 
vel e ameagador todo q psrtu.o, 
com chuvas frescas, por vezes. À 
temperatura foi estavel, à noite, 
e declinou de dia. As médias das 
temperaturas extremos obrervardas 
nos postes do Districto Tederal, 
foram : muxima, 28.5, e minima 


21.9, q ns temperaturas extremas, 


reglstrodes mo Observatorio Mes 
teorojogivo da avenida clua Nações, 
fornm ; maxima, 26.6, & minima, 
23.3 respectivamente às D horas 
e 15 minutas, é ts 11 Dotua e 30 
minutos... Ga vuntos. predomina 
ram de sul a oasta, frescos por ves 
ENE. 





ori 


do mais já haver sido dada pelo 
governo a prorogação nté 20 de 
Junelro corrente, nos termos do 
decreto n, “2.243, de 23 de dezetmo 
bro ultimo, (Ueeisio ununime, — 


Kelntorco dr. Trudento de Mo 
raves Filhos), 

Vo Judeteriv q requerimento 
em que o dr, Levi Carneiro pode 
docpenca do servico qlobtorial, que 
ru O qual fUrm convocudo vim cube 
ettuição vo conde de Affonag Col. 

route mo vscolha definitiva uu 

(Le pelo governo, 4 


Je 
' gelo de Lieçl Cu 


ju tr 


A jte 8 metros e 15 
nutl Superior para concedel-n, além | da comprimento 28 


para seus automoveis, ma- 
chinismos agricolas e outros 
artigos. 


O mesmo acontece com 
relação aos palzes onde se 
vendem a baixo preço gene- 
ros de primeira necessidade. 
A queda das cotações do co- 
bre, estanho, algodão, 258u- 
car, borracha, petroleo ete., 
ao baixo nivel actual, au- 
gmenta a pesada carga das 
dividas e obriga muitos ho- 
nestos e activos lavradores e 
tudustriaes a abandonar os 
negocios, augmentando  as- 
sim o: numero dos desempre- 
gados, 

O gr. Wilson fez observar 
a concidencia de se registra- 
rem as recentes perturba- 
ções em diversos  paizes 
quando se accumulava ouro 
nos Estados Unidos. Esse Ta- 
cto reforça a opinião do par- 
tamentar britannico sobre à 
necessidade de  resolver-se 
definitivamente o problema 
das dividas intergovernamen- 
taes por meio de accordos. 
Quando esse ponto fôr defi-: 
nitivamente resolvido deve-se 
tratar do problema das tarl- 
tas, reduzindo-se os impostos 
exaggerados. Tambem seria 
conveniente supprimir as res- 
tricções commerciaes e cai 
biaes que tanto prejudicam o 
intercambio internacional, 


Editaes 


Juizo da Segunda Pretoria 
Col 


EXTRATO DE EDITAL 


De segunda praça, com o prú- 
o de vinte dins e abatimento Je- 
gal de 10 º*|º, para venda e arre- 
matação dos bens penhúrados u 
José dos Santos Cunha, no exe» 
cutlvo que lhe move Antonto Cas- 
tro & Cla., na-forma abalzo: 

O doutor Optnto Nehemias Eus- 
tnchio Carajuru', juiz da Segunda 
Pretorla Clvel do Districto Fede- 
ru], etç.s 

Faço saber que no dia 17 de ja- 
neiro do 19033, futuro, és 13 ho- 
ras, após a audiencia deste juizo, 
pelo offictal porteiro dos audito- 
rios serão lévados n publico pre- 
gão de venda s arrematação, me- 
dirnta dinheiro á vista ou flariça 
idonea, e não havendo Ileltantes 
2 quem malor lance offerecer, 05 
bens penhorados n José dos San- 
tos Cunha no executivo que lhe 
move Antonio Castro & Comp., 
bens esse que foram descriptos 8 
uvaliados, como se segue: Um 
predio terreo, sito 4 rum Visconde 
de Iabalana n, 198, freguezia de 
Engênho Novo, construido nos 
fundos do terreno, tendo de fren- 
te uma porta e duas janelias, con- 
strucção de pedra e cal o tijolos 
portals des madeira, coberto de 
telha typo francês, medindo de 
largura na frentu 8 metros e 15 
centimetros e da comprimento, O 
corpo principal 3 metros e DO 
centimetros, em seguida um pux2. 
do medindo 3 metros e 30 centi- 
metros de comprimento q 2 mes 
tros o dez centimetros de lurgu- 
ra; dividido em uma sula e um 
quarto agmonlhadaos. & | farrados; 
está em optimo estado de constr- 
vação, cdiflcado cm terrenos pros 
prio qua mede de largura na fren- 
centimetros u 
nietros e BO 
centimetros, Avaliado em 10:0005, 
que com o abatimento legal do 
10 |" flex reduzido a BD: (05000 
(nova contos da rélg). Quem os 











mesmos quizer arrematir compa- 


pus dos Invalidos 


reça no du o horu deslguados à 
n, 152, Jocnl 
onde fungeloni este julgo, E para 


que shopgue vo conhecimento de 
quem duterenane possi, pigsel q 
premente ds ande auto da Seg) 
tobr papa aoren publtcados pola 
emprenaa o cafflgados pao Jucul 


do costume. na fórimiu da tel, Ju 
IT) pu ade neste sidade do Ja 
8 4 du 


po ado 152 Eu. Ootnvio MW 


dezenu bo. 


| imBegito Carnturh 
1 Ee 


Fopintdo 


mente da primeira proposta, é 
amplesments n titulo de sugges- 
tão, o esboço de ums modalidade 
eue considerava interessante im- 
plantar naquelle paiz, como meio 
de propaganda. 

Na conferencia que me fol con- | 
cejida a 31 do mzsmo mez, or. 
presidente do (Conselho Nacional 
do Café, dr. Mauro Roquette Pln- 
to, decinrou-ma que minhas pror | 
postas estavam, vendo estudadas 
juntamenta com outra Jus havia | 
siuo apresentada, para o mesmo 
fijn, pela firma desta praça De- 
Lollo, 4lves & C, 

Não fo! possivel entrevistar-ne 
mais com o sr. dr. Roquette Pinto 
uté o dia 9 de novembro, dia em 
que me foi concedida uma nova 
entrevista o durante q qual me 
ceclurou que elly (falava em tom 
pessoal), tinha já o compromizso 
de celcbrar o contrecto do pro- 
paganda paru a Argentina com & 
firma que concorre com a minha 
neesa mesma pretensão. 

Embora o proposito que me leva 
n fazer esta exposição de factos 
vão gaja o de provocar uma pole- 
mica -—- no que não fugirly ss à 
isso fosse obrigado —.. devo fazer 
notar o seguints; no dia dl de 


outubro, o dr. Roquetta Pinto 
admittiu q possibilidade de que à 
proposta apresentada por mim 


fosio devidamento considerada e, 
oito dias cspois, declarára que 
ELLE tinha JA' q comprorniaso do 


outorgar o contracto à outra 
Urina. 
O at, Roquette Pinto toméra 


cosa resolução npesar de ignorar, 
como ignora aínda, por não ter-me 
felio nenhuma pergunte nesse 
gentido, qunee seriam as ventã- 
gens, gerantias, ctc., que a minha 
firma estaria disposta a offerecer 
para conseguir o contructo em 
úlscuesão, 

Pela fórma absclutamente pes- 
goal em que falava o dr, Boquette 
Pinto sobre um assumpto relacio= 
sado directamente com o bem- 
estar economico de milhares de 
trabalhadores do Brasil, e, mesmo, 
com a proprias economia do paiz; 
oc mais por saber que a defesa dos 
referidos interesses não está, nem 
poderia estar, confiada ao crite- 
rlo de um unico hgmem, senão 
4 uma entidade prestigiosa; — 
q Conselho Nacional do Café — 
pensára que as manifestações do 
dr, Roquette Pinto trodusissem 
simplesmente a sua opinião par- 
ticular, nunca, porém, uma Te- 
solução do Conselho, se meu in- 
terjocutor não tivesso juntado que 
o compromisso assumido por ELLE 
equivalia mn dar por descartada & 
proposta apresentaca pela minha 
tirma,,. 


Nem da analyso minuciosa da: 
actuação: do Conselho Nacional do: 
Café, desie a sua fundação até é 
presente data, nem  mesino das 
informações colhidas de cada um 
dos srs. membros da Commissão 
Executiva, puds encontrar a mais 
insignificante hasc para aoceitar, 
como reflexo da realidade, o facto 
exposto pelo dr. Roquette Pinto 
de que devia dar por descartadas 
as propostas que apresentei. Ade- 
mais, as seguintes considerações 
justificavam aos minhas duvidas : 

1º — Ató aquela momento, 
nem até hoje (como deixo des 
clarado), não me havia sido sor 
licitada, em nome do Cons:lho, 
nem em de nenhum do seus 
membros, uma exposição verbal ou 
escripta dos vantagens e garans 
tias que a minha firma estivesse 
disposta a fazor para o cumpri- 
mento, na Rapublica Argenoima, 
da incumbencia que havia aldo 
Bolicitada ; 

2º Porque considero que, 
deante do dues propostas sobre 
um mesmo assumpto, só se 
derá tomar 4 resolução de ulijur 
uma dellas com a acgurança de 
tcr-se defendido com honestidade 
o Interesses que se ventilem, de= 
pois cla so conhecerem ny bases em 
que sustentam  euas respectivas 
pretensões cada Um dos concor- 
rentes, 

Esporuvi o desenrolur dos neon 
tecimentos para poder commen- 
trui=os che fórima justa e deticitiva, 
quando, mis Jornacs do cla 10 do 


corrente, M o cogulnto conynuni- | 
caca do qr. Hoquetto Pluto: | 
"O Convenio Nacional do Culé 


procurando  intennificas A 
propaganda do café Jrinlierio tis 
esteror, E 

RR To 


vela 


arte o pois 


. de pesqui . 
amper Hhipha 


| 

| 

Í 1] 
A | 

| 
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Como consequencia desta com-= 
municado do Conselho, que dafi- 
nia a sua orientação em materia 
de propaganda, enviei à imforida 
entidade, em nome da firma dz 
que faço parte, à seguinte varta 
proposta : 

“Rlo de Janeiro, novembro, 21 
do 1932 — Br. presidente do Con- 
selho Nacionel do Café, dr. Mauro 
Roquette Pinto — Baudações. 

Confirmemos nossos anterictes 
Gutados de 18, 24 e 27 de outu- 
bro e referentes à propuganda do 
casé, na Republica Argentina. 

E'-nos muito grato dirigirmos 
nos novamente ao sr. presidenta 
e, por seu intormedio, aos demais 
membros da Commissão Executi- 
va dessa entidade, para submetter 
& sua consideração uma nova pro- 
posta, que juntamos, sobre à pros 
paganda de café do Brasil na Re- 
publica Argentina. 

A inclusa proposta é a conge- 
quencis de uma suggestão tomada, 
ao recente communicado feito à 
imprensa pelo sr. presidente, re- 
ferente ás condições basicas u que 
ficarão sujeitas as concessões do 
contractca do propaganda no ex- 
térior, 

Estamos convencidos do luver 
interpretado, de Iórme ampia, q 
qrieutação do Conselho e, aínda, 
de que a proposta que apresen- 
tamcs encarna, para o Consalho, 
a maior convenlencis ce o maximo 
das exigencias para crea-s, TO 
racrcudo argentino, uma orgenl= 
Zação que, como consequencia dos 
proprios interesses dos seus com- 
ponentes, se erlgirá, com toda à 
eegurança de exito, em defensora 
dos grandiosos Interesses do Con- 
selho Nacigucl do Café naquelle 
mercado. : 

Coherentes com a nossa maxima, 
de não edquirir compromissos 
cujo cumprimento nio possamos 
executar com precisão mathema- 
tica, fazemos a  epresentação da 
proposta que acompanha a pre- 
sente, com a absoluta convicção, 
emanada do balanço «ds nossos 
valores no mercado argentino, de 
que havemos de dar-lhe fórma 
pratica dentro do prazo que se 
estabeleça . 


Pormittimo-nos fazer resaltur O 
facto de que, 00 noçeltar o Con- 
selho a proposta que fazemos, ape- 
nos ficaremos inrestidos, em fór- 
ma seçcidental e por prazo de dins 
determinado, do ume simplos re- 
presentação junto ao mercado de 
calé da Argentina, representação 
que terminará precisamente no 
momento de ue haver dado cum= 
primento & missão que se nos 
confiou, pera ser supplantada por 
um consorcio de ums potenciall- 
dade moral e material absolutas, 
e que assumirá ante o Conselho, 
com sua plena responsaLilidade, o 
cumprimento da missão de que 
accidentelmente tenhamos «ido, 
investidos, 

Por essa ciroumstancia, não te= 
mos nenhum inconveniente em 
occeltarmos a nossa missão, seja 
emumindo a responsabilidade de 
cumprir um contracto definitivo 
ou um outro de opção, ambos 
dentro do prazo de dias que ca- 
tobelegamos de commum uecordo, 
dando-se ao Conselho, para ambos 
Os Casos, 85 garantias que se con- 
eiderarem necessarias, 

Ficamos é inteira disposição do 
sr. presidente parr discutir uu 
esciurecor, retificando, nmpliando 
ou diminuindo, as bases detiniti- 
vas da proposta que, apenas em 
esboço, juntámos à presente," 

Acompanhou cs carta o EL 
guinte esboço de bases : 


AO CONSELHO NACIONAL DO 
CAFE! A FIRMA FRANCISCO 
TORVISBO Y «€, SB OFFERECE 

PARA ; 
“Constituir na Republica Ars 
gentina, dentro da prazo maximo 
o improrogavel de... cias, umiu 
cooperativa de vendedores de caié, 
de cuja denominação devem cons- 
tar 04 palavras: “Cê” e “Brasil”, 
ou uuns derivadas, denominação 
que poderia ser: COOPERATIVA 
ARGENTINA DIFUSORA DE CA- 
Pts BILASILEIROS." 

(O focto de confiar q Con- 
elo wu propaganda a uma 
Cocperativa do vendedores de 
curo equivale mn fuzur um come 
trÁsto de propaganda com O 
MERÇADO dous prxtucto um 


“ 


Ee 


entdiles 
distro 
NT 


que formam 
anereudo.s 
rutçria Cv 
UMA 


“ ' 
Q« » uu nrotu 
ol 


.s 
“- 


“façam misturas de products gihelos 
au café do Brasil, perderá o Ul- 
reito à honificação que lhe cor- 
responder no semestre em: que se 
tiver comprovado esse fexin, con- 
sidorando-se de direito que esse 
*tnesmo socio abonaria, em, bene: 
lício cos demais accionistas, O 
dlvidondo que «e referir às suas 


| 


têm na seguinte cara que usa 
de receber do Conselho : 

“Bio de Janeiro, 23 de nov: 
do 1992 — Hlmes. ars. T' 






Torviso y O. — Nesta — Acciuss- 
mos recebida sua proposta > 
do corrente, 

Cabz-nos informarelho que 2% 
seguimos nas negociações eiitibo- 


lados com Repallo, Alves y Cu 


Y " iz 

úcções nesse mesmo Dericdo, contando nesignar contracto der- 
ASS Cansada O gera tro de poucos dias, Entzetaas, nr 
a o cindos | BÃO Icatu ifeúitadas [280 AO OO o ga 
aee o a Doder fazer em derão Empresa ao ingresso de o: E 
o aunenao da imentos e em eualquer elemento prestígio é da pe 
s=as a E as inves- cuL'mercio argentino, pars a dit: 
ups cono: aid cone | E? sesorvarA o Conselho Nacioniu RE 
nie dio enero do Café quasi metado das esçós: ds 
Pere ; =| da mesma. E, como estamos cur Nau 
tinctamento por Intermédio da Sar er e sind bin reS pet Rê 
Bostederio ou de qualquer expor 5 o certo as 
tador do Brasil, com a nn obri- bo aa a SAE E 
O evtldos “dos | paths 169 | Sotificação pelo Eme de aim a oa 
i e r 45), : 
onte lBra41), em noms dê cam-lhes, dm assegurcdi u A 
(A presente clausula evita am | SS metade iate pe 


futuras reclamações de pre 
juizo parte dos 'exporta= 
dores brasileiros que setuals 
rseuts operam com a Repus 
blica Argentina. A interterene 
cla do Conselho Nacional do 
Caté no” mercado «aquele 
peiz não póde de iúrma al 
guma suscitar o resontimento 
ciesses mesmos exportadores. ) 
“a Cocperativa leventará um 
talanço semestral e os lucros Ji 


quidos verificados nesse balanço 


serão divididos da seguinto 1ór- | 


CINCOENTA por caíito dos 
socios compradores, «dividido 
proporcioualmente pela quan- 
tidado de saccas de café ven 
cúltas por cada comprador ; 

VINTE E CINCO por cento 
como dividendo para 08 accios 
nistas ; 

VINTE E CINCO por cento 
para propagando ; publica= 
ções em jornaes e revistas; 
letrelyos JIumilnosos; audições 
radiotelephonicas; “atfjohes”; 
premio “estimulo” ao socio 
da (Cooperativa que venda 
maior quantidade de caté em 
cada semestre; concursos pu- 
blicor em que servirão de bas 
Des as marcas para a venda 
de café dos socios da Cooper 
retivo, etc.” 


PARA OQ rey DA 
MISSAO ESBOÇADA ÁCIMA, 
OS PROPONENTES NECESSITAM 


QUE O CONSELHO NACIONAL 
DO CAFE' SE OBRIGUE A 
CUMPRIR AS BEGUINTES CLAU- 
BULAS : 

“g) — Bobro o total de sacos 
de café despachadas pelos diversos 
portos do Brasil durante cada mez 
e em nome da Cooperativa, o Con- 
selho entregaria, fob Brosll, no 
transourso do Imez segunte uma 
quantidado de saccas do café 
equivalente exactamente a trinta 
por cento do referido total, a titulo 

de gratifionção “pró-labora”.” 

Se no transcurso do primeiro 
anno da acção de Cooperativa, à 
quantidade de cnté do Presil im» 
portao pela Fupublica Argenti- 
na não tór, polo menos de... mil 
saccas (esta cduantidade póde ser | 
estabolecida de accordo com & 
média. de importação destes ulti- 
140s cinco annos), o Conselho po- 
derá dar como rescindido o con- 
tracto com am Cooperativa, por 
meio de uma simples comnmunica- 
ção por escripto & Cooparativa, 
sem que esta tenha circito à To= 
clamação alguma). 

(Para estabelecer o montante da 
importação acima referida, não 56 
somputará como importação % 
quantidade de café que o Conse- 
lho tenha enviado á Cooperativa 
a título de gratificação "“pró-la= 
bore”. 

Essa condição representa para 
a Couperativa uma obrigação dd 
nupmentar de trinta por cento, 
no minimo, o consumo aotual da 
frgentina), | 

“bj .— A cualidade da café à 
ser ontroguda pelo Consalho será 
trdientda cry cada caso pula Coopos 
cativa c sempre dentro dos typos 
que nm mesma tenna importado, 

“CJ Uma voz communicadu 
constituição da Cooperativa no 


Conselho, este deverá communt- accionistas a se reuniren 


jdia 5 de janeiro de 193 
pelo menos, com m anatoria | aoçtes que subusroverá dentro de 15 horas, à rum 1º de Mar 


im, MO, para tomarem con 


cir-lhe cual q quantidade de 


4h A que tem direito. 

“Motas As comdições da pro 

nro Juro prontas não  ccomstituern 
( Setimitiva “Pro 

V urgas 


| Ima nus 


Sem mais, apresentando nçu- 
saudações... — (A.) Mauro Roque ; 
Pinto, presidente.” : 

Coneldero desnecessario Por em 
destaque os pontes vulnernve!s = 
es é que heju algum que não 4 
soja — dessa carta que ques: 
justifica, “quas!” explicafe “ques” ie 
logra o que pretende, Lico 55 
era tórmia ut qual não posso des 
conherer wma curte dôse de cn 
genho, embora um tanta iniam 
RIO 


apesrr de referida curti, Vl 
precisamente, como  comsequents 
della, resta de pé, como rradado 
indiscutível, o seguinte: 


10, O sr, presidente do Com 
sealho Nacional do Café conila à A 
nssão de assegurar pars q Bras! - 
og favores do publico e comuns 
clo argentinos « uma firm que 
tão tem casa estabelecid: na Ar 
gentina, sem levar em conside, 
ção outra firma argentina, con 
séde em Buenos Aires, «tsponco 
ce uma rêde do agentes Ji creatr 
em todo o territorio da República, | 
e cuja responsabilidade marc! é 


oc e E rece as ema: Y 


am! 








solvencia material poden! ser com- a 
paradas, sem desvantagem, com a 
da sua concorrente, 

3º — O aljumento de Tirina dir 
gentina foi feito vem so ur = ela 
sequer a satisfação «e podir-lhs ssa 
que expuzosse quaes seriam 4 ao 
vantagens o garantias que estais Es SN 
alsponta m offercer, para o cum Fe 
primento da missão que srta E 
dia. 

A realidade desses factos tir nd 
gore uma serto * do consinera ; 8 
que só podem interessar ac cm U 
mercio argentino, em cujo mil é | 
actúo desde mais de vinto e “5º Ú dá 
annos, e é unte elle que ciovem V t 
expol-as opporturamente. . : 

Rio, 24—12—1042, — FRANCE: j 
CO TORVISO,' E 

=> “sy 

E] x 

INFORMAÇÕES UTEIS 
t 


HOJE 


PAGAMENTOS ... Eerio pass E 
na Prefeitura Municipal, us sr a 
guintes folhas: 1º e 2º uIvkós 

úa Viação, À 


AMANH À 


POLICIA — Entra de serviço vi 
Policia Central, a 3º delezasa 
EE 20" 


Arigos E Deglare ções + 


” a! 
Apolices perdidas * 
Perderam-se as seguintes: 
0070 — 6352 — 5188 — 921º — 
71938 — 0797 — 0444, 
de 


Companhia Brasileira 
Industria 


ASSEMBLÉA GERAL EX IR” 
ORDINARIA 


Sião convidados os senhort” 


1 








" 


vimento da propostas du |" 
rectoria, relativa à amplo 
de negocios, 
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Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1833 
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ATHENAS, 3 (U. P) - Sentiu-se forte tremor deterra na peninsula de Chalkidiki, attingindo Salonica, 


cujos habitantes, amedrontados, abandongram os lares, procurando as 


ISLA TCRA CRATERAS CIR RRRd ; 


OPP 


QUICDRAERLES ASAE Canna LATE 









URTUNIDADE 


CLAP MILANO PLSELSL AO LANARA NATAS! 








UU 





MAD PRRINAE ARE DA CORAM CLAROS PECA DELSO ORE NENCNAERANERADEPENDORLO CANTA NARRA CARA NAA RAE R Ah 


OCULISTA 


Ur. Gubrie! de Andrade — Ruy 
Alcindo Guanabara 15-4 — Cino- 


PM Jandis -—- De 1 ús O horas, 





Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doéençus da Pelle e Syphilis, 
— Rua 7 de Setembro 141 
Dus 4 ús 615 he, — Tel, 2-6489, 


Pr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabriv 
seu consultorio: Rua São José 6%. 
Tol, 2.0515, OUVIDOS, NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES 
THETICA, é 








“Dr. Aristides Monteiro 


Assistente dá Professor Harisho, 
du Faculdade de Medicina e no 
Hospital S, Francisco de Assis — 
OUVIDOS — NARIZ — GARGAN- 
TA — Quitanda 5 — De 3 L2 as 
3% horas — Telephones: 'Consulto- 
rio, 26550 — Residencia, 7-46E9, 


RP MA ROO RAUCAA SECAS ROMA CAONIA ERÍGA LAO 


Dr. O. V. Ribeiro Dantas 


CLINICA GERAL — 
URINARIAS. — Cousuitorlio: Kua 
Congalves Dias, GU =» 2º and, — 
Phone: 2-6377, — Das 13 às 16 hs, 
Residencia:  Hiuchuclo, 174, 
Phones: 2.9850 e 2-9859. 


Compra-se Predio 


Em 








| 
| 
Copacabana, 


vom cinsa 





| garage, ete,, construcção moder- 
jus e de um só pavimento, até JO 
contos, Cartas no escriptorio d':s- 
tr folha a Barrozo Filho, na 
Buenos Aires, 154, 


Predio no Centro: 


Compra-se, para renda, sté 190 
contos. Propostas com as indica 
ções a Peixoto, rua Buenos Aires 
154, loja. Absoluta reserva. 


r. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações 
Hemorrhoidas e hydroseis. 
sem operação o sem dor — Rus 
8. Pedro 64 — Das 8 às 158 bs, 











URRREDERRREERASANEIALER AA pANas Ana 


E Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprotu- 


é idos, sen uugmento de preço 


SOMPNREOS ENTAO ENDURO CARRO LENA DADOS GRAMA ESA MLA NOTE LAS RELSALELANESL DENT ARAO NANA CENSO TE RRSN ENO ADORA SEN LSLOLIII DANA RASTREIO ATOS 


CASAS NÁSSA ALASCA CASSA LESLILS CASAL LAILA LICS RASA CÍL A | 


Será inaugurada, ainda 
este mez, a IV Exposição 
Canina de Petropolis 


O Brasil Kennel Club está 
orgunizando e IV Exposição Ca. 
nine da Petropolis, que deverá 
s27 inaugurada ainda este maz, 

São varias us categorias do 
premios a sorem disputados pelas 
úliferenças raças concurrentes no 
certumer, destacando-se entro to- 
dos o “Grania Premio Criação 
Nacionai”, 

No Club ds Xadrez o ns secre. 
turia do Rennel' Club estão aber. 
lãs as inscripções. 

(O numero de attracção ds festa 
cvonsisto na presença ds um cão 
wolicial, qua fará proves do obe. 
diencia, de defesa e procura de 
ubjecios perdidos, 





DROGARIA E 


e... 


O MAO TEMPO PREJUDICA 
D TRAFEGO NAS ESTRADAS 
DE FERRO 


Grandes barreiras des- 

abaram determinando 

atrazos e suspensão de 
trens 

Proximo & estação de Jtá, no ki- 

lumetro 64), no rama! da Ponte 


Nova, da Cuntral do Brasil, coi. 
ram grandes barreiras que inter- 


- romperam O trafego. Nos kilome- 


tros 615 e 618, ruirum dois gran- 
dey aterros, obrigando a suspan. 
são do trafego até sepyundu uviso. 
Us passageiros dos trens que fu: 
rar obrigudos a interromder a 
viagem, foram transportados por 
troiye, 


— Tambem em Felippe Bantos: 


corrersm varias barreiras no k 
Jometro 621, rosultando a gun 
pressão dos trens M 01 é M 02. 
por tros disa, Hoje, vuso seja pos- 
sivel, baldearão qs trens nequelle 
trocho, 

— () mão tempo reinante, no ll 
nha dy Centro, interrompeu as 
communicações telegraphicas du 


= 








Exercile a s 





AS 5 VERGUNTAS DE H 


AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


566 — Por que se chsma “dominó” go fogu 

que tem este nome ? — O Jogo toi invei. 
tado por duls monges francezes, dos quaes o 
que ganhava vecituva pura o seu parceiro O pri. 


mulvo versiculo das Vesperos 
paliúveus — "DIXIE Dom is atol 


567 “0 dinheiro não tem chelru”, de quem 


“3 — RUA REPUBLICA DO PERU' — &5 











= 
E 
na nossa edição das 11 horas. É 


ANHO NOVO 


Da  Assovinção Brasileira do 
Imprensa recebemos vw seguinte 
officio: 


“Iustralos Confrades do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — A Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, como 
o tem feito anteriormente, quiz 
rematar o anno com uma fratar- 
nal mensagem enviada a todos os 
jornalistas nacionaes. Em -par- 
ticular porém, no momento em 
que ss annuncia novo cyclo do 
tempo cheto de promessas feli. 
tes. vem ella trazer aos presados 
collegas do DIARIO DE NOTI. 
CIAS seus votos da prosperidade 
e de gloria, agradecenio 2o mes- 
mo tempo com a malor cordiali. 
dade o apoio e o auxilio quê 
trouxeram É nossa associação du 
classo em 1982, Pessoalmente e 
pela Associação Brasileira de 
Imprensa sauds cordialmente, -= 
Herbert Moses,” 








NA PRISÃO DE VENTRE O 


CASCARENO 


E' INFALLIVEL, 


CASA ORLANDO RANGEL 


PERFUMARIA 


oia 





Central do Brasil, no trecho au 
Bello Horizonte a Ibirité, Os trens 
cireuluram com a intervenção dos 
appurelhos selectivos, 


-— No Kilometry 113 proximo q 
Governador Portella, ns Linha 
Auxiliar do Central do Brasil, que 
vêm soffrendo demos, duvido à 
quéda conscoutiva de barreiras, q 
Central do Brasil foi obrigada a 
paralvser o trafego, por espaço da 
| Iô dius, As harreiras continuem a 
| 


cair assustadoramente. Para o lo. 

' cal seguiu o engenheiro Andrade 
| Pinto, cam grundo turma ds tras 
balhudores da 8,* Divisão, 


— A Norocsts do Brasil com. 
municou à Central do Brasil, que 
devido au mão tempo houve rotu 
ra de «aterros nos kilometros 1.114 
e 147. obrigando u euppressão 
dor trent PG e DP 10, Dessa Tór- 
ma não deverão scr avceitos des: 
pachos de morcadorins e entom- 
mendas até segundo aviso. 

— Emquanto durar q situação da 


E 


Tiki” ADRILAF devido a euédae de Tento; 
Barreiras, à administração da Cen-., 


tre] do Brasil resolveu alterar o 
movimento de trens daquela lh 


nha. trecho de Morro Azul a Barão 


de Vuseouras. Para isso a chelin 
do movimento es4 orgnnizando 
um horario praovisorio, afim de 
| attender os viojantes daquelle Lis 
cho da Linha Auxillyr. 


ua 





ONTEM E 
mente ás 


amanhã. 
começando pias 
nina mes, 


é? — De Vespasiano, imperador Pouinuno ; 
598 — Quem inventou u dynamite 7 — O eye 572 — “O 
uheiro sueco Alfred Bernard Nobel, tins- 


cido cn 1893, fullecido em 1248 
— Quantas filhas teve de 
queza de Suntos? — Tum 


Goyik que se cúsou em 1433 nu Biuvivra com v 4 
eu Condessa du Iuusstu" | 
emenda em 8, Enulo, com « Conde de Iguusen”, 
— (Qual a extensão dn Sahera ? Lie 
; septentriocmal ves 


Condo de Treubergo 


570 


vusto deserto da Africu 


tesde-se do Eeypto nó Atlantico 
aves de 4,000 kiometros, 





O leitor que quizer coltaborar nesta secçtin 


Pedro | a Mar 
+»: un duqueza de 


te 


1 formado uma 


vias | 


quartos no minimo, bom quintal | 





“SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


CAIXA BENEFICENTE DO PES- 
SOAL DA PORTARIA DO 
MINISTERIO PAS RELAÇÕES 

| EXTERIORES 


heuiisou-se, em sua séde, no 
diu UI de dezembro de IUU2, u 
“Assembléa Geral Ordinária para, 
ctrator du eleição da nova. dire- 
vtoria que dirigirá os destinos da 
Associação no periodo de 1989, 
gue ficou assim consutuída: | 

Conselho administrativo: Presi-. 
dente, Horácio José Nozu; eccror 


tario, Léo Corrêa da Silva; the- | 


souteiro, Euclydes José Tavares, | 
"Comissão do Beneficencia e 
Syndicancia: Flavio Guimarães, 
Annibal Quintilinno da Silva, Es | 
tevão Ferreira de Mirsnda, 


| ALLIANÇA DOS OPERARIOS NA 


| INDUSTRIA DA CONSTRUCÇÃO |: 


CIVIL 


Posse da sua nova directoria, 
no dia 6 dy corrente, às 19 horas 
em ua sédo, à rua Cimerine, 66, 


CENTRO AGRICOLA DE 
GUARATIBA 


Com a presença de socios em 
numero legal e conforme fôra an= 
nunciada, realizou-se domingo 2 
do corrente, a neosembléa geral 
convocadu pela presidoncia para 
deliberar sobre o preenchimento 
dos curgos Vagos nn direstoria, € 
no conselho fiscal, bem vamo porá 
tomar conhecimento de sesumptos 
da interesso encinl, nigune de na» 
tureza urgente. Comportt q Mesa, 
pelos sra. Francisco da Costa Li- 
ma, Manoel Pedro de Medeiros e 
José dos Santos Rodrigues, dire- 
vtores elfectivos fez.sa A assem» 
bléa sclente dos fins de sun con- 
vocação e procedeu-se, u seguir, 
ú eleição, ubtendo-se o seyulnte 
resultado: para vice-presidente, 
segundo secretario, segundo the- 
soureiro, procurador e conselhei- 
ros-fiscães, os srs.: José Baptis- 
tn Jandin, José Leonutdo Pereira, 
José de Frias, Casemiro Redri- 
gues, Antonio Pantaleão de Melio 
Antonio Joaquim Baptista e An-= 
nibal de Oliveira Mattos, respe- 
etivamente. 

Proclamados e empossudos os 
eleitos, sob culorosa salva de 
palmas, passou-se á outra parte 
da ordem do dia, sendo, então, 
iniciados demorados debates em 
torno do varios problemas, nos 
quaes tomaram parte os srs. 
José dos Santos Rodrigues. Anto 
nio Joaquim Baptiste Casemiro 
Rodrigues e Francisco dn Costa 
Lima. 

A requerimento do sr, Manoel 
Pedro de Medeiros, foi concedlán, 
o tifuio de soclo honvrurio ao ar. 
4 R. Vielta de Mello tendu ha- 
vido muitas palmas é entrada 
deste cavalhelrto no rucinto da às» 
semblér, todos de pé, 

Pot resolvido que o Centro le- 
vará ao conhecimento das autoria 
dades municipaes eu freegularida- 
des quo forem encontradas nos 
mercados, quando € principalemen» 
te praticadas por uquelles que 38 
apresentarem com attestedo Íule 
Bo, como ainda agora acontece, 
atim de evitar os prejuizos que 
com isso têm tido os legitimos las 
vradores « criadores desta enpital, 


UNIÃO DOS CONTRA-MESTRES, 
MARINHEIROS E MOÇOS, DA 
MARINHA MEUCANTE 





Eealizu se hoje, és 19 horas, 
no séde social da União dos Con- 
tra-mestrus, Marinhoiroa e Maços, 
da Marinha Metcanto, à cum Gon- 
selheiro Zacharias, 66, 1º andur, 
u ussembléu geral extenordinaçio, 
| Raro tratar do intoreuses do 
elasse, 
oo 


Insubmissos capturados 





A secção de propaganda é 
| clivulgação da 1º Circumscri-= 
pção de Recrutamento solici- 
ta-nos a publicação do Sê» 
guinte: 


“Na semana finda foram 
capturados nesta capital 7 
| insubmissos e 39 apresenta- 
' rani-se espontancamente à 1º 
Circumseripção de Recruta- 


Além desses totaes foram 
verificados 3 casos de annui- 
tução de Insubmissão. 

A apresentação espontanea 
attenua o crime de insubmis- 
são, constituindo na maloória 
| das vezes fundamento para à 
plena absolvição”, 











memoria ... 


LEITOR : 








— Responda mental- 
perguntas abaixo, e lepois 


confronte suas respostas com us nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


Filho do Homem veiu, 


| 

| 571 — Quul a origem do bailado? 
| não para ser servido, mas 
| para servir” — quem disse? 


| 573 — Quantas eram as portas de 
| Thebas? 


574 — Onde corre o ro Namun 


e puta memo mea 


dá 


nodera enviar do secretario do DIARIO DE 


VOTICIAS as suas 
'ompunhar sempre 
postas 


perguntas fazendo-ns 
dus respectivas res» 


do 


as Ci es e 


2 


575 — Voltaire era o nome proprio 


celebre escriptor? | 


1VETETTA é GTIRET 


















Reuniu-se, honten,, em Assembléa Geral 
Extraordinaria, o Club Militar 


Foi approvada a redacção do regulamento da Assistencia 






pecto da mesa que presidiu a assembléa 


EE e 


Havendo numero legal de 
associados fol, pelo sr. gene- 
ral Aranha, presidente do 
Club, aberta a sessão. 

Em seguida foi posta em 


À Imprensa Official im 
Concurrencia aos Jornaes | 


A ACÇÃO DA ABI, 


Acaba de ser dirigido simulta- 
neamente ao Governador Militar 
de São Paulo e ao interventor no 
Estedo do Pará, o seguinte offt- 
cio: — “A Associação Brasileira 
de Imprensa, cumprindo oa impe: 
rativos de seu programmea, que 
lhe incumbe zelar pelos interes. 
ses da classe, pede venia à v. 6x, 


para justas ponderações contra a 
transformação dos orgãos offis 
cines em repositorios de noticias. 
Em primeiro logar estabcleceria 
o governo: uma concurrencia in. 
justa á Industria privada do jor- 
nol; em segundo, q caructer bus 
rocratico não é consentaneo com 


o mistér do jornalismo, que pra 

suppõe entre outras coisas o dem: 
eombaruço de iniciativas no esfors: 
ço de informar livremente » vom. 
potição entre profissionass o é 
commentario livre ou derivado | 
das correntes de uplnião, Os or- 
gãos de partido que apoism O go. 
verno são perfeitamento admisai- 
veis c preenchem sus finaliduda 


O orgão fficial noticioso veria 
para vencer ou esforços das ems 
preeas particulares, já tão ingen 
tes no momento, as seguintes 
vantsgens udiocas; primazia em 
todo o noticiario official obtido 
tem o menor esforço, o custea. 
mento do jornal feito por funceis 


onarios publicos. e duhi n prefos 
rencla por preço capaz de desviar 
publicidade, pura um jornal que 
não precisaria delly e, não soria 
ausoberbado polas  prooccupações 
enormes que tom 4 imprensa par 
ticular. Espera a Associação Bra- 
silelra de Imprensa que espiritos 
bem intencionados como os do 
uxm, sr, generu) Waldomiro Lima 
e de a. ex, o Interventor Barata, 
meditem sobre a procedencia des 
tos argumentos afim do quo tor 
nem vem effeito os decretos rec 
centemento divulgados dos Goyer. 
nous estaduaes de São Paulo e do 
Pará, no sentido de fazerem da 
imprensa official orgão capaz de 


concorrer esmugadoramente com 
as Industriás jornalísticas dos 


simples cidadãos, Aguurdando por 
equidade a revogação deseas nes 
didas, sauda con subido respoito, 


-— Herbert Dloses,” 


“A 





| 





discussão a redacção do no- 
vo regulamento da Assisten- 
cia, já discutido em sessões 
anteriores. 

Depois de usarem da palar 





Curso de Plano, 
Violino, Harmonia, 
Theoria e Solfejo 


PROFESSORAS DIPLOMA.- 
DAS PELO 


INSTITUTO N. DE 
MUSICA 


EFinno e Violino — 40$000 
Hsrmontu, Theorta e 
Solfejo — 30$000 


R. Xavier da Silveira 55 
Telephone : 7-3733 
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Colliração Nacional 
Pró Estado Leigo 


Reunir-se-á hoje, em as- 
sembléa geral, às 20 horas, 
em sua sêéde provisoria, à rua 
Bilva Jardim n. 23, salão Al- 
vero Reis, a Colligação Pró Es- 
tado Leigo para tratar de as- 


o no 1 


sumptos de interesse geral. , 


Pede-se 
de todos os associados e dele- 


gados das Colligações de Nor-, 


te à Sul do Paiz. 
= 


UM “CANTINHO” 
PARA À VELHICE... 


Todos aussiamos obter o “can 
tinbo” que nos garanta amanhã o 
descanso du nosen velhice. A 
acquisição duma casa, porém, su- 
ria à cousa mais difticil neste 
monento de crizo se não fosse a 
Casa Guimatráto, n velha agenda 
da rua do Ouvidor 50, esaninu de 
Primeiro de Março, que, nem à 
proposito, possue. nã sua vitrino 
os melhores numeros da Loteria 
Federal de Hoje — duzentos con- 
tos por quarenta mil réis, frac- 
ções u dois mil réis, 

Para pedidos e Informações, 
queiram dirigir-se á Cusu Guima- 
rães, Ltda,, Rua du Ouvidor, 50, 
esquina de Primeiro dy Março. 
Caixa postal 1,273. tindereço te- 
legraphico “Kasunova”, Rio de 
Janeiro, 

















ba 0 somno, chame 
em seu soccorro o | 
“Bromil”, que é q 





»Policia das vias re- 
spiratorias« e que faz 
q Tosse desappare- 


cer 





à disparada. 





vra diversos associados fol à 
mesma approvada, ficando 
desse modo concluldo aquelle 
regulamento que ' será desde 
já posto em execução, 


| À QUINZENA CARIOCA 
A eleição de uma com: 
missão para tratar do 


assumpto junto às 


autoridades 

Ne ultima reunião realizada, 
com u presença dos delegados do 
Towing Club do Brasil, para tras 
tar de organização da Quinzena 
Carioca, Lol eleita uma comumissão 
etim de pedir aos srs, Ministros do 
Trabulho, Viação e Relações Exto- 
riores, bem como ao er. Interven- 
tor no Disiricto Federal, o seu 
apolo a essa patriotica Iniciativa, 

A Quinzena Carioca consiste, 
como já tem sido noticiado, no es- 
tebelecimento de um periodo mes 
dio de 15 dias em cujo dercurso os 
brasileiros do interior que venham 
ao Blo, munidos da “carteira do 
turistn”, encontrarão equi, toda 
sorte de incilidades, desdo o am» 
puro do Touring Club, Exprinter, 
Centro de Hoteis e outras entida- 
«des idoness, como, ainda, sensiveis 
abatimentos nos preços das passa= 
gens, diarias de hotels, tabella do 
restaurantes ato, etc, 


A “cartela. do turista”, que 
coustitue » base dessa Interessa 
te inlciative, reune, no seu preço 
global, todas essas principaes dese 


o comparecimento | pesas de muncira a evitar ao vit= 


jante qualquer surpresa nos pres 
ços ou, nwsmo, no cnlculo geral 
dos eous dispendios durante O 
tempo citado, 

O período de 15 dios quo repro- 
senta « Quinzena Carioca não é 
como facilmente se comprehende, 
um periodo maximo do estidia, 
podendo o viajante aqui demo- 
rar o tempo que lhe for possivel: 
esse periodo quinzenal é, porem O 
termo médio de uma estução de 
fórias nesta capital, sorvindo de 
base para o calculo das despesas à 
effectuar durante uma determina- 
dn estadia na capital do Paíz. 

Os preços que a “curtelra do tus 
rista” represento são os menores 
que so pudem conseguir, o 1ssó 
graças é possibildaide da vinda, nO 
Rio, eobretudo nus proximidades 
do Carnavel, de milhares e mis 
lhares de visitantes, 

Da cominissão eleita para tras 
tar do assumpto junto às altas 
autoridades fedoraes o munteipães 
fazem parta entre outros, os Sia 
P, B, de Cerqueira Lima, Vice-pre- 
gidente do Tourlhg Club do Bras 
Bil, e Francisco Cabral Peixoto, 
prestdente do Comité organizador 
da Quinzena Carioca. 

Essa commissão solicitnrá, pln- 
da esta semana, úquellas autorida- 
ford audiencias especiaes para tra- 
| deesy patriotica inlolativo, que 


tanto Interessa ao futuro do tu- 
rgmo interestadual, 











A renda das agencias 
A secretaria do Gabinete 
do Prefeito, recebeu das agen- 
cias municipaes, mappas Te- 
gistrando a importancia de 


20:2078005, relativos à renda 


de hontem. 





MUSA RA DORA CDA RAS DES DA RAR RES DRANESO RNA RENAN TERA DERA RETA 


Tome ELIXIR VITA SENI 
o terceiro dia do uso, 

Não contém Cantharida, 
Bresiloira, 

A! venda na DROGARIA 


COGARLLO PICA VIENA MALTA AA TDNTESS DA Latas 


o pa em 


| 


suas luxuosas installações 


CNLEQDESTUSDAAL TEC RSS r ia ti tada 


OTTI TILES ET SR 














E LS SAS QU ERA E EN TEA 5 


Hoíel 


É | PUBLICAÇÕES 


'invenções até o exito glorifi- 


| 


IMPOTENCILA 


co, 10, e nas demais Pharma 


E QONSUREREOSUNOLADIO DOM ROMENO LCE NAS ODOR OG DRA ROLAM ORAR OOPS ESTAR ERON DRA RA RARA ARA RARAS 
to a a qt e e a mm meters + dps 


gua Rodrigo Silva, 42, — Telephone: 2-9799, 





praças e o campo 


GUREVITETETTES 





Não vos deixeis enganar! 


Puando vos procuram dar outra Magnesia 


em lugaf da verdadeira 


MAGNESIA 5. PELLEGRINO 


por vos pedida. 


Jecusae as imitações 


ESIA 


PED] SEMPRE 4 MARCA DE GARANTIA: 
o Santo Pellegrino atravessado 
com à firma "PRODEL” 


5. PELLEGRI NO COM aNIZ- SEM aNIZ E EFFERVESCENTE 


FON-FON 

“Fon-Fon” consagra a sua 
ultima edição de 1032 ao ge- 
nio de Santos Dumont, que 
se desdobra, empolgante nas 
paginas da grande revista cas 
rioca, Reminiscencias histori- 
cas da vida e da obra do “Pae 
da Aviação”, desde as pri- 
melras experiencias das suas 





cador do “Santos Dumont n, 
6”, em Paris, E'cos do falle- 
cimento do Inventor brasilei- 
ro, em Bão Paulo, Beus Ifu- 
neraes, imponentes, nesta ca- | 
pital. Reportagem completa 
das derradeiras homenagens 
à memoria de Santos Du- 
mont, 

Publica, ainda, o prestigio- 
so magazine de Sergio Silva 
paginas  lterarias firmadas 
por Gustavo Barroso, Mauro 
de Alencar, Corrêa Junior, 
Valminina Correia, Antonio 
Marrocus de Araujo, Alexan- 
dre Passos, Mario Poppe e 
outros. 





“BEM-TE-VI” | 





AUTOMOBILISMO 





Inspectoria de Vehículos 


Infracções 
DIA 3 DE JANEIRO 


Decreto u, 1,959 — Cargos nu» 
méros 3291 — 4025, 

Desobediencia o signnl para 6er 
fiscalizado — 15553 — C, 4923 — 
418, 


Tenfegar com excesso de veluç!- 
dade — 14056 — JTI1I9 — On. 275 
a b4dd. 

Nio d&minuir a marcha nos cru- 
ramentos c em frente ás excolua 
— 038, 

Estaclonar em logar não germit- 
tido — 6741 — 8807 — 6855 — 
0626 — 10256 — 10687 — 10044 — 
12015 — 12205 — 15779 — 17184 
— UU. 6496 — CD, GL ma ST — 
420 — Gld — 524 — 617 — I738 
— 20246 — 4199 — 0617 — 43306 
— 117 — TAL, 

Desobediencia go signal — 1381 
— 11208 — 11413 — 11418 — 1181 
-— 16911 — O, 5460 — O, 6108 — 
R.J. 2770 — On, 442 — On, 445 
— 401 — 1815 — B300 — BySE. - 

Trufegnr contraemão c contra» 
mão de direcção — 10066 — 117565 
— 15075 — 15878, 

Pussur à frente de outro — 


Está à venda o numero de, Omnibus ns. 42 — 458. 


janeiro desta apreciada Te- 
vista infantil, Como sempre, 
estã cheio de lindas historias, 
ilustradas com muita graça, 








O sello de Educação e 
Saude Publica 


O sello de Educação e Sau- 
de Publica pôde ser adquirido 
não somente na Recebedoria 
do Districto Federal, como em 
todos os estabelecimentos H- 
cenciados para a venda do 
“séllo adhesivo. 


Interromper o transito — Carga 
n, 5286. 

Desobediencia no guarda de mer» 
viço — 345. 

Dirigir com falta de nitenção = 
cautelu — 14434. 

Abandonado -= 20342 
n, 70, 

Passar entre o meio.fio e e 
bonde — 12865, 

Formar fila dupla — 11884 -m 
13300 — 14218 —="C, 773 — 2028 
— JUS. 

Falta de trausferencia do loca) 
— 17010. 

Excesso de lotação — On, 359 
—- On: 460. 


-— C.i). 
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COURO LEGIIIMO —. PARA- 

CHOQUES DIANTEIROS E CHRO- 

“1EADOS — GRELHA NO RADIADOR 
— 6 RODAS E PNEUS 


Rs. 15:9008 
Fiat Brasileira S. A. 


RUA RIACHUELO — 187 - 189 
AGENTES : 


146 -— Rua Evaristo da Veiga — 146 








PHAETON 


LUXO 
o 21 


4 CYLINDROS 








EXCEPCIONALISSIMO 


LUPORINI & CIA, 





Uma conferencia de 
d. Maria Eugenia 
Celso 


Amanhã, às 17 horas a 
sra, Maria Nugenia Celso fará 
uma pequena palestra mos- 
trando a necessidade de alls- 
tarem-se — todos os homens 
«e mulheres — Já. 


As sras. Vitalna Brasil e 
Lina Hirsch darão um con- 
certo de musica de Camara, 
A sessão terá logar na sede 
da Federação Brasilelva pelo 
Progresso Feminimo, à rua 
Pedro I n. 7-— Praça 'Tira- 
dentos. 


ELOA ESENTE DERA CARECA ACER RERDANTENA ERRA LENA POENTE RARAS ANA HA 


Le verá o seu cffeito logo após 
Excallente producto da Flora 


BAPTISTA — Rus 1º de Mar- 
ias o Drogariaé, 


TENSISNSCACALIVOSNNICITEIA Sta RIP sInaantia da 


sato eum do sidbestyabaa ço ds — 4 





MORENO LONGA SUE RALANDO DRA PARDO DADO DATADA DADA RNA RR DM DERA OIL 


RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada 
em pratos nortistas. Funceiona todos os dias uteis en 


no vasto salão da loja de 


CO ba AAA 


MEPERRERRAD RENDA RENDA RA CARON TRES NDT Int a na nda aaa + 
aa ea emitia ema mem 





Fifuca 


RUA CONDE DE GOMPIM, 1,053 — IHU 


» molbur porto desta puirro Clima tnnguntavol — 
Ann eta meti confurtaçvela —» Velho Ea ET - Vino 
NA ' tinlin ' Atua Waá, ur " 
Hy pisot 
“EN a ERA LIMPAR ET > 17 Mp et E per je 12 TEN pi) DBO A 


Club de Roupas da 


Alfaiataria Ferreira 


A prestações de 78 ou 103000 por 
semana e com direito a sorteios 
todos os dia” uteis, feitos na só 
de do Club, é rua do Ouvidor x, 
bo, sobrudo, ás 3 horus du tarde, 
com a wresença do sr. Fisçal de 
Governo à dos senhores presta- 
mistus, quo desejem u clles assis- 
tir, 

Sr-feira, dia 2 quesssvanra 
QU Foras Uia Oil, severe to 
Rio, 3 de Janeiro de 1950. 
Adjucto Ferreira, 
O Fiscal do Governo: 
Nelson Nogueira, 


<>" 


Ecos do Natal dos Pobres 
no Cattete 


4 exma, seu, Gatulio Vurgas 
acaba da solicitar dn Assacinção 
Brustlelra de Imprensa, cm curia 
dirigida ao seu presidente, a in- 
cumbéncia de amrudever 1 todes 
as que concorrerim purt o exita 
da memoravol fesim dos pequeni. 
nos pobres, que tanto exito obtes 
vo quando venliguda no Palucia 
do Catteto pelo ultimo  Nutal, 


Entre cesag generosas pussois ou 


dum 
61 





imatituições inclulu alla a tia, 
Progresso Iuduastrinl do Bras)”, 
a “Ca, Deodoro Industriult, a 
“Porfuntínia Myeta”, a “fabrica 
Orion”, a “Oly, Antaretiça” qm 


“ema “Vasva Ortigão d& Cleo, bem 


como à Pollch lapeetal, a poll- 
Ja Mtar, a Guarda (vil o Cor- 
mo do Puailelpos Nivica e vs Fº 
Larbmentos vscotolros de São Jude 
P Baplistn da Lugóu vo da Viração 
do Jesus, Destaco, abro tis 
mu dlatlncia era Rom ersfora 
do zems npradivigons upen 
ee bra “ira TER ( 


paçõe suiço qua 


da da id 


| 




















Nara 


Pa 


Conferencia Nuzronal 


deral no Estado do Ric, JU; 
commandante Ary Purieiras 
tivera Já occasião as fazer 
uma allocução no juício dos 
trabalhos, e, embora não sen- 
do um technico nu assumpio 
falara numa educação saácio- 
nalizada em todas as suas mo- 
dalidades, como formula ca- 
paz de attender aos jinperoil- 
vos da  reconstlutção ncio- 
nal. 

Do seu discurso luicial di- 
cara a esperança dessa phra- 
se, pequenina mas Juminosa. 
sob os escombros do passado 
e do presente, cdesabados, a se. 
guir, no “Dies irae” que ia in- 
utilizando a 5º Conferencia, 

Foi bom que o Interyeutor 
do Estado do Rio voltasse a 
falar. Poude, assim, precisar 
melhor os seus pontos de vis- 
ta, interpretando o sentido da 
renovação educacional como 
expressão verdadeira da aven- 
tura revolucionaria e, conse- 
quentemente, depositada nel- 
la a sua confiança para & orl- 
entação presente e futura à? 
Brasil. 

Sua té bascia-se, precisa- 
mente, numa forma Ge edu- 
cação moderna, constante- 
mente reavivada pelas con- 
quistas da experiencia, numa 


- educação que acompanha a 


vida, sem a desvirtuar, mas 
salientando os caracteres das 
suas virtudes, e integrando-os 
numa comprehensão mais. lu- 
minosa das coisas, como a que 
se obtem quando os homens 
adquirem o pleno goso do pen- 
samento livre, installados no 
justo logar que lhes cortes- 
ponde, com suas aptidões vet- 
feitamente dese nvolvidas, 
funccionando harmoniosamen- 
te, produzindo o rendimento 
duplo da felicidade pessoal e 
do pe colectivo. 

Essa é a sua visão do ho- 
mem moderno que, segundo 
as suas palavras, seja “espi. 
ritualista ou materialista, não 
pode mais viver nos limites 
ccunhados do pragmatismo 
doymutico, porque o dogma, 


. seja elle revelado ou philosos 


phico, contraria a lei da evo. 
lução, e q ansia legitima de 


: aperfeiçoamento humano não 


podera jemais ser contraria. 
da.” 

Essas palavras do comman- 
dante Ary Parreiras vêm si- 
tual-o no grupo de batalhado- 
res filiados á Escola Nova que 
acabam de publicar em Ma- 
nifesto o seu compromisso de 
união e de acção. 

Acolhendo: porém, o com- 
mandante Ary Parreiras, esse | 
grupo, mais que a conquista 
já valiosa de uma personali- 


dade, realiza a de uma expan- | 


são pela terra fluminense, 
cujos beneficios para o Bra- 
sil todo serlam sufficientes a 
consagração desta Conferen- 
cla que lhe deu opportun!- 
dade. 

Além do Districto Federai, 
onde vem attingindo propor- 
ções admiravels, com uma 


vastidão e uma solidez que | 


perpetuarão a administração 
Pedro Ernesto-Anisio Teixei- 
ra; além de São Paulo, onde 
grandes Fealizações pevturba- 
das por motivos conheçidos. 
deverão continuar sua “marcha 
victoriosa, com a direcção do 
Re confiada agora aq dr, 


DANI: 
| Pan 
COMMENTARI O |* 


44Uma conquista educacional 


oo 
de Educação encerrou-so com 
um discurso do commanaente | 
Ary Parreiras, interventor te- 


a E e e rr o“ Omo “e ts em O AÇO eee e A 


CPACINA 


| Fernando de Azevedo; além 
| de Minas, ongs tentativas ob» 
“stinadas vão aceendendo sem- 
pre novos horizontes de co- 
| Nhecimentos; ulém ds outros 
| esboços menos completos, em 
cutros Estados, -——- ganha a 
| Nova Educação o terricorlo 
| do Estado do Rio, onde à pa- 
lavra de comprehensão e de 
eunthusiasmo, do interventor, 
sera uma garantia de | esti- 
mulo para as mais felizes 
possibllidades, 

Outro dia referimo-ngs 


aq 
pensamento do dr. Getulio 
Vargas e do sr. Juarez Ta- 


vora, um lembrando, em vcir- 
cular aos interventores, a nê- 
cessidade de proteger e edu- 
car a criança; outro, ao ser 
empossado o ministro, cefi- 
unindo a educação como algu- 
ma colsa mais que a simples 
alphabetização que andou em 
moda apregoar-se. Esto dis- 
curso do commandante Ary 
Parreiras vem augmentar o 
numero de votos do governo 
pela obra que salvará os prin- 
cipios da Revolução. Quando 
todos os responsaveis por 
essa “ndo do Estado!  qese- 
nhada com rasgos homericos 
pelo interventor fluminense, 
cortarem aquélias “amarras 
passadistas”, convencidos de 
que todas as verdades de uma 
época têm de evoluir pata 
serem verdades na época se- 
guinte; quando abrirem real- 
mente os olhos para o vano- 
tama do mundo e procurarem, 
dentro delle, “a umuda terra 
to Brasil"; quando acertarem 
o calendario do seu vansa- 
mento pelo rythmo vertigino- 
so do tempo em que estão Vvi- 
vendo, saberão que a força 
estã com os educadores que 
temos, trabalhando sem desa- 
nimo pela causa que defini. 
ram e a que estão servindo 
com todo o seu denodo, Nesse 
dia... Oh! nesse dia, senho- 
res, que Commentario gere- 
roso escreveremos!. 


CM. 


Departamento do Rio 

de Janeiro da Associa- 

ção Brasileira de Edu- 
cação 


A's 16 horas de hoje, por pro. 
posta de d, Jenscia Guimarães, 
feita póranto à Secção do Ensino 
Normul da Quinta Conferencia 
Internacional do Educação, ve 
unem-se na séde do Departemens 
to do Jio de Janeiro da Associa- 
ção Brasileira de Educação, os In- 
teressudos na revrganização da. 
queils Ensino, para assentarem 
suggestões sobre o progrúmina 
| respectivo que deverá ser fixado 
para & proxima conferencia, 








5º Conferencia Nacional 
de Eduçação 

SESSÃO EM HOMENAGEM AOS 
CONGRESSISTAS 


Hoje, ús 17 horas, o Departa. 
mento do Rio de Janeiro da As- 
sociação Brasilcira de Elucação 
fará uma sessão especial em ho- 
menagem sos membros da Quinta 
Conferencia Nacionul de Educa- 
cão, Entre os assumptos n serem 
tratados figura uma exposição da 
professora Nuir dae Vasconcellos 
sobre “Aspectos da educação pu- 
blica no Estado do Para”, São 
convidwlos para u atssão os vE- 
presentantes dos govéruos e as- 
sociações bem como os demais 
membros da conferenciu, 

- À sessão é publica, 





'Collegio Sylvio Leite 


Jardim da Infancia e Curso Primario 


Ensino secundarl; e conimercial oflicinlizados 


EXTERNATO; — kuuú Mariz e Burros, 
INTERNATO E EXTERNATO: 
Bocca do Matto — Tel, 
REABERTURA DAS AULAS: 


208 — Tel, 8- 1252 
Aquidabun, 281 — 
9-3437 

1 DE JANEIRO 


—  Ttuu 


Está funccionand;o was duas secções do collegio um curso 
intensivo de preparação para os exames de admissão em fe. 
vereiro, no qual so scceitam ulumnos qua se-destinarem dos 
cursos secundario ou commercial, - 











Gymnasio Vera -Cruz 


Exames de admissão ao 1º anno seriado 
à 


Achum-se abertus no Gymnasio Vera-Cruz us Inseripções 
vira os exames de edmissão o 1º anno seriudo paru os cun- 


cidutos estranhos, 


Os slumnos que houverem terminado o d” unno “das Es- 
colas Publicas poderãu cundidatar-se a este exame, 


Acha-ss tambem 
destinado Bo preparo 


se em segunda época (fevereiro). 
Os alumnos do 4º anno dus Escolus Publicas, fazendo esse 
Curso, que é intensivo, 








aberta u matricula no Curso de Férias 
para o exame de admissão, 


poderio candidatar-se a Essg exame, 








u realizar- 


SEE Sereê = 











GUMMASIO METROPOBITANO 


(OFFICIALIZADO) 


primario & 


secuinduacio 


competentes grotessores. 
e Bocea do Maltu 


' 
] 
1 
Rua Dias da Cruz 241 — Meyer 
— Ensino 


Para ambos us sexus, — Rigorusa disciplina e moralidade. 
de 

E 

l 

] 


direceio 
Piedade 


sub u 
-— Bondes de 


Cien senta anemia acao mama - 


L tinndos 


do Rio de Janeiro 


Conforme estava annunciado, 
reulizou-se hontem, às 17 horas, 
na séde do Instituto Brneileiro 
do Educação, à vua Marquez de 
Abrantes mn, 101!, a reunião pre- 
liminar pura a fundação da So. 
viedade de Pedagogia do Rio ds 
Janciro, 

Como se sabe, «sea sociudado 
vem preencher uma lacuna teul 
em nysso meio, polis não tenios 
bo Rio de Jansiro nenhum centro 


para estudos especializudos de 
pedagogia, 
Presentes: vurios professores, 


foram os trabulhos de I|nstallação 
dirigidos pelos professores Pas- 

choui Lemme c Ernesto de Faria, 
directores do Instituto Brasileiro 
de Educação, tendo sido appro- 
vado o plano geral, por elles 
apresentado, 

A Sociedade de' Pedagogia do 
Rio de Janeiro manterá cursos 
permanentes das eciencias que 
servem de base á Pedagogia, So- 
elologin Psychologia e de Philo- 
Súphia e Estatistica upplicada á 
educação, Havurá cursos de pra- 
ticn pedagogica e de experimens 
tação de methodos novos e p5y- 
chologia esperimental com os 
proprios alumnos do Instituto 
Brasileiro de Educação, A socit. 
dwle manterá tambem bibliotheca 
especializada, já com parto de 500 
volumes, cursos por correspon. 
dencia e “bureau” de consultas e 
informações, Publicará uma re- 
vista technicy que será tambem q 
orgão bruslleiro da “Ligue In- 
ternationale pour [Education 
nouvelle”, 

Todas as 
ser obtidas 
Abrantes n, 
dade. 


Collegio Militar do Ria 
de Janeiro” 


CHAMADA PARA AMANHA, 6 
(EXAMES) 
a 


-“ qnno —. Arithmética ... Para 
05 alumnos ns,, 62 —— 71 — 885 
IUTE — 1180 — 1100 -—. 1302 — 
1101, Banca: cirs. Sora — Tha- 
les  Jopir (untca nanca), às 11 
horas, o ponto às 9 horas, 
Arithmetica — Para os alumnos 
ns. 80 — 393 — 745 — 802 — 
Sus .. 025 — L6T — BTS — 97 


informações poderão 
na rua Marquez de 
191, súe da sosio. 





1134 — 114% -—- 1162 — 1196. 
1U. hanca) (ás 11 noras; ponto 
às 9 horas) — Banca: drs. Julio 


— Reis .. Quintela, 

Geouyranhin — Para os alumnos 
ns, 1! — 50 — 431 — 450 — 865 
1072 — 107%) -- 1133 — 1160 — 
1175 — 1218 — 12052 — 1924 — 
12553 — 13586 — 1361 — 1908 — 
1373, Banca! drs. Paim — Leo 
poldo — Decio (és 11 horas). 

“e anno -— Prancez —. Para os 
alumnos nã, 8 10 — 23 — 95 
2 — él — 46 0 61 —,68,— 82 
UT 1008 — 1160 —. 1108 — 
HMI, Suppl, 118 —. 149 — 176. 
Bunca; drs, Dora .. S. Joan — 
Anthero (11 horns), 

1º anno — Geographia -— Para 


o alummno 1928 (ãs 11 horas). 
Banca: dre. Leopoldo -— Decio 
-- Paim, 


AVISO — Os elumnos do 6º 
anno, que terminaram -c curso 
e que se candidataram & Escola 
Militar, devem comparecer & ge- 
cretaria do collegio, na proxima 
quinta-feira, dia 5 do corrente, às 
4 noras, 

BASKET-BALE -—. De orciem do 
sr. capitão director do Ensino 
Prutico, deverão comparecer ao 
stadium | deste estabelecimento, 
amanha, “5, os alumnos ns. 154 
262 — 467 — 100 — 264 — 248 
597 — 8 — 381 — 11bt — gsá, 
para fins do treinamento, sob à 
direcção do tenente Japyr 'Timos 
theo Peixoto, 





Gymnasio Metropo- 
litano 


EXAMES DE ADMISSÃO | 
Reabrira;n-se “hontem, «us aulas 


deste conceituado gymnasio, à 
rua. Dias da Cruz n, 241, no 
Meyer. Os exames ile almissão 


so Curso Seriado serão realiza- 
dos neste estabelecimento, que ê 
oficializado, em fevereiro prosti- 
mo, Para a preparação de candi. 
datos aos mesmos exames está 
funscionando um Curso de Fé. 


rias, sob a direcção de competas.. 


tes professores, 


Collegio Pedro Il... 
EXTERNATO 


“De ordem do sr. director, a 
Secretnria chama a astenção dos 
intereseados para o edital publi. 
cado no “Diario Official” aeutá 
data, convocando tolos os pro- 
f.ssores e demais funecionarios 
desta secção do Collugio que ain- 
da não encheram a formula do 
registro eleitoral para compare- 
cerem no Externato ntê o proximo 
din 10 do corrente, af'm de sotiu- 
fazerem vsen exigença legal, 

presente convocação refore- 
ve Sos '“unrelonarios cujos no- 
mes já terha sido puvlcidos no 
Boletim E rtoral da "8 de outu- 
bro do JR42 isto é efectivos, 

INSCRIPÇÃO PARA OS EXA- 
MES DO CURSO SERIADO (CAN- 

DIDATOS ESTRANHOS) 


À Secretaria communica aos in- 
teressandos que, de ordem do er. 
director e afim de attender a 
pedidos de cundidatos que não 
puderam ultimar os documentos 
necessarios. fo! prorogndo ulé o 
fia 6 de janeiro corrente quinta- 
feira, ás 1D horas, o prazo pora 
recebimento das inscripções para 
De exames do curso seriado des 
nos alumpos matricula- 
dos cm estabolvcimentos que rão 
coensontrom sol o resimen de 

ENVERÃO intido pelo (4 IVA PISO 











Dr. José de Albuquerque: 


Docs Sesuacs da Homem 
Diugnostleu cuusal e tratamento UN 


IMPOTENGIA EM MO NÚ 


EM 7 Set 


us 





ciedade de Pedagogia! 


E DO pd e rt, A ad À re Ma di a é Ma id 


DIARIO DE NOTICIAS 








Concluímos hoje o discurso 
do dr. Frota Pessõa, sobre 
“As directrizes da educação 
popular no Brasil”, na nona 
edição de hontem começada. 

Essa assistencia educactonul de- 
ve uéllizar, não somente os mése 
tres diplomados por escolas stan- 
durdizadas, mas todos aquelles 
que se difforenclarem por predi- 
cados que uasslgnnlem o typo do 
edutndor espontoneo, 

Não convem complicar de tul 
modo u arte de vducar, cercan- 
do-a de formulas tio npparatos 
sas, em conflicto com a nOz:a su- 
perlativa indigencia, que, aflnul, 
por amor a essas fórmulas, se 
sncrifique o Interesse das crianças 
e, com este, O futuro do Brasil, 

E' preciso destrulr todos os ido» 
los e extirpar dos nossas espiri. 
tos todas as idolatrias, Avance- 


mos pelos caminhos quo nos são” 


| inutilidade, gob o ponto de vista 
*| do interesse social, mas permitte 
1 


offerecidos e, sendo necessario 
abramos picadas na florasta vir= 
gem, pára alcançar Os que caro 
cem de soccorro, 
gores viajario por 
das, 

Educar, no Brasil, é moblllzar 
todas au creaturas de boa vontade 
e de cada'qual exigir sua quota 
de cooperação q de serviço social. 
E' nrmar esses missionarios de 
archotes e fazer com que ellos ngl. 
tem sua chamma deante dos olhos 
de todos os que estiio prozsriptos 
dentro do palz, para quê elles sai 
bam quo a luz existe, que é prêci- 
so caminhar para ella, é assim, 
libertos da lethargla em qua hy- 
bernam, comecem nº viver, 

Essa obra só se pode realizar 
por intermédio do professor for- 
mado em todas as dynâmizições 
culturaca, mas enturado de idea- 
lismo e de espirito cívico, remu- 
nerado quanto baste parit viver 
com decência e com tranguillida- 
de, Vberto da tutela das organt- 
zuções hurocraticas. 

OS RUMOS DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

Se por toda a parte a obra de 
educação anda mats ou menos sa 
crificada o vivo em um perpetuo 
avatura, tão comalexa é, e tão ins- 
taveis o= seus fundamento., -— no 
Brasil, paiz de formação recente, 
us diífficuldades uvultan, quando 
se pretende fixar u rumo que se 
lhe deve dur, de modo a situal.a 
no mesmo tempo dentro das dou- 
trinas e dentro das realidades, 

As doutrinas sempre nos sedu- 
zem, porque são architectadas por 
philosophos e pensadores que ex- 
ploram os aspectos mais aoriginnes 
e mais profundos dos problemas 
socines e pedngogicos, Elias não 
têm arestas nem asperezas, são 
modeladas em planos abstractos e 
representam o anseio humano pela 
belleza e pela perfeição, 

Mas as realidades são mavissas 
e pesadas, são talhadas em To- 
cha, Os tempos passam sobre as 
suas fórmns rigidos sem quasi 
modifical-as e gerações sucvessi- 
vus se esgotam e se desesperam 
na porfias.de affviçoal-us aos seus 
sonhos,  Ellas resistem aos €o- 
nhos com a sua inereia q as suas 
deformidades, até que estes con- 
descendam em se configurar por 
ellas, renunciando & esthetica e 
ao fausto de suas erbitrarias ll- 
nhas esculpturaes, 

“E” quando consegue encinusu- 
rar a realidado no ceu casúlo e 
incorporal-a à sua substancia, que 
o idenl inícia a trajectoria de eus 
exaltação e de seu triumpho, Por- 
que o ideal que não Ee nutre de 
realidade está fadado a perecer de 
inanição. 

Acredito que o Insuccesso das 
estadiatas 'brasileiros, no estudo 
das soluções para os problemas 
brasileiros, tem derivado do con= 
flicto entre seus projectos e pro- 
grammas e as. condições do am- 
bienLe social a que pretendem ser. 
vir. 
A Constituição de 91 é o exem-= 
plo mais caracteristico derse des- 
encontro. Para um paiz inculto, 
pobre ce indisciplinndo, estabele- 
ceram os constituintes nm regi- 
men fundado no sufíragio univer- 
sal, com uma autonomia tão am- 
pla outorgada ús untigas provin- 
clas, que não andava louge da in- 
dependencia. Em quarenta annos 
os institutos creados foram dege- 
nerando, As eleições se perverte- 
ram em fórmulas fraudulentas, 
que simulavam o exercicio de uma 
soberania, que em verdade fôra 
transferida do: poremams:y 1H: 
cadores profissionaes, Mas estes 
eram, sob certo aspecto e sem pa- 
redoxo, victimas do proprio regi- 
men, de cuja execução o destino 
os incumbira e que por outra fór= 
ma difficilmente poderia ser exe- 
cutnado, dados os erros de sua ins- 
tituição. Tanto que Be pode nsse- 
verar que um novo eyclo de gof- 
frimentou e perturbações começa- 
rá para o Brasll, ce as novas Ins- 
Lituições que ora se projectam 
não se differenciurem  substan- 
cinlmento vas que forem errti- 
day em outubro de 80, 

à democracia representaliva, 
com base mo suffragio universal, 
é o fruto de uma civilização avin- 
cada. Só a podem estabelecer, nu 
sua legitimu exprossão, os puizes 
uujos habitantes, na eua prando 
quuioria, são cupuzes de pensitr, 
le produzir e do se interessar po- 
los problemas naciontes, 

Assmi, os patriotas hem inLeu- 
cionudos que pretendum' veorga- 
nizir a vida nacional do modo 


Nossos sucutse 
largas estra- 


mais conveniente d felicidade do” 


povo, têm que alijar do seus es- 
piritos a superstição de que esta- 
mos aptos para o exercicio da de- 
mocracia, têm que adoptar um 
conjuncto da medidas de ordem 
sucial e educativa mus preparem 
O povo para o regineim democruti- 
co e portanto, devem consagrar 
suns vigilias e esforçou em estu- 
belecer um plano de eduenção pu- 
bica, tão umplo, tão intensivo, 
tão generalizado, como Be se tra 
tUitse 
| isto que estivessem gusoluido q 
pitis, Esst é que seria uma verda. 
deira e Iutelliponto comprehunaão 
fu rentidade, 
Mun ae dé difiic!! cons eau ir dos 
eh ) Pp , ER ds 
RIM) o) cu 


pt | j briga jo qprofoi 


nho asia 


e e e em 
——em a rm mem 


de combater q miscrin e a! 





difficil é neertar nos processos 
e na finalidado udequudos a case 
omprehendimento ceivilizudor, em 
uma nação composti de mumeros 
sos sectores differencindos quanto 
à cultura, vo valor vconomico e 
ú formação ethuica. 

Não temos o direito do 
ambiciosos, nem de cultivar aspl- 
rações que excedam exorbitante- 
mente mnossus  possibilidados 
actunos. 

Se adoptarmos um progranuta 
geral minimo qua contenha estes 
tres objectivos precisos: 

— hygiene e assistenciu; 

— fixação da personalidade; 

— preparação profissione!, em- 
boru elementar; 

Já teremos truçado ne divoctrizes 
pura uma acção de resultados 
proveitosos, 

Esse progrumma cxelue q sim- 
ple nlphabetização, ds evidente 


Ber 


o estabelecimento onde seja pos- 
sivel, de cursos primarios de 4 
Bb annos, 

A escola renovada, porque es- 
tá de accordo com a psychologia 
infantil, pelos seus fundamentos 
do ensino global, da disciplina 
espontanea, do interesse e da 
uctividade, favorece uma. educa- 
ção disseminada, relativamente 

pouco dispendiosa, ; 

Os eystemas riglãos para a 
educação primaria provêm, ao 
que parece de ter sido esta pre- 
cedida, como funeção publica, pe- 
las universidades o pelos insti- 
tutos de humanidades, Passiram 
para as escolas primurise os pro- 
cessos de ensinar que esses esta- 
belecimentos adoptavam a que 
consistium] para os mestres, em 

fular. e pura “o nlumno, em ler e 

covir. Ainda sofiremos a impo- 

sição dezse legado mesmo agora 

que *: aceeitium gem discussão os 
princípios da escola nova, 

Ora, sobretudo para o Brasil, 

| 2 obra educacional não consiste 

simplesmente em fundar escolas, 

agreniar crianças e submettel-as a 

um tratamento cultura! estipulado, 

nos regulamentos e programmas, 

Ella devo abranger um complexo 

de incidencias, variaveis conforme 

a composição dos grupos a edu- 

care an rogião onde estes vivem, 

Elle comprehende, 

agzrlomerados ruraes, 
gramina de penetração, segundo 
o qua! prupos de technicos se 
traneportem an esses sítios remo- 
tos e segregados da elvilisação e, 
como fôr possive!, nhi reulizem 
sua tartia como quem faz cirur- 
giu de urgencia, com os elemen- 
tos de que dispuzerem e buscando 
alcançar oa objectivos: Impostos 
pelos problemas espociaes que ve 
apresentarem, 


CONCLUSÃO 


Expondo essas idêas tão tri. 
vines, não pretundo fuzer-vos re- 
veluções senão repatir motivos 
antigos que vonstituem, com pe- 
quenas variantes, penso eu, à es- 
sencia da doutrinação dos educa- 
dores brasileiros, 

alo para fóra, “servindo de vos. 
so arauto, clamando, sob 2 égide 
de voesa uutoridade, por uma 
acção systematica e decisiva em 
pról da educação brasileira. 

O conceito universal de edu- 
enção publica precisa ser inter- 
protudo de modo muito particular, 
us sua applicação ao Brasil, mul- 
tiplicando-se às fórmulas do qe 
ção, variando-se as providencias 
e os processos de intervenção, de 
conformidade com as «condições 
privativas de cuda grupo ou de 
cada rogião, 

Pensemos no homen do sertão, 
no que vive pendurado nas en- 
costas: das serras, em pequenas 
choupanas «em  communicação 
com os centros civilizados, No que 
so hospeda em habitações lavus- 
tres, À murgen dos rios empesta- 
dos pelas febres q no truculento 
jagunço que nossa Imprevidencia 
converteu em portador do un] can- 
gaço e em flagello dos seus Ee- 
melhantes, Tudos Gestão d mercê 
dos forças naturaes, lutando 
contra elias. como qs humens pri- 
mitivos e são antes symbolos geo- 
graphicos, so mesmo titulo que 08 
brutos, as plantas q os rochedos, 
que elementos activos da commu- 
nhão brasileira. 

A tendencia de nossa legisla- 
ção o de nossa organização esco- 
lar é para norhnlizar, stereoky- 
par e diffundir por todo p- Brasil 
os processos pedagogicos que po- 
vos mais aivilizados, com Um in- 
dice cultural muis alto e mais ho- 
mogeneo, estão desde. muito em- 
pregando com exito, 

F um erro que nos sorá Tutal, 
porque à machina pedagogica na 
Alemanha, na Suissa, ou na Ame- 
rea do Norte, apanha na sua en- 
grenagem q beneficia A quasi to- 
tulidade do muterial humano ia- 
Fontil, aqui só aprove: ataria q 
uma pequena porção, deixando 
cair vm refugo a parte ma's Du- 
merosa » mais chrecedora do as- 
sistoncia dos ervanças brasilei- 
ras, 

Os syatemas educacionaes, ho- 
je um vigor por toda a parte, de- 
vem por certo sor usados q ado- 
ptados em noseo ma'0; mas esses 
syetemas, por óra e por muito 
tempo uinda 66 poderão compre- 

| hender aquellos nusleos hunmnga 
uuls progressistas o eultos, ine- 


| toludos em umb'unte propit; iu, 
- que São os centros urbanos. 


para o& 


un pro- 


Puru além destes, por tra dus 
tes”o que ha 6 a horda, o regl- 
mt feudui, 8 escravidão, 
seria é q decadenc! 
milhões de E aaitatao: 

Púru se urar um campo com 
machinas modernas é indispeusa- 
vel primeiramente derrubar u 
floresta, remover os troncos p as 
podrus a nivelur o sólo, Assim 
fumbem — untes dy appllear ás 
populuções purues brasileiras EYS- 


no! 
do alguns 


| tumns educativos orgunicos, é 
pevtico jnstrull-as, por Em sad | 
munforcmes, HAS Fegras 

pres da vida, 

Como vuetansmus retardudos qu 
evolução, somos forquios 3 con 
quitar u tempo perdido, edusun. 


| do vastos | 

pe ndultos á In 
adhsgmente, vs ' , à 48 
ta gracde upuro 


rerir 
preciy 


E” O 
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ciencia de minha expresaão, Não 
desejo baixar o nivel do nodsas 
aspirações, Estou vinculado os 
princípios geraes que exigem pa- 
ra o Brasi] um progranuna de cul- 
tura que o emparelhe ús nações 
mnis cultas do universo, 

Mas a vida brasileira apresen- 


tu-se em dois planos que não 5º 
communicam, 


Em um estão nº elites cuo ten- 
dem a se degradar em castas 
paraeitarias, ee nio forem de 
prompto regencradas por uma 
profunda reforma de todas aa 
instituições educetivas, 


No outro estão, como se hii« 
bitassem um mundo differente, 
ou rosiduos infucundos e huml- 
lhados da raça, nos quaes não se 
podo immediatamente applicar 
processos tyrpícos do rebahilta- 
ção « aproveitamento e que tém 
sido até hoje victimas de rosea 
indifierença, de nossa incupaci- 
dude e de nossa hypuerisia. 


E' preciso ligar esses dois pla- 
nos, para que a seiva circulo por 
todo organismo brasileiro, impe- 
dindo em um & gangrena e no 
outro o rachiatimo n idiotis gu 
regressão uo irracional, 


Nio esperemos que as popula- 
ções sacrificadas por nossa in- 
euria se venham installor nos 
apparelhos mudernos que estamos 
fabrienndo, por modelos perfel- 
tos, mas vamos para elins com 08 
apparelhos que convenham à sua 
condição e à sua desveníura, 


Precisamos de um vducação 
que leve o Brasi] para deante, 
para a mais alta civilização a que 
posse uspirar, Mas precisamos 
tambem de uma educação que fa- 
ça vir é ton és que estão sub. 
meisus ros pantanos, uma edu- 
cução quo Tio perpetns os privi- 
legios de vasta, que dê n todos 08 
brasileiros u opportunidado de 
usufruir os bens da vida e pre- 
paro o advento de mnima verda? 
deira democrneia, 


E" uma irrisão conferir os at- 
tributos de soberania a um povo 
que realiza todns qu etapas da 
evolução humana, desde o perio- 
do cavernario, 

A soberania exprime-se pelo 
voto, Mas 6 governo poderia, sem 
escandalo, nomear um curador 
para mais de metade dos indivi- 
duos que formam o corpo elol- 
toral e são por isso os celulas 
da coberania nacional, São deze- 
nos de milhares de interdictos, 
enrecedores de curatella e que fI- 
guram nos alfarrabios eleitoraes 
como consciencias esclarecidas, 
antas a velar pelos negocios pit- 
blicos e nela pureza do regimen 
denveratico. 

Sin essas fioclias a simulações 
que estão entravando o progres- 
£o do Breast), 

Avora mesmo niguns homens 
doutos, em reuniões ainnosas e 
frequentes organizam o ente- 
projecta da futura carta constl- 
tucional. Se n ediíleio que elles 
estão construindo, para snbstl- 
tulr o quo & revolução de 30 der. 
ruboy. não tiver fundações ue 
mergulhem na realidade brasilel. 
ra. cêão ou tnrde outra vesolu- 
ção o derrubaorá, 

Ou por outras palavras: qual- 
quer organização social ou moll- 
tica para o Brasil, nue não tiver 
como niicerce a educação popu- 
luz, estará nvcias pousada nn su- 
perficle da terra n estã predesti- 
nada à cer varridn pelns ventos 
de todos os quadrantes” 
LS 
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ESPEROU 16 ANNOS PARA 
QUE JUSTIÇA LHE FOSSE 
FEITA 


Uma funccionaria pos- 
tal, esbulhada em seus 
direitos em 1916, só 
agora obteve a sua re- 
integração 

Em 1916, envolta subita- 
mente nas tramas de um 
processo irregular, € aptessa- 
do por interesses de tercel- 
ros, viu-se d. Maria Thereza 
Petra da: Fontoura Mello, ao 

tempo agente do correlo da 
estação de Deodoro. Foi um 
imprevisto terrivel. 
nenhuma culpabilidade, 
sua consclencia tranquila em 
face das faltas que lhe eram 
imputadas, não admittiam, 
em hypothese alguma, um 
desfecho pelo qual se visse, 
como afinal se viu, esbulhada 
do cargo que, com assiduida- 
de, competencia e honradez, 
exercia. 

O golpe foi rude, brutal. 
Mas não desanimou a antiga 
funcclonaria postal, e, appel- 
lando para a Justiça, desde 
logo começou de pleitear seus 
direitos. 

Foi uma causa. longa, que 
se moveu — quando real- 
“ménte não ficava parada — 
ronceiramente pelos tribu- 
naes. Esta Justiça só agora 
chegou, 16 annos depois, com 
a reintegração de q. Maria 
Thereza Petra Fontoura no 
velho posto que oceupava. 








Cessou o imposto para 


os inactivos do Estado | 

Cessou o imposto ee cner- 
gencia que vinha sendo das- 
contado nos vencimentos dos 
serverntuarios inactivos do Es- 


tado u ty “De emergencia 
pura ds sem trabalho” 

O Grenmento Eoceila 
pa q rente ungo vio con- 
hem I 4 verha dessa dig 
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Directoria Geral de lIn- 
strucção Publica 


COMMUNICADO DO GABINETE 
DO DIRECTOR 


“Tendo chegndo so vconhecl. 
mento desta directoria que certo 
ndvogado procura se fazer inter- 
modiario dos ex-docentes da an- 
tiga Escola Normal junto aos TE4» 
ponsuveis pelo ensino no Distri- ; 
eto Federal, cumpre-nos reaffit- 
mar que, para tratar do quaes- 
quer interesses que se relacio- 
nem com os serviços technicos 
ou aiministrativos da Instrucção 
Publica são pessoas bastantes 08 
proprios funceionarios, nenhuma 
vantagem havendo para os mes- 





mos em se representarem por 
terceiros, sejam elles quem fo- 
rem, 


Essa deviutução tem por fim 
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Gymnasio Vera Cru: 


A secretaria do Gyminay 
Vera-Cruz solicita-nos « po 
blicação da seguinte rop 

Os alumnos do 1, 2; 
annos que desejarem .uber; 
resultados dos seus came 
poderão fazei-o. comu: ECO 
do a secretaria dy Cvinay 
Vera-Ccruz, todos «dk 
uteis, das 11 às J8 hur;: 

Os resultados estão ul 
dos na secretaria & os alum, 
nos ooderão pegir no, - enrola 
ria o boletim das moti, qu 





sara promptamenis israsç. 
prevenir. o professorado oitias 
deste modo que elle seiu iam 


de explorações,” 
CEEE 





CURSOS BRASILEIROS. 


NOVAS INSTALLAÇÕES DA SE' 


DE A" RUA DA CARIOCA “it; 


Vestibular para as Escolas Superiores, Admissão so «rm 
egerindo e ao Pedro IJ, Parcellados e curso rapido e praiico so la. 


guas. Aulas diurnas e nocturnas 
para o Curso Commercial de 1.º 





GRATIFICAÇÕES A EMPRE- 
GADOS DA CENTRAL DO 
BRASIL 


O director exercitou 
uma attribuição que lhe 
é conferida pelo regula- 
! mento e pelo Codigo de 
Contabilidade 


Escrevem-nos do gablneis 
do director da Central do 
Brasil: 

“Com referencia à noticia 
publicada por um orgão da 
imprensa desta capital, sobre 
gratificações concedidas & 
empregados desta Estrada 
por occasião do encerramento 
do exercicio, cabe a esta di- 
rectoria prestar os seguintes 
esclarecimentos: 

No caso de que se trata, O 
director da Estrada, mandan- 
do pagar pequenas Importan- 
cias como remuneração de 
serviços extraordinarios pres- 
tados pelos empregados das 
secções de Contabilidade e de 
folhas de pagamento nos ul- 
timos dias do anno, quando 
aquellas secções inecianÃa 
ram muito além da hora nor- 
mal do encerramento do ex- 
pediente, pela necessidade de 
liquidar os processos veferen- 
tes ao exercício de 1932, ape- 
nas exercitou uma attribui- 
ção que lhe é conferida pelo 
Regulamento" e pelo Codigo 
de Contabilidade Publica da 
União. 

Esses pagamentos attingi- 
ram ao maximo de ,...... 
15:9993900, segundo a de- 
monstração fornecida pela 
Inspectoria da Despesa, sen- 
do de accentuar que do salão 
da respectiva sub-consigna - 
ção n. 6 a Estrada recolheu 
ao Banco do Brasil, em vir- 
tude do encerramento do 
exercício, a importancia li- 
quida de 210:6448727, o que 
importa dizer que, sendo O 
total dessa sub-consignação 
de rs. 300:000$000, a directo- 
ria da Estrada só sé utllizou, 
durante todo o anno, para os 
pagamentos que por ella de- 
veriam correr regularmente 
(abonos por accidentes, ser- 
viços extraordinarios de ofil- 
cinas. etc.) da quantia de 
89:3558273. 

Em relação, particularmen- 
te, ao caso da Sub-Contado- 
ria Beccional, objectivado pe- 
la denuncia levada ao referi- 
do orgão, devo informar que 
não ha positivamente uma ir- 
regularidade no pagamento 
feito aos empregados que ali 
trabalharaim,-todos, allás, do 
quadro da Central. 

Logo no primeiro anno da 
installação da Sub-Contado- 
ria nesta Estrada, ventilou-se 
se os pagamentos por servi- 


A sua | cos extraordinarios, pela ver- 
a! ba da Central, aos funcciona- 


i rios daquelle departamento, 
que perceblam pelo Ministe- 
Ho da Fazenda, eram ou-.não 
legitimos, 

A Delegação do Tribunal de 
Contas, que aqui então fun- 
ccionava, fol de parecer que 
se não devia pagar pela ver- 
ba da Estrada, Houve o ne- 
cessarto recurso para o Tri- 
bunal de Contas, que, refor- 
mando a decisão da sua De- 
tegação (Diario Official de 1 

ne Ttevereiro de 1928 — pagina 
3.088), reconheceu a legiti- 
midade do pagamento auto- 
rizado pela Central, entre ou- 
“tros motivos porque .o serviço 
remunerado era prestado não 
ao Ministerio da Fazenda mas 
sim e exclusivamente à pro- 
pria Estrada. 

Altás, outras decisões iden- 
ticas e no mesmo sentido fo-! 
ram proferidas pelo alludido 
Tribunal em processos refa- 
rentes a pagamentos de dia- 
rias e gratificações pelo des- 
empenho de commissões con- 

dadas q funccionarios do 
mencionado departamento, 

Não ha, polis. como st vê, 
falha no procedimento da d!- 
rectoria, quer autorizando, 
o indagar A 
tava. pagamento do 
extraordinarios «q 
com amparo no art 
Heguamento do Codigo 


que fes 
49 do 
de 


propriedades iImmoveis 
sentlu com q plethors de 


quem aprovel-! 
SerVISOS | 


« Mensalidades 4OS000, Mo: 
a 30 da janeiro, 


cirglas 


“O een gd | 


Resffirma ainda ums sa 
sua autoridido pars vor q 
ussumptos de economia 
ças a brilhanto revista “O 
nomista”, que ze publisu 
direcção do nosso queriá: 
de dr. Jayme C. L, às 
cellos. 

Transcrévemos do uu 
de dezembro, o qual aviso 
Lpparecer, Os seguinies vols 
commentarios sobre o mer uic ks 
dinhelro: 

“Os sympiomas de luzia 
bem due clnramente re tt TE 
não attingiram “á cuimina ta; 
seus desastres, 

Snivo a alta dos Situlos ca ds 
vida publica e outrts peguem 
factores, nota-so que, não css 
to 1 cnorme circulação figusis! 
O preço das utilidades : 
terou, assim como o 








) 
tlent, a 


nO ge pa 
vilor êy 
Não sz Ma 





To — quer nós banços, 
caixas fortes, 

E' certo que O grande cosuiy 
bancarto provém dos deposiivr& 
companhias estrangeiras que ri: 
encontram camblo pera su 
messas, depositos que per i 
nos bancos, sem juros: até o ar 
mento preciso de sor 
compra de «ambiges, 
rém, Indica que:2 nossa exp 
ção tende “ diminutr, da 
que é pouco provavel, mus q 
meélros sois mézes vindozros, M 
ver fartura de letras de expo 
ção para a troca necessarir, 

Por decreto de 24 de dezeply 
ultimo, o governo njustou 4 
contas de untecipação da pers 
enilttindo notas promissor 
favor do Banco do Bravil, Má 
sendo à muis propria, fo comi 
do, no momento, a mala vila: 
E tace lotrar, FEDUO Gressid 


(IS a 
















utliizado 


Tudo 





tio irão q Cartalra ds Neto 
to, onde se fará 4 Opiração, ver 
bendo aquella Carteira q 
Phesonro. emitir 
pode dizes, ur: 


gem Oz 





raro quo O 
É, ao que se 
são especial, 
emissôts pura 





à Qua qm: 
CAD A Se E 
“PROPAGAN, DA” o 
Cirexios 

mero do jornai do sr, Poly Neo 
son, “Propaganda”, que 
impondo em todos ce eiçmuin 
à edição de hoje tras wi uito 
Jo er. Erust Muller 
cessidade de Estudo: 
dos Mercudos!s 
sobre “A Tribuna”, duo Su co? 
outrys noticias e comuns 
além da seguinte nota sub 
tulo “A Equitntivo”: 


nontem, 


' 
Eta” 


Ai 


getu Rues o sDtd 


“A Bwitativa” vera SE rat! 
uma campanha se imprexsit. Wa 
rante longos miezas us jorvus 
reproduziram detalhes que 
rossavam O publigo. Termina 
essa campanha “4 Equitativo 
tratou de cleger u zum nova dis 
ctoriu, entrando pers cia que! 
Raul Tergandos q Alberto Pu 


vista, Era natura), depuls de ti 
isso, “Propaganda” que rs 
curasse suber quaés os ellos 
dessa campanha e, pasa tanto (> 
mos entrevistar O Et, sm 
Netto, chefe do vespeutivo Ne asu 
tamento de Agencius que. nos! 
organizuções, É como que e: 
pinha dorsal a vcetabelsucs d 
enuilibrio de todos ou erro 
timentos. E assim pos 2.2) 
nosso entrevistado, 

Da campanha cr qurstés 
posso lhe dizêr que usas ! 
E a prova melhor ds 





mo é a entrada de um 
como o sr, Boavista pars q alt 
etoria a “A Tiquitativn. Tau 
representa, continuas, uno vos 
quista da malor valia, 


inte? I 


E, já -agovu nos 


— Banqueiro da ronou, abé 
o senhor que cile noseltno cut 
cargo do tãu aito veles: hi 


estivesse. soguramésto lo tocuis 
da situação ccngumi E ! 
e moral da “A Fo 

Sim, d justo, egnvisia q 
sim me eupresca, 
sou, chefe do Departume be 
Agencias, cóm case hyyra 3 
extraordinúria Visão O quad 
invulgar tenho " 
eto directo n qr; 
dendo, ne; isso, 
coneiusões que gprosin.o, 18! 
sr me olferece vstr q 


jade, 


=. 
v— 





Sr! 


titia “o 
VADE 


5 , 
sadinno € “4 
rd de € 





RO Sa e q rende ao ST SD e 





' relatt gtncio 
| Raul! Fe: a ea 
— Nada posa divers nos 


pata, eu Suri 


sr, Oscar Netto, 

já eclinei, as mishes tes 
mais directau não soy, 0 00! 
vista, Não sei, pois arde 
onde póde sar de vantncecs O 


LA Banitativa” « 

Ls ir. Quo) KFeraendes 
AILCLREANIAANASSAGASDE LRN r0 444! 
) 
1] 


Contabilidade Pulbiiza 


, - 
CSM NILTo 
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inmiulndo vo nunere é 

pregedos Leneficiuica 

Sub -Contadoria as 
radás, eim nur 


| apenas”, 
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sem a compete 


traem 


O ESPIRITISMO, 
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A Magia e 


nhas de 
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as Sete Li- 
Umbanda 





A REPRESSÃO POLICIAL 


LEAL DE SOUZA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Contestado - pelo materialismo 
erudito, como interpretação er- 
roney de faculdades pevchicas; 
guerreado parcialmente pelo 
elero, considerando demoniacas 
as manifestações das entidades 
espirituaes; atacado prta medi- 
cina, julgando prejudicados peio 
receituario mediumnico 05% qts 
vilegios e direitos dos doutores, 
w espiritismo incide na descun- 
tissça fiscalizadora das uutori- 
dades e está sujeito a uma ver- 
dudeira repressão, justiticada 
pelas dissenções publicas de 
elementos espiritas, accusando- 
ue de falsidade ou ignorência, 
senão de nocividade, 

Se um grupo de padres af- 
firmasse, mesmo sem designar 
os templos profanados, que em 
ulgumas igrejas us ceremunis 
do culto eram deturpadas para 
fazer mal a qualquer pessõa, O 
dever da autoridar- responsavel 
vela ordem e segurança suciaes, 
surin estabelecer em todas as 
purochiue uma rêde vigilante de 
defesa, fiscalizando-as a todas, 
por não saber em qual cellas 
era commettido o maleficio, mas 
certa de que em uma ouira O 
praticuvam. 


E isso acontece com u espi- 
ritismo. Se os proprios espiri- 
tas dizem que ha, entre os nu- 
cleos espiritas, ulguns que são 
nocivos, é matural que a auto- 
ridado vigie o todos, para ens 
wavar a uetividade sinistra do 
mal. 

O ponto de vista do Estado. 
que não tem religião, e pura o 
qual o individuo é o corpo, não 
pude ser o do espirita, que con- 
sidera invulneravel o criminoso 
principal, nesses delictos, e que 
entende ser esse julgamento da 
alçada de Deus. pois abrange O 
visivel e o invisivel, 

Forçada à fiscalização à aur 
toridade, dentro do respeito à 
liberdade de consciencia, não 
póde preferir entre as modali- 
dades christãs ou beneficas du 
espiritismo 'us que mais qua- 
drem uo seu gosto, nem deve 
prohibir u determinados centros 
o uso de attributos que permit- 
te e até venera nas igrejas ca- 
tholicas., U poder publico tem 
de restringir u sua interveação | 
no funccionamento dos centros 
espiritas à verificação de sua 
nocividade, ou não, sem cogitar 
de seus processos de vrabalho, 


Lo —— e ee et 


de suas ceremonias cultunes, ou 
do seu rito, mus para essa ve- 
rificação encontra dirticaldades 
que arrastam ao abuso é do ar= 
bitrio agentes precipitados ou 
leyianos, 

A policio, parece-nos, para 
fiscalização do espiritismo, vi- 
«nndo a repressão dos individuos 
capazes do mal, deveria adoptar 
um criterio acceito geralmente” 
pelos espiritas de todos us ri- 
mos. e esse só púde ser — » da 
gratuidade dos soccorros medi- 
umnicos, mantida, embora, n 
prohibição do 
nome dos privilegios doutoraes, 

Suggerimos, nestas linhas, 
bôa vontade das autoridades, 
principios para regulamentar à 
necessaria fiscalização, de ac- 
cordo com aquelle criterio. 

Assim, os presidentes ou die 
rectores de centros ou sessões 
espiritas seriam obrigados, sem» 
pre que as autoridades o exigis- 
sem, a provar Os seus cecursos 
e meios de vida. lIguclmente 
seriam obrigados, nas menas 
condições, a demonstrar Oz re- 
cursos com que se mantêm 08 
centros. Nenhum presidente de 
centro, ou centro, poderia rece- 
ber, como não recebem, dinhei- 
ro ou presentes de pessõas que 
recorressem à sua caridaie es- 
piritual, estendendo-se essa pro- 
hibição aos mediums e auxilia= 
res de cada sociedade, A viola- 
ção dessas regras obrigutia “o 
fechamento automatico da as» 
sociação, com o processb tus 
culpados no caso de exploração. 

Facilitar-se-ia, desse modo, & 
acção fiscal da policia. Recchi- 
ds uma denuncia, verificada 8 
legalidade da situação do cen- 
tro, na hypothese affirmativa, a 
autoridade, conforme os elvmen- 
tos da denuncia, mandaria abrir 
inquerito ou archivar a queixa, 
fechando a sociedade e vroces- 
sando os seus dirigentes, segun- 
do o resultado de suas syndi- 
cancias, 

Acreditamos que, reprimindo 
u exploração, a polícia, em nous 
vo tempo, reduzirá a um mini- 
mo insignificante os malfeito- 
tes do espiritismo, porque nin- 
guem trabalha para o ml sem 
visar lucros materiues, Só O 
bem póde inspirar dedicação e 
sacrifícios á claridade da fé. 





Amanhã: Espiritos perturba- 
dus em acção no meio social, 


(OSCEITIVTNTEDC ENO UT MTE aa ca AA A CORSA SARL 


De Norle a 


CEARA" 


ROULIEN CHEGA A FORTALEZA 
FORTALEZA 3 (4.B,) — A bor- 
do de um avião de “Panalr" che- 
gou & esta capital hontem o actor 
yrasileiro Reul Roulien, sendo bem 
recebido pela mopulação: 
Sua presença nesta cidade coln- 


“vide com & decima quinta eihlbie 


ção de seu film “Delisiagu”, 

A chegada daquelie artista pa- 
trício fo! filmada o exhihida no 
memo dia pelos clnumus locats. 
O 50º ANNIVERSARIO DA ABO- 

LIÇÃO DA ESCRAVATURA 

FORTALEZA 3 (Ab) — A cl- 
Aude da Acarnpts, nestó tistada, 
cqmmemorou com grandes (estas 
o 50º anniversario du abolição da 
esravatura, entro as quiea à dn | 
augurução de um ebelisco em uma | 
das praças daquella Jocaiidade. 

Após a missa campal, toi tam 
bem inagurado, no grupo vscolar, 
um busto da princeza Isabel, 
a«chindo-se presente a essa soe 
munldado um casal de pretos lber= | 


Us. 
ALAGOAS 
+ GREVE DA FABRICA FERNÃO 
VELHO 
MACEIO, 3 (A-B.) — Está ter- 
visuda urpreve que-so-deciarara, 
ra dias, na fabrica ds tecljos Fer- 
não Velho, desta capital. 

Depols de. demorados entendl- 
nientos, os grevistas res) vsram 
voltar ao trabaiho, por lerem sido 
«atisfeltos nas exigsosins deter- 
ninantes da parede. 


BAHIA 
INTENSIFICAR O COM 
BATE A “LAMPEÃO” 
BAHIA, 3 (A. 8.) — Intensifi 


case à campanha da policia des 
“+ 





PARA 


te Estado contra “Lanipea o] 
ceu grupo, | 
Por dosveto do incervençsor de= | 
no Estado fo) commit torh 
ty de tur ' | 

t o Ex | 


Sul 


vo posto os tenentes commissto- 
nados Antonio Justian de Souza 
e Ladislão Reis de Souza, OB 
quaes se distinguiram pelos ser= 
viços prestados é eampunha con- 
tea o banditismo. 


PARANÁ 
UMA FESTA POLONESA 
CURITYBA, 3 (A, B,) — Ten- 
do sido convidado pélo consul 
polonez, para assistir uma peque- 
na e enructeristica festu organ)- 
zuda pela colonin de sua patria 


| nos arredores de Curityba, o sr. 


Munoel Ribas, interventor fe. 
deral neste Estado, a elly compa- 
reseu acompanhado de seu aueis- 
tonte militar. 


vt) G. DO SUL 


TOURADAS EM HOMENAGEM 
AO SR. FLORES DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 3 (AB) — 
Dado o ruidoso Sucessso aleança= 
do na nolte de domingo ultimo, 
com es touradas em hormtagem 
to general Flores da Cunha e nã» 
jor Alberto “Bins, está sendo un- 
nunciado um novo espriscule 
para o proximo domingo 

O programma pora & proxima 


“tourada está sendo culladusinen= 


te organizado, havendo diversãa 
sortos executadas pelos toureivos, 
sendo de sollentar o sulto da gar- 
rocha por Alé, a dn cadélra por 
Machaquito,e fonte milagrast pos 
Moralito. 

Preencherá uma parts do pfo- 
gramme d escolta presijanciul, 
que, por deferencia d? seu com: 
mandante, tenente-coronel Anthê- 
ro Marcelino, fará evuluções 
equestres depuis do €º touro. 

Pochará o programa um 
mero cuo despertorá por 
grnndo Interssge. Eiszô numero 
esrho constltuldo por um nvilho 
dohent pre “os valiens Ss" que 
coequistar 


nu- 
carto 


nuevra: 
js F ! 
OS. qu potam testa dh 
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n Mori bd tuterior 
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receituário, em | 
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MEXICO 3-(A. B.) - Foram presos a 


meme | porre 
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ET te 


ace por terem dito missas 
ringindo assim disposições 


lguns sacerdotes p 
autorização legal, in 






Augmentam os preços dos gene- 
ros alimentícios em Nicthero 


|E as feiras livres não valem ao povo nessa emergenc 


| 








a 


| A feira livre do largo do Marrão. O povo defende a sua bolsa, deixando de comparecer | 





Na vizinha cidade de Ni- 
ctheroy, de algum tempo para 
hoje, os preços dos generos 
alimenticios' de prilmeita ne- 
cessidade foram subepticia- 
mente majorados. 

Até então, a tabella decre- 
tada pela Municipalidade fôra 
um obstaculo a que Os vare- 
jistas se aproveitassem da si- 
tuação para encarecsrem in- 
justificadamente os artigos de 
imperioso consumo. 

Essa tabella, entretanto, ao 





COLHIDA POR UM BONDE FAL- 
LECEU NO PROMPIO 
SOCCORRO 
A menina Edith, de ll annos 
de idade, filha de Guilherme Pa- 
checo, residente ú rua da Repu- 
biica n. 18, caca 8, em Quintino 
Bocayuvo, foj levada para a casa 
de um seu tio, residente ú rua 
Marechal Deodoro n, 249, em Ni- 


ctheroy, ufim de uli passár as 
fostas de Natal, 
Hontem, corea das 10 horas, 


uma prima de Edith, situ é rua 
pora fazer comprar jovando-a em 
sua companhia. 

Quando jam 
2 pouc)s passos da 
approximava-ge. O electrico da 
Cantareira, de linha Fonseca, dt- 
rigido pelo motorneiro Manoel 
Silva, regulamento mn. 0. O ve- 
hiculo vinha com grando velocl- 
dade. 

Pretendiam ns  duzs meninas 
ateavossur pn rua, tendo Edith se 
disposto a fazel-o, protestando n 


uLravesesar a TUA, 


| 


















cava, e não o foz, 

Edith, 
rigo que corrin, correu 
sar á frente do vehiculo, 
alcançada pelo mesmo € 
grande distancia, pois, ao que pA- 
rece, os freios faltaram No Mo- 
mento, 

Eccobeu a menina tão raves 


para pás- 


lesões que, transportada para q 
Prompto Socorro, ahi veto n fal- 
tecer, á nolto, apesar dos esfor- 
ços dos medicos ali de serviço 
pura salynl-a, 

“0. motorneiro Manoel Silva 


npós o desastre pretendeu fugir, 
sendd, porém, preso nelo guarda 
civil n. 14, de policia fluminen- 
so, e spresentado á Delegneia de 
Nicthuroy. 

O cadaver de Edith foj temo- 
vido páru o necroterio de Mu 


ruby. 

OUTRA VICTIMA DE BONDE 
A's 20 horas e meia, na Ála: 

meda São Boaventura, q ex-sol- 

dndo do 2º Bataldão, da Fores 

Militar do E, do Rio, Jorge de 


morador 4 tua Noronha Torre 
vão un. 342, foi colhido por UM 
enrril da Cantnreira, da linha 
Ponsech, dirirido pelo niotornei- 
tn Oswaldo Santos, regulamento 
nt. recebendo esmagamento e 
fractura exporte da perna €8- 
querdn com grande porda de sa- 
bstnncia. 

O motormeiro evndinsse e a vi- 
mtima foi soccorrida no Prompto 
Soccorro, sendo. an seguir, ihter- 
nada no Hospital S, João Ba- 
pLista, 


FOI TOMAR BANHO 
DE MAR E MORREU 
AFOGADO 


O joven Hamilton de Ollvel- 
[ra de 20 annos, solteiro, em- 
| pregado no commercio e resl- 
| dente à rua Guatemala n. 188, 
|Iindo hontem banhar-se na 
prata das Morenas, na Penha, 
| pereceu nfogudo., 
] q = , 

Seu corpo, até à mol 

bavta sido encontrado 
toridades do 22 


mara 


Lo 


DAM) 
At au- 
distrigio Lo- 
conhecimento do ta 
providencinram 


preto 


residencia, | 


prima, fo ver 0 carril que avnn- | 
porém, sem medir O Pe- | 


sendo | 
tevada á | 


Carvalho, de 18 annos, solteiro. | 


que parece, foi posta à mar- 
gem, e os negociantes inicia- 
ram livremente & alta. 

De cem em cem réis, foi 
alterando o feijão, O ar2z e à 
carne secca, passando, respe- 
ctivamente de 800 réis para 
14200; de 18000 para 13300; 
de 28900 para 38300, em va- 
rios armazens, especialmente, 
nos arrabaldes. 

Até a carne verde já tevê 
o ensaio do augmento de 100 
réis em kilo, Só o pão, foi 





EM NICIHEROY | “ERA LIVRE 


COMO O PENSA- 
MENTO” 


UM CASO DE Bl- 
GAMIA 


A delegacia do 12" districto, 
a cargo do dr, Belém Porto, 
tove hontem um dia miovi- 
mentado com a queixa apre- 


| 


] 
t 


| 
| 


sentada pela sra. Cacilda 
Marques de Barros, residente 
á rua do Cunha n. 38, cãr 
sa 3. 

Essa senhora contou que, 
a 22 de dezembro uitimo, sua 
filha Belmira Marques dos 
Santos.-casou-se-.com O cal. 
pinteiro da Light Manoel Pe- 
retra Valente. portuguez € 
que soubera depois tratar-se 
de um individuo já casado 
em sua terra nata). 


Compareceram á policia, 
além da quelxosa, o gccusado 
e sua esposa c mais dois ir- 
mãos desta. 

A scena foi 
Manoe] Valente 
firme 

Disse que tivera realmente 
uma mulher cm 
mas não era sua 

Deciarou qui 
] Mo O indiomdi nto” e 
| Leria q 


tumultuaria., 
pegou a pé 


esposa 
lyro co 
Que duo 


(qu fossem 


“Era 


provei 
Portor 


| 





Portugal, | 


ae e e ter 


que não augmentou de preço. 
Diminuiu, comtudo, o tamas 
nho. 

Ha ainda a acerescentar 
que os generos majorados não 
são de primeira qualiaade. 

E AS FEIRAS LIVRES? 

, Se attentarmos bem para O 
caso, as tabellas officlaes sãa 
contra a liberdade de com- 
mercio e deverão ser aboll= 
das especialmente onde possa 
se estabelecer a concurrencia, 

O que não se justiítia, po- 
rém, é que nas tfelras livres, 
os feirantes acompanrem Os 
nupociantes estabelecidos, na 
escala ascendoaco dos preços 
dus generos, 

A verdade é que, na maio- 
via, os barraqueiros são pre- 
postos de aonos de estabelecl- 
mentos commerciaes, Lãaes co- 
ro quitandas, armazens -€ 
outros, do centro qua se apro- 
veitam dessa organização de 
feiras para fazer voncurren- 
cia aos collegas estabelecidos 
nos arrabalães, sem proveito 
para o publico. 

As feiras livres foram! crea- 
dus na administração do pre- 
feito dr. Jullo de Noronha, ha- 
vendo, a princípio, um fiscal 
permanente em cadn feita. 

Depois, foram se descuican- 
do da fiscalização que desap- 
pareceu totalmente e o povo 
se entregue á inconscien- 
cia gananciosa dos mercado- 





a xepartição 
| fiscalizadora existe, dando 
idespesas à Prefeitura, com O 
gonna titulo de Superinten- 
dencia das Felras Livres, 

| O povo de Nicthatoy é que 
não póde soffirer as conse- 
quencias dessa Incurla, Neces- 
igario se torna que c actual 


prefeito, dr, Gustavo Lyra da 


Silva, tome providencias afim 
de que as feiras llvres preen- 
'cham a sua finalidade que é 
a venda directa do producto 
10 consumidor. - 

Institua-se uma tabella pa- 
va as feiras, em que oz preços 
sejam inferiores aos dos atr- 
mazens, tendo-se em vista 
quo os feirantes, pagam im- 
postos minimos, têm menos 
empregados e estão isentos do 
aluguel de casa e outras des- 
'pesas que nggravam o com- 
[mercio localizado. 


“AGGRESSÃO A NA- 
VALHA 


No Posto de Assistencia do 
Meyer foi medicado honten! o 
operario Accacio de Sá Perel- 
ra, solteiro, de 30 annos de 
idade e morador em Magé. 

Disse elle, na Assistencia, 
que fóra aggredido a navalha 
1 num botequim -da referida cl- 

dade fluminense e que o ag- 

gressor, cujo nome não podia 
revelar, fôra preso em fla- 
grante pelas autoridades lo- 
caes. 

A victima apresentava va- 

rios ferimentos pelo corpo e, 

unós os curativos, retirou-se. 


CAIU DO TREM 


| O operario Lulz Rodrigues, 


| vasado, de 25 annos, restden- 




















tucão de Cascadura, sento 
soceorrido pelo Pusto Go As- 
sistencia do Meyer. Srus 
| inndo Com 


Hs tt f (uoT ] 


te à vua José Bonifacio 3, | 
caiu hontéem do trem na es- | 


A QUESTÃO DO 
CHACO BOREAL 


Travaram-se novos e 
sangrentos encontros 


à | entre as forças do Para- 


guay e da Bolivia 
O GOVERNO BOLIVIANO 
APRESENTA DENUNCIA 
CONTRA OS PARAGUAYOS 


LA PAZ, 3 (A. B) — O 
Ministerio do Exterior a] 
de denunciar officialmente 
os actos condemnaveis prati- 
cados pelos paraguayos du- 
rante a luta no Chaco, como 
sejam o mau trato aos ferl- 
dos, ataques a ambulancia da 
Cruz Vermelha, etc. 

BAIXAS NAS FILEIRAS BO- 
LIVIANAS 

ABSUMPÇÃO, 3 (A, B,) — 
O Ministerio da Guerra pu- 
blica um communicado an- 
nunciando que as tropas que 
haviam recuado na região ds 
Corrales acabam de levar à 
effcito uma contra offensiva, 
causando elevadas beixas aos 
bolivianos. 

A luta prosegue renhidissi-' 
ma no sector de Saavedra, 
onde as tropas paraguayas 
conseguiram vantagens. effe- 
ctuando prisões c apprehen- 
dendo armas e munições, 


O fracasso da Conferencia 
das Cinco Potencias 


LONDRES, SA, BD.) — Segun- 
do se acreditn, a opposição das 
pequenas potencias, notadamente 
da Polonia, foi o motivo principal 
do fracusso dit projectada rounião 
das cinco potencias, que deverir 
ter logar nesta capital, no corren- 
ta mez, antes que se reunisse a 
Conferencia do Desarmamento, 

O governo de Varsovia parece 
haver upido activamente em Pas 
ria, sobre o nsgumpto, visto como 
a Polonia é de parecor que qual= 
quer modificação na situação mi- 
litar do Reich a afrectará cons» 
deravelmento o niuito mais Gire- 
ctamento do que a qualquer 0U- 
tra nação. E tal questão gerit 
resolvida em uma veunião em que 
o governo polones não ss furia 


Ra to 


representar, 


TENTOU SUICIDAR- 
SE INCENDIANDO AS 


VESTES 


Levada por desgostos . 
mos tentou contra à existen- 
cia, embebendo as vestes em 
alcool e ateando-lhes fogo, 
Martha Guimarães, de 25 an- 








inti- 


Moraes n. 16. 

Cypriano Santos, o ginante 
da tresloucada mulher, cor- 
rendo em seu auxilio, tentou 
apagar as chammias, ficando 
com as mãos bastante quei- 
madas. 

Martha 
queimaduras 
do medicada 
e internada no 
Prompto Boccorro, 

Cypriano recebeu tambem 
os curativos medicos da que 


recebeu grandes 
pelo corpo, sen- 
pela Assistencia 
Hospital de 


4 a ato Snoop 

AGGREDIU A AMAN- 
TE NAVALHANDO-A 

O operarlo Manoel Montei- 
ro, de 25 annos, casado e Te- 
sidente à rua São Carlos n. 34, 
aggrediu hontem, á navalha, 
a sua ex-amante Clara Go- 
mes, de 21 annos, residente à 
rua Compaity n. 55, produ- 
zindo-lhe varios ferimentos 
pelo corpo. 

A victimu fok medicada pe: 
la Assistencia, sendo o 2B- 
gressor preso pelas autorida- | 
des do 22º districio policial, 
que o fizeram autoar. | 


eee 
TENTOU ROUBAR 
MAS FOI PRESO 


Foi preso hontem, e condu- 
zido para a delegacia do 4 
districto, o individuo Antonio 
Rosa, que penetrando na Cã- 
sa n. 43 da rua Regente Fei- 


jó, residencia do &r. David 
Aneo, tentou roubar varios 
objectos. 


O larapio, ao ser preso, Le- 
sistiu, sendo a custo domina- 


do e entregue as autoridades | 


que vão providenciar quanto 
ao destiny a lhe ser dado. 


O O Ena a 
JOGANDO “FOOT. 
BALL”, NO QUINTAL 
FRACTUROU A 
PERNA 





O menino José, de 12 aanoa, 
jogando “football” com 

x companheiros no quintal 

du rosidoncia de sus familia, à 
rua Magalhãoen Couto 1a, e 
num chaque minis violenta enniu 
em; mi mo, Ífructurnndo & 
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NOTICIÁRIO 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1933 


Reuniu-se, hontem 








de lei 





- à Comissão de 


Estutee Financeiros 


O sr. Pereir 





“Lima leu um trabalho: 


sobre as dividas dos Estados — O se- 
cretario technico, em seu relatoric, 
elogia a imprensa 


Reuntu-se huntem à commissão 


de Estudos  Financelrus e Teo- 
nomicos dos Jstados o Munloi- 


pios, no Ministerio du Fazengi. 

Compareceram ú reunião todos 

os membros da commissão, 
» Abertos es trabalhos, o prost- 
dente, sr. Antonio Curlos, dim a 
palnçra ao ministro Oswaldo Ara- 
nha, que fez ligeiros commsinta- 
elos à netividude da commissão. 

O sr. Pereira Lima Jeu um tra- 
balho sobro au dividas dos Estn- 
dor, do qual destacamos os trê- 
thos abaixo: 

“No caso das dividus dos Ts- 
tados, ainda não sv conseguiu que 
fosse fixade a diroetriz du para- 
bolu, permittindo soluções syme- 
tricus reforidas no governo fede- 
ral como fóce o na conformidade 
des clrçumetgncisa. 


Desde t primeira hora, propy- 
gnúmos pelu acerto de considerar 
vomo nacional esse problema, afim 
de collaval-u sob a égide de União, 
quê, medinunto processo eoordinitdo 
“ com mutoy autoridade, conduziria 
ns negóclações neegssariuso O ns 
vitra foi controvertido, porém, 
posteriormente miunifestou-se no 
mesmo sentido o lustres antnis- 
tro da Fazenda. Tambem cavimos 
o posso Instgne presidente alludir 
à convenicneia de ser formada 
uma sub=commlissão especial, para 
promover o entendimento com na 
credores estrangeiros, visando O 
preparo methodico dus ajustes a 
serem submettidos ao criterio doa 
Interventores e da alta sdmbnia- 
tração contral. 

Nada ficira disposto, cem deft- 
nitivo, sobre o magno assumpto, 
quando sobreveio a opportuniáa- 
de do gubmetter go juizo de nos- 
sos dignos collogas Alceu de Aze- 
vedo e Dugento Gudih, 04 projs- 
vtos de aceordos concernentes és 
dividas contrahidus pela Rio de Ja- 
nelvo o pela Bahin. Haviam sido 
elle contrarios à intorforensta da 
União, prefirindo sinbos uuo às 
negociações fiquem = cirgo, tem 
todos os casos, da entidade fede. 
rutiva  Juteressada, Entretanto, 
capo constatar que os pareceres 
lidos pelos mesmos nas ultimas 
sessões provam à evidencia contra 
o principlo exclusivista que suas 
tentarum, aliás, com o brlhaa- 
tismo de sempre, 

Do facto, quanto ao Estado do 
Rto de Janeiro, apreclâmos aqui 
a excellento exposição foita pelo 
nobre interventor, descrevudo com 
proticlencta a marcha administratl- 
va local e-bem assim os prime!=- 
ros passos peru regulirizar a di- 
vida externa Os informes oifere- 
eldos causaram & melhor ImprtS= 
são e, conforma o desejo do au- 
tor não foram publicados, 

Agora, exiininando as propos- 
tas upresentadns aos bangasiros 
inglezes e americanos, o sr. Al- 
ceu do Azevedo, textunlmente, 
“manifesta duvidas se será acscl= 


Pediu demissão O Inspector 
geral de vehículos 


sm 





PL 


O capitão Raul Pinto Seidl, 
que vem dirigindo a Inspecto- 
ria de Vehículos, pediu demis- 
são do seu cargo, 

Ao que consta, o capitão 
Seidl vae desempenhar outra 
importante missão na Policia, 
após a reforma. 


E ! 
ue di EE ” 





FOI PEGAR O REBO- 
QUE EM MOVIMEN- 
TO E CAIU, FRACTU- 

RANDO O CRANEO 


Passava, hontem, pela esquina 
de Praia de Botufogo com a ruê 
Marquez de Abrantes, q bonde 
n. 55, da Muha “Largo dos 
Lodes”, puxando o reboque tu- 
muro 705, quando o operatio Dur- 

suljeiro, de 2U an 


Aun Padua Siva 
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Pa Qu SHINE, 





th. tesidento 
Vi, procurou puthé= 0, 


Cat 
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Da RAS me 


te, sem protesto voz parte dos poxe) 
tadores américanos, wu discrimitig-» 
ção mais favoravel aos portados 
res Inglozes". Eis uhl uma base: 
para a cisaniu entro os dois gru- 
pes credores, Adomais, acoregsona 
tr o nosso collegn: “O accstdo 
nos moldes du exposição do em 
Intérventoy uv dus proposias dos 


a effeito, pois esbárra desde logo 
nt impossiliildado da transfereieo 
cia dos fundos necessarios ao pas 
gamento dos coupvus, condição 
primordial das negociações entãa 
baladas”. Pouco depois, escravos; 

Nestas condições as propestas fi, 
cam prejudicadas, não sendo por= 
tanto necessario entrarmos em 
anslyse mals gdetalhad; dus mes- 
mus. Conululnda, oiferoce outra 
formula rosoiutorim, modiunto ps 
emissão da “scrips” sob caractos 
ristloos uzpogines qur3 entimera, 

No que úlx respeito ao Estido) 
da Bahia, vgseo diatineto O 
Eugento Gndin fo! Incyumbido de 
estudar O ajuste Tinanceiro em! 
viu do ronlização, | 

Preltminarmento, Inaisto clio nó. 
consellto do que o problema das 
dividas seja resolvido atraves ds 
aveordos especince para code caso | 
e torny u devlavar ser contrario * 
4 encumpação respeciiva polo gos 
verno federal. 

Entre os fundamentos de seg 
ponto decvisia está o de n, 0, nose 
tes termont “ques, tendo q8 (Olm 
traetos de emprestinos estadunes 
sido fultoz com grande vuriodudo 
de vondições finaneciras e de mo- 
calidade, não é vossivel despresar 
este importante fnetor, estabeles 
cendo-se um só uritorio vura O 
ajustamênto geral das dividas des 
Estudos”. 

Ove, pião pereobemis bem qual 
à justificativa desse trecho. Ens- 
tentumos com Jirmeza o témos 
agora melhor Nrpumento, come 
mostraremes, que o referido pros 
hiema deveria hor posto em' equis 
ção sob o alto putrocinto coordes 
nador do poverno federal o, reule 
mento, sonús invoruyel 4 encims 
pação das disides, em termos udes 
qundps. 

A espeste, como dissemos, fo! 
conmissão afn- 
da não dolibaroy u vespelto. Pos 
rem, imaginar que seria possivel 
concluir às operações sem estúv 
dir cauda caso de quer sl é oba 
decendo a criterio unico, & vedun= 
danele que ninegncima lembruria, O 
facto de um medico assletiv & umit 
dezena de entormos não quer dl» 
ger qua yecelle u mar drvgs 
para todoa ellen... 

Todavia, o dr Gudly a2druite, 
que, da futuro, se yonha a estus: 
dar um plano geral de consolida 
cão, de Sorto que u Intransigencia 
manifestada é cponas  ecphemerte 
Em seguida, escreveu: “Julgo, 
mesmo, sr. presidente, que o ml=| 
lhor servico que esta commissão! 
póde-prestar ao pais é o do dar! 
todo possivel auxilio nos ses intor=| 
ventoros federaes, para que elles; 
possam fazer um reajustamento de | 
serviço das dividas externas dos: 
respectivos Estados, de modo a 
poderem tats nocordos serem, pog, 
esti. cammissão, vecommendados 4 
approvação do sr. chafa do (rover! 
no Provisorio.” 

Quanto a merito da questão, de= 
vemos recordar que o fceordo de 
Bahla fol abjeclo da critica berma 
fundamentrda por parte do nos- 
so Operoso steretavio technico. Dei 
pois, compareceu aqui o distineto, 
interventor do Estudo e longas 
mente discorreu sobre o assume! 
pto, lendo erudito parecer de ju=) 
rlagonsulto Ioenl, o que tudo pro- 
duziu favoravel. impressão. Flnal= 
mente, veto o bom desenvolvido 
reln£orio do dr. Gudin, cujo pris 
metro mnertodo astá redigido age: 
slm: “O ancordo entubolado não 
mereço, a meu ver. a Approvação: 
desti comissão nas bases em que 
está formulado, pelos mativos que 
passo 2 expor,” 

Sem mais commentarios, quérua 
mos: asslgnular que logo os dois 
primeiros aecordos, “especinem 
para cada caso”, ora em andamene 
to, altás, com Inteligencia e pran. 
de cautela, foram desapprivados 
pelos nossos collegas “post fne 
ctum”, o que se nos afigura um 
meto contraproducente de collabos 
rar com os rs. Interventores. 

Não é curta! que nos reservémoa 
o papel de “engenheiros de obra 
feita”, pois, melhor será constru's 
ao invés de dersollp e os exeme 
plos em apreço bem podem en= 
fraquecer a autoridade dos nºgo- 


Ge não poderá ger levado 








E o esti 


mma 
sir 


ciadoros estnduncs q ussim entie 


biar an tentativas futuras que hãe 
jam de promaver. 
| Por certo, ser-nos-á feita 2 jua. 
Ltiça de não se divisar em nossas 
palavras 4 mais love consura so 
| eriterlo adoptado pelos estlmaveis 
| rolatoree, que agem de hoa fé Ate 
| tendendo com a dedicação de srine 
pre ao serviço publico. E" um sim. 
Upjes reparo que formulamos ent 
reforço da nossa those, sustantan=, 
Lda a vantagem de sor enfrentado 
o Importanto ento fininesiro em 


| debate, por um orras mentira] aque 
Ceonjugarã as atduçãoo PESig Mis, 4 
ouvido as ques Intoresenidns. 
| O sr Valente NHouçia for ue 
«| trepo de vanioo manu | oe 
emprentini ja União + t 1 
pelatorto, Nesse do ; 
ore W ) Mis : 4 a) 
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Coelho Netto so 
Premio Nobel 


Parece que, pela primeira vez, 
vas o Brasil ter um candidato ao 
Premio Nobel, 

Ninguem ignora que a esse tor= 
meio intellectual consorrem os 
mais ilustres escriptoros da Eu- 
rops e da America, Ser premtado 
nella é ume honra insigne, ambi. 
ciorada pelas mais finas menta- 
lidades da setualldnde, 

à escolha de nosso rêpresen- 
Lantas pera tão imporiante em- 
curso não podia ter sido melhor, 
Recalu em Coelho Natto, o maior 
dentre os nossos prosadores con- 
temporaneos, poeta e thentrologo 
de valor, cuja bagagem liceraria 
bastarig de sobra pura a gloria 
de quelauer escriptor, 

Sobre o acerto indiscutivel 
dessa escolha tem sido unanima 
a opinião de mossa elite intel- 
lectual, ' 

Infelizmente js50 não é bastante 
para garantir-lhe o exito com- 
pleto, pois a qbtenção desse pre- 
mio internacional depende, não 
cómêente do valor dos voncurren- 
tes, mas tamben; de formalidades 
complicadissimns, 

Emobra, Ainda que Coclho 
Netto não consiga vencer plêna. 
mente, o Brasil, apresentando.o 
como candidato, mostrará ad 


d : um eseriptor, 
devo do figurar entro os me. | prestiglomus nas nossas letras 


digno do figurar entre os mf- 
lhores, 

ZULEIKA LINTZ, 
Anniversarios 








Fazem nnnos, hoje: 

Sras. Carneiro pereira, Ed All. 
jó, Americo Silveira e dr. Zife- 
tino de Faria, j 

-— Faz annos, hoje, o mênino 


Dalmir, filho do sr. Paulo Cam- 
pos Braga, funceionurio munici= 
pul. e da seu, Jenura Reis 
Brsgk, 


-— Tyunscorre, hoje, a dnta nã- 
talícia da menina Myrianna, fl. 
lhinha do sr, Salvador Russi 6 
da sra. Dylu do, Santos Russ! 

- jazem annos, aninhã: 

Sras, Erntstu Pelxoto e Par. 
rentino Rocha; srs, Luiz (Graça 
Filho e José Fernandes de Oi. 
veiru, 

— Completa, hoje, o seu pri 
meiro anniverzario nntaliício a 
menina Gelcyru interessante Ti- 
lhinhe do comandante d. G. 
Cumpos Bragu Junior e de sua 
exma, 
boza Bragu, 

— Registrou hontem o seu ane 
niveranrio o dr. Augusto Torres, 
tuncinnnrio do gabincta da Ter. 





Dr. Augusto Torres 
ceira Delegacia Auxiliar, e por- | 


tados de rarás 
suaes. 

Bastunta 
pital, unde conta, pelos seus pre- 
dicados da espirito e coração, 
grande circulo de amizades, o 
anulversatiante receber pelo tes. 
tivo econteciménto grande nu- 
mero de felicitações das pessoas 
de sun relações do amizade, 


Noivados 


Contraçtou casamento com 
senhorita  Meria Ilidefongo Ga 
Bliva, filha do Industria] sr, João 
Ndefonso da Silva e de sum ds 
pota sra, Frencisca Mascare. 
nhas da Silva, o dr. Austregesilo 
de Mendonça, elínico em Lago de 
Muriahé no Estado do Rio, 


Casamentos 


quelidades 








Realizou-se" o eusamento da 
senhorita Sarah Rosita de Moraes, 
filha do dr, João José de Mo. 
rnes, advogado no mosto fôro, é 
da sra, Julla Nunes de Moraes 
com o sr, Moacyr da Costa e 
Bllva, funccionario dn Calwn Eco- 
nomiva desta capital, filho do 
coronsl Augusto da Costa e Silva 


e du sra, Julieta du Corta & 
Silva, 

Tectemunharam, por parte ca 
noiva, o acto vivil, o dr. João 


Pinheiro de Mirunla França e sua | 


esposa, « o aglo religioso v doutor 
Sylvio Molla e sua espoza; pur 
parta dn noivo, q acto elvil, o 


cfzv-Buclvdes Rocha e sua esposa. 


e o acto religioso n ar. Fernando 
4s Cervalho e gua esposa, 

Ds nolvos receberan muitos 
cumprimentos dos numerosos pa. 
rêntez c amigos preséntes às so- 
Iinaldades seeuindo logo depois 
para Petronolia. 


Nascimentos 





drha-zo cm ftata O joy do Ele 
ahor Armando G, Lima e de sua 
“EposM fra, Piménta Lina 
com o massimento do uma ne. 
nina quo roceberá na pia buplle. 
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Hu pome de Thesreinha, 
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esposa d, Eurydice Bar- | 
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relacionado nestu ca- 
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A SOCIEDADE: 





“INAUGUROU-SE HONTEM, NO “STUDIO EROS VOLUSIA, A 









eterna 


Com a presença Ge nuas 
autoridades e das figuras mais 


e nas nessas artes, inaigu- 
rou-se hontem a "Exposição 
dos Seis”, sob o patrocinio do 
escriptor Paschoal Carlos Ma- 


O. 
“o estudho Eros Volusta (rua 
de 8. Jost, 87, 1º andar) vi- 
veu horas de grande brilho, 
pois todos os que se interes- 
sam pela pintura entre nós 
não se canseram de desfilar 
deante das telas de Canaica 


O dr. Ruiz Moraes Junior, con- 
sul geral no Brasil, recebeu, gor 
essa oceasfão, muitas felicitações, 
entre 6s quaes as do corpo con- 
eular, 





Homenagens 
Os funcefonarios da Secção 


Cominercial du Société Anonyme 
du Gaz, do lkio de Janeiro, pres- 
taram ao sub-chefe daquella se 
cção, sr, A, Pacheco, uma ex- 
pressiva e muito eincera manifes: 
tação de apruço. 

Falou o ur, Custodio Cunha, v 
muis antigo dos representantes 
daquella secção, o qual expressou 
a satisfação do que se achava 
possutdo em sey o Intérprete dos 
sentimentos de seus collegas, 

Agradecendo, com palavrua 
chelas de amizade, falou 0 sr, Pa. 
checo, 


Almoços 


RKealizar-se-á, no proximo dia 
10 do corrente, no Jockey Club, o 
nlmoço que os amigos do profes- 
sor Ugo Pinheiro Gulmarães lhe 
vão offerecer em repostjo peli 
sua designação para a cadeira de 
Clinica Propedeutica Clrurgica, 
na Faculdade de Medicina, A es- 
ta festa da cordialidade já adhes 
virem muitas pessóus, encontran= 
' do-se-as latas no Jockey Club, na 

Cosa Moreno u com a commissão 

promotor. 




















sulas e gabinetes; seu amplo 
Linha de tiro, 


Gusmão Cerqueira, Bruno Pia- 
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F ACULDADE DE COMMERCIO 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL — RUA SÃO JOSE, 1 
EXAMES DE ADMISSÃO 


“EXPOSIÇÃO DOS SEIS” 


E 


va, Bustamante de Bá, Udson 
Motta, J. Rescala e J. Magno, 
louvando-lhes a arte moça e 
vigorosa, 

Os “seis” são figuras mair- 
cantes do grupo de pinrores 
que: trabalha com enthustas- 
mo e dedicação, no “Nucleo 
Bernardelli", centro onda de- 
zenas de pintores jovens, li- 
vres de mestres e de canunes, 
preparam-se, em liberdade 
para a victoria e para à luta, 
A “Exposição dos Sels” vae 


vz batalha, dedicada no Tijuca 
Tenis Club, cujos ussncladas ta- 
rão Ingresso mediante a apresen. 
tação de suas carteiras socines 
O gymnasto está sendo capricho- 
snmente decorado, 

Tijuca Tennis Club — O pro- 
ximo domingo, B, das 1830 ds 
13,50 horas, será levada a effel- 
to no lindo palco do Tijues Ten- 
nts Club ume intereasente festa lu= 
fantil, epectaculo por uma compa- 
nhiu de fantoches, A director 
do gremiu “oujuti?, attendendo 
nos Innumeros pedidos de assoctu- 
dos que não puderam participar 
do grande buile da noite de 11, 
resolveu conservar à maravilhoss 
decoração prra « 'grando “sojrés 
dunsante que será realizada nº 
sabbado, 14 do corrente, des 22 ás 
2 horas da manhã. Para esta fes- 
ta o traje será terno completo, de 
passsio, O O ingresso com O rêci» 
bo n, 1, juntamente com a car 
teira soctul, 


Hospedes e viajantes 





Regressou hontem ao Espirito 
Santo, pelo “Itapé”, o nosso con- 
frade Antenor Macisl, Tuncelonas 
rio da Alfandega de Victoria, 














mica DD 
mes 1 mm e mem + 





Estão já funcclonando Os Cursos para estes exames, à se 
realizarem em Feváreiro, Este estabelecimento goza dos mesmos 
direitos, vantagens o regalias que qualquer outra escola com- 
merclal da Republica, Cobra as menores mensalidades, Queiram 
visitar us suse modelares instilações, é rua São José, 11, em 
communicação com Vieira Fazenda 44, 46 e 48, nuas optimar 
gymnos'u de cultura physica 











Festas 


O festival da Polyelivica de 
Botnfogo — Proseguem vom q 
mais animador exito os prepara- 
tivos para O grande festival do 
proximo dla 7, em beneficio da 
Polyelinica de Botafogo, patroci- 
nado por numerosas senhoras «e 
senhoritas da melhor aociadade 
carioca é qua, por generosa ces» 
são da distincta directoria do Bo- 
tufogo-F..- Club, .ze realizará-.nos 
luxuosos salões de sua elegante 
séde social, à avenida Wençceslã” 
Braz, das 5 horas da tarde à 1 
hora da madrugada, 

O programms tem merecido o 
melhor culdado e. da parte Jitero 
musical, ficou encarregada 4 de: 
clamadora patricia sta, Nenê Ba- 
roukel. O ejenço, aliás, é de pr! 
meira linha, Dell participarão a 
senhorita Didi Galllet, sra, Adri 
ana Besanzonl, senhoritas Wanda 
Olticica, Flavita Azeredo da Sil. 
veira. Lucilia Noronha e Bib! 
"Procopio Ferreira e srs, Mauri- 
clo Joppert e Roberto Vilmar, Q 
conhecido Jazz Columbia abrilhan- 
terá o festa sem nenhuma remu- 
neração. 

O chá será servido por formo: 
sas genhoritas da nossa élita so- 
cial, já tendo sido vendidos, até 
hontem, mails de mil e quinhen- 
tas entradas, 

A's 20 horas será felto 9 gor 
telo de lindos prendas, com re: 
eontes de ulto valor, inclusive 
dois quadros du artistas conheci 
dos, jarros, blbelots, portas-jolns. 
almofadus é pequenve objeçtos ar- 
taça e de joalheria o porfume: 
ria, 


Selecto Sport Club = O “ps. 
valllon” do Anno Bom obteve ep- 
plondido succesao, Us dirigentos 


SS e tom mm ee, 


du aympnthica agremiação não 
pouparam seforço afim de ro 
porcionar uma festr, condipna aus 
numerosos eoclog do Sejevto, 

America Faothall Club — O 
Depurtumente Social do Club que 
bro resolveu realizar qua pri 
de hatulhus dé confetile dedica: 
dun ale ciuds ca-lembos 

agua putulgas casais 


Perito Fá 


| sis 





— A bordo do “Munãos” re. 
gressurá por estes dias eo Ma. 
ranhão o coronel Adolpho Poa. 
so, que vely no Rio tratar de nº 
gocios du empresa de sortelos, de 
que é chefe 

Gilberto Bellegard — Acompa- 
nhado do sus familia chegou hon- 
tem do Estado de S, Paulo q cn- 
pitalieta Gilberto Bellegard. 

-— Segue hoje, para Suntos via 
S. Paulo, em companhia du eua | 
exma. esposa, o 1º| tunente do 


“Exercito Jodquin Gomes da Silva!" 


Junior, sub-commundante do For 
re de Itaipús, Ao seu embarque | 
os seus camaradas de arma pres- | 
tar-lhae hão significativa home. | 
nagem. | 
-— Acompunhado de suas gsn- 

vis armãs senhoritas Ignas e An- 

*oneta Tinoco, seguel hoje con | 
declino u Natal o dr, Joãa Tino 
co Filho, figura ds destaqua nos 
meios medico e soclal, 


Fallecimentos 





O br. Baptistn Martins e sua 
esposa, eru, Ger;!da Martina 
passaram pelo dolorosu golpe de 
perdor o seu interessante fllhi. 
nho Helio, 

— Fulleceu, hontem, o senhor 
Miguel Muzzi do Abreu, cirur. 
gião dentista, O seu enterro 
renlizou-se hontem mesmo, 

Almirante João Monteiro da 
Cruz — Em consequencia do do- 
ausire de auto do qua fol viutt- 


ELIMINA O 


ACIDO URICO 


Efficas no 


nheumatismo Arthritismo | 


e vas doenças do 


FIGADO - RINS - BEXIGA 











Drogarias o Plarmacias | 


«tatejam aasogisdos 


= | 






realizar tardes de alta bueza, 
onde serão approximados ui- 
tistas de todas as artes, 

A “Exposição dos Beis! está 
lindamente installlada no es- 
tudio da querida bailarina 
Eros Volusla e ficará fran- 
queada ao publico até o dia 13 
do corrente, das 15 ás 19 ho- 
ras, 

Representaram, na inaugu- 
ração, respectivamente, o che- 
fe do governo e o miniscro da 
Viação, os srs. Simões Lopes 
e Aloysio de Almeida. 


RETO MRRRTEAATATT 





LEITE TORNA AGIL 











na, quando saltnvn de um bonde, 
na rupy S, Fransisso Xavier, na 
noto de dá do mez findo, falle- 
ccu honten na Casa de Saude 
Ênnto Antonio o almivunte Jojo 
Mentelro da Cruz, 

Sou corpo foi traneportado pa- 
ra 3 residencia da familia, de op- 
da eLhirá o entirro, hoje, ás 9 
herus, pare o Cemitevio 
Francieco Xavier 

Joaquim Pereira de Sousa Cal. 
ss — Fnlleceu, hontem, em sus 
rezidencia à ruu Visconis de Fi- 
gueiredo, 47 (Tijuca), o sr, Joa- 
quim do Sousa Cnldas, antigo 
chefo de escriptorio da extincta 
Directovia Garul de Obras o Via- 
ção, 


Missas 





A missa compromissoria vor 
ulma da sru, Anna Carolina Teor. 
res Pereiru, devota de N, S, das 
Doóres, terá logur 
ras na Igreja da 
iltares, 
Por alma da sra, Maria 
Cardoso da Cunha será reswla, 
hoje, às 9 horas, missa de 1º an, 
niversario, na Jereja de São 
Francisco de Paula, 

— Tm suffragio da alma do 
capitão José Francisco Baptista 
scrá resadu missa, ás 10 horas, 
na Igreja de S. Francisco de 
Paula, 

— Por nlma da era, Iracema 
Martins Neves será celebrada 
missa de 7º dia, és 9 horas, nu 
Igreja de Santa Therezinha do 
Menino Jesus, 


Cruz dos MI. 


hoje, às 9 ho- | 


| 


nao aa. 
—— — ——emendm 


Frota nova, a maior e unica solução — Mais de 
400 mil volumes de cacão, fumo, etc., nos portos 


- ibalrianos sem transporte paar a Europa e Estados 


Unidos — Outras notas 


Repetir, é repetir aqui, que q 
frota do Lloyd está em 97 Y% em 
estudo procarissimo na purte nte 
Itorial e. consequentemente, ás 
[a mai je innavegabilidade; que 





a maior e unica solução da allu. 
dida empresa é frota nova, não 
será mais do que comimnetter unia 
redundancia ou pleonasmo, 

Com argumentos solidos, iv. 
respondiveis, profusão de dótu. 
lhes e sempre appellando para os 
que podem providenciar, o DIA: 
RIO Dt NOTICIAS, nestas e “ni 
outras coluninus, tem Insietido na 
assumpto. Visando muis o Lloy 
do que, mesmo, « Marinha Mer. 
cante em si, na semana finda dv 
neatu vscção, mostrámes como q 
voverno da França ampara 3 sua 
marinha mercante, esperando, já 
[40 vê, que o nosso governo am 
| parasse, tambem, a do Brasil, 


Acnbamos de saber — o já, 0 


divulgamos — que está em mãos 

'do chefe Ho Governo. Provisorin 
um projecto da organização gura! 
do Lloyd, que entrará em exe 
cução — assim nos informam o: 
tem informados — ainda est: 
mez pqr Ísso que só espero, di. 
primeiro magistrado da nação, « 
“execute-se”, 

Nesse projecto —  Informans- 
nos ainda, cogitasse. de ums 
grande e modelar frota nova, 

Vamos vêr, vamos esperar, 


O PORTO DA BAHIA 


Esso situação precarissima do 
copa. 


material 


| Tenente Juracy Magalhães, 
interventor federal na 
Bahia 


fluctuante do 








nhia reflecte, agora, pesedamente, 
no movimento -commercial-tag- 
nomico du porto da Bahia, em 
faco de exportação do carão, 
fumo, ete., pura o estrangeo, 

Senão, vejumos: em São Sulva- 
dor, presentemente, existem, sem 
transporte, 260,000 saccos de ci» 
cão, Em Jhéos, 150.000, deixan- 
do.se je mencionar Canavieiras, 
Belmonte, cetc., onde exintem, 
tumbem alguns milhares. A maio. 
Fia desse producto encontra to 
armazenada hu mals de treg sio- 
ves, O cucão, que póde a deve 





Cuitos e 


Crenças 








CATHOLICISMO 


IRMANDADE DE 8, PEDRO E 
N, 8. DA CONCEIÇÃO DO 
ENCANTADO 


Esta Irmandade faz reulist 
nesta Egreja nos dias 3 e 20 d 
torrente, as  solcnnidades a 
onva à excelsa padroeira des 
espolla e Immaculada Conce'e 
ce 20 glorioso São Sebastlão, | 
drosiro desta cidade.” 

Programmas 
“Domingo; 8 de janeito — As 
horas, missa festiva q és 19 hora 
lndainha, pratica e benção do 5 
Sacramento, 

Dia Z0 de Janeiro — A's P ho: 
ras, missa festiva q És 12 horus 
ladainha, pratica e benção do 8 
Sneramento, 

Festejos externos: A's 17 horan, 


"dos dias acima mencionados, terão 


início os festejos externos, cons 
tando de leilão de ricas prendas 
barracas de doces, Pesca maravi. 
lhosa, Ear, etc. servidos por pen- 
tis e prestimosas senhoritas ves- 
tidas a caracter, 

Abrilhantará estas festas uma 
unda de musicu militar, 

O udro da Capella, terá farta 
iluminação e ornamentação q se- 
rão queimados vistosos fogos do 
Up é multicôres, 


AMITIÉS CATHOLIQUES 
FRANÇAJISES 


Nucleo fundado pelo HH, E Uoula 

A todos os participantes desta 
utii associação de alliança, de ca. 
tholicous fransezes e brasileiros, 
assim como ús pessoas que se in. 
tereesam por este intercamblo (le 
aficições christãs ainda que vio 
Avisu-sa que 
haverá uma reunião hoje, 

A védo do nucleo dis Amitléu 


ESPIRITISMO 


Sessões quo 
hoje: 

Abrigo Thereza dy Jesus, ds 
0,30 horas; Tenda E. da Carida- 


Esrão reulizadar 


d, és 20 horas; Grupo E, Vicet- | 


» de Paulo, ás 20 horas; Centro 
» Jamuel Filhos da Luz, às 2 
mas; Centro E, Guia, Luz q Es- 
stunça, és 20 horas; Centro E, 
mor e Plodade, us 20 horas; 
entro E, Maria Magdalena as 
-U horas; União Rio Pedreéntu ás 
O horas; Congregação E, Frun- 
cisco de Paula, ás 20 horas: Ten. 
da Jorge, ás 20 horas; Cuntro É. 
Estudantes da Verdade ús £O ho- 
ras; Centro E, Pinheiro Guedes 
ás 20 horas; Gremio E, Nuznire- 
vno, &s 20 horsa; Centro E, Es. 
| trella da Caridade, ds 10,90 horas; 
[G, E, Jenus, Mario e José, ús 20 
horas; G. E, Guias Colustos, às 
20 horas; Ponto E. Amar n Deus, 
às 20 horas, e À. E. Francisco do 
Paula, ás 20 horas, 


DERASAASLINSIALASILI ASAS KRAR 
das O horas, procedeu-se É ontrega 
dos cartões nos pobres, sy nunie- 
ro approximado de 500, 

Os generos serão distribuidos 
és 14 horas, no prrque nroximo ao 
portão da entrada do Tamplo, 

MATRIZ DE N. 8. DA PAZ 


Ananhã, haverá, das 17 ús 19 
horae, o exercicio du “Hora Suns 
ta”, em prépiração q Primoira 
sexta-feira, 

PAROCHIA DO ENGENHO NOVO 


Hoje, ás 20 horas, haverá b 
reunião vemanal da Conferencia 
Vicentina “São Johv Evangulistn”, 

Confraria do S8, Sacramento 

Amanhú, primeira quinta-fuira 
do mez, ls 20 horas, haverá, na 


Catholiques Françalses continua à Mutriz do Engenho Novo, w pie: 


run  Benjamii Constant, 42 nas 
salas da Livraria Santa Cruz, 


FILHAS DA VIRGEM DA FENNA 


As Plihus da Virgan da Pesa, 
bonemerita instituição cremedu pele 
tola pludido du ilustre Fem 
dutem du frmundado da Ponga, sim 
dacnrepagad, enhoeru Nh o de 


Meltno « o: vão trbuulr 
( felt 


idoso exorvisio da Hora Suntu, 
promovido ola Confraria do 


Suntiesimo Sucrumento, amputado: 


[RO 4 veunino mensal ds mesma 
Confrurin, 
| f Comunhão Gepa! 
o dia 6, Hriiitias ELLA Pqisa 
[Ro IND ee ADS O COM pEInNitÃo qa 
cut A Apostálado Ia Hran “a 
1 10 hor 


bos MTAL Aa 


ser exportador para a Europa 
aguarda sem saber quando, £o- 
lução respective, Se a mireeção 
do Lloyd fizer um esforço, mator 


ou menor, um dos seus navios que | 


ainda se orrestum pará u Europa 
ou para os Estudos Unidos, vO- 
dei receber, em Sia Sulvador, 





-—-—. um unas 1 1a 


| Br. Cleobolo de Freitas, 
agente do Lloyd na Bahia 
io o OS 


regular quantidado do cacás. 
Outra mercadoria tambem que 
avulta em “stock” em São Sal- 
valor, é o fumo, cuja existencia 
sa oleva q  110,000 fardos, 
O fumo, como o cacão, aguarda, 
'“sumbm, transporte, pelo Lioyã 
Segundo seguramente estamos 
informudos, os exportadores, dos 
maiores e em grande numero, 
c0so. sem demora, 4 direcção do 


- Lloyd ou, melhor: q governo não 


come sobre o uesumpto, provi. 
denvias urgentes, nppellarão pura 
as empresas transatlanticas es 
trangelras, evitando, desse mode, 
mulores prejuízos do que aquei- 
| tes, grandes e profundos, que 
estão tendo; 


PARA TERMINAR 
Pora terminar, devemos dizer 


“que em 1992, nesta época, a Das 


hia, em face do problema em 
questão, era toda esperanças, pois 
os verdadeiros motivos que en. 
travavam n exportação, estavam 
sendo vcorajosumente resolvidos, 
Resultado: trafego-mutuo orgarl- 
endo e dominio pelo Lloyd da 
exportação Je lonvo curso; e, fi. 
incamente, absoluta prosperidade 
| economica de um dos maiores * 
"mais ricos Estados do Broeil, 
| Verdadeiro successo com a Bahia 
de vento em popa... 

Em 1933, porém, logo de inicio, 
temos os maiores problemas in- 
soluveis no Estado, ameaçados, 
em caminho sia derrocada, basinn- 
do dizer que o “Almirante Ale- 
xandrino”, naquella porto, do 
viagem pars a Europa, até hcn- 
tem segundo informes inconteste- 
veis que tenios, não havia recé. 
bido um só volume: 


A CABOTAGEM LIVRE E O CA- 
PITÃO ALENCASTRO 


Ainda sobre esse momentoso ns- 
sumpto, sobre o qual o capitão 
Napoleão de Alencastro fez, em 
entrevista neste jornal, eensacgio- 
nites declarações, recebeu o mes 
mo offlela] malz os seguintes to- 
legrammas; 

“Ameaça cabotagem nicicna! 
mereço forma! e dicisiva opposl- 
ção quantos sabem funte ulimen- 
tar mails de um milhão brasllel- 
Pos. 

Vossa prevleu invisiva entrevis- 
ta concedida regpelto DIARIO NO- 
TICIAS baluarte defega boas cou- 
s2e Marinha Mercante vely eviden- 
ctar-nos personalidudo «igna de 
nossa esperança é apoio friinço. 
Saudações cordiats -> Henrique 
Watson, cupitão da lonpo curso.” 

“Rio de Janeiro, 30 de dezem- 
bro de 1932 — Timm, sr. capitão 
Napoleão Alencastro Gulmurães, 
[dd, depositarlo da Companhia de 
t Navegação Lioyd Nnslornal — A 
| directoria do Grem!» dos Commis. 
"sorlos da Marinha Mersanto, Lén- 
do tomado conhecimento de vogsu 
entrevista sobre a cabotagem |l- 
vre no Brasil, conwratulá.se com 
Y. S,, visto traduzir a mesma O 
ideal do uma clagsa. 

Esta directoria iprovelta a op- 
portunidade para protestar sua 
solldariedado a v, ce, 6 aprêsen- 
tar os protestos (de nlta entugil” e 


| 
E consideração, Saudações 





— Coryntho Pinto, presidenta." 


O ESTADO DO MATERIAL FLU- 
CTUANTE DA ALFANDEGA 


O processo flehado no Thesouy» 
ro sob o n. 24,512 fo! enviado, 
hontem, no director da receita, 
pelo Inspector ds Alfundega, 

Nesse processo é solieitudo o 
parecor da Inepeutorin rejativa- 
mente à fallu de material fluctu- 
ente pura a Guarda Morla, 

O ur. José Leal, pelo 


officio 
4.913, de 19 do 


mez findo, Já 


tinha  pelentiflondo aquelia ira. 


etoria da necessidade em sgoluclos 
nar esta Importunta questão, e 
tendô agora de dur parecer no al. 
| ludido proceso, cnenreçeu aquel» 
[luas providencias, 

| 8.8: Informa alnda que us con- 
à dições precurlis do estado do ma 
terial de que 4 objecto o proces- 
so em curso 4 de molde a exigir 
| uma providencia Immediata pura 
q bom desempenho dos serviços 
afícctos áquela repurtição fivca- 
Hizudora, 


| O muberial, slém du ver incut- 
fivlonte, mão ode ser esparsdo 
em algunt case: por svren esses 
FêpULOs male curos quo os préqus | 
du maleris! novo | 

| A Phu oreumentaria destina 

' da minto dessa uterina) zº 








% EM 





cotéá prestando no Brasil, preciso 
encaminhar us aguas do dique que 
se rompe, 

! 


RS ALAN PN ER PS E E PR O A A OMRTRO Ms 


qem sumi io e rd 


a mm 


Raul Roulien compare- 

cerá ao Recreio, Carlos 

Gomes e Casino Beira- 
Mar 


Raul Roullen, que hoje chega-. 


rá u esta capital, dopois de assi- 
gnolados triumphos nu América 
do Norte e que. na cidado do ci. 
nema, como 
envolveu uma admiravol continuu- 
ção ds sua brilhunte vida: wrtisti- 
ca, Iniciada aqui, como uctor q co- 
imo empresario theutral, — Ruul 
Roullcn, que vem rev: a sua pa. 
pv tela cv vsvãaus parentes v amigos, 
[será glvo de diversas homenagens, 
' entre ns quacs se contun es que 
lhe vão ser tributadas nos thoa- 
tros e outras casas de diversões, 
Pelas noticius que abaixo publi- 
cimos, as empresas do Recreio, 
CGurlos Gomes “ Casino Beira-Mar 
estão empenhadas nessa. prova 
publica e merecida de nprugoa um 
dos nossos mais compleios ártistas 
contemporaneos, 


“No Recreio 


Roulien, o festejado qetor pu. 
trício, que é um dous “azes” do ci- 
nema, é que chega hoje ay Rio, 
irá amanhã ao Recreiu ussistir á 
v sessão da revista “Bbas Fea- 
tus”, que está em scena com gran- 
de snecesso naquelle thentro. E' o 
primeiro logar a que compurecerá 
o querido artista, que o publico 
ansiosamente deseja revêr, 


Uma carta ao DIÁRIO 
DE NOTICIAS do dire- 
ietor de publicidade do 
Alhambra 


José Lyra, nosso distincto con» 
frado e director de publicidade da 
Sociedade Brasiluira Theatral, do 
theatro Alhambra, envioy-nos à 
seguinte corta sobre u recente 
apresentação so publico carioca 
da Companhia Brasileira de Ope- 
retas «e Revistas : 

“Sr, redactor theatral do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — A empresa, 
os autores, os artistas e demais 
contractados du Companhia do 

[theatro Alhambra agradecem as 
referencias gentis feitas á vuvista 
“Brasil da gente”, por occusião 
da inauguração de actual tenpo- 
rada de revistas da Cinelandia, 
— 3/1º/0593, — (As.) José Lyra. 


Palitos e o DIARIO DE 
NOTICIAS 


O magnifico setor comiso-ex- 
centrico Palitos, que, recem-che- 
gado da Europa, acaba de reappa- 
recer no theatro Recreio, qude, na 
revista dos Irmãos Quintiliano — 
“Bons.Pestas”, 


obteve e ettú 


| obtendo um flagrante guecesso, 
engereçou-nus a seguinte carta: 
“Sr, redactor theatral —- Padin- 
do desculpas por o não fazer pés- 
sonlmente, em vista de não me 
restar tempo, devido sos ensaios, 
venho por intercmnedio destu ngra- 
decer-lho de todo qo meu coração 
tudo quanto fez por este seu 
criado pelas colummnas do seu con» 
ceituado diario, desde a minha 
partida de Hezpanha até o dia do 
meu reapparecimento no theatro 
Recreio, ao gentroso povo carioca, 
que eu tanto estimo, 
Agradecendo ainda “g referen- 


FETETTTITOTTTOTOO TETO 


de alto mar, que. vêm sendo ve 
vortus administra- 
ções anterlores á sua, é de notoria 
necessidade, pole o contrabando 
facliimente poderá ser passado 
tóra da berra, sem que a Guarda 
Mwria possui tomer qualguer pro- 
videncia fiscalizadora, 


O HOMEM 


Sob o titulo acima, recebemos; 

“Observador amigo — Eu run- 
ca pensei que uma justa o simples 
obsarvação su2, a respeito da in- 
gratidão dos marltimos (que pro- 
testel solemnemente!) com O 
capitão Napoleão, désse o magni- 
flco resultado que estamos vendo. 

O capitão Napoleão Alencastro 
Guimarães é, mesmo, o homem, 

Você, Observador, foi quem deu 
o grito! Está provado o rifão: 
Por fulta do um grito se perde 
uma bolada! 

Você gritou, diga-so 4 verda- 
del E, o resto, a “Legião”, 

Agoru, Observador, eu, que te. 
nho multa culpa pelo. bem que se 


Maritimoa brasljelros!* Calma! 

Confiança! Certeza! 
“Calma! Os vossos anseios, us 
vossas esperanças, os vossos di- 
reitos serão, dentro em breve, 
uma egplendida realidade! 

Confiança! Os honens que nos 
governam estião estudando since- 
rumente a solnção da 
mercante, que é a do uma frota 
nova, Fito é, à reforma moral, a 
reforma social), E 

Certeza] Dentro em brevo o 
governo nos dará O que os mart!- 
timos ha mais de 40 annos espe- 
ram! 

E os maritimos brasileiros es- 
péram tudo, Eu, com &, miuha 
autoridade, garanto que tudo es- 
tá perto q não demora muito, 

Não esperaram 40 unnos, dor- 
mindo, maltratados, sem garan- 
tias, sem justiça e cuda vez imuis 
enganados? Esperem mais 40 dias. 
Lembrem-se, que untas do mais 
vd ec dtvo à revolução de 
outubro e, fora dah), 6 1 - 
dão! . 6 Ingrat! 

Já que não foram Ingratos com 
o capitão Napoleão, tumbém não 
O sejam vom a revolução v púru 
com um dos seus bravos prócires. 
Temos que reivindicar os nossos 
direitos! Temos 
conscientes dos nossos deveres 
dentro das nosses obripações de 
trabalho! Mas, temos 0 supremo 
4 absoluto direito do exigir cadu 
“vintem” dos vossos diraltos! 

Um qauritino dissa 


marinha 


que trabalhar 


Bo cupitio 





Napolufo: “Solis à cabeça que 
pesa q nús os bragos qua exe 
“utuia 

| Avanvsl Mapitimos brasileiros! 
| Pola revolução da outubro! Pl 


Usuarios 


Marinha Mercante i THE A 


FROTA PRECARISSIMA DE 97 
ESTADO DE INNAVEGABILIDADE 





— 


intorprete da telu, ' 








es res sm sem, 
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i 
elas u mim feitas nã crítiva q 
“premiéro” da revista “Bons.Py, 
tas", mais uma vez me conta 
eternamente grato, = 3/1/Guy “ 
(As) Palitos.” 


No Carlos Gomes 


A “premitre” da revista “Tr 
a Nota”, que se verificará qm. 
nhh pela Companhia de Lisudo 
Espeetaculos Modernos, mo 
tro Carlos Gomes, da pavçe 
Jurdel Jerculis à Luiz Iate 
envaceterizu-a2 como um sect, 
cimento theatral, pois que «tri 
presciciada pelo artista brasil 
ro Raul Roulicn que, pel: pr. 
imeirn vez uppareçera ao public, 
"após sua chegada ao Rio, 

& purcoria Jarlei-lelesia: 
a corte dç apresentar cs b 
| res poças da tempotuda do es 
| bro da Empresa Puschoal Seyros 
Ve, por isso, é de esperar-;. ; 

















um exito prra Ussa povoa apivsur, 
tação, 
"Trago nota” sóbe à «seng 


| amanhã, quinta-feira, o sos 4 
apresentar estrêas e novidodo | 
bom quilate, como sempro gra, 





tece em todas as “priiniêris” de 
|Jardel, 
Com ella estréari o bazvtogo 


Hugo Cesarin!, que, contre outras, 
cantará com. Arucy Cortez, um 
qualro de effeito, “Aurora Bis, 
gileira”, 

Lumartine Babo, o folkicriza 
humorista que toda a gesto cu 
nhece, lançará em “Traz q nota”, 
a gua marcha “Ah, hein7”... ta 
dada a grande exito carnnvelo, 
co, Além dessas novidades Jar. 
del nos prometta um sólo do pla. 
ton pelo musicista Bomfiglio da 
Carvalho e tres quadros intere 
santes, o primeiro será um laile 


"ide Lou e Junot, “Ouro”, q le 


toria do metal sonante em tody 
os tempos; o segundo, zerã im 
volsn pelas irmãs Mury c Al 
Lopes, e o terceiro, um deguel 
numeros bonitos de Lodia Sil, 
sob q tituly “Revelllon”, em qui 
ella é eecundado pelo bailar: 
e “chonsonier” Carlos Lisboa, 





* Desde o prologo da revista “Ns | 


mundo as notas”, Oscaritu fat 
rir o publico com us seus do; 
especiaos de comicidade espanta 
neu, destncando-se o seu trabalh, 


e 






em “Dynumits”", um sketch za 
lampago, como o seu propriv ti. 
tulo e em “Excentricidade: 


dinhruras impegaveis com Carli. 
tos Lopes, 

“Trez a nota”, terá tamben, a 
augmentar o evu agredo, um ex 
tracto "e cômedia — “A casu das 
tres meninas”, cem que tonisy 


parte Vunise Meirelles, Jujisia 
Valença, Alba “Lapes, Osvarito 
Brennicr. Augusto Annibal 4 
Henrique Chuves, 

No Casino 


Tumbem a empresa do Casirp 
Beira-Mar prestará à Ruul Roz 
ien. uma expressiva  homesa. 
gem, fazendo realizar, sinanti, 
a festa do samba,.O artist, qui 
compurêcerú para assistir o belly 
programinu organizado em «ua 
honra, seri recebida pela dire. 
cção dessa eleganto cuea de di. 
versões, ouvindo, em seguldu, uma 
entantadora sequencia de sumias, 
canções o marchas executisos 
por duas orchestras sob q dita, 
eção dao maestro Gambero.. 

Os salões do Beira-Mar estação 
ricamente ornamentados e à feriu 
será dirigida por Bueno AMacisi), 


BASTIDORES 


UM QUADRO DE PURO “HAS 





FOND" CARIOCA NA REVISTA 
DO ALHAMBRA 
às musítus que os autores du 
revista “Brasil da gento!, 


que 
tanto exito está aleançando qu 
Alhambra, cecolheram são us que 
estão mais um voga para q Car 
naval que começa, Ary Barrosy é 
d. Thomaz apresentaram uv: seus 
Numeros do maior Euccesso, q vô 
meçur pela interessante e nopulis 
marcha “Segura usta mulher”, 
que Sylvio Caldas canta con toe 
dus as “yirjs” formosus dy Com 
pinhla. Assim, é no vlegants 
thentro da Cinelandia que o pu 
blico tem que ouvir us novidades 
carnavalesçus deste anho, cunta 
dus por Itula Ferreira, Luis Fou- 
teca e Sylvio Caldue. 

Além disso, u peça crtã juare 
cada por numeros de successu seia 
par, como o quadro do “bas fond”, 
onde u grto de Delorges Casiuho, 
auxillada pola actriz Luiza Tons 
Seca, Mrrônca fartos Lpyiiusis 
todas ug noites, 

A revista está enfeitada polos 
tangos de Malena de Toledo, pe- 
las canções brasileiras de Bubcrto 
Vilmar, o cantor da veltgancia, 
com Vasseur ao pisno, a 0º'os 
fomuidaveis builados de Feld + 
Leda, Junte-se 4 tudo isso a gr 
qu e o espirito de Mesquitinha 
nos “aketches”, e terenos à 13º 
tão do exito sem precedentes nº 
cartuz da Cinelandiu. 

Pêra, Mesquitinha, Itala, Mario 
Tourase a outros, no “Guarina”, 
agradam em cheio, 


A CASA DO CABOCLO E U SEU 
GRANDE CONCURSO DE MAR- 
CHAS E CANÇÕES 


Ainda Len uu roruim atnuncios 
das por Duque as bases do srs: 
concurso de sambas s cuiçuss 
que elle vao promover nu Qin du 
Caboclo « Já as inseripções cs 
megaram. Já hu figutas, como iv 
Pepo — um authentivo composto 
de sambas do morro — que dt! 
xaram ficar com q director ds 
compunhia do chamado templo vs 
canção naciona) us eresgões «ou 
que concorreram duos vontos uv? 
réis promettidos pely Casa du 
boclo no primeiro cntididulo 00 te 
cado, 


DUAS GAILARINAS DE VAMOS 
MUNDIAL, NO ELDORADO 


Provedidus de fame mund 
| vão cetrear, seguiida-feira, no 1º 
CO do Eldorado duas dele 
pballarinus: são Nury Faraco! 
leuins  vrenções ghoreogr>p 
Pirão enenntur toda a platis 
rioch 






) 


cnpletas fo suo x 
ho, ulum disso, quas au 
| +11 femininas e qo: 
inroupa de luxo 


| geig is 
inmbranto, 


ic aca ASA 








tuvo sympathico de sua tor. 
cia e um dog factores im- 
prescludiveis à victoria de 
sua turma 


cebldos os tentos dos vetera- 
wos  Demosthenes, Rubens 
Salles, Néco, Caetano «e tan- 
tos outros, quando as redes 
recebiam seus terríveis ca- 
nhoneios! Com que gritos en- 
thusiasticos não continua, 
hoje, o publico, a festejar os 
tentos dcs “artilheiros” mo- 
dernos! 

E quando, ao tinday a par- 
tida, entre o contentamento 


tros. vé-se O herge ser car- 


que, uma qu ingis vezes leg, 
com seu. “murteiro” dansar 
à bola nas redes inimigas... 
É muitas vezes, quando esse 


ciencia "do companheiro, que, 
no entanto, é esquecido!.., 

Significa essa exteriorida- 
de que os chamados  “arti- 
iheiros” formam ao redor de 


ansiosos, prevendo, calculan- 
tio de que maneira q seu in- 
clefensavel arremesso lhes ira 
proporcionar o gozo inolvidavel 
do seu sonhado goal!... 

E” com razão, portanto que 
dentro dos innumeros atira- 
dores - da actual temporada, 
digamos algo sobre os culs 
recordistas, e, tambem, sobre 
05 populares Araken e Felti- 
co, dupla respeltavel, cujot 
decantados golpes já enche- 
ram paginas de chronicas e 
cujos futuros “petardos” ain- 
da proporcionarão tentcs es- 
pectaculosos e inesquecíveis, 

Romeu, o centro-avante pa- 
!estrino, reune qualidades pa- 
ra perpetuar-se como respei- 
tavel marcador de tentos: op- 
portunista, possuidor de uma 
agilidade felina, dá saltos e! 
ca beçadas bombasticas e tem! 


acrobatica. São dotes indis- | 
pensa a um jogador ds 


nie . 


O ponto nv. 1 do ultimo Pa- 
testra x S. Paulo, conquistado 
com certeira cabeçada, ati. 
tando clnda- Jsãosinhe-e-Bar- 
thô às redes; os pontos cou- 
tra o Santista, e os dois ultl- 
mos, contra Athlé, ambos com 
pelotaços “imnvisivels”, com- 
provam seus grandes meri- 
tos, 

Encvretunto, tambem vimos 
a sympathicy palestrino, apos 
abater a defesa santista, s0- 
sinho, frente a Athlé, ulltur 
inexplicavelmente conva 6 
poste, e, nas mesmas condi- 
rões, atirar fortemente nas 
mãos de Jogosinho,.. e tan- 
tos outros tentos Fate! j2r- 


dido 
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a a rm 
Co penatigneas emo ae qe eve igm. 

















Com que deliriy eram ra; 


la une e à desilusão -de ou- | 


cegado em triumpho, por-: 


iance foi engendrado, prepa- | 
sado e estudado pela effi-lcaso da presidencia do C. R. 


ude uma Impetuosidade | 





taque classificado, e elie 5, Jorge Mattos 


Fe da Cruz de Malta, apre- 
sentando os motivos constan- 
tes da seguinte carta : 


lo-de-Janceiro,: 
ro dê 1933. — at sr. 
Mallitz, M. D. secretario geral 
do Club de Regatas Vasco da 
Gama — Rio —- Recehl, 
grunde satisfação. o seu offi- 
| 285-S8, de 31 de dezem- 
communicando 
distineção, 
ucaba de conferir o Consclho 
Deliberativo dv Club de Re- 
'o da Gama, elegen- 
do-me presidente da directo- 


ra 








DI “1 DE NOTICIAS 


ERPRP ERES TRENT ITEICECIITTT TT EIS EET EUERERA DE PERAN TT OA DER SRERRRRRE STE CET TITITTITTL 





à valorosa OR do Pepe Italia, que jevantou, sem empate nem derrota: o am peuaaio paulista GE asda 


Em tyda q historia  Goj sombra fictícia do iniclo, fru- 
icot-ball sempre o marca-jto ainda do factor 
cor de tentos representou o| flança”... 
Iintretanto, para um eleito, 
e não escolhe pé phra des- 
ferir seu “Tiro”, quer 
ta esteja no direito ou Tão Es. 
querdo, o golpe de vista, aos 
| poucos se accentuará, e, en- 
tão, constituirá q nosso actual 

melhor centro-avante, o es- 
pantalho dos guarda- netas. 


— E Luizinho? Não é extra- 
ordinarlo o que tem feito o 


acrobatico ponta do 8, Paulo? 


Sim, e mormente quando 
seus feitos, além de serem 08 


unicos do seu club, desalu 


gam numa partida milhares 
de seus adeptos, como no ul- 


timo 8. Paulo x Ypiranga, 


Parte seu tiro fulminante 
de qualquer dos pés, de qual- 
quer ndo, E' seu impeto a 





Jorge Mattos declinou, perem- 
ptoriamente, da presidencia do| 


C, R. Vasco da Gama 


A carta em que o prestigioso sport-, 
man justifica as razões de sua recusa 


QU lização da eleição, q varios | 

amigos que me consultaram 3| 
|Vasco da Gama. O sr. Jorge |respeito. 
Mattos. que antecipara o seti 
desejo de não neceitar aquelle 
cargo, uma vez eleito. li 
jnou da honrosa designação do 
si uma alluvião de adeptos. | Conselho Deliberativo do ere- 1 


A todos disse que a minha | 


resolução era irvetratavel, por 
isso que os meus affazeres não 


tao permittiam dar ao clyp q 
maximo do meu esforço em 
benefício do seu desenvolyi- 
mento e, só assim. me anita- 
ria a tomar sobre meus hom- 
bros tão grande responsabili- 
dade: 

Quando accedí ca primeira 
vez, a pedidos instantes de 


amigos, que levantaram « mi- 
nha candidatura a esse car- 


“180, 08 meus trabalhos. não 


eram os mesmos e, portanto, 
poderia dedicar-me inteira- 
mente ao club, embora com 
algum prejuízo pessoal, 

Assim, rogo-lhe a fineza de 
levar ao conhecimento da il- 
lustre Conselho, ao qual me 
|confesso muito reconhecido, u 
minha resolução, tomada aliás 
com. pezar, de não acceitar » 
cargo de presidente do club a, 
conseguintemente, de nell e 
não me empossar. 

Como um simples £ocio, tudo 
tarei por elle, nos limites das 


| minhas forças. 


Agradecendo pos lusires 
consocios que me elegeram, 
sabendo como eu pensava a 
respeito, e hypothecando- lhes 
O meu profundo reconheci- 
mento, subscrevo-me com to- 
“jdo cv upreço é “estima, de v. s, 
attento amigo e obrigado -— 
(A.) Jorge Maitos.' 


Os academicos embarca- 


rão, hoje, para São Paulo: 


! Itá 5 . | 
Sepguirão hoje, pelo sogurdo 


tucturno paulista, para à ca- 
pital bandeirante, onde Joza- 


rão contra os tearys do São 


Paulo FP. C. e do Coriathlans 


og valorgsos players ardem 
cos, tua excursão Prot 


l 
A my 
a 


as 
Fiucio 
(1 


“ mr 1 
. ' 





| pectacular, 








so, baiancele as redes, sacuâa 





o t+ , 
Unerda, do jadr H ovis disc proxig [+ E ETTUT 





A DELEGAÇÃO ACADEMICA DE F OOTBALL, QUE EXCURSIONARÁA BREVEMENTE AO RIO No Instituto Nacio- 
DA PRATA, EMBARCARÁ, HOJE, Á NOITE, PARA SÃO PAULO, AFIM DE caraio O 
SÃO PAULO F.C. EO CORINTHIANS PAULISTA, À AS E 8 DO CORRENTE = 


ONO UNIU NNTS ESSE NERSNU CO POCO UNA NE ONO 


Passando em revisía alguns a db | 


«cracks» do football paulista 
FEITIÇO NÃO NASCEU PARA CENTER-FORWARD 















| de sports do Directorio 
| Academico da Escola Poly- 
technica 


Por SPINA (São Paulo) ' | A Comissão de Sports do 
| Directotio Academico da Es- 
cola Polytechnica teve a gen- 
tileza de enviar ao L 
DE NOTICIAS um cartão 
com os geruintes dizeres: 

“A Commissão de Sports do 
' Directorio Academico da Es- 
“cola Polytechnica, ii 
ão o «polo que tem recebido, 
| cessje um .anno novo de 
prozzeridade e. successos. — 
| Dezembro de 1932", 

Somos muito gratos âqueila 
| Commissão pelos ciinprimen- 
tos que nos enviou, cumprin- 
do-nos, retribuindo suass au- 
dações para alzer que teremos 
sempre 2 maxima satisfação 

tem nublicar suas notas nas 
mente deste jorna!, tran- 











camente abertas 5 vigorosa 
mocidade acaGemica. 
“A delegação nictheroy- 


ense embarcará sexta- 


feira para São Paulo 

Está marcado para: & pro- 
xima sexta-feira, 6 do fluen- 
te, o embarque da delegação 
ida Anea, para São Puulo, 
[afim de enfrentar, domingo, 
É o torte quadro do Palestra 
| 


4 


Iialia, num embats que pro- 
mette ser renhido. 


APEA versus ASEA 


E selecção dá Apta euiren- 
tará, em Santos, O selszciona- 
| do da Asea, entidaas local, 
| ea partida amistosa, no 
| Proximo dia 22. No domingo 
' seguinte, 29, os santistas irão 
4 São Paulo, onde tornarão à 
jogar com o scrateh apeano. 


inquietação dos adversarios, aí POVOA ESTA” NA TERRA 
e, embora não auxiliado nela | 
3 , é «q 
so ie cabecada é firme O tenente Octavio Póvoa é 
- Expulsem de Luizinho q ima das figuras mais Doptt- 
falta de cilma e uma cera | LATES e queridas do nosso 
morosidade philosophlca. e te. | 
remos um extrema flraliza-; 
dor sem rival. | 
— Avaken, o dono « inaia-; 
barista da pelota, é por ex-| 
cellencia o arremessador a 
| 
| 





concertaânte, inesperado, ati- 
rardo tralgoeira e impledosa- 
mente. 

Dono desses predicados. 
possuindo tambem a impor- 
tancia capital de shootar com 
qualquer dos pés, bola alta * ou | 
baixa, deveria “Le Danger" ser | 
um marcador recordista, s- 


E, no entanto. o eificiento 
tricolor não atinge Iuielia- 
mente, q maximo de suss 
possibilidades, porque (uz 
uso de sua cabeça inteligen-, 
te, pão para impeluosa ca- 
becada e muito menos para: 
| executar entradas, arrojadas 


iOctavio Póvoa, ex-zagueiro do 
e violentas, o esses dois ma- 5, Chrintarão e do TosMogo, 
los &o sympathico meia fa-| q o 


zem-lhe diminuir 50% GCisport. Dehi a ansiedade do 
suas probabilidades, Inosso publico sportivo por nú- 
Oxalá, fizesse nO INACUM- ticias suas. Desde o advento 
beiro da pelota” desappare- | go mnovimento constituciona- 
cer de si a sombra implaca- ljsta de S. Paulo que se pro- 
vel do receio, consequencia |curavam informações ácerca, 
natural de seus defeitos. e te-| do paradeiro de Póvoa. 
riamos um “Petrone brasiit'-| O DIARIO DE NOTICIAS 
ro” superlot em efficiencia € conseguiu apurar que 0 vate- 
verdadeiro phantasma dos taho player se encontrava são 
guarda-vallas, e salvo, v que divulgou oppor- 
— Feiliço! Lidimoy artilhel- |tunamente. 
ro nacional. incomparave:| Agora, completando os In- 
atirador, heroe muitas vezes, | formes “vehleulados por “estas 
é elle mesmo o culpado da esiunaaE, podemos dizer aos 
queda iiadmiási vel de seus nossos leitores que o antigo 
tentos fulminantes e thes-|full-back do 8. Christovão e 
traes! do Botafogo F. C. já se en- 
Sim, porque o ex-santista Contra nesta capital, forte e 
entendeu ter nascido para | bem disposto, ou, como cnstu- 
centro-bola, quando nunca o/ma dizer o Celso Linhares; 
poderia ter sido até o mo- | forte, bonito e batuta”. 
mento, pois ha nele uma la- 
cuna inadmissível, “mesmo | O Sportivo Santa Cruz 
num campeão: o de saber | desistiu do campeonato 
atirar, com precisão e con- A Liga Metropolitana pre 
pd Só vom o pê eme | 1 comar uma resolução 
a ; energica contra a deserção (e 
Feitiço não deve ser centro | certos clubs de disputarem o 
avante, pois suas qualidares cammeonato quando apenas 
não podem ser applicadss «im | faltam poucos Jogos para 9 
preparar o goal para Svus| encerramento da temporada. 
companheiros, em distribuir | Já temos profligado este may 
as opportunidades com os| veso, pelas nossas columnas 
seus. Não, Feitiço deve ser O 


é Ha dias foi o Triangulo Azul 
finalizador essas vcecasiões. 


que abandonou o certame; 
deve ser o recebedor da pe-| agora, o Sportivo Santa Cruz, 
lota, para que, por ultimo, 


quando apenas lhe falta uma 
com seu fulminante arremes-| partida para encerrar suo 
actividade official este anno, 
EERUAVO desistir do campaona- 
o! 








às malhas adversarias, 
Todus us outras qualtjudes 
elle us pussue:; entradas res- 
velta dissimas pelo seu physi-; 
co alto e forte, jogo é lance | 
die cabeçu preciosos... Que 
faltu, ento, ao néo-corin- 
tilano? Nada. Délhe o club | 
dos calções perros enchusne- 


Prancernente. “ay ual- 
do” 
O festival do combina. 
do Jequiáã, domingo 
proximo 


Mo e a posição do mei 


Muldor Peito cho 
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guinte: k 
1º purto -— Dusduúliue — Gui. 
tarras — Violões o bandolus — 


Zinguresco (Intermezzo) — V, 





Me to o ms meme ea e e em 














nal de Musica 


CONCERTO DO PROFESSOR 
JOÃO CANDIDO PEREIRA 


Organizado pelo professor João 
CunbBio Pereira com oq concurso 
do suas uiumnus, realiza-se sma- 
nhã, no Instituto, o concerto de 
badolins, guiturras, violões o 
bundolas, cujo programma é qu gu 


1) Alma de Dios (cancion) — d. 
Serrano; 2) Fados em mi menor 
(Rapsodia) — João Pereira; 3) 


Monti; 4) Fadoz em 50] meios 
(Rhapsodia) — João Pereira; 5) 
Tristeza (Vulsa) — João Pere 
ra; 6) The pussing cí the regi- 
ment, e À pussagem do regimen- 
to (Marcha) — R, Carvalho, 

2º parta — Guitarras o vivlõta 
— 1) Vuriações de Judos em ré 
menor 1, série; 2) Variações de 
“fedos em lá menor 1, série; U) 
Variações de fados em ré menor 
1. sério (Musicas de João Perei- 
rr; 4) Pado Portuguez e Fado 
Jorrido cantado por Dulca Hei- 
tor; E) Tado Expressão — Fado 
meu thesouro (Musica de Yolan- 
da Pereira, contado por Beta 
Vertoris 6) Variuções em ré me- 
nor 1, sério; 7) Variuções om ré 
muior TI, sério (Musicas «do João 
Pereira); Y Variações um Tó 
mnior 1, súricy 8) Declunação 
por qlles, Tvonne Bastos e Olga 
Rodriruca: U) Sólou de Vivlão, 
por Pereira Filho, uv 10% Varia. 
ções sobre o thomu do Fado Ro- 
btes -— musica de-João Pereira, 

* parte — Violões e bandolins 
- 1Y Saudade c amor matyado 
cantado por Armindo Trinta; 2) 
Maringá o Ny inerusiadoa canto 
por Dulce Heitor; 3) Teus oinho 
e Nega Veia cantudo por Bela 
Vortori; Me despresó e Ai Muria 
cnntado por UHaydãa Mafre; 5) 
Mulato infezudo e Azul uv Branco 
cantado por Tára Morena. e 06) 
bu vou Yavá, enstado por Armin. 
do Trints, 

Tuna pirita neste programiãa, 
por duferancia au seu 
am senhorvitas (Glgs Sudriguus, 
Haylie Matra, Yolanda TVercira, 
Betta. Verori, Elza Gonçnlves, 
lvonne Bastos, Dulee Heitor, Mus 
rissinha Rodrigues, Noemin Qus- 
tro, Vára Mordna, sra, Nathalia 
Mendes, e oz srs, Arinindo Trin- 
ta, Antonio Sonres, Abel Dran- 
dão, Mario Amaro, João Pereira 
Filho, João Santa, Alberto Gon- 
nulvos, Vivgillo Souza, Aveasto 
Pontes, Horncio Alweida, Pres 
Gesunidi, Munoel Wudriguis € 
Decor Tuvado, 


Outras noticias 


Audição de alumros 

Realiza-se hojt, às 16 1'2 hoçus, 
no curso de canto da sca. Lêu 
Azeredo du Silveira, à ruu Bue. 
nos Aires u. 85, a audição de 
suas alumnas, 

O progranina organizado é e 
seguinte: 

Maris Elisa du Slivelra, Duas 
lisme de Léa Azeredo da Siiveiva, 
Chansonp de Fortunio de Offen- 
bach; Merla Luiza Teixeira, Tea 
dao de Raby, Sombra Sunuve de 

Lorenzo Fernandes; Iruox Puche- 
so Tu nouy tens-ta me Godars, 
(6: um aaa de Barroso Netto: Lucia 
leho ue no suis-jo la fongéru 
do Wikeri ne Ade de Clun- 
timany Aldor Nos, grami 
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à de junvito — Saco litero- 
ro-maustosl, Cunturencia por 
Maria Bugenio úelzo é con 

| 
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commeil noir de Marguerite Ca- | 
nal e C'est tol 'amour de Jorbert | 


de Curvalho; Elza Oliveira, Bu- 
heme Canção de Muselte u Pour- 


quoi Inous diro ndicu, de Jane: 
Bos; Sclono Bnstos Tigro, Plain. | 


te de Chopin vu Serenata ijnutile 


de Bruhins; Eleonora Massol,: 


Princesita «de Fudilia q Pierrot 
de Jouber: de Curvalho Rachel 
Ricmer, Suronndo de Leoneur to, 
Cuvulluriau  Rusticann, Ariu de 
Suuluza de Muscagnis Marieta 
Lopes, Aicuste de Glock q VEn- 
fant de Schubert; Luisa Peder- 
neiran, Barecnso de Crotebanino(s 
e Paust Vulse Legere de Gou- 
n0od; Flavia Azeredo da Silveira, 
Mon vuys de Gretichantnosf, 
L'amour perdy de Tiarko Riche. 
pin; Zilda Diniz, Canto * Sauda- 
ds qe A, Costa é Je suis ricuse 
de Boni; Lia Pederneiras, Chank 
hindou de Rimsky Korsukoft & 
L'heureus vngabond da 4. Bru- 
neúu; Dulce Burvos, Pininir 


d'amour de Mnriini ca) Je gen! 


drais de Barbirollf, b) Povr toi 
soul de Chopin. 

Os atompanhumentos uo plano 
gerho feitos pelo sr, Avmaldo Es- 
vrelta 
GRANDE CONCURSO DE MUSI. 

CA NO THEATRO REPU. 

BLICA 

Realize-so amanha, no Theutro 
Nepublica, q Grande Concurso de 
Sambas q Marchas, 03 quaes su- 
rão cuntulos pelos melhoros ar. 
Listas do genero, 

Desãs já estão abertas qo 
Theatro Republica as Inseripções 
das iD ás 16 horas, diarinmente, 
v das 20 ás 21, estatido us mes 
masi ia curgo da sit, Betongs! 
França, 

Já se acham inseriptos os up. 
plaudidos conjunctos da “Oswal- 
do Cruz”, “Estacio do S& q 
"Mernguelra”. 

Meralhas de ouro, prata e bron- 
ne serão, em seena uberts, poli- 
feridas aos autores premiudos em 
te, 2º o Uº lugares. 

CONCERTOS ANNUNCIADOS 

dcha-se unitunciados para esto 
mer: 

Na theatro João Ravena: mo 
fio corrente, 4 nuit e, congeério de 
“Blires” cv mus! feng. typicus do 
plunista Dario Silva o da canto. 
ra Lauva Suarez, 

— Ny salão du Assoviução dos 
Emprerados do Commercio, a 8 
do corrente, & noite, consorto do 
barytono De Marco e do temo: 
Salvador Paoll, 

— No sulão do Instituto Navto- 
nal de Musica a 13 do corrente, 
& noite, concerto de mnsien oq 
ral m instrymental, E 








Os proximos con- 
certos 


serto por Vialina Brazil e Lt 
Ha Hicch, Na Federução Bra- 
silgira pelo Progress 
nino, 

7 de janeiro «— lecital da 
“musicas eyncopadas” Dor 
Dúrio Silva e Laura Suarez, no 
Theatro João Caetano, 

8 de jJanelro — Concerto do 
barytono De Marco e do tanor 
Salvador Pacii, na Associação 
das Empregados no. CGommer- 
cla, 

13 de jumeiro — Converso 
Instrumental é coral, no Instlk 
tuto do Musico, ás 9 hovas, 





o Fem. 





Daremos inicio amanhã à transcripc:: 


do curso de interpretação, feito em Pavis 
pelo notavel mestre e pianista Alfred 
Cortot, sobre as 32 Sonatas de Beethuson. 





TARSO ENS CICCEECEESENECENEENENENES RES ARIS TELS NTNEASRRE INS | 


Ivio Padilha embarçara, 


A “révanche” Flumi- 
nenses x Paulistas 


à Confederação Brasileira 


de Desportos concedeu a li- 


cença vedida pelo Palestra 


Italia, campeão paulista «ie 
1932, para enfrentar, domin- 
zo, em sua praça de sports, o 
seleccionado nletheroyense, 
em malch-ravanche, 

Os fluminenses estão bem 
treinados e esperam fazer 
bôa figura deante do forte 
conjunto palestrino,  Entre- 
tanto, é bem lamentada a au- 
sencia do forward Manoelzi- 
nho, um dos raelhores “scra- 
tchmen” da Anea, 


A competição natatoria 
de domingo, no Flumi. 


nense 


Serê realizada no proximo 
domingo, na piscina da rua 
Alvaro Chaves, a grande 
competição natatoria, inter- 
clubs, promovida pelo Flumi- 
nense F. €, Inscreveram-se 
onze clubs, desta e da cidade 
de Niciheroy. 


A excursão à barra da 


Tijuca 
No proximo domingo o Mo- 


to “Iub do Brasil realizará 
uma grande excursão moto- 


'eyelistica à Barra da Tijuca, 


ond: seus ussociudos vão pas- 
sar um dia cheio, vo melo da 
malor camaradagem sportiva. 


Entre outras distrecções do= | 


eres haveré um excelente 
barho de mar O polo ck 
roncentracio dus uXNCIS|y- 


h 


| O popular atnleta Sylvio de 
Magalhães Padilha, do Flunu- | 
nense F. C., vem de terminar 








hoje, para São Panio 





Sylvio Padilha, que hoje st- 
guirá para S. Paulo 


aspirante a official no 4º Ba- 
talhão de Caçadores, aquor- 
So em S. Paulo, 

Padilha susulrá no socio 
no puúlista, dizendo-se quo 
una vez na capita) bande 


tanto, se inscrevera pelo Club 
Athletico Paulistano, 
1 


ão futuroso athleta o DIA- 
(RIO DE NOTICIAS 
muito bos vliagen! 


tita meus cm 


CASA LIBERAL 


REM A 


Hr 
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RADIO) 


com brilhantismo o curso da 
Escola Militar, razão pela tua) 
foi designado para servir como 


1 





Eater te a tt 
CG 





A musica-no Brasil 
e no estrangeiro 


Concerts Lamoureux 


Com a inauguração da sstu- 
cão musical de Curis, cstão em 
trança cetlviduçde todas us gusz 
sociedades quitoras du myg- 
uion, 

Assiu O que us Uuncerçõ 
Culonne, Concerts Lamourcus, 
Conceris Pasdeloup, Orchestra 
Ssmphonica, Quucerls Poutet, 
Escola Normal ete., jé úcrma 
inicio à notuvel série de von- 
certos nos quues svultum os 
nomes mais colebres, a “pre. 
sentação de preencidade 
peças do mnderao repori 
iusieal, 

A sociegudo d2 Canseria 
Lemenreus já 
ELrÃãos intertrzans 

Bim seus prosemanmos Sleuças 
tuts OQurerture de Volponete, 
da Paul Duvi, Mu Mére 1'Dro 
ve Ravel, Gymyphonin fesgo- 
nholo de Unln, Tragedio re 
Enlome do Florsat  Senimict, 
Unverture do Nevio Fantasmas 
de Wugncr, Symphonia Escos. 
Sesa de Mendelssohn, Concer- 
to em ré malor de Mozart, Te 
HI Symphontus do Becthoves, 
Melodins io Wagucr, Shuvert. 
Brahma, Muller q Niche Ro 
Strnnss, Ouverturo dos Mos. 
tres 1) nntnces Vunnhauver dê 
Wuunas e Prroventn do Etra- 
winsks., 

Comu sulstas, Lpresey ia uia» 





WET S 











st o jovem ce já dtamado vio 
Hnista Roland Charme alumos 
de Jacques Thlouns, 2 q euro 
tora Enid Szantho, portuidors 
de grúmndes zocursos vocars, 


OR, 





Programm: pars oie 
RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL (PRAC) 
Dus Já ás t5 horis = pj 
gramma variado, 
lhs 18 de Jy horas — Pros 


grntima seleccionado -—. Ubsir- 
veções Motoorologitas e discos, 
Das 14,45 às 24 horya — Rudis. 
Jnenel, 
Dus 20 ag 21 hores — Discos, 


Das 21 horas cn disnto 
Transmissão vo Stucio, do um 
programma do muitas carnava 
Jesens, olteracido polo apreciado 
pinnista Roberto Borg 
concrrso dos seguinte 
Asinoré Sobrinho, Porv Bempuio, 
hreterico Viciru, Aristides" Bor 
gos, Juyme Atucipo Asthus Gas 
tro À Roberto Borges, 

RADIO CLUB DO BRASIL 

£tOnda de 520 metros) 

Das 20 ts 31 hores — Radio 
Jornal do Radio Cluj do Brasil, 

Das. 14 ds 14 horus -— Pro 
aramina de disvos variados, 

Das 10 ds 17 horse — Prozrem 
na de discos variados, 

Das 16 és 20 horas — Progrun 
na do discos variados, 

Das 20 us 9! horas — Prograia. 
ma de musicas carnavalescas com 
o soncurso do Jazz Band Londres. 

Das: 21 às 2115 — Soveico de 
Publicidwia da, Imprensa Neco: 
was, 

bas DEIO qu 
gens do usiva 
nº QuoNcarro qu s 
Elas if Vitis 
Vieiry o dr orches 





















Club dó ivo As PR zob tt tez 
grufosser Alyhons Tugoncr, 

Ejs 14 22 db S2A0 me asa sis, pain 
Abreu Fialho pi Je (Uoas, 
Mrelieu”, 

“EADIO SOCIEM. ULSNA 

BARA (Ph: 1 

fis Más ID Joias RR PRE 
iss tdo de musica cutiudo 

Das DO de SI LO hussao— Diy 
cos de musitas popol Ê 

Das ” tia qu 39 ir — Aid» 
Sil E Ceney Cu dissço sáiecelo 
qos. 


RADIO SOCIEDAD Do no 
DE JANEIRO 
(Onda do am nel cus! 
: 8 boras -— Au Gt qeym 
ciem ado professor fa 
Atas & Lorays q SU 






Hora ceris — Jorn! 
me Notioi t Comment 
Mpnenerhen Dygsilsirai 
rão do Ria Branco, 

As 12 horus — Horã qerty =m 
Jorns! do Mulg Diu —e Spies 
mento musiva!, 

Ata 17 horas — tor, vorty 


Tornul da Pardo -— Uno IEaénio 
de Hora Infantil por Tia Meatris 


—- Supplemento Auasical — Pre. 
visão do Tempo, 

As 19 horas = Divzos vuria- 
dus, 

Au 18 horas — Hoy ger ces 
Jornal da Noito — Súppisigento 
musical, 

Ats' 10 horas = 80 mijuutos — 
Progremm dr Sentia, 

3:35:20 horas — Apto eutiusria 
Bhevinp. 

Ag 20 Núria e GO mipuids e 
Colsas "O Camisciro 

Mg 21 husás — Quarto da Yu 
cu de Historia Natural, pois ly, 


Mello Leitão. 
As 21 horas e 33 minutos 
NOtas depciontiaç ar ú 








tura — Concerto nó Studio ds 
Radio Saciodade com O concurso 
do Lurytong Adncto Pijho, viu. 
lints Romey Ghi e TAÍ lhos 
tata Mario de Az vç Ore 


tra da Rato Sos 
donniy 





vo Ris és 


ese ne. 


Dr Alvaro Moutinho 


Iuençãs dos quis, bexiga, 
prortale, utero avant 
ULENDERHA A 
URABUEZA GENTTA! 
tretiamente ds retira 
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LINHAS IRANSUCEANICAS 
Movimento de vapores . 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 


a Da SR RO 
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Z AMERICA E JAPÃO 

E PIROCEDENCIA RO DE JANEIRO VESTINU 

: : 2 
E = | VORTOS | $ | NAVIOS É | portos ê 
7 sá 18 E o 


LLUYD BRASILEIRO — Phone; 4.404, 
comes [RIO ossos Siq. Campos. ..|19/1 


MALA HEAL INGLEZA «— Phone: 4-8000, 
t3/1 IB. Aires, e oj28/1 Jesna venosa cjod/1 
Li/1 |B. Aires... |15/1 Alcantara esses|10/1 
“2/4 |3, Aires, c(40/4 | Almanzoro «se .|30/2 

1/3: |B. Aires,..| 6/8 | Durro sec reel 0/3 

NELSUN LINE — Phone: 4-bNNO, 


19/16. Aires. .,|17/1 | High. Brigade.|17/1 
28/1 |B. Aires,../30/1 -| High, Putriot..|81/1 
9/2 |B, Aires... /14/2 | High. Monarch.14/2 
LAMPORIL & HULT — Phones 3-4B80. 
v5/1 |B, Alres...|81/1 | Holbein ,....../31/1 | Liverpool, ...|20/2 
4/1 IB, Aires, ../10/2 | Leighton...... 10/2 | Londree....../|28/2 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — ['hone: 4-b207 
7/1 |B. Atres...:14/1) | Lipari coocoosviLd/) | Havro sunoosl 5/3 


Hamburgo «.«|81/1 


Liverpool “. .J11/14 
Bouthumptor -|31/1 
Bouthampton :13/8 
Liverpool ....|25/8 





2/2 
16/14 
2/8 


Londres ,.es» 
Londres ,eevs 








Londres a 


va/1 B. Alres.../81/1 | Aurignysecoo =, IBI/1 Eavro... cer + |20/2 
4/2 |B, Aires...[10/2 | Groix..,..0. 0. ./10/2 | Havre sc...) 6/8 


8. 4, TRANSPUORTS MARITIMES — Phones 3-2950 
10/21 |B Airos.../15/1 p'lorida «es... «115/1 | Gamova cosa lBl/1 
10/4 |B. Aires... .|15/4 | Campana ces ssllh/2 | Gonova ,evres] 8/3 
NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone; 4-6121, 
6/1 |B, Aires.../11/1 Madrid ,.«.c.os[11/1 , Bremen... .[81/1 
s/4 B. Aires...) 8/4 Sierra Salvada,| 8/2 | Bremen . «...jub/2 
41/32 ,B. Aires...) 1/8 [Sierra Nevada.! 1/3: Bremen ...+./19/3 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 2-0900, 
t4/1 |b Alves... [10/1 | Flandria ....../10/1 | Ameterdam ..| 6/2 
16/4 |B. Aires,..|21/4 | Zeclandia ,....)21/8 | Amsterdam ../11/8 
HAMBURG AMER. LINIE - HAMB, SUD, GES, + Phone; 4-1542 
SU/1UIB Alres.,w| 0/1 , Monte Rosa...) 5/1 | Hamburgo ...|29/1 








12/1 |B. Aires..,[18/1 | M, Olivia... ./18/1 ]Hamburgo ..| 2/2 
20/17 |B, Aires... |25/1 Gen. Artigas... (25/1 | Hamburgo ..|13/2 
10/2 :B. Aires...(15/4 | Gen, S, Mortinii5/2 | Hamburgo s.| 7/8 


“ITALIA” — “COSULICH” — Phone; 3-5840, 


4/1 B. Altres..ei 8/) | Giulio Cesure,| 8/1 | Genova ,unese!23/1 
40/3 1B, Aires, 126/1 visa Marias .I25/1 | Genova «.«oscll8/% 
“4/1 IB. Aires...(28/4 | Duilio ,....cocjeB/L | Genova .....) D/% 
9/2 |B, Airos,.. 14/42 | belvedere ,.... 14/2 | Triesto.. cc...) 2/8 

BLUE STAN LINE — Phone: 64.7200. 


vondres ,.av.) 9/4 


sig B, Aires, ,.|14/% Londres «case! 2/8 


19/) 3 Aires. ,.|24/] 
Almada Star,..!14/2 


And. Star. .../24/ j 


2/3 !B. Aires,..| 2/8 | Avila Star.....| 7/8 | Londres .....|23/3 
IOULDER LINE — Phones 4-526L. 

b/t Santos ..cim— Princesa ...cecrm— | Londres ço as |m=mesm 

13/4 |[Santos..... | JEL Uruguayo...|— | Londres ,çe de |— 

19/4 [Santos ese i— Hard. Grange,.fme—-! Londres quas j— 








FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5361, 
TA DB. Atres...(2/) Western frincellg/1 
911 IB, Atros,.0126/1 | North. Prince ,:26/1 
4/4 IB, Aires... 9/2 | East, Prince...| 0/2 
MUNSON LINE — Phones 3.2000, 

SIt2IB Atres.., 5/1 | Western World] 6/1 
14/71 1B Alres.../19/1 | Americ, Legion./19/1 

28/1 B. Aires... 2/2 | South. Cross.,.l 2/3 
0. B, K. LINE — Phone; 4:7200, 


13/1 [Santos ....!13/3 | Africa Maru.../14/3 
23/1 |B, Aires...| 8/2 | La Plata Marú| 4/2 


LLOYD REAL BELGA — Phone: 34827, 
10/1 IB, Aires.,,|15/1 fReiandios SOOU [15/1 


New York... «/25/1 
w York ,..i 8/2 
New York... .|22/2 





New York... ./17/1 
New York.,../91/1 
New York... .|14'4 





Londres ...../28/2 
Est, Unidos..!17/8 


| Antuerpia ...'90/1 








f- PARA A AMERICA DO SUL 


—— a 



















PROCEDÊNCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO 
E | PURTOS *| NAVIOS | & | PORTOS é 
% ue DA bt mo ll SA Ls õ 














LLUYD BRASILEIRO — Phone: 4-4052, 


10/12New YTork.[12/1 


Rio ...uuununas pa 
26/12]Cardiff ...]12/1 


rm Rio e... a [— 


Jaboatão qr. — 
Mariston .csss.| 


MALA REAL INGLEZA — Phone: 4-8000, 











17/12]Liverpool «| 4/1 ,Desna ..,ccenaet 6/1 | DB, Aires.cos«[10/) 
48/1 Suuthump Ig Almanzora,..«.|12/4 | B, Alres.. co» [10/2 

q 9m/1 'Liverpoo! .jl6/4 | Darro,..... cu. «116/2 | B, Alres,....|21/2 
o 11/35 |Southsenp, |27/3 | Arlanza ....../27/8 | B, Aires..,../31/8 

NELSON LINE — Fhone: 4-8000, 

; vs/iv|Londres ..| 0/1 | High Patriot] 8/1 | B. Aíres,.va./13/1 
) 7/% |Londres ...|28/1 | High Monarch./28/1 | B, Alres,.ov./27/1 
v1/1 |Londres ,..| 6/2 | High. Chieftain) 6/2 | B. Aires..es«/10/2 





LAMPORT & HOLT — Phone: 3-4830, 
i/12,/New Vork.il4/) | Phidias ,...secliZ/l 1 B, 
2/1 iLiverpoo! |48/1 | Delambre ...../28/1 | B, 
CHARGEURE REUNIS & BUD-ATLANTIQUE — 
vuriB|Bavra cossfld/1 Aurigny ccccoalta/1 B, Aires, ..../18/1 
8/1 IHavre cos alélil Groix coco ouves JE Lid .B. Aires, .sc.!27/] 
17/1 [Havre .....l 6/4 | Kerguelon ,,x.«) 6/2 | B. Alros...../20/2 
S. G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone: 3.2930, 
16/1 IGenova ...l 4/2 | Campana «ecos! 4/2 1 B, Airos,scua| 8/2 
19/2'|Genova ...| 7/8 | Florida .......] 7/8 | B. Aires... .|21/8 
NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone; 4-Al21, 


2/1) |Bremen ,../20/) | S. Salvada ,,./20/1 [8 Aires, ,., «/25/1 


Aires, ««../18/1 
Aires. ....! 6/4 
Phone: 46207. 





2/1 ibr'hoven .| 9/4 | S. Navada.,....| 9/2 | B. Airas,....|14/€ 

(2/2 [Bremen ,..l 4/3 | Medrid .,c...vo| 4/3 | B, Aireses oca /10/8 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 2-3800, ? 

| 16/12/Amsterd. ,.| 4/1] Flandria «ecc. 0) 4/1 1 B. Alreg,.ce.! 8/1 

8a tAmsterd, ul 6/4 Zeslandia ..... 6/2 B, Alres, «vs «25 j 

“ITALIA”! —- “COSULICH” — Phone; 3-5840, 


5/1 |Genova..es|16/2 | Duilio.,.......[18/1 | B, Alres,. oo ./10/1 
971 ITriestro ..|28/1 | Belvedere ...««I28/1 | E, Aires, soc.) 2/% 
19/1 [Genova .,..|80/1 * Ct, Biancamano/30/1 B, presa 2/8 


(MBUROG AMERIKA LINIE — Phones 6-1682 


17/12]Hamburgo.| 4/1 | Gener. Artigas! 6/] 
11/18 Hamburgo (24/1 | Gen, 8. Martin|26/1 | B, Alres,..«./80/1 
28/1 Hamburgo '14/2 | Gen, Osoriô,,..|13/2 | B. Aires,..../18/2 


RAMB, SUD AMERIEKE, D. GESELLSCE, — Phones 4.1583. 
do RE DURO ni ne Pee batia B, Aires.,,.../17/1 
2 emburgo ap Arcona,.../25/1 PCB. cce. 
UE STAR LINE mo Phone orago end reta 
us/igiLondres ,..! 87 217 Andalucia: Star | D/ 1/8. Alres,.ccs/19/ 1 
14/1 Londres ..|49/1 | Almeda Star,../80/1 | É, Aires...cel 8/3 
FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261, 

B1/1z|]New York.13/1 | North. Prince,.119/1 
[4/1 iNew YTork.i27/1 | Eastern Prince.l27/1 
98/1 |New York../10/2 | South, Prinçe../10/2 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000, 
84/12/Nuw York;| 6/1 | Pan America.,| 5/1 

71 New Tork. (gu/1 South. Cross... éU/] 
4/1 New Tork. v/2 | West World,,,| 8/8 
O. 8, K. LINE — Phones 4-7200, 


B. Aires... «[10/1 


B, Aires..ve./17/1 
B. Aires. «se «/31/7 
B, Aires... ...|14/8 





B. Aires. ,ccell/1 
B. Aireo.....|25/1 


B, iAlsesi cen] 8/4 





LVUMI Robo ..r.. (8/1 | La Plata Murú.| 8/1 | B, Alres,....[15/1 
Is/14Kabe evo, re/2 |U. Airee MuruM 2/2 | EB, Aires,,...| B/2 
LLOYD REAL BELGA — Phone: J-4827. ) 


18/12)Antucrpin | 7/1 *! Pioniep «esse 7/1 DB, Aires... .|12/1 


ma See 


VAPORES ESPERADOS 
DO NORTE DO SUL 








On iisS ipa a is cd Sa 


f: DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO 
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3utit | Tixudriu ,| 471 [. Aires cus Monta 4/1 | 
UA / E Alves,.| Cl. po Ateprw qu! Soto lol 43 
A , ! CON no] . Abro a | k + a p1 
; , RIR] esto, | UI 


E] .- e entrem 


ps ida a qui ip a ÃO 








EGAÇÃO Y ECONO 


COMPANHIA INDUSTRIAL 
BANTA FÊ 


São convidados os uuvlonistus. a 
se reunirem em assembléa geral 
extruordinariu, hoju é do corren- 
te, ús 14 horas, na séde desta com: 
panhia, no morro de Santo Anto 
nio desta cidade afim de, delibera. 
rem sobre a substituição de diro- 
ctores, 

Ficam suspensas 2s transferen: 
pr de acções até a date supraci- 
ada, 


COMPANHIA BRASILEIRA DE 
PORTOS 


MERCADO 


| 
| 
1 
| 
| 
| Convidam-se 


é ; 
ds E indi AO TE Terenos Vai O SEGA A ia ph ed ral ipov 


print 


VIAZIU DE NUTICIAS 


e 


obriguções deasa companhia a ros 
vober o coupon mn, 17, de suua ti. 
tulos, relutivo no 2º semestro do 
corrente auno, no Crédit Poncier 
du Brésil do VAmerique du Sud, 
4 Avenida Rio Branco h, 40, 4.º 
andor. 


BANCO REGIONAL » 


Convidam-se .os accionistas a 
comparecerem, nu thesoururia des- 
se Banco, u partir do dia 9 do 
corrente, afim de receberem o 8.º 
dividendo relativo aos seis ulti- 
mos mezes do anno dê 1903 ú ru- 


os portadores Je | são de 78000 por acção, , 


CAMBIAL 


Libra, 90 d., 5 59/128, 13$948; á vista, 5 23/128, 448329 
Dollar, 13$300 — Escudo, 8413 


RIO, 3, — O mercado cambial bancario manteve-se calmo e pouco 
| movimentado. Na praça, entre particulares, funceionou apathico, com 
as cotações melhoradas, isto é, libra a 649000 e o dollar a 198000. 
4's 14 horas o Banco do Brssil affixou a seguinte tabella: 


A 90 dias; 


Libra .. co coro  ABJRAS 
A" vista: 
Libra .. nn. e. su. 448329 
Franco... «e os su 4504 
Franco guisso, ..  Uytidd 
Mur.O ce ce ve ve USUI 
Lira. cs co vu cs 8009 
Escudo,,. «o seas gls 
Peseta,. ev. ve 18115 
tranco belga... 18807 
Dulla .. ee. e. eu 134300 
Peso urgent. (p.). ughas 
Pos, uruguayo ..  US5UG 


Para as suas coberturas o Ban» 
co do Brasil comprava: 


A 90 dias: 
Libro .. ce. o 438020 
Dollar ,e vo se va IzavyHU 
Franco. . .. e. a. 8508 
Lira. «o ne cu no 4658 
Marco «e cova vo  B$045 
A" vistas 
Libra .. .. co» 498420 
ear .... .... 1389040 
FENÇÕ.. em er ss 4509 
Lira. ce co vo os Sed? 
MurcO' ca on es us 36105 
Pelo cabo: 
Libra .. «e... 488620 
Dollar 2. vu... 138000 


VALES-OURO — A" Alfandega o Banco do Brasil fer remessa dos 
vales-uuro, é razão do 79270 por 1$ ouro, 
A's 13 !á horus, por vvcustdu da reuvertura, o Banca do Brasil man- 


teve ag mesnias taxas da abertura, 


CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


Londres, 90 d., 5 59/1489  Jaguas 


Londres, à v,, O b3/128, 448329 
Paris 0. 00 20 46 no f5:34 
Halla .. .. eu uq e. me $599 
Allemanha, «. cv ue ss. SSL 
Portugal .. «. vo vu vs $416 
Belgica (ouro) .. «uv. 18897 
Hespanha,. ., vovo va 18115 
BuisEd .. ce crejioo caio» venda 
fcheco Slovaquia, «. «s +40 


Nova York tá vieta) .. 133300 
Montevidéo, .. ve vo se 63506 
Buenos áires (p. papel) JEBas 
Hollanda (florim) .. .. ba519 
Japão (yen) .. «vv. vs 88095 
AUSÉrim; oa censo 06) cu 1$900 
MERCADO DE M9EDAS 


Dollar (papel) .. .. vs 
Reichsmark .. .. «su 
Escudo... .. 


208200 
48700 
645 


.. 414 44 am 


EM SANTOS 


RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 


SANTOS, 3. — Este mercado abriu às 10,01 horas, com o Banco dy 
Brosil comprando libras a 49$020 e dollares a 12$060, assim se conser. 


vando durante o dia, 








' 























— 12 de janeiro. 






CAES DO PORTO 


| -VAPORES A -SAIR HOJE 
FLANDRIA — Sairá ás 16 horas, 

do armazem 17, para Buenos Aires 

e escalas, 

| NEPTUNIA -— Soirá és 17 hu- 
ras, da praça Mauá, para Trieste é 

escalas, 

| PARÁ — Sairá ás 10 horas, do 

armazem E, para Porto Alegre é 

| useslas, 


SARIDAS PARA O NORTE 





zados | 


NAVIOS 


Ss pe 





E Destino 
d, 


E 


CIA. NAC, NAV. COSTEIRA 


g1/18]ltaquatiá .| 4/1 
9/1 Iitapé ,...) 4/1 


es/I2]A. Jacego..| 6/1 ,.Manãos 


LLOYD NACIONAL -— Fhone; 


- EST Wit 
NAVOLEAU A 
“Zi IA rat 


| arutquir RETA) 
Aesuntuta Wusi 


|biisitigi 


A RETO 








Proxima saida Araraquara 


Jubedello, 8/1 ltahito 
E NA + Belém 10/1 Itagiba ... 
s1/18]ltapuhy ,..] 5/1 | «Arcájá | O So 

CIA. NAV, LLOYD BRASILEIRO — Phone: 44046. 


—— ;Mauuus ...) 4/1 Econ 


10/Mtapuca ,.coÍ2/l amarração 9/1 Itaperuna D/1 


auimbo UM (Cabegaity 


| 
| 
| COMMENCIO E NAVEGAÇÃO 
| masa 1Piauby ul M/) groioo o PIE mma , 
——- Piranga vos 0/1. Macau | 


PEREIRA CARNEIRO & CG. LIMITADA 


Companhia Commercio E Navegação 
110 — AVENIDA RIO BRANCO: — 112 


Para vapores a sahir 
(Vide annuncio na Secção Navegação) 








NORTE SUL 
Aratimbó Araçatuba 
Salrá quinta-feira, 5 de - 

janeiro, às 10 horas, nara; pres Epis di 
VICTORIA 6'-feira 

BAHIA Domingo SANTOS So-feira 
MACEIO" 2º-feira|R» GRANDE Domingo 
RECIFE 3º-feira|PELOTAS Domingo 
CABEDELLO 4'-feira P. ALEGRE 2º-felra 


Proxima saida: Araranguá 
— 11 de janeiro. 








8. A. Martinelli — Av, Rio Branco, 108. Tel, 2-9900, 
PASSAGENS! Exprinter — Av. Rio Branco n. 57, Tel. 4-2755, 
8. A V. 1 — Av, Rio Branco, 21, Tel. 3.0476. 


ARAÇATUBA — Sairá ás 15 ho- 
ras, do armazem 11, para Porto 


“| Alcgre-e- escalas, 


ITAPÉ — Sairá ás lá horas, do 
armazem 18, para Belém « escar 


las, 
VAPORES DE CARGA OU 
XTOs 


Espresso Federal - fhone 3-2000 
EMERGENCY AID — Chegado 

hontem de Los Angeles, sairá por 

estes dios para Buenos Aires. 


SS SS 


is LINHAS COSTEIRAS 


SAHIDAS PARA O SUL 


NAVIOS | . Destino 





Espera! 





-— Phone; 3-1900, 


eia 6/1 Pp, Alegre 
L/i P, Alegre 


| 20/18iParé ESTEIO 4/1 | P.aiegro 
e IR, Darbosn) 8/1 | ..Santos 
| 12/1 jMurtinho, .|14/1 [Ases 


3.3565, 
aAntoninu 


| 29/1 Suverne SO) | — 


CIA, “SERRAS” DE NAVEGAÇÃO — Phone; 4-0709, 
vol Sr, Braucul 4/9 im Mubh. | 


—m— Serra Azul lt6/1 |-P. Alegre 


0/4 |Sr. Grunde2s/1 1.2, Alegro 

- Phoncy 2-7630. 

Piraho o IU/] gauge 
l Miner ! 

GLIMANAÃES (Dep, Judicial) e Ehones G:3%65. 
9/1) jAroçatuba do 4/4 Lo Mivgro 
1041 44 LS Rs 
| | ) Mogre 





e ei e te 


MIA 44: 


BANCOS E COMPANHIAS 








mm me 


“e a 


dra RAE O TRES pap Poe RETRO fe o Pi ate e 








RM PARIS 
PARIS, à, ! j 
q FUCHAMENTO ' 

- Eojs Antorlos 
S/Londres, à vista, por libra, .. ve cvs  BO.DU 85.27 
S/Ttalin, à vista, por 100 liras .. ce us 131.25 191.12 
S/Nova York. 4 vista por dollar, se ex «» 25.68 gu.ue 

EM LONDRES 
LONDRLS, 8, 
' TELEGRAMMA FINANCIAL 
Taxa de desconto: Fechamento anterior 
Hanco du Injguterra «so vo qu os au ae no “ Yo “ A 
*Banço du França «e. cs ce no vu co vo us uia u “mw % 
Banco du Iemlia ce corrrm vor na vu so nu ta 5 “a 
Banco da Hespanha. «e ce se so no ds es 6º % 6 Sa 
Í Runco da Allemunha . ne e. nu vo no qu tio “ % 
Em Londres, 3 mezes .. ce vem vs ses 15/16 Ga 81/82 'h 
Em Nova York U mesco t/venda se se vs % Sh 1a Go 
Em Nova York, 3 meses, L/compra.. se ca: 44 Ta %g To 
! Londres, cambio «/Bruxellas, á vista, £ .. 24.10 24,10 
Genova, cambio s/Londres, à vista, £.. .. 05.10 65.15 
Madrid, cambio s/Londros. á vista, £.. «+ 41,00 41,00 
Gênova, cambio s/Paris, Á vista, J0U fri.. T6.25 78.25 
Lisbuu, cumbio s/Londres, t/venda. £.. v. vy,UU uv .0O 
Lisbom, cambio s/Londres. t/compra, É «+ 48.75 98.75 
ABERTUBA 
Hoje Fech. ant 
S/Nova York, ú vista, por libra.. «a «. «+ 3,93,97 8.93.75 
S/Genova, á vista, por libra... «. +. «vue 65.06 05.12 
S/Madrid. á vista, por libra .. «e ve cr» 41,00 | 41,00 
S/Paris, é vistn, por libra, .e ae ne em ss 85.59 85.50 
S/Lisbon, á vista, escudos. .. se se vo ve 110.50 109.50 
S/Berlim, é vista, por libra... .. co ve ss 14.00 14,04 
S/Amsterdam, ú vista, por libra, «. vu vu 8.29 8.31 
S/Berne, & vista, por libra .. .. seca ss 17,94 17,34 
S/Bruxellas, à vista, pór libra .. «e «vs 24,08 24.10 
FECHAMENTO 
Hoje Fech. ant 
S/Novu York,'á vista, por libra. «= vs +u 38.38.75 8.382,75 
S/Genova, é vista, por libra... .. eu so vs 65,20 65,12 
S/Madrid, à vista, por libra «» e emas ve 40,87 41,00 
£/Paris, á vista, por libra, ,. «x cs es vs 85,50 85,50 
S/Lisbos,.á vista, escudos, .. «e se us as * 109.50 109,50 
S/Berllm. à vista, por libra... ..e «eu 14,00 14.02 
S/Amsterdam, à vista, por Nbra, «s «vv. 8.30 s.31 
S/Berne, á vista, por libra ,. «a ce wu e» 17.33 17,34 
S/Brnxellas, à vista, por libra .. «sumos 24.10, 24.10 
- EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 9. 
ç ABERTURA 
3 Fnjs Fech. ant. 
5/Londrek, telegraphica, por libra.. «e. 3.93.50 3,92.87 
S/Paris, telegraphica, por franco .. «e »s 3.90,25 3.90.25 
S/Gencva, telegraphica, por lira, .. «ss 5,12.00 5.12.12 
S/Madrid, telegraphica, por peseta, .. «. 8.17 8,16 
S/Amaterdam, telegraphica, por florim .. 40,17 40.18 
'S/Berne, telegraphica, por franco .. .. «+ 18,24 19,24 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..« 13,85 13,85 
3/Berlim telegraphica por marco... se «» 23.82 23.832 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 5. 
ABERTURA 
Boje Fech.ant 
£/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda.  . ql 13/16 41 23/92 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/compra 42 3% diodo 
EM MONTEVIDÉO. 
MONTEVIDÊO, 3. 
ABERTURA 
Hoja Fech. ant. 
S/Londres taxa tel, por $ ouro, t/venda. —— g4 0/32 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/compra -—— 4 18/43 


OLSA DE TITULOS 


RIO, 3. - Continúa pouco animado o mercado de titulos, As vendas 


foram as seguintes: 


120 Uniformisadas.. . 


3 Diversas Emissões, de 2008000, (nont.) o 
b5 Diversas Emissões, de 1:0008, (nom). -.« 


Napoleão de Alencastro Guimarães -- Depositario Judicial 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





CARGUEIROS 





NORTE 


Campeiro 


Sairá em 12 do corrente 
para: Victoria, Bahia, Ma- 
celó e Recife, 


Cte. Castilho 


Sairá em %0-do corrente 
para : Bahia, Maceió, Recife 








Cabedello, Ceará, Maranhão E 3 


e Pará. 


WEST IRA — Esperado amanha. 
5 do corrente, de/Buenos Aires. 

- Mala Real Inglesa - Phous 4-8000 

SOMME — fairá no dia 12 de 
janeiro para a Europa. 

Emp. de Nav. Carl Hoepcke 

-— Phone 3.3443 

ETHA — Sairá hojs, é do co 
tento, á tarde, para 8. Francisco e 
escalas, 

CARL HOEPCKE — Salrá no 
dia 9 do corrente, para Laguna é 
escalas, 

Norddeutacher Lloyd Bremen e 

Phone 4-6121 

PORTA —-Balrá hoje, 4 do cor- 
route. é tarde, pura Bantos, 

MUNSTER — Chegará no dia 6 
"do corrente, de: Santos, 

Napoleão A, Guimarães (Dep. Ju- 
dicial - Phone 3-3268 
CAMPINAS — Esperado hole, 


Porto Alegru e escalas, 
8, G. Transporte lis - PFho- 
es 


n 
ALSINA — Suirá no dia 23 de 
faneiro, para Buenos Alras, 


| sairá no dia 6 do corrente, para 


ALICE — Sairá no dia b do cor 
rénte paru Buhiuco uscalus, 

CELESTE — Sairá no dia 10 do 

corrente, para Victoria q escalas, 

| Hamburg Amerlka Linie » Phone 

4-1583 
VIHRYGIA — Esperado provavel. 
mente hoje, 4 do corrente, de Sun- 


| Ampro & CU, = Phone 3-4655 |! 
| 
| 
| 


Lots 
Finland. Syd. Amerika Linjen — 
fhone 4-7200 


| BONÉ VHI — Suiru no dia 18 


"do corrente para 4 Hiniandia, | 


| VAPORES ATRACADOS | 


Aria, | 
TANRACAJU (pulevs co cu 3) | 
ETA uu no veloa melioo voo po 
MATA LUIZA S, cu co voos ! 
ENACOS epute PS EAS e Hi 
POTUTA pa ars h 
poe ESP TERSEIN 
UU BARROSA:: 


BRA GHANIM 





rente, para: Santos, Para- 
naguá, Antonina, Rio Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre. 





PRAÇA E engres( 


Minimo Maximo 
810$000 B1524000 

—— 8308000 
8103060 8158000 








SUL 


Campinas 
Bairá amanhã, 5 do cor- 


Cte. Castilho 


Sairã em 14 do corrente 


SANTOS 








Affonso Silva — Tel, 4-1890 
Rua Mercadores n. 12 
Embarques no armazem 11. 


CORREIOS 


Serão hoje expedidas malas pe- 
fos seguintes paquetos: 
A — Para Santos, 
Montevidéo a Buenos Alves recu- 
bendo objectos para registrar atô 
às O horsa, linpressos até ás 10 u 
cartas para o exterior até ás 11, 
PARA — Para Santos, Parana. 
guá, Florianopolis, Rio Grandes, 
Polotas e Porto Alegre, resabondo 
impressos até ás 6 horas, cartas 





EA : 


MERCIO, 


rRio de Janeiro, 1947, 7 % .. 


Quarta-feira, 


JU 


6n1 Diversas Emissões, de 1:0008 











100 Obrigações do Thesouro: (193B), .. 

6 Obrigações do Minas, de 2008000. ..» 
61 Obrigações de Minas, de 5004000... 
154 Obrigações de Minas, de 110004000, 


10 Municipaes, 1917, (port,).. «« 
112 Munic!puce, 1020, (port). +. 
11 Municipaes, LOUL (port. «. 
50 Estado do Minas, 7 9, port., 


41 Estado de Minas, 7 S%, port, (D. 0.716)... 


16 Estado do Rio, 4 So...» 


50 Estudo de Minas, port, 5 So, (D, 9:882).. 


BANCOS e COMPANHIAS 
150 IguassÚ .. ce secure es 
200 Debentures, Docus de Santos, 
OFPERTAS 
Uniformisadas, de 110004000, .. «- 
Emprestimo Nacional, 1909, (porte). 


Diversas Emissões, de 1:0004000, (nom.).. 
| Diversas Emissões, de 1:0008000, (port) .% «+ 


Obrigações do Thesouro, (1921)... »» 
Obriguções do Thesouro, (1080).. «+ 
Obrigações do Thesouro, (1982)... «a 
Ubriguções ltodovinrias, (nom.)se aa 
Obrigações Ferroviarias, (3. Em.).. 
Apolices Municipaes É ZU, (port,).« 
Apolices Municipaes, 1008, (port) «s» 
Apolices Municipaes, 1014, (port.) == 
Apolices Municipaes, 1917, (port.) «. 
Apolices Municipaes: 1920, (port) »« 
Apolices Municipaos, 1031, (port) «+ 
Apolices Municipaes, (Dec. 1.595) 
Apolices Municipaes, (Dec. 3.264) 
Apolices Municipães, (Dec. 1.622) 
Apolices Municipaes, (Dec. 1.883) 
Apolices Municipaes, (Dec, 1.948) 
Apolices Municipaes, (Dec, LUU) 
Apolices Munieipaes, (Dec. 2.098) .. 
Apolices Municipaes, (Dec, 2.097) .» 
Apolices Municipaes, (Dec, 2.839) +. 
Bello Horizonte, do 1:000$000, 7 Jo. 
Prefeitura de Petropolis (1918), ». 
Minas Gerucs, de 1:0008000, (port.), 
Minas Gerses, de 1:000$000, (port.), 
Obrigações de Minas, 9 Yo. «+ «. «+ 
Rio de Janeiro, do 1:000$000, (D. 2.8 


Rio de Janeiro, de 1008000, (port.), 8 Go... 


BANCOS e COMPANHIA 
Banco do Brasil... .. .. 
Banco Boavista .. 
Banco do Commercio, 


.... .. qu 


Banco dos Funccionarios .«. «e »e ++ 


Banco Merçantil.. 
Banco Portuguez (port,)., «. 
Banco Credito Real de Minas. 


1. er us a. au aa 
.. .. 


Previdente,. .. «x ne cc vo so 00 eu au 


Argos, .. ne vs no cu Cu 04 00 na 
Seguros Confiançã, ». ss eo so es 
Varejistas.. cc ve or no da 44 08 08 
União dos Proprietarios .. cs ce es 
Companhia America Fabril, «« =» »» 
álliança .e e 44 O do DO.0S 00 04 
Corcovado,. «x ex cu au va vo 00 49 


Brasil Industrial,, .. eu eu 00 04 a0 “E 


Confiança Industrial «e ne ce 00 ne 
Progresso Industrial .. «en» no ou 
Taubaté Industrial 
São Jeronymo .. «e» 
Docas de Santos, (nom,) .. cs ve vu 
Docas de Sanaos, (port.) «« eu so se 
Ferro Manganez. .. «e «o ue e 08 
Debentures Brahma «e css us as 
Mercado. «e «ves 

DEBENTURES 
Confiança.. .. e ur 04 an du De qu 
Progresso industrial, se ve vo vo su 
CGotonifício Gaves, »» »» se «o 
Docas de Santos .. «e «vs vr os 
Mestre & Blatgê.. se ve cv ss 
Companhia Brahma... «e ve se 
Mercado. .. 2. co ve vo ne su 
Ballas Ártos «e ce cr sv on au 


Nova AméFICaA, ce ve ve ve re nu vo so 2a 


Edificadora. «. vv vs 


E en mr ra e e qr 


(port). +. B0BZODO — STISOu 
.... e ao LE 00000 
.... mena 1oBs0]y 
.... rem tea 497300 
.... Sema ne 1:001500 

ne ra vu e esmado ERR] 

.. .. .. .. im A LiGEON 

e. e. vo 40 1608000 165800 

(D. 9.625)... -—  E55$000 

— BS 00y 

998000  1ú0$0)) 

—— 6208009 

neces do vs -+psao FOSNY) 

(8%/]).. vu — 1808000 

Vonded. Comprad, 

. e... .. 8154000 81050)09 

e. eu ds d+ mimos —— 
.. 8138000  Siocum 

Co 8118000 S10S00 

. 0 qu du mes TORA 

ce 0. co “e 8048000 dim 

Gere ve ++ 120005000 E 

.... .. .. == e a 

co ar vo 1:015$000 1:005%000 

.. ne e. e. iss —a 

tolice cajoo 1558000 1505004 

EPs —— 140700 

“0700 00 49 1426500 Es 

e... .. 0. 1458000 1333000 

e a. as ve em 1545004 

.. .. e» au 1694000 — 

quo elvoo na 1608000 155300 

.. .. .. ". 1848009 

e ve eu sema 15USQuUo 

.. .. .. .. "=== 7 —. 

eo a. ué au me 1542004 

vo en ae ne 1606000 = 

.... .. . 1606000 —s 

.. .. .. e. a G1250h00 

.. ne 0. 4. — vem 

1) 4. .... mar ESSO) 

T Yo nau. 8608000  5oU35001 

de rave vo 1:0028000 1:0015UM 

18) ... e. 8904000 Sons) 
..... 998500 S036)0 

.. .. .. .. : Cm) UeiAUty 

.. qu ne no 834000 TORgOI 

. .... .. tm command 

.... .u graça 2:7508900 

.. e. no es 8:5004000 — 

. ne vs vo — e LUSUNU 

.. .. se ne 1: BODGU0O RA 

.... se vs dmg eel .— 

e so se meme 1455000 

nn. eu es qu mam? ASTIER 

ne es ss as — SURDO 
.... .s Ear SSusou 

“e co. ca e” 1 00 raro 

e. ve de se I2LpuUU BOSUM 

! e... eu 5008000 4202004 

s..o 0. 1208000 1195009 

.. e. ee e. 2204000 == 

.. ne eu ua or idem 2158000 

.... .. ue 4804000 Cm 

... .. ea 4 Ur 

.. + ve uu = 90500) 

.. eu op eu 1658000 158500) 

.... .. .. ae S0UGULO 

e. eu calou 1816000 1793000 

ne ve so es — ve pasa 

ERROR E RD 

...... .. 2174000 BLU30M 

1: VVORUUU UDSGU 

.. co do sa 1404000 1205909 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES 


LONDRES, 3. 
TITULOBES BR 
4 i 


TEDERÃES 
Funding, O 9o. «es vu 
Novo Funding, 1914. e ve +. 
Conversão, 1910, 4 %o.. «. ns 
Emprestimo de-1918, 5 %, .. 

ESTADUAES 
Districto Kedoral; 5 So .« «o 


Bahia, 1028, 6%. «» vu «u 
Pará, b % ne .. ne av +. 
TITULOS DIVERSOS 


Ang. South, Am. Bank Ltd. série B, 
Bank of London & South America, Ltd... .» 
Brazilian Traction Light & Power Co. Ltd.. 
Brazilian Warrant Ag. & Finance Co, Ltd.. 
Gables & Wireless, Ltd. (“B” Shares) .. ..« 

iRoyal Mail Steam Packet Co, Ltd. so es + 


Imperial Chemical Industries, Ltd. 
Leop. Rail. Co, Ltd, 6 % o, term, 
Lloyd's Bank, Ltd, ("A” Shares).. 


Rio de Janeiro City Imp. Co, Ltd. +. 


Rio Flour Milis & Granaries, Ltd, 

São Paulo Railway Co., Ltd. 

Wostern Telegraph U.. Ltd.. 
TITULOS ESTRANG 


Consols,, 2 34 %. «. 


.. 0. ne e. 


aLGUDAO 
RIO, 8, — O mercado mantever 
se pouco movimentado, com os 
preços inalterados, 
COTAÇÕEE (por 10 ks. cif Rio) 
Seridó . . T. 3 654000 T. 4 628000 
Sertão . . T. 8 649000 T. 5 608500 
“Ceark. « T.3 n/e. 7.6 604000 
Mattas « « T. 3 569500 T. 5 544500 
Posto em 8, Paulo, por 16 ka,t 
Paulista . T, 8 868000 T. 5 884000 
COTAÇÕES DA JUNTA DOB. 
CORRETORES 
to 







Seridó . « T. 8 7149000 T. 4 
Sertão » » T.3 


eot00 7. 5 

Cesrá .. T, 3.0 00 T, |) 644000 

Maitas « « T. 8 588000 T. & 569000 
6 569000 





49%, Dob, Stock 
EIROS , 
Emp. de Guerra Britannico, 5 9, 19827/41.. 


B$00O | + 


ASILEIROS x 
Fechamento — Compruduro: 
Hoje Anierio: 

va... uu 34. 0,0 84,10, u 
ne en. 63.15. O 83. 0,0 
se... 16. 5.0 16, 5.4 
.. ne 0. 19. 5.0 Pd. u 
e ev ss. “8. 0. O 22, 0.9 
... “Bb. 0.0 “5.0.0 
.. .. e B. 0, U De P 
ce .. 3. 0.0 3.0.0 

1 E int, 0. 5.0 v. 5.0 
3.15. U 35, 4 

13.50 14,37 

0. 1.4 4, 4 

12. 5.0 13,10,.4 

3. 0.0 t. 0,0 

ca ne;cés 16 dy 1.9. dd 
deb,, 1003 7%. 0.0 15. 0,0 
.e e. eu 2.14. 6 a 2.1 4 
ne sa 1.3.0 1. 1,0 
.... .. 1. 8.0 15, f 
84, 0,0 85. 0.0 

98. 0. (1) Po. 0, ú 

98.12, 8 48,13, 0 

ESSO 4, 2.6 74, dd 


Venderam-se 1.500 arrobas. 
“Mercado firms, 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 8, 
E” Preço po: 15h» 
nba Hoje ÁsL 
Mercado + . + «« Firme Firm 


1.º gortê, comp.. « 508000 “50800 


ENTRADAS 
Saçeas do 30 k% 
400 109 


Desde hontem . 
87.600 27.20 


De 1.º de vet. pe = 
EXPORTAÇÃO 


Fardos de 150 k% 
Bantos «rc vou am 


— ——— 


l , +. . b8$000 . . = 0=8 . 0 73 
parasse interior e com porta duplo Pal MOVIMENTO DO BIA EM Eeiataçia da saco Ê qm 
ITAPÉ — Para Victoria, Bahia. | stock em 81. 1. ve ve sa partos Goro DO = 

Recife, Natal, Ceará, Maranhão e) Entradas: ] EM LIVERPOOL 
Pará, recebendo objectos pura re-| João Pesada , «. - 194 LIVERPOOL, 3 
gistror até às 9 horas, impressos | Maranhão . ««« 1.841 “Bojo Fo 
até às 10, cartas para o interior €| Pernambuco, 287 os 
com porte duplo até ás 11. Condo SO e TT) Morcado , . . «+ Calmo Esto 
NEPTUNIA — Para Bahia, te" | Maceio Loo 100 2,43 Pernambuco Fair, 5.46 SU 
cifo, Las Palmas, Maita, Napolez RR o oi Sir Maceió Fair. .. 5.36 OM 
e Trieste, recebendo objectos para Totul, ,e secs ur ce vo” 15.080 Ain. Pully Midl.. Dis do 
registrar até 4s B horse, impres.| Suidos. .« de Me 697] Amer. Futuree: 
sos de aa o cartas para o inte. ER ts Entrega om jan E» 
rior até ás 4 com porte duplo | stock » : VE "6 
parado Eca Pa e Plo| Stock em Di. ce Te socco  Lé.94L " em março 5.05 na 
ARAÇATUBA = Para Bantos, EM S. PAULO ” em maio  B.0G 
Rio Grando, Pelotus e Porto Ale | S. PAULO, 8. Ro qm ogolho: UB0) Ts 
gre, recebendo objectos para te- ABERTURA "om out, 6. dé 
gistrar até ás 10 horas, impressos Comp, Vend Disponivel brasileiro - Bad 1º 
uté ás 11, cartas para o interior e | Entrega em jan. nie n/e.) 4 pontos. . isca to 
com porte duplo até vo meio dim, - em fev. . 798000 W/6.1,3 gu Edi do 
Sa es aaa "em março SUS e, BnHDã. 
Livraria Alves Livros colle. on em ABRE TBN00O Ee Termo americano — Baixs iv 
glues o aca- "em maio, 664500 n/e,| * 4 pontos, 
demicos, Rua do Ouvidor, 160. ”, em junho n/c. n/c. | (Conclune na 6º col. da 11* par) 
eee ais 
Tm 
esses ns ecos .0o.asremes 
A INFORMAÇÕES: 
qui? Kun da Alfandega m. 5, 2º, suis is | 





Feira de 


ad do a e 
a 
=. a a am a e 


Leipzig - Primavera de 1994 


Feira de Leipais — Rio de Jane! | 
Feira de amostras: 5 até 11 “º1 
Março. — Grande Feira techo 41 
» de construeções: 5 até 1 | 
Murço; Feira textil; 5 até | 
Março; Folra de artigos , 
sport c Fuira de movelst O + ) 
U de murço. , 
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ta 





List 


444 4a 


a Sai” Sa oi 


DATADA a o a 


O Rd à E o a — 


E SS E 


Ds ees .- 2" a 


EEE Eae = 


Eri 25 


PASTA SO Ta cigana 


É 





ras, srta! 


Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1935 


E E a 


Instituto Mineiro do Catlé Eés 





pa A e fo pe 


Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel. 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


AVISOS E INFORMAÇÕES 


Lista de Liberação nm. 37/AR, 
ARMAZENS GERAES GUANABARA -— ANGRA DOS KEIyS 
LIBERAÇÃO PREFERENCIAL DE CAPES FINOS 











ZU a sh/1 


ESP NR 
t 
Numerv .| Numero | Iats 
de | do | do Ênccas | Prucedencia 
Ordem | [vspacho| Desóaçho | 
CASE MED Da E Sp is seia 
o SS re 
| | , 
juta | TR3--205 | 20/ 5/82 o40 4 M, Bantu 
1048 | 100100 | 21/ 0/83 1060 | Guuruncuia 
JUGR | 769— 99 | ' 50 | Fan ua 
10By | 1538-102 | » 109 À ) 
Audi | 876114 | “2 9/82 141. | 
uu N UBy-—200 | 29/ 9/92 106 | Gusxupé 
JULY | Su | 14/10/44 cão | Quro Fino 
uuy | ss |  B/10/42 340 | é 
JuZ4 [si du 4 do vo 4) Biguntinga 
val | 40 | 44/10/83 viz | P. Alegre 
usa | 3 1 3/40/44 vou | S. Thumé 
Visa | 4 17/10/32 PA tr 
JutL | Wiu—geu | 18/10/42 94 | tinuxupé 
sao | E | vi/u/de 180 | Alfenno 
1044 | os | o sou | Tuyuty 
1UZ6 | 7 | u4/10/38 wa | n 
1047 | “2% | 22/10/32 100 | à! 
quai | Tu | eo 165 | dr 
vaz | “| ua/10/82 160 | Puruitupoliy 
vyu | “3 | ” 7 | Tuyuty 
“44 | 811 | eo 10/58 340 | Muçumbo 
uus | 13 | ? 326 | Tuyaty 
IuzZô | qua =zus | gu/10/02 146. 1 M. Santo 
105% | b5 | 1/11/34 100 VA, Penis 
Sat! | JL po Z/N/48 4 | Alfenas 
v54 | BL | 4/11/82 BS0 | Tuzuty 
uUa | tu | é 884 | n 
vs4 ) Bu | e 15 | º 
UR 83 | 2) 300 | x 
vá 12 | S/li/bl tu | Alfenas 
1U04 ] “o | 8/19/32 Buv | Tayuty 
1005 | EXR E viu | : 
1413 | Buy ” 130 | ”, 
1016 | ta ig 86 | vê 
LUIS | gu | Tá my | ia 
JU | Es | do cuu | e 
1072 | E t gm | no 
1015 ! ga | 9/11/82 eu] ” 
ju | P5 | vê 100 | o 
J02s 86 | k, go | fe 
YBu | us | 10/11/84 qus | ” 
30uL | Gu | ú 24º | ” 
1U54 | õs | es ou | A, Penna 
845 | 313 | 21/11/82 98 | Alfenas 
Lot) | 8io | J1a/11/85 49 | Blguatinga 
1057 | br a "4 JA, Penna 
1000 | 10L | 16/11/82 120 | Tuyuty 
ss | 44e-50L | 13/11/82 201 S..S, Paratzo 
usas | 246 | 18/11/92 130 Guaxupé 
uia | AT? | Fa Wo | E 
uy | 6u | xr es | 8, Brandão 
100% I os | q 380 | p 
1043 | uu | ui/11/88 ma 1 A. Cumpos 
uau | a2f-—-g20 | 24/11/82 quo | S. 8 Paraizo 
uau | 492851 | a 48 | L 
1UZ5 | 444--852 | Sto ese | x 
ER (o) | AML -gT | 25/11/82 nu 1 
sur | 4350-460 | pe 6u » 
“ss [ 420--360 | K 49== ” 
ERA | 484561 4 4 g=2! “ 
uau | a4L=-364 | hs 80 | " É 
sau | quj—ssa | x Wo 1 a 
ua | aod-ges ; - so | ” 
ums | SBB-—Z7] |] Es 99 4 ” 
véi | ss4—302 | ad sa | " 
sus | 438400 | n 8 | “ 
YTs | 451--4U5 | a 14 o 
Wi | 458408 | 2 4 | n 
97E | 450-—4U7 | o) nã 1 za 
UT | 452409 | p n4 | " 
vNL | 448400 | te fg |:==28E 
usa 1 430-—40R | ” 16 | 4 
41U06 | su | ds ! wo | e 
qua? ] 383 | ” 50 | rá 
1009 | Mó | E 90 | ” 
q010 | 365 | E 110 vi 
TUZU | SL | ” es | ” 
7033 | q | 21/11/82 20 p 
Juss | qua | a 60 vá 
1050 | 458-—424 | a 808 ar 
956 ] 2H | 26/11/32 168. | Guaxuz 
957 , Bau | ”, 89 a 
938 | seu | ê, 35 | “ 
ot | 86 | a 103 | Capetinga 
Vit | 475455 | id 119 |8,S. Puraizo 
1054 | EM | s 42 | Fpoméa 
1055 | ba | $? 14 | " 
NH | GU | e 144 º 
LH) | 4484-355 | 29/11/82 Bá | 8.8, Paralzo 
vo | 458— 480 | 29/11/82 82 | " 
REU | 62] A 147 | Ipoméa 
100% J 62] 4á 63 | o» 
“gu | 461564 | sU/11/32 " | 8.8, Parizo 
il | AB g04 | Pp 4 1 Sid 
Vis E qgu=—4BM | vd au | ” 
UR! | 460404 | 2 82º 4 y 
sus | 486 | a eu | Ud 
TA | “87 | n 492 | a 
qu 1 447--408 | » “Ls | E) 
7047 [| 20—gésH | 2/12/88 17 | Conquista 
I08A ! 936 | » us | Guaxupé 
Nau [est—avl | S/19/8% 4 18,8 Parviza 
1442 | 75 | ” By | Ipomén 
1044 73 A Ed VP 
1044 | 7 Vi RN | ss | 
1045 | 721 f, so | há 
JA 1 T- o " Bo 1 P 
1047 | 4. | 8/12/32 49 | N 
nTa [| 45P-—411 | 6/12/32 4 18, B. Paraizo 
ums | 457—439 | ? Bê | ! 
JUL | 485—678 | t/2/82 ey7 | » 
1078 | Wi—209 | 20/ 9/82 ev» | M, Santa 
10% | 22 | 1/11/84 330 10, Fluo 
1075 | 404773 10/13/82 208 S. B, Pataito 
] pa 
Total 14.648 | 
CAFÉS COMMUNS 
288 | 4 a5r10/82 270 Renó 
1049 4 as | 22/10/32 61) Capetinga 
tORO | 66 | t 100 Tuyuty 
tor, 7h | 2a/mw/se 0 | or 
ARG mm | 27/10/82 59 | Capetinga 
vg | | R 100 | » 
1113 | 94 do M/Ly/87 108 | Toyvuty 
10 | 97 1º p/11/828 18:=] ” 
nas | 1301 1 11/11/82 "5 | Luvrus 
qua ] BO! aA/11/00 $) | Gapetinga 
“qurs t 100 o T9/M/8% 67º | Tuyuty 
E? ] ana o aRAI/Ra! 7 | 8. Antonio 
asa | R4 do v2//32 “su | Capetinga 
quo | “Rh T o Otro 4 n 
pera | “| E 7 | o 
1967 | Bs | 24/11/8% us | wunxuná 
ven T 4uA=4a3 | 25/11/84 Sm 18,8 Parniz 
047 | 4400-422 | ns Bh | m 
tm E seg—4I0 | ol 14 | ” 
197 | 65486 | sd Bus » 
naa | FR 2/1 Verso eso | 9. CGnthariny 
1080 , emu | es | Guszupé 
Ml: 25? | 24 | o 
19514 | eso | Z va | n 
103% FTA PO RAU/AR Bo! " 
tamo | 483207 | firi9/na wá E Quarantesia 
1n% que do LS /A2 io | Iriguasad 
1654 | | aM2/92 180 | Taplrahy 
1978 JaM fo dt/12/99 161 | Nnpocerica 
1074 140 | ” 108 » 
toi 10 7— 14 WM/12/48 “ty Igunssu 
nao | 94 bd 


' 


nao 


| Gon 


gunk y 


— eo com guto 00 me eee te 
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Lista de Liberação mn. 189/5M, 4/1738 | 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, BUL MINEIRO DE 
ARMAZENS GERAES 


Liberação preferencius de cufés finou — Quota extraordinaria 
determinuda pelo Conselho N. dm Café 


RIO, 4, — O mercudo abriu cul, 
mo ussim Eee muntendo, cum us 
paços sustentados a pouco movie: 
































ÉS a 78000 a 5500 
FECHAMENTO 
mento, 804 preços normuca, o CONdadO “PHRGIBRI) RECIFE, 3, Remoido , . 208000 & 108500 
| | Forum regintrndos até da 10 Yi Preço por lbka | Aveia... — 165000 
Numero Numero | Data - q horna, vendas mum total du SU RENtos dO Bois Fant s fujo Pount | E ——— 
de do do Soccas | Procedencia Sd 2 nao fhavendo VanCas (DA a março 22 “22 nbr se 00 + ao min ALFAN DEGA 
À punto «amanal (de 20 8), 6 , o tm maio, 23  d8 DRE RODE caio, » y 
| ordem | Despacho | Despacho da 18170; o Iimpósto dy Minas. dá : em julho, 24 24 Pin ioE ee Rea aj n/c. 48400 bi pit od é DE 
| | | . 48562 jo + vita do lo CSBUO em set. « 23 “ua ENTRADAS A E 1933 
Love, pera pe presa - e 9 a ro du Mio Vendas du dia +. EA Ro] Sacenb de til kn Bello; 48;1943950, 
“ ca Ena NDA ed Merente enhinO; Desdo hontem , , 24.600 10.800] Ouro,, .. .. cs... 28:184$300 
876 | 100 | 14/9/3% 17 Capetinga Pavan om tnrmã co " Mercudo inolterudo desde o fe-| De vi Pini dnd E Radtdos 2.240.100] Papel... .. cre .. 74;2208650 
” 1 "” E n f ch: ' : ; ext mp + 
E o ay | ; a E) * UTIMAS COTAÇÕES ea NOVA YORK Rio de Janeiro, + 00 142.000] Total .. .. oi 108:4048050 
[580 184 pn u v Typo B.. cerco 158700 Santos. coro 8.000 500 | Renda srrecuda da 
SESI ja w 6 n Typa 6.. «e co «o TUS200 (Coutrugtos do Rio) Sul do Brasil, . 6.000 4.000) delagd...... 201:7016204 
509 ás | m à Ê  Tuno Bee ce vo voo TUSTUU NOVA YORK, 8. Norte ão Brasil . 2.000 4,000] No auno passado .. 57:813$308 
MDA io " 2 Typa 6.0 voos vo 1282UU ABERTURA xistencia em são 
be | viu | n h E) Topa Ta cave co VI$200 Hoje F.nnt cas do 60 ks, . 651,100 697.000 | Differença á maior ; 
6847 | vux | 1/6142 "2 | Ee A Typo Lo RO 105900 Entrega em março ns o EM LONDRES em 1988 .. 0. 143:8874890 
bUUZ 144 y o vpo oi cota o o unno pai iu mato, o D+ LONDRES, 3 
SUUS ado | 10/8/44 BO | Pontalete “ado m 124500. bd em julho, 5.81 5.36 ROS Ái ' tm 
ny55 bu | 18/8/82 100 | NMuzsmbinbu MOVIMENTO DO DIA & ig um soL, . 5,13 5.18 e dah F. ant 
| ata 01 | 2u/8/42 100. r Snocas | Vendas conhecídus  — — —— Entrega em des, me BA 
| Fa] — | Stork em 8h. coco o... 084.008 | Mercado... +. Apat Calmo em jon, . 4/11 % — — 
| | | Total.., 431 X Ertredos! . “ . | Buixu de b u U pontos, desde o " em murço 5/2 5/1 34 
Í I “| Pola Leopoldina tochamento anterior. » em maio. 5/2 M 5/8 4 y 
E ES Rn O e caserna a/1/38 | p PBP a uv. 129 | AL ti r p em agl. , 5/86 MK 5/6 4 FÊS 
f de Liberação mn, 249/ ela Maritima (de à ojo F.ant 
soil mad Minas)... 2.499 | Entrega emmarço 6.73 5.80 EM NOVA YORK 
ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZENS São Paulo.. ,... 49 em maio, 5.47 5.56] NQVA YORK, 8, ; === 
GENAEK 8, PAULO Reguladores ., .. S.UlS 15,153 H em julho, 5.27 5.86 ABERTURA EM 5 DE JANEIRO DE 1983 
ta livre retidos por necessidade de fiscalização eipieams eme "em set. DO 5.18 Hoje F. É) 
Eb o Die EMA pega es im Total. voe es vero vu 496.081 | Vendas do dia. é 5.000 6.000] Entrega em março 0.72 Francisco de Agular & l, 
Snidaa: Mercado . . .« »« Colmo Calmo em muto, 0,78 o 1 
ET E === | Europa... ee B.738 Baixa de 7 a 9 pontos, desde o " emjulho, 0,83 O.bi Run Lulz de Camões, 36 
- É] Da | Norte .. cocos 3.375 fechamento anterior. - »  emset. 0.87 0.85], O Cutalogo será publicado nes= 
Nusioto Nes | sã ne Piossdendie Atvien: So cais CoD: 250 Mercado estável ta jornal, na vespera do leilão, 
o o , Ta teia nte, 
ordem . | espaco | Despacho E Se insisaad ALGODÃO | tao ad pento, dude o fo. nro 
! ER d Doro a o 1.000 (Conclusão da 10º pagina) ameno SEE. uimar A) Sanseverino 
dermmiroe Retirado pelo C, FECHANENTO TRIGO C. SANSEVERINO 
| o BA) R (Successores) 
eugl 1 1/12/88 eum Viçosa Nacional do Cas, Hojs F.ant 26 — Rua Luiz de Camões — 26 
B69 » EO E n fé no dia 2, .. 8.278 28.899 lense Ee e EM BUENOS AJRES : Leilão em 10 de Janeiro do, 1085, 
SuU 6 “ 250 eixeirus -— Qntrega eli jan, . , . BUENOS AIRES, 2, as cautelas vencidas, podendo 
e | Eri, Stock em B.. co ve vo.» 467.888 mo em nas aa os  ECOAMENTO sor roformudas ou resgatadas até 
| am Idem, anno passado. .. | 218.829 ” Pã falho, 5.05 5.10 Hoje F.ant | & ahora doleilão. 
Cufés permutados de secordo com o Aviso 100 Entradas geraes em 2. 15.153] O mercado ufrouxou dopois da ls 100 ia SM 5:10 CASA SILVA 
| Desde 1 do julho .. .. 2.641.087 | abertura devido ás liquidações e) “rom março 622 518 
| | Saidas gornes em 2, .. 19,057 | ás noticias de Nova York, o é ane 5.34 581 M, L, DA SILVA OLIVEIRA 
abtsa 7 | 8/31/41 100 8, Martinho Desde 1 de julho .. .. 2.082.541, Buixa de 6 a 7 pontos, desde 0| Mercado a “ Estav Estav,| 20 cm Travessa do Rosario — 22 
TUBY 4 | 27/10/88 | , 100 | Foram Jeristradas vendas num | fechamento anterior, DhBonivol A vue : “| EM9 DE JANEIRO DE 1933 
Bus4 1 25/11/98 55 otal de saCcus, ; 
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HAM 





BURGO, 3. 


—— em. —— em emo tm meme mma 








EM NOVA YORK 




















| Somenvs.. 


EM S. PAULO 


PAULO, 3. — Não houva 
tações nesto mercado. 

PREÇOS Vo [SPONIVEL 
Branco crystal , n/e |, n/e. 
SIGUUU q 4TBBUU 
808000 a 308500 


EM PERNAMBUCO 


tO- 


Mascavo .. e. e. 


Barletta pars O 
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Nu 


e —etm 
Dr — 





HONIA JA COMMERCIO VI IMBUSTRIA 
A FF É, 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 4 de Janeiro de 1933 
BEM HAMBURGO: 


Moinho Inglez 
Farello . 


. UBBUO à 78000 
Farellinho, . 


78000 u "8500 
108000 qu 10$500 
108000 a 108500 

40 kilos 


BRoVO à T7$000 


Remoldo . 
Triguilho . 


Moinho da Luz; 
Farello ,,. 
Farellinho. . 























o —e rm 1e00s mma manto; 





LEILÃO EM 4 DE JANEIRO DE 














| 
7 EM S. PAULO NOVA YORK. 3. Brasil. .. 0... 5.40 5,40 1933. AS 14 HORAS 
T. geral. 155 S. PAULO, 3, — Entradas de va» ABERTURA EM CHICAGO . | 
| tá até ao %á dia; Hoje F,ast CHICAGO, 9, Casa Gont! er ] 
Z=]Do—rH-WYWUÕO ESC Hoje . Ant. A.pas | Amer. Futures: ara FECHAMENTO HENRY FILHO & CIA, 
Lista de Liberação nm. 225/MT. 4/1/33 ds Entregu em dra ro eia s Hoje F.ant | 195, Rua Sete de Setembro, 195 
TORIZ “CIA. OPOLITANA DE ' ste - : "a | Entrega em dez . Feriado 43,50 FILIAL 
ARARES O RNAZENS GERARS E Ra Bos Pais iai : E ato jp aaa "em março Feriado 45.25 Reino io de penhores ven. 
o no dal ; eidos e avisam aos srs. mutunrios 
Cafés de quota livre retidos por necessidado do fincalização pela Soraca- em out. 6.48 — | MERCADO DE PARINHA DE ke | jo o dom reformar ou resgatar 
— Po as bana, ete.. .« 5000 7000 —=! | Commercio de caracter normal CAPITAL FEDERAL as suas cautelas até 4 vespera do 
= — e me | favido fg noticias de Liverpvol.| Jfoisbo Fluminense: leilão. 
FAS ES SIDE Total, . . « 19.000 26,000 ——— pe pais eia estão sa cobrindo. Semolina, +. coisa su sssaoo e ime— eme 
; ! ta de't e baixa “de 3 pontos, Especial... .. ce «o». SOS000 
brinção | vid Tais “Macéni” Procelundhs O anno passado foi domingo, desdo o fechamento anterior, "| Bêa Sorte. ce e o cv 888000 CASA LIBERAL 
órdum | Duicho [pe ta : EM SANTOS SUCAR Dinmantina.» .» +. xe BHO | LIBERAL BERLINER & CIA, 
SS - Leopoldo... «e e. vs 58 — Rua Luiz do Camões —— 60 
SA SANTOS, 3. é Moinho Ingles: Leilão de joias em 13 de janeiro 
| ABERTURA RIO 3, — O mercado de assu- Semolina. .. «uv.» S8$000 de 1933 ás 13 1/2 horas, 
07 228 8/10/83 021 | A. Penna Hoje Fant.|car mantove-se calmo. À bolsa) Budha, .. .. «e .. +» 868000 Catalogo neste jornal no dia 
Contracto ES continúa paralysada, RODA Ee co ve vo vs SD$00D | do leilão, 
TED EAR = PEA AG E A es DO 4. molies COTAÇÕES aciona). OL LOLÃO ONO O 843000 E 
Lista de Liheração mn, 250/SF, 4/1/88 | Entrega em jan, . 138500 193500 Crystal branco, 378500 a 884000 | Moinho da Liso 
, e Es em fev. , 139500 139500 Demerara. . . . 238500 a 84$000 AB E ce «sv 368000 ACHADOS É PERDIDOS 
ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZENS em março 139500 138500 | Musesvinho . .. n/e. n/c.| Brilhante, .. co co «o 348000 
GERAES 8. PAULO Vais Sie ra 13$500 29900 Somenos . . as n/u. n/c. Mimas sa ce cu Soto CASA SILVA 
.. mero ' 5 ve! y OAB. ce us su ' 
Liberação prntagençãal de catéa bind i Queas pgetsdres cr À Mercado , . ... Paral, «Paral a RE ça e RENT A no 
cterminada pelo Conselho N. do - h 2 M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
FECHAMENTO POR 35 KILOS 
) Saccaa 
Hoje F. ant Stock em sz. ccar as vs 135.901 | Moinho Fluminense: Tear. do Rosario n$ 28/6/33 
Nanserdr UN GaNdeS | Data ! Entrega em jane R a ir Saldos es coco or va cu 7.205 Pad va eo a ea eae la destn casa 
.. arellinho, *, a ! : «094, 
o ” em março 189500 138500] Stock em 3.. «es.» oe 128.096] Remoido . . 103000 a 108500 
ordem |Denideho | Desitcho | “temt | Proctdencia | mom abri, 199500, 19950  Suidau goraco “1.12! 7l 7ia06] Triguiiho.. togoo a ross0o | Jo8ó Moreira da Gosta & (, 
endas conhecidas — == 
Mercado. . . .. Para, Paral. z - o 
= | e O pi CENTRO COMMERCIAL cana RAN o ÃO 
8567 140 6/9/82 26 | M. Santo Msrvado = iHo lo» (en bmojE anta» DE CEREAES E 
8403 42 | 11/8/32 200 | C. Cachoeira à fEtadEs ea nO k TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA EV 
Typo 4, disponivel, por 10 ks, 
i | Total... 926 | ! rNiRoje, fes a anterior Áást00, as rroz agulha especial (brilhado)., se se ue ve uvas TERODO Eloi | 
ç ODAS = . : Arroz agulha superior (brilhado) 4. co cu ce suas GOFOOO  TOSNOO | asiuenaeaaeantrecerears tamo easier ita atas caL regada Lts sauas 
rior, tuecas, Arros agulha especial ,. «u au uu 7 E é 
Siam are Entradas até ás 14 horas — Ho: [Arroa agulha superior .i ve ce e e DO mamas | É Preftra os estabelecimens 
| E a bene Arros agulha bom.. 00 0 qu 4 qu us 0h vê sa 44 588000 608000 i tos que servem ú suu cltemn. É 
le hontem por ps I= | Arroz agulha regular. co se ce nero arcos er rr ro DUSOOL  BOYULU preta com mais presteza e = 
car, 1809.3056; anterior, 1.794.024 | Arroz japonez especial.. .. sensar reco cr cre. 553000 565000 | E Maior solicitude: É 
saccas, Arroz juponez de 1.º,. .é cv ua vu ERAS Ed EA 528000 538000 Menrisacrrbttantadhtiaas Uenorasentastasnagõna 
Não houve saídas, Arroz juponez de 2... ve re er usas uu aa voa 488000 508000 | ANDARAHYX 
O qano passada Col dosiinos red japones regular co ce ou ecico colou ou eso sono 465000 Da denis TER ES 
a 00 0 nr ro 0] 4 nO au O USE 6! Ce da 00 S08000 u o e e es 
NDIAH Alfnfn nacional ou estrangeira, Kilo,, sw ve vu av na 3 Ribeiro. uu Leopoldo, 19, T. 
SEGUROS SOBRE À VIDA EM Ju IAHY Amendoim em casca, 25 Kilos.. ve as 00). És oras 120500 ia 8-5560, 
JUNDIAHY, 2. — Cufó recebido] Alpiste nacional, kilo., .. «e ce emas ares cu aros 18100 15150 BULAFUGO 
Fundada em 1896 pela Estrado Paulista, das 12 de 17 | Alpisto estrangeira, Kilo ca hos ass e 18450  1$500 | AGUUGUL LSPLRANÇA, de Joso 
horas; Aturuta KO. coca co csios poros 00:00 pois O LANTãO 1$100 1$200 Silveira Candeias, Rua da Pas 
=== | Pis Hoju Ant. A.pas | Batatas puulistas, Gllo .. ac cena eras cs ce vu as 8400 s080 mugen, 126, TT. 6-2007, 
ara Paulo. im — sua, — | Mrtntus do sul kilo 0.1 00 00 CO qa CA 00 qo 44 na — Nominal — IRMAZEM FORTE BMASILEIRO. 
CLAUSULAS LIBERAES: Para Santos, . 10.000 26.000 12,000 | Ervilhas, kilo ,. 2. serena cr re caca PSL ERA “STO 45800 Gomustiveis finos. Rua da Pas: 
7 — ——— —— | Farinha de mandivca fina, de Porto Alegre. 50 kilos 225000 255000 | sugem, 80. T. G-2048. 
| : Pa ota), , . « 10.000 15.000 12.000 Rsrinha entre-fina, 50 kilos, coisa ar ioo so celso vo 18900): 20S000 drplria ot toa Maron 
Dt : ( ) WI arinha grossa DO kilus.. se ceou cemuusai so cu vo cr IIEDDO 178500 A. P, Baptista & irmão, Rus 
|, PYMUOLO TABELLAS MINIMAS EM: VICTORIA Fubá mimoso, 20 kilos .. ,. «o se soca no co sa vo 118500 TO) du Passagem, 27 T, G-1218. 
1 08 SEGURANÇA | VICTORIA, 3. Fubá extra-fino, 50 Kilos. +. «. so coro cr reaver I9BU0O 206000 err CUNHEILANIA BEI. 
ABERTURA cijão preto, Porto Alegre, 60 kilos, .. «eu ve «. 498000 608000 a o ; ATA A 
Ee , SAP pop PRP o Foijão preto. uspecialr mineiro, 60 kilos 5. «e «+ 4250 Pratas otrcomo esa 806, As 
Negocios | galizados =. Bs. 850.000:000$000 Contracto nt" Ed E Ea ço préto. bom 60 kilos... : DO DO DA B2RDOO SRN0O Aço BRAZ DE PINNA 3 
ojo sit | Foijão branco muudo q graudo, 60 kilos .. «2 vo +. 458000 ALen GUAPORE', do Joá 
Pagamentos elfegiuados Rs. 112,895:743848N Entrega em jun. . 109500 LU$éUO ri aarttas 60 kind E Radss PESO : k v. SURDO ed Srs Roreaiaça Rua Guaporé, 
Pam fev. . n/c. 108400 | Feijão manteiga novo, Hos caga ve ar cr vo ++ NESUOU HASUVO E TO a 
” fes «n/e, | Feijão mulatinho. 60 kilos. «e au va as entea vo ue 42500  ABFUNO UPACABANA 
Fundo de garantia 8 ) n ps PPA Rá NG; A Feijão amendoim GO kilos, ,. seua vs vo vu 00 0»  GOSUVO 628000 | CHARMACIA MU-LMA, Bua Co- 
resorras 65 O00:00US000 Vendas conhecidas — — — | Feijão frudinho nucional. 60 kilos ,. «+ co so se «o DESUOO  BBSUUO pacabuns, 689, T, 7-1541, Fila) 
“a. [) s Mercado . . +... Calmo Calmo ea aco Nos = 00 04 no com nO 04 vu 00 nO 04 nO 2500 dEAUO á 2 ENGENHO NOVO” 
+ n ua, 0s, e. ne ue sa q o. .. vê a. e. 56 UUo 5 UNO 
DIRECTORIA dear areinda À Cant Milho Cuttete Vermelho, 60 kilos, o NS E SUR ST OU 1iEoUU | CINE-L unas mis ctisum, de Ars 
| Entrega em jan n/e. 1O$6UO À rita nose ds a alvo: SPO RO ER O Scar jesovo natgo ra eia Pao vonça Bael- 
Éess º o exe Ss e mese h 08660 no vo ae iso 04 SOM 45000, egarde, IY T Ih4440, 
Ao emesdis Et Dl AMO oi do polniiho de GalUNo-055+5:5) furos seje omivaiesséo) O BOÓ0 O an00 E A HUMANA 
Gra EUR E US SA o BC IOr + "o om abril.  n/e D/.] OUTROS GENEROS O ct "Capolisti & Filhos Rus Humay- 
Fabio Sodré Ss Director Vendas du dia, — — | alhus | NR apelle 8». Rua Bumay 
4 1] “1 01 o GA na 04 da UU am ns t - 
SEDE 5 : Mercado RA Culmo Calmo | Ajhos estrangeiros. conto ENO 58000 58500 to IPANEMA 
OCIAL isponivel, typo 7. Bacalhão du Porto 58 kiluB, sv reamar or vv aros UOUBUVO LISSULO zE 
AVENIDA RIO BRANCO, 125 | nie svo:: Gaio “efe Mathis epoca. 8 lo. ce ci cito 2o 2727 Quo, sd | Mai, dus, Nisconto di 
.. eu 46 GU uu cu qu uu ta - ter bd A 
: , ESTATISTICA Basalhão escumudo BH kilos ice cruas vo ce ve co YBBUUL  JUUSUNO “LARGO DO ESTACIO 
RIO DE JANEIRO Em stock., .. ce vm vo +» 26,668 |Nunha do Porto Alegre, caixa .. co em oe co + ««  ISTEUUU TABFUVY m 
' Não houve entradas vem suldus | Banha de Luguna, caixa .. PRESSAO ES ISA TU4$UVY  1USBUUU Abbas dtA RIO-LISDOA, de 
Banha de ltsjahy, cuisa.. Cerarar es ve reco V3O8MO Javsigo | Antonio Primo & Crstunheira. 
NO HAVRE: Cubulus naviunava-do TA; calxa ec nb to ve us 40 ns AS FUVU 4% —Maebodo tinsiha ARO 7 2-4860, 
HAVRE, u. A Cebulus paulistas, Kilo .4,, ci seo ceiao ce seco vsUu ' ia LARANJEIRAS ” 
AÇO Pçs Berva mutte kilo DA SO ICORAETO OORICARIO SG s7nn | APARTAMENTOS SUUZA DAN- 
=esesaneos FECHAMENTO Lin ba mm Potro 1 
guus defumadas Una. ce cerco sa crua SE200 25400] TAS Rua Laranjeiras, 371, Te 
Hojo  F.ant jLombo du purco salgudo (mineiro). kilo pap TÃO opa a Seo 5 - 234U. - 
A MA RCA | E | Entrega ent março 197 a UM deindo de fui tp (do sul). kilo., .. cu ve vu 18200 15500 | Lit icaiÃ PRO IN atra 
» o1 dé untelgs do interior E PAES VR PENA ESTA 4880 João A, Dias, RB. ranjeizas 
aaa cotas sas » cm imuio, an L ar h Foucinho primeiro Kilo e Golpe pero ITo Zé a am 408. T. 5-0781. 
em julho, UU LOL e. tastt 
Ha sempre segurança em DR RTar qualquer artigo “ em set. JMM 4 AVL 1 cucinho paulista kilo co eNios gocom aSne nom 4ATAG 28400 vsa00 | PIARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
pela marca, principalmente quando este fá ganhou jus-| Vendas du dia. . 4.00 1,uuu | Loueinho du fumeiro, kilos. ve crer remo urnas 2ETUU 25800) Laraniciras. 458. Pedidos pelo 
À 1 pinto NA ; Marque qmuntas puras dito du Prata kilo ,. SUN 35 T 5-0008, 
to - merecido re P PEpsTo Mercado , 24.0. Acusto Eolav, 20. 00/40 SUN SS LUU 
e, me renome. Prefiram, pois: Baixa de % u 2% fenticas, dus. Kurquo quintas puras nacional, Kilo, coco cera, SBD 2$G00 PRAÇA DA BANDEIRA 
ae : TIS Ro es SoaeitioscSetiretRA es de o fechamento nnturior, Patu emuntas tminvico Kilus. core ra vo vu nr as 18700 2S200 | NOVE AÇUUGUL BRASIL. En+ 
Café, Moido, Cigarros Mach, d'escrever EM LONDRES Putus a mutitus du gui. Kilo +. : cure V$BUU PEUUI tregas ia Lauro 
ZA “VEADO"” "ROYAL [ b Muller UM" AU 
| ps E LONDRES 3. AGUA R À B LO PRAIA VERMELHA 
Serveju Cafres e Archivos |Kudio : Hole AM | E a untro remelto de usguncia nos ci je: — CONTUNSÕES - FE- ARMA ZU VILLILA, do do Pa 
|] “HANSEATICA! | “BERNARDINI" | "COLONIAL" yo ds KIDAS - CARRANHADURAS - QUEIMADURAS - ESCALDADBLLAS: | Revendo, Avenida Pasteur, 214, 
e meme em mese | ceu mm eme Sup, Santas prom- e À HEMONRHÓNES = MEMOREHAGIAS = DOR DE DENTES - INFLAM- Po truLio " vem 
Cligeniato Fichario de aço  |Sabonete “DUSE” pto plemburque. dO 090 |MAÇÕES DO ROSTO < NEVRALGIAS + ESPINTIAS TUMORES | PIJUCA 
ANDALUZ ZA” “ACME' É FORMIDAVEL ; Typo 7; [MORIN LAS DE INSECTOS te Deposkinriass — Avelino Cunpos PHATMACISA E DEOO. GRANA 
STS cd SE E tia, roma pt q pariu » “48 Cia Rua Mavrint Veiga mo Mb — RIO. Encontca-vo vam hons Dro | DO Ceilati; Run do Bomtim 
a io o o O | elnhbariqu qs S/s gartus e Pharm é tas S00 o 4 A. q A , SU2n, 
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12 DIARIO DE NOTICIAS Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1933; qual 
a Ea 
; ET SESI E Fa para O e amem = | | < 
NÓS VIMOS... trata “do uma produeção de £-| WI] | DUAS PEQUENAS BONITAS, UM ep 
chard Oswald, » malor cabeça c | E (Conclusão d preta) nas 
: a a melhor disceção da Europa, e || RAPAZ QUERIDO, MUSICAS GOS- A linda festa de sabba- 
Fencias pe a e O oe |] TOSAS, SCENARIOS DESLUMBRAN.- 'do no C. R. Guanabara 
uulneres e qupurencues? || dizer que dentro em pouco nos == a ” .R. & - A En 
HLU Res de um Mondo pit- teremos 9 (lim “Dreyfus”, que de. TES UM COCKTAIL DE COISAS ane a pn Estabelecido em 8. Paulo — Rua da Asembléa 87 com E 
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v ylato de seconds de quirus 
fitms. Não tem tin quitado 
original, Tuilo já fui qpre- 
sentado muitas vezes sul 

tudos os úspecios possiveis, 

com luar ou sem ur de 

Paris. “Mulheres wu upua- 

rencias” é u protucyúu te 

um director medioure 


“Mulheres e appe- 
| 
|| 

| 
li 

Ou | 
de um cerebro cunsadao 

Apresenta-itus q Puris Stan. 

dardizado velos amerva- 

nos, € o enredo Cinteçi te 
teressunte pura catr came 
bem no trivialidade. Tem 
conselhos de gente elpeiie 
mentada ds moças que quis 

gerem uttrahentes c 

muitas tuilettes” bunilus. |1 

Esse particular salva dy libre, 

e dinda q faco de Rumi 

Roulien fuzer Mun Cpo 

tu” iunLeressante, Con Miit= 

tu desenvolinra, O urtisia 
putricio estt fjuzendo q sta 
uprendizagem nos meios Cl. 
nemutographicos, emquan- 
to o publico brasileiro espe 
ra um grande trabalho 
delte... Um artista cinemu. 
tographico não se improvi= 
se. O afamado Clark Gê- 
blz tot lançgudo como “es- 

| trela” depois de formar 

| durante dez unos nas fio dl 

teiras dos “extras”, E' pre. || 

ciso haver paciencia. Jo || 

Benett atrutessa o film es- 

palhando mocidade e cle- 

gancia, num: trabalho que 
não revela muito as SUAS 
possibilidades. A figura | 
mais sumputhica do icast” 

é o “irreprochable”, Jorn 

Boles, a maior attracção de 

“O Rei do Juss". — RACHEL, 


TT 


PELA CINELANDIA.... 


como una verdadeira recon 
vensa pela maneira magistral com 
que elle clirigiu Janet Gaynor em 
* Papee Perntlongo”, Aifred Sari- 
cell to! incumbido pelu Fox Film 
de dirigir tambem Martan Nixon 
em “Sonho uu moça”, paduptação 
de um romance lindo, que na 
america do Norte e na inglaterra 
todo o mutrdo já leu — "Rabecemu 
of Sunnybrook Farm”. 

A Fox vue lançal-o no proximo 
da 16, no Odeon 


“gr 
Ser 


.—— al 

O capitão Dreyius tot Julgado, 
por imposições erronens € foi con 
demnado. Pois ben “Dreyius?. 
à tim, tunbem foi julgudo € 
condemntúdo. Como o capitão, 
u film fot colocado em cnstoria, 
nterdicto. Mas como O capitão, 
iumbem, o film “Dreyfus” toi por 
tim reconhecido innocente € sol- 
tel E' que — Já multa gente 
eabe — suppunham esse tim da 
mesma producção de uma marca, 


a 
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AEE Ta 
Casa do Caboclo | 


Empresa Paschoal Segreto 








HOJE — As 4, 745, 4415 6 | 
W 4 horas 


DUQUE apresenta a peru S€F- 
tuneja de opportunidade: 


| 
PASTORINHAS DA 
CASA DO CABOCLO 


maior successo regional, 





verá ser apresentado no Alhambra, 
provavelméent? ussim que termina 
ali 2 sua temporada a companhia 
thencral, 
a um ST me 

O destino de Rasputin, q vida 
estranha que vivia, us mulheres 
que cile comagou entre qs dedos, 
coriv imagens de crystal, cs des 
tados quo extinguiu, as labios 
que beijyu -- esses € muitos ou- 
tros vultos e cpisottas da sua 
existencia foram apprehendidas 
pelo cmema russo, num ilim ma- 
gistral, do renlismo intenso e cim- 
polgante. ' 

Fss= cellulotde, que foi intitu- 
tado “Rasputin” (Santo ou Peos 
cador '!), passará, na proxima &e- 
gunda-teiva, na téla do BroadwBy. 

Toda a polícia viennenss, Cu- 
rante annos, fol impotente para 


prender q “Ladrão romantico” 1... | 


E elle —. vejum eó! — ata sem 
ter um revólver. Tinho, aim, nos 
labios un) sorriso c na bocca, um 
mundo de phrusos deliciosas, e 






Uma scena de Dreyfus que o 
Programma Serrador vee 
npresentar 


nas astitures touu ume elegancia | personalidades do palco e no écran 


impecesvel. Ao commetisr um 
furto, elle tinha de ouvir, gob a 
perrumbra da sala confortavel, um 
disco de musica classica. É o am- 
biente havia de estar perfuna- 
Go... Polis é esse homen! perigo- 
sissimo que ra segunda-feira pros 
rima estará no Odeon, dz Com- 
panhia. Brasileira de Cinemas, 
para eshibir as suas galenterias € 
-«ur arte requinteda, ao iado da 
mato” victims dos seus 10ubos, à 
iqulhar que transformaria qual- 
quer homem puro no mais vulgar 
dos ladrões: Koy Francis. 
mio Ff meto 

Disse recentemente um chronise 

te amerlenno quo nenhuma artis- 


- e mequermtm m 


A recepção dos per- 
nambucanos a 
Roulien 


Mr. F. L. Harley passou 
hontem, à agencia da Fox 
em Recife, o seguinte iele- 
gramma: 

Fox-Film, ' Recife, == 
Roulien nos pede trans- 
mittir esta mensagem: 
expressão de sinceridad: 
do punhado palricios que 
foram levar-me o abra: 
anlinador espectaculo que 
jamais esquecerei rogo es 
ta agencia acceitar meu: 
agradecimentos | commovi- 
dos fazendo extensivos 





imprensa e publico per- 
nambucanos. — Roulien, | 
— Harley, 

















Theatro Carlos Gomes 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 
4's 8,15 


AMANHA —, 


10,15 


JANDEL apresontara com a sua “Companhia de Grandes 
Espectaculos Moderuos”, o ninior e melhor conjuncto do Rio, 
a reviste dynamica, engraçada 
JARDEL JERCOLIS c LUIZ IGLEZIAS:; 


“Traz a Nota” 


Uma vpremiéro sensacional, assistida pelu queridy astro bra: 
cilejro RAUL ROULIEN, apparecendo pela primetra 
voz uu publico, depois de sum chegada, 
MAIORES NOVIDADES DO CARNAVAL DESTE ANNO 
-— POK ARACY CORTES, A RAINHA DO GENERO — 


às 


OSCARITO BRENNIER, uq 
Numeros delicados de LODIA 


Bailes e marcações de LOU & JANOT, 
As acrobreias musicadas de MARY & ALBA LOPES. 


Numeros praclosos de VANISE MEIRELLES c JULIETA 
VALENÇA. 
Piadas excellentes de AUGUSTO ANNIBAL ec HENRIQUE 


CHAVES, guxiliados, de perto, 
Cerlitos Lupus o Manoe] Vieira, 


0 mm 
- 


melhor excentrico brasileiro, 
numeros de irvesistivel comicidade, 


— AMANHA 


horas 


e bem vestida, original de 


ent 


SILVA c CARLOS LISBOA, 


por Antonio Sumpéio, 








APR ED OC SST AS as Se 
ALHAMBRA 


COMPANHIA BRASILEIRA 
KR 


— a 


nos 


A's 20,15 “ 


DE REVISTAS E UPERETAS 


2215 





HOJE 


UM GRANDE SUCCESSO EM CONTINUAÇÃO | 


Brasil da Gente 


O grande sucsesso de 
o elenco, escolhido entre 05 
actos e 20 quadros 
GASTÃO PENALVA q VELHO 


AMANHA e todas os noltes 
mera ra À 


Mesquitinha, de Itala Ferreira o todo 
melhores urtistas do genero, — Duls 
do MARQUES 


PORTO, ARY BARROSO, 
SOBRINHO, 
— “BRASIL 


DA GENTE” 


4 Ap 


qua rrpnbatero mreD CESDt 
.. pen a e ss A PD 









BONITAS! 


Marion DAVIES 


Robert MONTGOMERY” 


( 


DURANTE 
ZASU 
| PITTS 
A PRINCEZA 


ER | DA 


|| BROADWAY 


| (Blondie of the Follies) 


* FEIRA PALÁCIO | 


mat ir e te 





DO SEE 





midades a lnds filha do Aloba- 
ma já fizera victoriosumente, 
Na proxima semana vamos vel-a 
no Pathé Palace, em “Entre duas 
nguas", ao lado de dois magnifi- 
cos galis — Cary Cooper, o cream 
dor de “Marrocos”, com Marlene, 
«é Charles Laughton, um actor lu- 
glez que a Paramount experimen- 
Luu à de que nunca muis abriu 
? o jornalista justificava O ruão, Isto basta para fuzer idéa 
ceu asserto enumerando quantos | cla intorpretação que vas ter “En- 
apels, cremos por áquellas sum- tro duas equas", 


tt dus que norilhantam actual- 
menta o cinema, merece mais do 
que Tallulah Banlhead o epithe- 
to de “estrela das estrellas? — 
Katherine Cornell, Greti Garbo, 
Norma Slearer, Francine Barri- 
more, Ina Clare, Jeanne Eugles, 
Paulhse Lord, todas as grandes 
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“qadicdas numa só — Talutan 
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Drs. JOÃO JOSE! DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 


RUA DO CARMO 65 — 4º ANDAR 


Sala 4 — 'Fel, 4-6023 — (Das M ás 1% horas.) 
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LENA AAA NA O EAD LOA DADO DARAVUR HMA MINA NRAES 


PRRPRRTES TEST TT ICAC TS 


THEATROS | 


"Esposas do Lrã- 


trones 48200 — Not- 


ALHÂMBRA — — Grmpunia balho” E poa BrEnê: 
E RIA TS smatio é Nevis) man Fuster & G 
Brasilelra de Opereias & Kevia “Parantis é amigos” O “Rulam 


tas — Sessões às voy o 22 horas, 
todus qa noites. Vesperães &os 
sabbidos, domingo & feriados, ús 
15 horas — A rovista “Brasil da 
gente” — Poltronas, B8300, 


CARLOS GOMES — Compar 
ahia de Espectaculos Modernos 
— Sessões ás 40,15 e 22.15 ho- 
rou todas ns noites Vesperaes 
no4 domingos “ feriados ás 36 
horas. — A revista "Surrabu 
tho!!, — Poltronus, 08300, 

RECREIO — Empresa Psu: 
* ista da Theatro tEsrandula Es- 


pago” sportivo”. 

GLOHIA — Phones 4-0097 — 
Sessões de 3 — 5,40 — 5:20 — 
| — R$) o 10 horas — Poltronas 
48200 — “Beau Gento", cum Stân 
Laurel e Oliver Hardy; “Penha 
medo dás mulheres” d “Alur= 
cando goal”. 

PATHE-PALACE — Fhone : 
2-1158 — Sessões ds 4 — 4 — 6 
8 e 10 horas — Poltronas, 4$200 
— “Paris, eu te amo”, com Hen- 
ry Garal e Meg Lemônnics. 

BROADWAY — Hhone; (788 


REIAMALVAMAS TONE TSSRERCANCRTeR cam as CS nina Tania 


à Per 

cautudu), Sessões ás 20 o lil asôus ás 2 — 940 — 5.20 — 
1 É horus, todas as noltts.. Vespe | , a e 20 Gr fui 
| rnes aos domingos & tentados, |! o Ca BaUi) mé ds 

às 15 horas A revista “Boas! *EONaS 48200 — “La marcha au 

ig so —= R: ado " O UParar nt Sound 
| Festas". — Poltronns, 53209. | BoleliNo (o am Ducamou somo 


News”, 

ELDORADO — Phone; 2-4218. 
— Poltronas, 38200 — Sessõer 
a partir de 14 horas — “O Bra- 
all grandioso”, e no palto; Con- 
junto Sertanejo ' Aracaty, em 
sombas, desuflvs, catesetis pu- 
rumenteo brasileiros; Ondina, a 


CASA DO CABUCLO — Ses 
sõeg às 4, 745, 8,15 6 10 1 — 
Aos domingos e feriados: duas 
vesperaes, á tarde — “Pastori- 
nhas da Casa do Caboclo” Sket- 
ches regtonalistas & musica de 
dfolk-lore". Poltronus, 45100, ” 


] DA BAMDLIADESO CIELO CRUNLONDIANIAA Inst en nas sra na ni ra danca et RLTTERNAsaTTenAaA LEE 


BIALTO — Espectuçulos Mou- mulher serpente; Frank Yoma, 
tin Bleu — Companhias de vas equilibristi japones, t Arnaldo 
riodudes o music-hall só” para | Psscuma- on é E 
udultos — Sessões continuas de- | PARISIENSE — Phoue 20123 


pois das 20 horas até as 24 hor 
rag —é'Podos os dias, pecperass 
ás 16 horas — .Poltrona, “$000. 


— Poltronas 28100, “Le réve”, 
PARIS Phone: SUL — 


a Ro a “na lhe do dever”, “Tudo 
AO oo sad contra ella” 'e “Carlito na cor- 
etacuio o ouiin ouge.. da bamba”. 


genero livre, Sessões continuas 


) DP e PO o g y 0 Fa 
das “0 horas om diante — Tos PATHE! — Poltronas, 2$000 


Phone: 4-1492 — “Esta noite ou 


dos 08 il pesmaiias âs 18 hos | nunca". 

ras = trôn: 00, 

Ro dida IDEAL — Phone; 4-6244 — 
“Ciumes”. 


CINEMAS 


NU CENTRO 


PALACIO -> Phone; 2-UB08 —= 
Sessões às U —-= 340 — D20 = 
7 — B40 e 10,20 — Poltronas 
4suvo. Das 6 ás 7; Sessão Ser. 


IRIS — Phone: 4-5247 — Ses- 
sões desdo - 68 13 horas = 
“Demonios do céo”, “O fllho do 
Orlonte” é “Trilhos da morte”. 


RIO BRANCO — Phone: 4- 
1634 — “Quem quer vue” é “Asa 


| 


, tido”, 

rador. 58200 — «Divorcto uu fa- | Pertd E ; 
milla”, com Jackie Cooper, Lewis | - LAPA — Phone: 2-204) — “Gi. 
Stone, Lois Wilson « Conrad Na. miuyrão”, 


gol; “Pesca do tubarão « pálxe 
copado” o "Metrotono News”, 
163. 

UDEON — klhone; 2-1608 — 
Sessões ás 2 — Bl) B20 — 9 
—S.44 é [U4)—poltronas, 48200 
“Mulheres a apptrênsias” com 
Joun Bennett John Bolos é Raul 
Roullen; “Muts forty que No6” 
o “pox Muvictonu News”, 

IMPÉRIO — Phone: Z-UGUS = 


MEM NE SA'— Phone: 4-824U 
— “Negócios à parte”, “Estan- 
elo sinistro” q “Trilhos da 
morte”, 

PGPULAR — Phone: é-1854— 
“Amor de vagabundo”, “Tugindo 
ao perigo” e “Mysterio das sete 
chaves”. 

PRIMOR — Phone: 4-6894 — 
“a vez de Chum”, “O tigre" o 


] 
! 
' 
t 
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unno, uma linda € daslum- 
prante festa, que teve o con- 
curso da mals fina sociedade 
cariosa, : 

O grande salão de sua sede 
soclal apresentava um aspe- 
cto encantador, que maior 
realce teve alnda com a prê- 
sença de gentis senhoritas de 
nossa “haute gomme”. 

Uma excellente orchestra 
contribuiu para a constante 


| alegria da festa, sendo repe- 


tidamente bisados os seus nu- 


| meros musicaes. 


O “reveillon” do querido 
lub guanabarino póde ser 
vpontado, sem favor, como 
im dos mais brilhantes. A 
radicional fidalguia dos di- 
restores daquelle club nautl- 
co manifestou-se mais uma 
vez, pois os convidados foram 
alvo das maiores attenções. 


C. A. Central 


O Club dos Ferroviarios, 
realizou na noite de 31 do 
mez p. passado, um grande 
balle em homenagem ao st. 
capitão Lima Camara, ex-di- 
vector da nossa 'via-ferrea. 

- Esto grande balle que teve 


"a frequencia da melhor so- 


ciedaúe suburbana, com à 
presença do homenageado e 
sua exma. familia prorogou- 
se até às 5 horas do dia se- 
guinte 


| harmonia e distincção. 


A directoria do Central 
sempre amavel com os seus 
convivas captivou a todos 
com a sua urbanidade e pelo 
seu trato gentil, 

O D. D. capitão Lima Ca- 
mara foi brindado pelos srs. 
secretario geral e pelo asso- 


Iciado Nachreonte Lima Bor- 


| 





















pela Compathta Vicento Geles- 


ba. Os srs. Luiz da Silva Pe- 
reira Bastos, Antonio 'Tava- 
res Camara Junior, Celino 
Maciel, respectivamente pre- 
sidente, thesourelro e procu- 
rador e o associado Apigio da 
Motta Ribeiro, não mediram 
esforços para satisfazer os 
presentes, 

A's 10 horas foram queima- 
dos diversos fogos de henga- 
las em homenagem à entrada 
do anno novo. 

A orchestra 
maestro G. Nunes nada dei- 
xou a desejar. 

O exmo, capitão Lima Ca- 
mara retirou-se ás 2 horas da 
madrugada acompanhado de 
sua exma. familla, sendo 


morando a entrada do novo 









Bôas Fest 


CASA OUVIDOR 
CASA .F. BASTOS 
CASA COLOMBO 
SAPATARIA CENTRAL 
CASA VERDE 

CASA ROSSI 

CASA DESTRI 


mt 
“a 








acompanhado até a porta por 
| todos os directores e associa- 
dos presentes. 

A directoria manteve O 
buftet franco até a termina- 
ção do baile, que terminou às 
5 horas da manhã, sempre 
com a mesma animação. 

Os ferroviarios estão de pa- 
rabens por essa grande vi- 
ctoria social por elles alcan- 
cada com a realização deste 
memoravel baile, 

Estimamos aue o Central 
continue sempre a manter à 
linha sportiva e social que 
vem mantendo até agora, são 
estes os votos mais sinceros 
que podemos almejar para vu 


sempre na melhor ; granãe club filiado a 2º divi- 


são da A. M. E. 


A; 


OUR 


NEM A 105 NEM A 15$0001 
Pagamos pelo seu justo valor, 
Cambio do dia! 

Joias usadas, brilhantes, Pratu 
moeda e antiguidades mais 
20 Go de que outres com- 

Ê, pradotes, 

Não vendam as suas joias sent 

primeiro verificarem as nossas 

vantajosas offertus 

CASA ROBERTO 

maior compradora no 
Av, Rio Branco, 127 
Em frente no “Jornal do Brasil”. 


CHÁ ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde ser 





Brasil, 


dirigida pelo | Usado diariamente sem ne- 


nhum inconveniente. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Ruas de S. Pedro, 
38 e São José, 75. 


E error ra cd 


RAMMAS DE HOJE . 


1! b 1 
OG CRALRCA ERRAR ASAREROI SI PRALISA RARA SRS AGR REO CARA ARRASRCRNLSLOASS ANE RAN FRRNES ELSA RRENASASLA RAE DA RENAS RE RAR RS DRAMA RIAA ha Ada : 


7 — B30 é 10.20 horas — pol- 


E 
NOS BAIRROS HELIOS — Phone; “umyi — É 
“ ; dE “Redimida”. | 
ALPHA — Phone: 0-S2b — | MARACANÃ — “... Bo muda: à 
“Trocando. de cepuosa” “Um | do murehe.,.!. ê 
passo em fulso”. SE MEYER — FHhone; Billy — 3 
AMERICA - Phonc: B=-4575. | “Contrabando de umor”" e “Az- & 
= Monstros”. eim são os homens”. ã 
AMERICANO — Phones 70847 MADUREIRA — Hhone: 9-9849 
— “Ultimo vou”. — “A caminho do parulso” e “A 
ATLANTICO — Phones -0840 | voz do mundo”. i 
— “Radio patrulha” o “Manda | MASCOTIE — “Tu serás mão” É 
quem pó”. o “Nús florestãs virgedis do 5 
APOLLO — Phones; 8-6619 — | Amazonas”. H 


“O exHado”, 


AVENIDA — Phous: SUSI) — 
“Quando íuz falta um amigo”, 
“Avonturis de um soltoirau” e 
“Galxa de musica”. 

BATULA — Phone; 4615) — 
“Fugindo 49 perigo”, “'Tenações 
da mocidade” é “Quendo ha 
nota”. 


BRASIL -- Phone: B-20ly — 
“só ejja sabe” e “Trilhos da 
morte”, 


BELA-FLOR — Pbono: 9-8174 
aToteria maldita”, “A mão ar- 
mada" e “Nu corda bamba”. 


CATUMBY — Phone; 2-3681 — 
“Contrabando de amor” c “"Cha- 
mado accusador”. 

CENTENÁRIO — “A mulher 
que Inadirou! e “Trilios da 
morte”, MEDE RE 

EDISON = Phone; 9-4149 — 
Seusões ús 1900 e ULSU — 3º 
elusse “SI00; crianças, 15:40; q 
classe, 14600; crianças, SUUO As 
quintas-lurar e ferludos mati- 
néo ás 1440 — A's 4º o 5º fol- 
ras — “Sessão Bello Sexo” — 
Senhoras, senhoritas e crianças 
$600 — “Coração em trevas” € 
“Quem quer vas”. 

EXCELSIOR — Phone: 5-013 
1º classe — 18900 — 2º — 1$100 
“Mulher ideul)” e um jornpal 

ENGENHO DE DENTRO — 
Pone: 9-4144 — “O tigre do mar 
negro”, “Mundo uocturno” e 
“Subbado dia de banho”. 

FLORESTA — Phone; 8-2057 
— “O corsario", um desenho e 


um jornal: 
FLUMINENSE — Phone; & 
1404 — “Casar é assim”. 
GUARANY — Phons: U-9405 


“o 7º céo "e um jornal. 
GRAJAHU! — “A féra da cl 
dude", 
GUANABARA — “Monstros”, 
“Alma do artista” e “Trilhos da 


morte”, 

HADDOCK LOBO — Phone: 
6-8570 — “A vez de Cham" e No 
pulco: “Conda de Luxemburgo”, 






















de 
Sessões às Bb — Revista bre- 


MODELO — Phone: 9-1578 — E 
“A mulher dos cabelos de fogo", 
uma comédia o um jornal. : 

ORIENTE — Phone: 8-9010 -— 
“Casadu e sem mertdo”, No pal- 
co: Vurieduder, 

NACIONAL — Phons: 8-0072 
-— "roi saicida”, 

ORIENTE — Phones E-QUI0 — 
“Cusado q sem mulher”, e, no 
palco; Vurledades, É : 

PARAISO — Phone; 6-DUGH — ! 
“O eterno D. Juan” a “() mal- i 
feitor do Tuxas”, i 

PARA TODOS — “Dols segun. & 
dos”, “Mundo nocturno” e “In- i 
dios do Oeste”, E 

PENHA — Phone: 8.906 — É 
“O cavallclro mystertoso”, E 
- POLYTHEAMA — Phone; — à 
d-]140 -- Secsõas às 19,80 6 21.9 É 
— Nos domingos; 19 e 41 horas 
-— 1º qlasso 28100 — Ur 18800; i 
crianças, 1º, 18100 -- Matinéc 
às 5“, subbudos e domiugos — 
eo olusse, AS600; UM 48100; 
crianças, 8000 — “Muikor Ident” 
o um jornal. 

RAMOS — Phone: 
“Valonte como trinta”, 

SMART — Phone: 


E-0004 — 


as BJ08] 
Esperançu” o “Maria du céo”. 
TIJUCA — Phone; N-8655 — 
“Lenldade” o “Mme, Xº. 
VELO — “... E v mundo mar- 


de vlrço”, 


EM NICTHEROY 


E 
Ê 
5 
! 
E 
E 
E 
E 
É 
PERSIA: —= “Idslia uu fron. É 
CENTRAL — “O dirigivei" e É 
“Uma lição decisiva”. E! 
EDEN — “Loteria pyuldity” e i 
no palço; Darwin, o grando int & 
tador do bello sexo. E 
é 

E 

5 
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CIRCOS 


DEMOCRATA — Rua Figuelr 
Mello — Phone: 8-5011 — 

jeira — “Amor tem fogo”. 

FRANÇA-CIRCO — uu Copa. 


Sessõta us 2 — UM) — LM) | “Conspiração”. Lino. | cabanu — Variedades, 
A NS ES O a a a 
e om COAARRERO RERRRMLODAAM ARO RAM ROMERO TOMAM mese 
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OFILM ANSIOSAMENTE 


BRLVE NO 


EMeRADO ALHAMBRA 


FABRICA D 


as € 


Rua do Ouvidor, 171 
Rua Uruguayana, 19 












E CALÇADOS FINOS 
DESEJA À SUA DISTINCTA CLIENTELA - 
Feliz Anno Novo 


Em todas as formas e modelos, procurem o calçado PELLEGRINI 
nas melhores casas do ramo e nas seguintes: 








a rm 


a Sea 


- Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 


ai 





-— ! hai Floriano, 53 Porto Alegre | 

— IEA APIS Penna, 1060 Bello Horizonte | 

— | Rua Bôa Vista, 97 São Paulo Hi 

— Rua Bôa Vista, 30-B São Paulo 1) 

— Rua S. Caetano, 3 e 9 [são Pauló 1 
Ea 4 


| 


duo to nto 
e e e a 


mr 


—s e sm 


| 






Os programmas para as proximas reuniões no 
Hippodromo Brasileiro 


Para as corridas que sé aíle. 
ctuarão asabbado e domingo pro- 
ximos, po Hippodromo Brusileiro, 
forum organizados hontem ds 
programmas seguintes: 

JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
Os pregtamums de 7 e 8 proximo 


1º carreira — Premio “Yak” — 


1.600 metros —  8:000$000 — 
Salvaroou Db Kilos, Weston 58, 
Setaurita 5D, Cienfuegos 56, 


Adios v). Colméa 52, Walkiria Dá, 
Aiscn D4 e Sej Lá 50, 

os carreira — Premio “Vexl- 
lo” — 1,600 metros — 8:000$000 
— Viola Dana 54 kilos, Kyrisl 52, 
Massiço 54, UDA 53, Golden Boy 
49. Ivon 53 e Ximena 52. 

e carreira — Premio “Navy” 
— 1.300 metros — 3:000$000 — 
Xiba 51 kilos, Littio Juck 52, Mas 
cá 54, Ebro 52, Lampreia 51, Dor 
Pedrito 50, Eparade 61, Yára 54, 
Encantadora 51, Karina 49 e To- 
myassú 52. 

4º carreira — Premio "Aga 
Khan” — 1,500 metros — 3:000% 
— Uransvaliana DO kilos, Marqui- 
ta 49, Sem Temor 53, Solteirona 
54, Cogaçe 02, Lon Cruney DL, 
Lambury 55, Vicicia 56, Sun God 
65 e Xuviana 59, 
6º carreira — Premio “XKiro” — 
1.500 metros — 3:000$8000 — Vo. 
ronoff 53 kilos, Macá 5O, Vinga- 
tivo 53, Enltram b1, Claro de Lu- 
na 54, Secilinna 52, Ganadera bá, 
Clora 5%, Tuyuly 52 o Leoni- 
des da, 


62 carreira —e Premio “Edde” 
— 2,000 metros — 4:0008000 — 
Sen Salvador 53 kilos, Aga Khen 
51, Gravatuá 54, Conquero: Ul e 
Funchal d1, 

Premios do Betting: 
“Apa Khan” e “Xire”, 

Reunião de B: 

1º curreira — Premio “Menu- 
de” — 1.400 metros — 4:000Z000 
— Azulalo dá kilos, Acvuerdo 44, 
Cuuuhtemoc 56, Marató 50, Pro- 
blema hã, Jaguará GO e Saucy 
Sally 55. 

9º carreira — Promio “Ansurre- 
eto” — 1.500 metros — 4:000% 
— Navy b1 Kilos, Saratogã, ex- 
Kaskarina 48, Alsucinno 55, Cura- 
có 56, Silles 62 e Rex 58. 

9º carreira — Prumio “Viole. 
ta? — 1.600 metros — 410008000 
— Cartier 53 kilos, Guitarra 64, 
Rapido D4, Venus 5d, New Star Di 
Duw 56, Venus b4, New Star 54, 

'e Pirata 50, 

| 4º carreira -— Premio “Yuvo” 
-— 1,600 — 4:0008000 — Yonne 
(52 Jilos-, Tôyo 5d, Mossoró G4, 
| Francezinha 2, Mulayr 52, Biri- 
rbi Dá, Astrol b4, Yatagan dl e 
Yokohama 52, 


“ Nevy " ; 


D+ carceita — Premio “Murias 
hé” — 1,400 metros — 5: 0008000 
| -+ Xaxim b4 kilos, Meiga 52, Mi- 
| nho dl, Ghundi 54, Aundas 54, El. 
| rá 52, Saturno 54, Xarope b4, Vi. 
aetto b2, Affllvios há a Yapou 4. 
| Nm enrreira — Premio “Kaska- 
prina” — 1,500 ractroa — 4000 
| — Urubú 01 kilos, Milano b3, Ri- 
co 58, Arlequim 54, Berenice 50, 

Finezu 65, Porteonhu 51 e Xire bu. 
| 72 carreira — Premio “Secilion 
|na! — 1,600 metros — 4:UUUSO0O 
[= Facelia 56 kilos, Vexilo 58, Je- 
vyron 52, Guapo 52, Zanzibar B3, 
Orgia 04, Fecho 'Or 50 o Ver- 
dun 53. 

&“ carreira — Premio "Tolan- 
da” —- 2,000 metros — 5:000$000 
-« Moguendo bá kilos, Sastro 57, 
Edda 51 e Insurrecty 46, 

Premios do Betting: “Muria- 
hé”, “Kaskarina” e “Seciliuna”, 


| RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
; DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas deli- 





“"berou até segunda ordem, permit- 


tir que o aprendiz Agustin Cas- 

tíilios posza tomar parte em tLo- 
das as carreiras permittidas pelo 
Codigo do Corridas, 


O STUD LUNDGREN TEM MAIS 
UM PENSIONISTA 


Acaba do receber o Stud Lan- 
deren muls um bom “racer”, de 
optima origem e que será o de- 
fensor da blusa azul c ouro nas 
provas clussicas da temporada de 
1933, Trata-se do cavalo inglez 
Lemonition, de cinco nunos de 
Idade, por Lemounora (Lemberg) 
o FProltgn (St, Gris), ganhador 
do (dl e libeas S05 em premios. 
Er Je Lemunition correu nova 
vozus pura obter ua victoria am 


uns vromio de libras 184 
O filho du Lemunvra voa pólo 
“Arinnan”, mi compunhia de 
muls dois natines «ue flow 
em Perpamib o injrremenção qa 
nel nn Mou Ê 


O HEPRODUCTOR BRAZAL 
VOLTARÁ PARA A ARGENTINA 

A crinção nacional que já st 
recente da falta de bone reprodi- 
ctores, vas ficar desfulcada. di Lei 
um gnranhão, cujos primeiro v 
productos — Brasileira a Blacu- ú 
man — têm setuado destacuda Ui 
mente no turf gaúcho, 

Brazal, por Amsténiam e Ear- [Ed 
bada, que servo no Haras do 57, te 
Cyro Silveira, foi adquirido pur nm 
um vriador argentino, pelo dis. E 
vado preço de 120:0008 e voltará r 

| brevemente para o seu pais ds q 
origem | e 
ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTA: Mi 
DESPORTIVOS 
Concursos de palpites para 19% 

A Commissão de Desporto: 
Hippicos da 4. O. D., uvisa, Do: 
nosso intórmedio, aos associados, 
que, com as corridas de -sabbaco 
e domingo proximos, serão inicia. 
dos os concursos de palpites ca 
turf das Taças Olival Costa, Ds- 
niel Blatter e Salutaris. Lembes 
outrosim, que para a inseripção 
nos concursos das Taças Olivci 
Costa e Salutaris, é necessatia » 
apresentação da credencial 
chronista de turí de jornal ou re. 
vista desta cidade, 


O concurso da Taça Dante 
Bintter é meztinada aos Socins dé 
chronistes do outros sportu + 
gooperadorcs, 


MUDANÇA DE ENTRAINEUR 

Pure us cochelras do treinado: 
Horacio Ferazzo forum transiaz.- 
dos, hontem, Atranha Cêéo, Mine; 
ro o Reveillon, esto ultimo, um 
filho de Gloria Victriz, que +5e 
estrelar este anno, 


A actuação do Washin- 
gton Villa F. C. durante 
o anno de 1932 


J Woshington Villa, em 1962, 
disputou 29 purtidas, venceu 16 
vezes, empatou O vezes e loi der 
rotado 4 vezes: 

1" jogo W, Villu x Nova 
Americy — vencedor W, Vila — 
9:x 0 — 9lgse; 2º, W. Villa x & 
C. Boa Esperiúnça vencedor 
W. Villa 4 x Q — 10/10/0832; 5% 
W. Villa x 8, O. Cruz de Malix 
— Vencedor, CO, de Malta 2 x * 
amtitósa: 42 Wo Vilas Co. 
rinthians — Empate. 3 x & 
osijoso: 5º W. Vila x A. € 
Bento Ribeiro — Vencedor, » 
Villa, 4 x O — 31tuB2; 0º, €. 
Alvi-negto x W. Villa -— Emnpnto, 
4x4 — MjB082; 4%, Wo Vis 
Allndos de Deodoro —= velcudo, 
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